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Um manifesto de reconhecimento do Chefe daquella nação aos paizes estrangeiros; O governo 
brasileiro continia a enviar donativos ás regiões flagelladas — Declarações do sr. Mario Rodriguez 


Altamirando — Em La Serena registou-se novo abalo sismico 


SANTIAGO, 31 (T. 0.) — Urgen-| grande carregamento d - 
te — Telegramma urgente, proceden- ão e eto, gro: Aide 


te de Bloblo, informa ter reiniciado 
a actividade do, vulcão Antúço, de- 
pois: de" um repouso do ceren de 250 
annos, ' as 


REGISTADO EM LA SERENA NOVO 
TREMOR DE TERRA” 
'BERENA, 31 (T. 0,) — Pouços 


ride + a ; 


O “CORREIO PAULISTANO!" por 
um esforço de reportagem, pôde infor= 
mar hontem, que 'o Presidente Getulio 
Vargas vae abrirum credito vultoso em 
beneficio dequelies que ficaram, -no Chi- 
le, sem tecto, 

Osr. Mario Rodrigues Altamirando, 


“hites- das /1lvhoras «dé noje; | Sncarregado dos negocios do Chile; ton- 


“registou-se, aqui, novo tremor de terra. | cedeu-nos ums tepida entrevista, 


A população presa de intenso panl- 


— O meu (governo está grato án 


co; &uppondo tratar-se de uma repe-| attenções do povo brasileiro. 


asição jda entastrophe do phenomeno 
9 no sul do paiz, abandonou 
suas casas, ] ; 


O phenomeno durou, aponas 34 se-| de 


voa ão ut 


«felizmente: yl= 
ate riad Re 
ERUPÇÃO. DO: VULCÃO LLAIMA 
TEMUÇCO, 31 (T. O) — As: Infor- 
mações telativos d lrúpção do vulcão 
Lialma nãgsoram alndy confirmadas 
“Trata-se apenas de sua actividade 
normal, Isto é, fol assignalada espes- 
a lumna de fumo,ptmasinão  fol 
nnt 


atada 9 Dreseriçãr dé 






lavas, nor gm 
SANTIAGO DO :OHTBE;MBLTEL 
O presidente, da: Republica dirigiu ao 


t nifesto de reconhecimento 
rela solidariedade e auxilio das na- 
ções estrangeiras que muito. concorre- 
nua ' evantar os espiritos, 

Ro 


uos, já se Começam a remediar 


—. BSejr por“intermedio da Assocla- 
ção Brasilglra de Imprensa, como por 
melo das listas nbertas pela Camara 
Commercio  Chileno-Brnsileira — 
continupu io sr Mari 


para o Chile, clija situação de angus= 
tia, no momento, já é por demals co- 
nhecida. A "embaixada está sensibill- 
zada com solicitude do governo e 


do povo, ante n, terrivel catastrophe. 


que assolou Meu paiz. Á todos, quere- 
mos deixar público o nosso reconheci- 
mento. 

Ouvimos ainda o sr. Sylvio Leitão 


—| de Cunha, secretario da Camara de, 


Commercjo Chileno-Braslletra, 


Cunha, que, em reunião de snbbado 
ultimo, a que esteve presente o con- 


sul: Guillermo Bianchi, ficou resolvido, 
“do Estado annuncia que, | Se Iniciar a abertura de subscripções, 
com» cooperação de todos os chile- Donativos do: qualquer natureza serão 
as | recebidos nesses locaes e encaminhados 


desgraças materihes e diz que é1n-| Ro Chile, pelos aviões da Condor: que 


dispensgvel proceder à reconstrucção 
do paiz, 

“Tudo isto, conclue, fortalece o espi- 

rito e wu conflança na rencção viril do 
paiz, : 
O GOVERNO BRASILEIRO: CONTI- 
4 “NUA ENVIANDO AUXILIOS' +. 
“RO! (AB; 
appelio "fá | 
Fo Ea 
















tombeé dê Santiago : 
CONSTERNAÇÃO NO MEXICO 
MEXICO, 31 (H.) — A reconte ca- 
tastrophe- do' Ohilo causou em todo o 
palz profunda consternação, 7 
A' embaixada chilena continuam 
chegando: donativos para as victimas. 


VULTOSO CREDITO PARA REMES- 
SA DE SOCCORROS 
RIO, 31 (H.) — Nolicia-se quo, sº- 
gundo declarações attribuidas ao ge- 
neral Ivo Soares, presidente da Cruz 
Vormelha Brasileira, o governo brasl- 
teiro tem em vista a abertura de vul- 
toso credito destinado aos soctorros 
que o Brasil prestará ao Chile. 























os colocou, gentilmente, |: disposição. 


do governóschileno, 


é 


AUXILIO) DA: COMPANHIA BRAD- 
“DEN COPPER - , 


SANTIAGO DE CHILE, 31 (T. 0.) 


“offerecer no governo 1.000.000 
; afim de serem empregados em 
idos sinistrados, 
ILEGAÇÃO MEDICA ARGENTI- 
A DIRECÇÃO DO HOSPITAL: 
Me Ss SALVADOR, 
WSANTIAGO DE CHILE, 31 (T, 0) 
A delegação medica argentina acabá 
sumir à difecção “do Hospital: 











preende cerca de 300' camas. 


AFIM DE EVITAR SURTOS 
EFIDEMICOBS 


SANTIAGO DE CHILE, 31 (T. O.) 
— Foram adoptadas, de ordem do Mi- 
nisterio de Baude Publica, severas e rl- 
gorosas medidas sanitarias, afim de 
evitar surtos epidemicos, que ameaça- 
vam assumir rapidamente grandes pro- 
porções. 

VOLTA A' NORMALIDADE PARTE 
DA ZONA FLAGELLADA 


SANTIAGO DE CHILE, 31 (T. O.) 
— A vida começa à normalizar-so em 








“toda a zona sul attingida pelo terre- 


Acrescenta-se que o governo federal | moto. Em Concepelón nota-se Já uma 


enviará grande quantidade de generos 
alimentícios para as regiões assoladas 
pelo cataciysma. 


certa organização, mostrando-se a po- 
pulação mais conflante, principiando 
sua volta afim de auxiliar o: soceorros, 
em trasladação dos escombros, afim de 









“4 Compânhia Bradden Copper, ro- |= 


á ' Serio DOCS 1) 
pavilhão argentino, qué com- 


DECLARAÇÕES DO SR. MARIO RO-| encher mais de 100 grandes brechas 

DRIGUES ALTAMIRANDO, ENCAR- | apertas na terra, algumas das quaes 

REGADO DOS NEGOCIOS DO CHILE | (im 10 metros de largura, e que diffi- 
RIO, 31 (Ds nossa succursal, n&|ultam ainda os trabalhos. 


vasp) — A Imprensa continua dando | MOÇÃO DE SEMPATHIA AO CHILE, 


o maior destaque ás noticias sobre O 
terremoto do Chile. A Cruz Vermelha 


POR PARTE DO JAPÃO 
TOKIO, 31 (H) — A Agencia Domci 


Brasileira iniciou um amplo inquerko, | annuncia que a Camara dos Pares vo- 
em todas as classes sociaes do paiz;| (ará no dla 2 de fevereiro proximo, 
pera saber quaes os recursos: que pode | uma movio de sympathta no Chile, por 
contar para enviar ás victimas da ca-| motivo da violenta catastrophe que en- 


tastrophe desse palz amigo. 
Desde domingo, foram mandados 


luta aquelle paiz, 
As contribuições populares contt- 


desta capital recursos medicos para es- | nuam a affluir à embaixada chilena, 


ses flagelindos. 


A Embaixada do Chile fez seguir por “Mit=-sul” 


Dois grandes "truts” Japonezes 


e “Mitsublsh” contribuiram 


um avião do Syndicato Condor um com 10 mil yens cada um, 











O sr, Yoshinori, residente em Yoko- 


hama, enviou uma carta no embaixa- 
dor do Ohile, declarando que juntayo 


Juma modesta contribulção como: agra= 
decimento ao Ohile, onde recebeu 'do- 
nativos em roupas e viveres por ncça- 
glão do ultimo grande terremoto que 
enlutou o Japão, no momento em que 
tudo havia perdido na catastrophos 


DESMENTIDAS AS NOTICIAS DE 
FUZILAMENTOS 
SANTIAGO, 31 (T. 0) — O secre- 
tario geral do governo acaba de decla- 
rar fhlsas 24 noticias divulgadas no ex- 
terlor, segundo as quaes vinham sendo 
fuzilados individuos surpreendidos rou- 
'bando na zona do terremoto, accres- 


A pu. .0,.8 io Rodrigues! sambando. que-spenas o goveimo orde- 
“los donativos! vão eendo! 4 aminas E o: que E ndivlo 


nara” fóssem” tags! A 
com:25 chicotadas e 50 golpes de aço 
VACCINAÇÃO OBRIGATORIA 


SANTIAGO DE CHILE, 31 (T. 0.) 
— O Ministro da Saude decretor n 


| 












| BUENOS AIRES, '31 (H) — O Mt- 
To das Finanças do Brasil, sr, Sou- 
B 





Costa, chegou:n esta capital, às 7,30 

as da manhã, » 

7 O SR, SOUSA COSTA VISITA O 

' BANCO CENTRAL Didi 
ARGENTINA 

BUENOS. AIRES, 31 (H,) — O Mi- 





thur” de Sousa Costa, visitou hóje'o 
Banco Central, sendo recebido. pein 
Pespectiva directoria que o convidow a 
grcorrer. não varias. dependencias: da- 
elle" estabelecimento de credito, 
Mais-tarde, em companhia do em- 
baixador Rodrigues, Alves, o sr. Sousa 

visit Ministro das Rela- 
pi Be 













GENS A SEREM PRESTADAS AO 
MINISTRO DA FAZENDA 
DO BRASIL 


BUENOS AIRES, 3 (H) — B' o 
seguinto O programma: das: homena- 
gens ao Ministry da Fazenda do Bra- 
el, Br. Bousa Costa: 4 

No dia 31 deste mez, por oceastão 
de sua chegado, irão recebel-o nº bor- 
do o Ministro da Fazenda, sr, Groppo, 
o iíntroductor e embaixadores e 05 
membros da embaixada do Brasil. A's 
10 horas o Ministro Sousa Costa visi- 
tará o chanceller Cantíllo, às 13 horas 
e-30 tomará parte no almoço que lhe 
offerece o Ministro da Fazenda, às 
15,90 visitará Oo Presidente da Repu- 
blica, às 16,30, partirá de automovel 
para Mar del Plata, onde, ás 22 ho- 
ras tomará parte no jantar intimo que 
lhe offerece o Ministro Groppo. No dia 
1.º de fevereiro, ts 10 horas, visitará 
e cidade, ús 13 horas e 39 almoçará 
com o Ministro da Fazenda; às 17 ho- 
ras partirá com uma comitiva em vl- 
eita a uma estancia o às 22 horas to- 
mará o trem com destino a Buenos Al- 
res. No dia 2 o sr. Sousa Costa deverá 
embarcar no vapor “Golondrina"" com 
destino a Colonla, donde seguirá para 
Montevidéo de automovel, 

OS RESULTADOS DA CONFEREN- 
CIA APRECIADOS PELO MINISTRO 
SOUSA COSTA 
MONTEVIDEO, 31 (A. N.) — O Ml- 
nistro Sousa Cesta declarou, hontem, 
aos jornnes: “Avistei-me hoje, pela 
manhã, com o ilustre-collega sr. Ohar- 
lone, com quem examinei os assumptos 





e 


À repercussão do discurso do chan- 
celler Hitler na reunião do Reichstag 


2 


NDO OS CIRCULOS DIPLOMATICOS NORTE-AMERIC ANOS A MENSAGEM DO CHEFE DO GOVERNO ALLEMÃO 
a AGGRAVAR O CONFLICTO ENTRE OS ESTADOS DEMOCRATICOS É OS ESTADOS TOTALITÁRIOS 


WASHINGTON, 31 (H) — Os clr= 
culos diplomaticos americanos opinarm 
que o discurso de Hitler velo aggravar 
sériamente em todos os domínios O con- 
flicto entre os Estados democraticos & 
os Estados totalitarios. Desse discurso 
são destacados 4 pontos principaes: 

1º — O Keich liga definitivamente 
o sou destino ao da Italia fascista; de 
maneira gue a declaração assignada 
pela Franco e a Allemanha, 8 6 de 
dezembro passado, perde por assim dl- 
zer toda a sua significação; 

2º — O Reich se compromette à 
combater so lado da Italia se essa fór 
levada à encabeçar uma cruzada ontl- 
semita no mundo; 

3.º — Hitler reconhece € pr 
ue a situação alimentar no as- 
Sm feição tragica. À confissão da 
gravidade da situação alimentar e à 
declaração de que 0 paiz chegou 20 
limite dos secrificios, nesse terreno, são 
consideradas como presegio inevitavel 
do augmento da opposição dos eyste- 
mas economicos: o que. preconiza Hi- 
tler o o do sr. Cordell Hull; 

4º — Hitler adia a solução do pro- 
gramma ukraniano € orienta a politica 
externa da Allemanha para es reivin- 
dicações colonines justificando assim 
as advertencias do Presidente Roots- 
velt no seu discurso de 5 deste mez 
ouando se referiu às ameaças de que 
são objectos os Estados Unidos. A re- 
distribuição das colonias, pondera-se, 


poda roma ca apa 


significaria com etfeito a presença dos 
allemães nas costas africanas € O po- 


No tocante nos elogios dirigidos pelo 
sr, Hitler ao “duce", o “Petit Parisien” 


rigo para a America, do Sul, apparece | concluo que foram formulados em tacs 


ahi claro e manifesto. 

O governo dos Estados Unidos decln- 
ra-se em conclusão, está hoje menos do 
que nunca disposto a Iazer concessões 
sobre os princípios de economia “Iberal 
que considera Indispénsaveis no resta- 
belecimento da paz e ds prosperidade 
no: mundo, 

COMMENTARIOS DA IMPRENSA 

FRANCEZA 


PARIS, 31 (H) — 'Toda a imprensa 
paristense commenta o discurso hontem 
proferido pelo sr. Adolf Hitler. 

O chronista Bourgues escreve no 
“petit Paristen'"; 

“O “fuehrer” falou em tom muito 
mais sereno do que de costume. e não 
elevou o tom, sivo para pontuar cor- 
tas Lap em que reappareceu o 

temiísta”, 

ENO tocante à declaração do sr. -.ltler 
de que “se a guerra fosse defiagrado 
a Allemanha estaria no lado da Tta- 
lia *,o Jornal pergunta: Estaria a Alle- 
manha no lado da Tínlia caso a guerra 
fosse provocada por um ataque por 
parte da ultima, ou não? 

O articulista se que 8 somunda 

rota é a e acorescenta: 
estoria Aedo de nuxílto não implica 
nenhum apolo formal à reivindicações 
italianas visto que ninguem cogita de 
atacar 4 Italia”, 





termos que não deixam a Impressão do 
que o Reich pretenda Impellir Talia 
fóra do caminho do bom senso, 

O correspondente do “Journal” em 
Berlim. escreve: 

“No dominio externo convem acçern- 
tuar, em primeiro lugar, que a Alle- 
manha levantou de novo pela bocca do 
“fuehrer” a questão colonial, 

E“. facil reconhecer que as relyindi- 
cações colonines do Reich se tornam 
cada vez mais prementes”, 

No tocante à passagem com que o 
sr. Hitler affirma que m política de 


guerra e de depois da guerra seguida | q 


pelos aliados custou muito mais do que 
produziu, o jornalista chega à rcon- 
clusão de que seria talvez possivel ngir 
no sentido de uma limitação geral dos 
armamentos, desde que fossem resti- 
tuldas ao Reich as antigas possessões 
ultramarinas. 
O “Journal” conclue: 


“nas em summa a phrase principal 
do discurso é a que se refere á tInlia, 
Caso esta ultima seja atacada a Alle- 
manha automaticamente pegará em 
armas, Mas se n Ithll provocar de caso 
pensado, a guerar, cumpre não esque- 
cer que a morte do fascismo ncarreta- 
ria a do naclonal-socialismo,- Até prova 
em contrario, é lícito ncreditar que o 


(Continua na 2º *pagina): 


nistro da Fazenda do Brasil, sr, Ai= 





Chega à Buenos À 


Disse-nos) o sr. Sylvio Leitão da 
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vaccinação obrigutoria de todas na prs- 
noas que permatwgem na zona atin- 
gida. pelo. terreindto, ou quo so des- 
tinem df mestia, 1 

Somente chi Chincepelón foram já 
vyacoinadas 12,000 hessons em dats dias, 
continuando (n6 Cutoridades sanitarias 
etivamento erviço. 

Nesta, capital vaccinada toda a 
pophlagão. 22 

IMPRESSÕES SOBRE A DES- 

TRUIÇÃO DE CHILLAN 

BANTIAGO DO: CHILE, 31 (T, O.) 
— O st, Jorge'Lubos, representante da 
“Transocêan” na zona dos terremo- 
tos, ncaba de regressar q esta capital, 
procedente de Chillan, São catas as 
suas primelras Impressões: 


Os “surtados)| A destruição defChillan é comple- 
E A es 


"A foldade “não existo mais. A pri- 
meira Impressão é aquella de um ver- 
dadelro deserto depois da passagem do 


“ (Contimij.ma 2.º 2pagina). 








que de miis perto: interessam acs nos- 
sos pnizes. Deva dizer que dessa con- 
versa sah! satisteltissino. Espero que, 
sexta-felra, a Gonferencia  adoptará 
resoluções defimitivas.| Os resultados 
beneficos da Conferencia constituirão 
novas élos de cadela, Já tão solida, que 
liga os povos americanos. Serão o 
exemplo e'o estimulo pára que todos os 
homens do continente melhor se cn- 
tendam o resolvam, com bôn vontade, 
problemas que a todos finteressam, 
ALMOÇO NA EMBAIXADA DO BRA- 
SIL A! 'DELEG GÃO BRASILEIEA 
MONTEVIDE! LyfA: N) — O 
ar. e sin. Baptipie “Lilturdo' offerece- 
nho 






















ram, na emb 7 almoço inti- 


hi q 

jomepntem, deposás- 
saudar: os seus compatriotas: com ex- 
pressões de grande sympathia, O sr, 
Luzardo disse que all estava em uma 
casa do Brasil, O que, recordando, em- 
bora, à cordinlidade com que os bra- 
sileiros são tratados no Uruguay, era 
sempre um lenitivo para ns saudades 
da patria, Recordou o almoço com o 






domir e o director geral das alfande- 
gas, em que nasceu n idéa, hoje esplendi- 


ministro Carlone, o vice-almirante nd 


res O sr. 


EMBAIXADOR BAPTISTA LUZARDO OFFERECE A' DELEGAÇÃO BRASILEIRA UM ALMOÇO 
NTIMO — O MINISTRO DA FAZENDA ESPERA; QUE DA CONFERENCIA DE MONTEVIDEO SE 
OLHAM RESULTADOS FAVORAVEIS AO ENGRANDECIMENTO DOS POVOS AMERICANOS 
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NUMERO 25431 


os Communs, 
uco amplo retrospecto da sua visita à Italia 


PORMENORES FORNECIDOS PELO "PREMIER" BRITANNICO, ACERCA DAS SUAS 
CONVERSAÇÕES COM MUSSOLINI E CONDE CIANO 


LONDRES, 31 (H.) — O ar, Cham-, dias 11. e 12 do corrente, 


Essas con- 


berlain pronunciou hoje na Camara | versações decorreram em um amblente 


dos Communs q seguinte discurso: 


de completa franqueza. Não era es- 


“Não é necessario dizer que aprovel- , Perado que ambas as partes “acceltas- 
tel, com prazer, o convite do sr, Mus-/ sem todos os argumentos apresentados, 
golini, para renovar o contacto cata-) Mas, comquanto não pudessemos nos 


belecido com o chefe do governo la-' 


liano em Munich, Ao passar por Pa- 
ris, visitamos o primeiro ministro e 
o ministro de Estrangeiros da Fran- 
ça, com os quaes discutimos as ques- 
lões de interesse mutuo, Essa entre- 
vista confirmou, plenamente, wu iden- 
tidade dos pontos de vista já estabo- 
lecidos entro nossos dois governos 
Desejo repetir, aqui, o que dis- 
seno ar; Mussolini, no telegrmumma que 
lhe enviei ao deixar a alla: Meus 
sinceros agradecimentos no chefe do 
governo ituliano e meu profundo re- 
conhecimento: pola recepção que nos 
foi feita, não só em Roma mas, 
tambem, durante toda a viagem À 
Tlalia. Eu e o visconde Halifax ti- 
vemos duas demoradas conferencias 
com os grs. Mussolini e Clano, nos 


Sousa Costa 





damente corporizada, da Conferencis 
dos Ministros de Fazenda, Sempre con- 
finra no exito desse conclave e as res 
soluções em princípio já adoptadas con- 
firmam essa esperança, Desde a reu- 
nião de hontem considera n conferen- 
cin victoriosa, A" inteligencia, sapgaci- 
dade e patrotismo do Mnistro Sousa 
Costa se devem os resultados satisfa- 
torlos que, sem duvida, grande in- 
Tluencia terão nas relações commer- 
cines u culturaes desta parte da Ame- 
rica, Baudou carinhosamente o sr, Sou- 
sa Costa e, concluindo, ergueu a sua 
teca em homenagem no sr, Getulio 
Vargas e no Estado Novo, sob cuja inte 
clativa nasciam, progrediam/e se rea- 
lavam factos que bem. demonstram 
ter entrado o Brasil em uma nova e 
sapato dom * Eng 







nto, Vo Po BUABO 
ades BCua tos rdostitads 
Com palavras de grande em 
Ministro Sousa Costa agradeceu às ex- 
pressões “de affecto “e sympathia que 





| acabava de ouvir e affirmou que no sr: 


Luzardo se devin boa parto do exito 
da conferencia, pela actuação intelll- 
gente, esforçada, tenaz e patriotica do 
representante do Brasil em Montevi- 
déo, Fóra Luzardo o pioneiro dessa re. 


(Continua na 2º Ppagina), 


randecimento, con» | 


Ras 


declarar de accórdo com todos os pon- 
tos de vista, attingimos nosso obje- 
ctivo, por isso que ao terminarem as 
conversações, cada parte conhecia mais 
claramente que antes o ponto de via- 
ta da outra, Em nenhuma occa- 
Sião nossas conversações tivoram o ca- 
racter de uma conferencia ou de uma 
negociação official, Nossas discussões 
tiveram o caracter de “exploração” 
Não official, Não hesiterel em dar à 
Camara a impressão geral que conser 
vo de todas essas entrevistas. O sr 
Mussolini, antes de múuis nada, preci- 
sou que p politica da Italia era uma 
politica de paz, affirmando que se 
sentia feliz em usar toda sua Influen- 
cla em pról da paz, caso fosse neces- 
sarlo, A Italia deseja a paz sob todos 
os pontos de vista, E o menos im- 
portante, nesses pontos de vista, não 
é a estabilidade da Europa”, 

O orador precisa que fornece esses 
detalhes à Camara com o consenti- 
mento dos srs, Mussolini e Ciano, Em 
seguida, evocando o desejo de paz ma- 
nifestado pelo “duce' 


por conseguinte, excellente para todos 
Guvil-o- declarar que se podia contar 
com sun influencia novamente, caso 
sum intervenção fosse necesaria. O 
“duce” precisou, egualmente, que o 
eixo Roma-Berlim era um ponto cs- 
sencial para a política Italiana, mas 
que esse facto não implicava na im- 
possibilidade, para a Italia, de man- 
ter as mais amistosos relações com a 
Grã Bretanha e com es outras po- 
tencias, quando as clrcumstanclas fos- 
sem favoraveis, Além disso, aecen- 
tuou que a politica do eixo não cons- 
tituln“obstaculos 43 boas relações en- 
tre a Allemanha e'a França. Por nos- 
&o lado, precisamos, egualmente, que 
uma estreita colaboração entre a Grã 
Bretanha e n França era q base da 
politica britannica, - No concernente 
ao -Mediterraneo, o su. Mussolini ex- 
primiu sua satisfação pelos termos do 
accordo Malo-britamnico, repetindo go- 
Jennemente que o intenção da Italia 
era cumprir” Jenimente seus compro- 


dec ari desse gecordo” 
e, : ei ; k y tm 


do- mesmo “gccordo, b' primei del: té 










immediatamente, negociações mutuas 
no concernente é fixação das frontel- 
ras entre a Africa Oriental Italiana 
de um lado e o Sudão e os territorios 
britannicos adjacentes de outro, como 
previa o protocollo do accordo italo- 


em setembro: 
ultimo, o ministro accrescenta; “Era,! 






CRECDE ANO, 
tro. prosegúe: “Resolvemos entabolar, 


britannico. Com relação no Sudão, 9 
governo egypclo parlicipará, natural- 
monte, das proximas negociações. Não 
dissimulamos nósso pezar pela evolução 
recente das relações entre a França € 
à Italia. Das nossas conversações res 
saltou, claramente, que a grande bar 
reira entro as duas potencias era mn 
questão hespanhola e que emquanto a 
guerra na Hespanha não terminar as 
negociações entre os dols palzes seriam 
provavelmento sem resultado. O ar, 
Mussolini necentuou que quando o 
conflicto hespanhol terminar a Italia 
nada terá q pedir à Hespanha, Du- 
rante mais ampla conversação com o 
ministro de Estrangeiros da Ttalla sos 
bre esse asumpto, o conde Clano: res 
affirmou que o auxílio prestado pela 
Italia não era motivado por ambição 
territorial sobro qualquer parte do ter- 
ritorio hespanhol, O st. Mussolint é de 
opinião que os direitos de belligeran- 
cia devem ser vutorgedos, immedias 
tamente, ao general Franco, mas Tres 


petiu que estava disposto a respeitar 


O plano britannico acceito pelo comi- 
tá do não-Intervenção, 

No concernente à garantia da 'Tche- 
coslovaquia, 0 se. Mussolinl. declarou 
quo está prompto q acceltar a idêa 
ce uma garantia das fronteiras tches 
(ques contra uma ageressão não pru- 
vocada. Todavia, accentuou que: tres 
questões devem ser resolvidas; a cont 
Lituição, o estabelecimunto da neutras 
lidade oc q delimitação das fronteiras, 

Quanto no desarmamento, tivemos 
uma discussão muito util, 

Resaltou dessa troca de vistas que 
o sr. Mussolin! é partidario de nego- 
cinções em torno da questão da dell- 
mitação qualitativa, a titulo de expe- 
riencia, quando as condições interna- 
cionaes se mostrarem mais favoraveis 
para uma discussão do assumpto, Fl- 
cou assentado, entre nós, o estabele- 
cimento de um contacto permanente 
a respeito da evolução futura da ques- 
ão. 

A proposito da questão Judaica, o 
sr, Mussolini “observou que esse proble- 
mn internacional não poderá ser ros 
solvido por nenhuma nação Isolada 
devendo ser discutido mais ampla- 
mente. 

O relatorio de nossa viagem ficaria 
Incompleto sem uma referencia à nos 
Jo; O-Vati 


enrdecal secretarioderasto 
Wo rrazo 1 ci ; 


Britannico. Não” pot fe 


nenhuma duvidar tda inceridade" e da 


grande preoceupação do soberano 
pontífice no que diz respeito nos va= 
rios problemas que perturbam actual= 


cia humana”, 


mente a paz da Europa e à conscien= 
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ch ao alcance dos canhões 
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nacionalistas 





sa recepção pelo Santo Padre e pelo - 
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Intenso bombardeio sobre Madrid — Continúa interminavel o exodo para a fronteira franco- 
hespanhola — Affirma-se que o primeiro militar nacionalista a penetrar 
em Barcelona é de nacionalidade portugueza 


BARCELONA, 31 (H;)) — A cidado 
de Vich está sob o fogo dos canhões 
nacionalistas, As vanguardas, ao melo 
cla de hoje, se encontravam a 12 kl- 
lometros da clánde, além de Estay que 
fol occupada as 10 horas. 

O avanço proseguo sobre: Vich, cen- 
tro importantissimo que controla todns 
as vias ferrens dos sectores norte e 
lesto da frente catalã, 


MADRID BOMBARDEADA 


MADRID, 31 (H;) — Entre 1 hora 
e 1 hora e meia houve Intenso bom- 
bardelo sobre a capital no correr da 
acção que se desenvolve na frente das 
immediações da cidade, 

O adversario empregou: baterias de 
grosso calibre, Nas ruas centracs caem 
projectis cuja explosão repercute Jon- 
gamente na noite, Os canhões repu- 
blicancs responderam energicamente no 
ataque, 

A” ultima hora continugva a neção 
empreendida na frente de batalha, 


NA FRONTEIRA FRANCO- HES- 
PANHOLA 


FRONTEIRA FRANCO-HESPANHO- 
LA, 31 (H,)) — Desde a madrugada, 
các sem cessar uma chuva fina e ge- 
Jada. Brumas brancas cobrem os. cl- 
mas dos montes, Em direcção à Fran- 
ça segue Jontamente longa fila de re- 
fuglados, Perthus continua q ser thea- 
tro de grande animação que não cessa 
mesmo à approximação da noite. 

Tres mil pessoas — mulheres, crlan- 
cas c feridos — atravessaram, hoje, a 
fronteira franceza pela aldela de Per- 
thus. A chuva torna mais lamentavel 
esse cortejo sem film de exilados. A 
aldeia está coberta de toda a sorte de 
detritos: cascas de laranjas, papeis 
rasgados, lalas de conservas vasias, 
maletas estraçalhadas e sem o con- 
teudo, esmagados pelos pesados vehi- 


ulos, 

As medidas tomadas pelas autorida- 
des espanholas e o mau tempo diml- 
nulram um póuco o rythmo do' exodo, 
Entretanto, de momento a momento 
surgem grupos de crianças encharca- 
das pela chuva, mãos e narizes aver= 
melhados pelo frio, à espera dos ca- 
minhões. Homens validos passaram & 
fronteira pela montanha, Centenas de 
guardas e soldados espanhoes com seus 
fuzis consegulram burlar a vigilancia 
dos guardas francezes, Ordens severas, 
porém, foram dadas e nenhum homem 
valido pode actualmente entrar em 
França. Varias centenas de soldadus € 
civis validos foram, por conseguinte, 
reconduzidos para a fronteira espa- 
nhola. 





Até hoje foram recebidos todos 085 
feridos, mas o antigo castello em que 
são agasalhados e pensados está re- 
pleto. E' Impossivel ndmittir oltros fe- 
ridos alem dos que necessitam de cura- 
tivos de urgencia, Amanhã, talvez, de- 
pois de transportados para mais longe; 
serão hospitalisados; outros poderão à 
seu turno ser internados. 

(a) Marcel Gullorit, da Agencia Ha- 
vas, 


OCCUPADAS DIVERSAS LOCALIDA- 
DES REPUBLICANAS 


SALAMANCA, 31 (H,) — Foi publl- 
cado o seguinte. communicado official; 

“A tempestade e a chuva augmen- 
taram hoje na frente da Catalunha, 
tornando difficil os movimentos de 
tropa. Nossas forças venceram entre- 
tanto n resistencia opposta pelo Inimi- 
go em varios pontos e occuparam, alem 
das localidades indicadas no extracto 
do communicado officinl, as seguintes 
localidades: Grages, Espanyola, San 
Toce de Sapagos, San Antonio de Vila- 
mayor, Santa Maria de Palantordera, 
Villalba; Sasera ce as posições do Cu- 
pala, Salvador, Casa Villa e o cume 
do monte Rocs, na altura que domi- 
na a oéste n povorção de Estany, 

Fizemos mais de 1.500: prisloneiros; 
entre o material de guerre capturado 
figuram: carros blindados, 1 hospital 
de campanha, onde se achavam 50 te- 
ridos, um trem blindado e importantes 
depositos: de munição, 

Nú Extremadura o inimigo soffreu 
novo fracasso. Occupamos varias posi- 
ções c 56 em uma dellas encontramos 
325. cadaveres abandonados, Fizemos 
449: prisioneiros c capluramos varias 
metralhadoras, fusls - metralhadores 
cêrca de 500 carabinas de repetição, 
Nos outros sectores fizemos 50 prisio- 
neiros. , 

A aviação bombardeou as fabricas 
de material bellico e os quarteis de in- 
tentaria de Alcoy, onde varias explo- 
sões e Incendios se verificaram”, 


NOVA LINHA DOS NACIONALISTAS 


BARCELONA, 31 (H.) — Depois do 
ultimo avanço das tropas do general 
Franco, & linha dos nacionalistas esta- 
beleceu-se como segue: partindo da 
costa entre Arenys e Canet, passa um 
kllometro no norte de Llinas, sobe até 
La Garriga, passa dois kilometros ao 
norte dessa posição, desce em segul- 
da em direcção sudoeste por Santa Eu- 
Jalia e Caldas Montbuy, posições re- 
centemente conquistadas, Inclina-se 
para San Lorenzo e Monistrol de Cal- 
ders, dirige-se para nordeste ntravés 





e e e 


de Moya, encurya-se: para oeste por 
Santa Maria e mais Ro sul Aviny, che- 
ga a cerca de um kilometro no norte 
de Pulg Relg deante de Viver, sóbe rumo 
a Monclar, é corre depois em pleno 
oeste nté Cabera via Ollana, A linha 
descreve mais adennte longa curva em 
direcção » Serra de Boumort « Sort. 

Fica assim formada ampla bolsa en- 
tre La Garriga, Culdas Montbuy e 
Moya, região onde o resto das forças 
republicanas. oppõe forte resistencia, 
acompanhada de contra-ataques sus- 
tentados por numerosos tanks, Os na- 
clonalistas começam a apertar o cerco, 
graças a continuos e violento bom- 
bardelos de artilharia e do martela- 
mento aéreo massiço da posição por 
melo de grandes aparelhos, o que tor- 
na a situação dos governamentaes ca- 
da vez mais critica, 

Os principaes depositos de material 
bellico c munições dos republicanos 
acham-se actunlmente em Gerona e Fl- 
gueras, de tal arte que o rebastecimen- 
to dos cffectivos republicanos nas po- 
sições em que estes ultimos se encon- 
tram exige a passagem por estradas 
secundarias, que dão longas voltas e 
são continuadamente. bombardendas e 
metralhadas pelos apperelhos de caça 
dos nacionalistas, 

A Unica estrada transitavel que per- 
mitte o transporte de viveres e muni- 
ções é a que passe por Santa Colona, 
Vich, Gironela, rodovia estreita e om 
más condições, entrecortada de perigo- 
gas curvas. 

Entre: Vich e Gironela ha subidas 
tão Ingremes que os caminhões são 
obrigados a arrear parte da carga ou 
mesmo a carga inteira. Em taes con- 
dições o trafego é consideravelmente 
diminuido em velocidade e em rendi- 
mento, 

Os aviões nacionalistas informam, 
aliás, que os meios de commtunicação 
se tornam cada vez mais difllceis não 
só pelas más condições das estradas, 
como tambem pelo engarrafamento das 


mt 


hiculos de toda sorte, que transportam 
os civis que, procuram afastar-se das 
linhas de fogo. 

COMMUNICADO REPUBLICANO 

JERONA, .1 (H.) — Communicado 
official do Ministerio da Defesa: 

“Na frente da Catalunha a pressão 
dos naciolistas continuou durante-todo 


forças hespanholas protegidas pela 
acção dos aviões, 


rodovias pela enorme affluencia de ve-| 


| cerda, 
[em 
“Combate-se terrivelmente, nas zo-| 


nas de Canta Maria, Moya e Caudas 
Monhi, 

“Ao norte de Mataro os. soldados 
hespanhoes repelliram 4 assaltos con- 
secutivos. dos invasores que recuaram 
para as suas posições com grandes 
perdas. 

“As Informações dos communicados 
nacionalistas de que existem soldados 
estrangeiros nas nossas fileiras, são 
abolutamente falsas: As 11%, 19º o 15,» 
brigadas a que se referem foram dissol= 
vidas como qutras e nho foram refor- 
madas, 

Nas outras frentes não houve nada 
de novo 

Aviação — A nviação inimiga conti= 
nua a atacar as populações clvis, No 
dia 27 do corrente foi mettido a pique 
em Valencia um navio mercante inglez, 
ficando feridos varios marinheros. 


PROTECÇÃO DO GOVERNO BELGA 
AOS REFUGIADOS 


BRUXELLAS, 31 (H.) — O governo 
belga resolveu tomar parte na acção 
internacional n favor das populações 
hespanholas. 

A partir de hoje, tomará na seu cars 
go, quinhentas crianças. 


FOI UM PORTUGUEZ O PRIMEIRO 
MILITAR NACIONALISTA | A 
ENTRAR EM BARCELONA 


LISBOA, 31 (H.) — O enviado espo- 
cial do “Dinrio de Notícias” assegura 
que e primeiro militar a entrar em 
Barcelona fol um portuguez chamado 
Victor Philippe, capitão do “Tercio”, 
com 24 annos de edade, 

Philippe commandava um poderoso 
tank armado de dunas metralhadoras e 
um canhão como qual reduziu a ulti- 
ma resistencia de um ninho de me- 
tralhadoras, momentos antes da en- 
trada dos nacionalistas nn capital da 
Catalunha, 

“O general Yague — accrescenta o 
enviado do jornal lisboeta — Jogo que 
teve conhecimento do facto, e o novo 
alcaide não tendo chegado ainda, no- 
meou Victor Philippe alcalde de Bar- 
celona. 

“A sua administração durou dols 


as, R 
“Com a chegeda do aluníde, Phi- 
Hppe passou o cargo ao novo funcelo- 
nario e voltou no seu posto de com- 
mandante do carro de assalto”, 
NOVOS REFUGIADOS PARA A 
R FRANÇA 
LATOUR DE CAROL, 31 (De Ja- 
eques Berthet — Da Agencia Havas) 


o dia em todos os sectores da frente, | — Um comboio de 1.453 mulheres e 
Os republicanos resistem: heroicamente crianças, chegou, à tarde de hontem, 
fs divisões dos legionarios ligadas 4s| 4 Tour de Carol, procedente de Pulg-.. 
depols da conferencia realizada | 


Bourg Madame, entr: c comman- 
(Continua na 2.º *pagina), 
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0 PROLETARIO DE SÃO PAULO ADQUIRIRÁ A SUA CASA 
COM 08 PROPRIOS ALUGUEIS 


> — 


PROJECTO DO DR. ORLANDO DE ALMEIDA PRADO 


CAPITULO Y 
(ARTIGOS 4 A 58) 
Trata da renda o nmortização do oapitaes 
investidos na construcção das ciusts eou- 
nomicas — Amortização antecipada o res- 
gnto das cunas oconumicas 


Artigo 54.0 — As prostações devidas pela | Casta Economicas destinado à construcção 


nequisição do uma tmoradin  varinm am 
funcção da respoctiva «lasse € lypo, é 
compõem-se dos parcelas neguintos, 

m) — Uma parcela constante, para cada 
classe « tyvpo de moradia, correspondente 
A renda mensal pora o pagamento de juros 
e nmortização do eupitol investido ma 
com, 

bi — Uma purcelh correspondente À 
modido das quotas mensaes dos premios 
dos seguros de vida devidos A respectiva 
empresa seguradora, variavel com a classe 
o typo de cúsas; 

e) — Uma parcela do 5 % (cinco por 
cento) da somma das anteriores, como 
promio “de neguro contra desemprego € 
doença, pelo risco da fala de pagamento 
das prestações mensmes ma data do seu 
vencimento; 

d) — Uma parcela, constante, para cada 
classe e typo de casa, correspondente no 
premio de seguro contra incendio, 

Paragrapho 1.0 — A parcela a que so 
refere n alinea “A” devorá por calculada 
na base da amortização do custo da ma- 
radin, em vinte prestações annunos, é com 
uma taxa do juro não auperior q B 
folto por centol,. 

Parsgrapho 20 — A percentagem de 
5 ck delnco por cento), fixada ta alinem 
“Cc”, poderá ser elovada até no dobro por 
despacho do director geral do Deprrtamen- 
to Municipal das Cusas Economicas se 
vier an reconhecer-se q sum JInsuffielen- 
ela, 

Artigo 55,0 — As prestações não fixidas 
no Departamento Municipal das Casan Eco- 
nomicas, na base de umn Incidencia 
até 10 6 (des por cento) para mais ou 
pura menos, sobre Os valores constantes 
do quadro seguinte: 

Valor das prestações mensaes de amort- 
zação das casas conmomicar 


Classe 1, lypo 20 typo 3.0 typo 
A 3 5 5 
B $ $ $ 


Artigo 50,0 — O Departamento Muntol- 
pul das Casus Economicas pôde autorismr 
a amortização antecipada das morndina, 
decorridos cinco annos, pelo menos, sobre 
a celebração do contracto de acquisigho, 
quando os moradores interesiudos provem 
estar habilitados wu fnzol-s sem prejuizo do 
equilibrio da vida . economica e socinl do 
respectivo ngpregado fambllar, 

Paragrápho unico— A nintecipução tar- 
so-ú-por tmi só vez, Jiguidando-se a pres- 
tugão cm divida pelas pareclins velativan 
zo capital Invostldo nas moradias, dedu- 
vidas do rendimento: que,-á taxa de juros 
% lolto cento) lhe correspons 


Artigo 570 — Quando mi moradorus- 
adquirentes das moradias hajam de mudar 
n nim rosídencia para fóre da capltnl, com 
caracter definitivo, póde o Departamento 
Municipal dus Casus Economicas, medinn- 
to parecer fundamentado dan 28d 3a 
Divisões, approvado pelo Director Gerul e 
pelo Conselho de Administração do Depar- 
tamento, proceder ao resgnte da proprio- 
dado dns coma. , 
será folto 


Parigrapho 1º — O resgate 
pelu formula: 
R' = Se EN: 


ano 


em que N representa o numero de pres- 
tações pagina c Vo custo limito corres- 
pondente ao typo da moradia considerada. 

Paregrnpho 2.9 — O resente nó nódo 
effcetuar-so sola qmezes decorridos nobre a 
mudança de residencia do morador-ndqui- 
rente o dentro do primeiro decento de vi- 
gencia do contracto. 

Artigo 68.9 As moradias economicas 
que voltem À posse do Departamento Mu- 
nfcipal das Cosas Economicas, por vftci- 
to de resgate ou rescisão do retpectivo 
contracto, serão  novamento distribuidas, 
nos termos e condições geratm estahelec!- 
das neste decreto mantendo-se O quanti- 
tutivo dos prestações a pegar pelos novos 
edquirentos e Hxando-se o neu numero 
pelo valor altelbutr d moradia no mo- 
monto do novo contracto, 

Paragrupho 19 — Para os elfelton deste 
artigo, sito considerados equivalentes O 
resgato da moradia e q rescisho do con- 
trncto, tomando-se, tambem, neste ultimo 
caso para determinação do valor oquiva- 
Tente no do resgute, 4 (formula dofinida 
no paragranho 1.9 do artigo anterior, 

Paragrapho 20 — O valor da moradia 
dotermina-se adieclonando-re to custo do 
resgate, ou ceu equivalente, q enpital in- 
vestido nu aum construoção ainda 


não 


emortisada à duto do novo contracto. 
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COMBATE A SYPHILIS 





Regresso do prof. Ha- 
roldo Teixeira Valladão 


me 


(Conclusão da ultimu pagina). 
a solennícdadeo, mes sem nenhum pro- 
vejto para a paz, 

— Afinal de contas como é encara- 
do na Europa o Brasil? 

— Do nosso paiz, na Europa, ha 
coisas sgradaveis e desagradavels, En- 
tre as primeiras, encontrar distinctis- 
simos representantes diplomaticos de 
carreira, como o embaixador Araujo 
Jorge e o conselheiro Heitor Lyra, 
que tanto honram o nome do Brasil 
em Portugal. Entre as segundas, verl- 
ficar, mais uma vez, que alli os jor- 
nães e as agencias telegraphicas (al- 
guem deve ser o culpado) continuam 
a ignorar o Brasil, preoccupados, de 
preferencia, com 4 america  Ingleza 
ou à Americo Hespanhola, E' assim 
que, nes pro rias noticias da Confe- 
rencias de o, o nome do Brasil 
não fol citado. Apenas, pouco antes 
de nosss partida, um telegramma dos 
Estados Unidos, da “Havas” dava re- 
lato de que, a proposito da viagem do 
sr. Oswaldo Aranha q Washington, O 
gr, Welles explicara no embaixador da 
Argentina que & visita do nosso chan- 
celler não se prendia no casó dos des- 
troyers, nem tinha qualquer elcance 
político, dizendo respeito ás negocia- 
ções sobre ns dividos estrangeiras que 
já duravam moezes. ES 

o “Highland Monarch está fazen- 
do e atracação. Estava terminada a 


palestra, 


PU e 


CAPITULO VI 
(ARTIGOS 60 A 11 


Fundo das casas economicas do Depucta- 
mento Municipal das Casas Economicas — 
Medidas de cnrseler financelro 


Artigo 50 — E" Instituldo o Fundo das 























do casas economicas, mos formos oc con- 
dições desta decreto, 

Artigo 60 — São receita do Fundo das 
Casas Economicas: 

no — As verbos e nubvcações destinadas 
pelh Municipalidade de 8 Paulo à cons- 
trueção ou ao financiamento do contractos 
do construcção cas casas coonomicas; 

b) As comparticipações do Estado, 
que forem concedidas o ns dan sociodades 
clvin protisstonaes, Institutos de previdon- 
ola, montopto mtnheipul e organizações fl- 
nancetras e constructoran, quo, em virtu=- 
de de contracto, se destinem à construcção 
das casas economicas: 

c) — os donativos, heranças ou legados 
de porticunres; 

dj — a cobrança das prestações 
ensaia já distribuldas: 

od — o rondimento dos depositou em 
dinheiro por conta do Departamento Mu- 
nicipal das Casas Economicas, e quacs- 
quer oluros que, porventura, venha o Da- 
parlamento q posstir, 

fi — O producto de emprestimus con- 
trahídos pelo Departamento para os fina 
determinados neste decroto; 

E» — q producto de multas o quncaquer 


dns 


quiras  rumdas eventunos recebidas pelo 
Departamento, 
Paragrapho 1.0 — As Importancias per- 


tencentes no Fundo das Cass Economicas 
serão depositadas na Caixa Economica Es- 
tadunl de 8. Paulo, & ordam do Departa- 
monto Municipal das Cum Economics, 

Parngrapho 2.0 — O levantamento dns 
importancins pertencentes no Fundo das 
Casas Economicas, bem como o regebimon- 
to de dinheiro doposindos na Caixa Eco- 
nomica Estadual, à ordem do Departamen- 
to Municipal das Casas Economicss, e do 
producto de emprestimo, será effectundo 
por melo de choques om recibos assignados 
pelo caixa e pelo chefo da ZA Divisão 
com chancelia do director geral do Depar- 
tamento, 

Paragrapho 3.0 — Og demats recebimen- 
tom de expediento da thesonraria do De- 
partamento, Inclusive os que se referl- 
rom fm mensalidades ou annuídados de 
pagamento e amorliização das cihns aro- 
nomicas, serão feitos medianto recibos ns- 
elgnados pelo calxa, com n chancella do 
chefe cn 38 Divisão n cujo cargo fica 
confiada a fiscalização dinria do movimen- 
to gera! da thesourarin do Departanmento, 

artigo. G1 — Como dotaçãt sao Fundo 
das Casas! Economicas o para os fim ea 
pecinl de Ronatrueção ou financiamento, de 
contreotos: de construcção das mesmas 
conforme estatuo o presente decreto — a 
Municipalidade do &. Paulo destinará, nos 
ntun orçamentos de cada anno economico, 
uma verba equivalente mn Boo (cinco por 
conto) da sum receita ardinaria, pondo 
no começo do exercicio, 2 importancia glo- 
bat respectiva & ordem do Departamento 
Municipal das Cnsas Boonomicnas, 

Artigo 62 — E' o Departamento Muni- 
cipal das Cisas Economicas nuLorizado n 
contractnr, com na organizações Tinancel- 
ras o constructoras com as Caixas Econo- 
micas Fedora] e Estadun), com o Montepio 
Municipal de 8. Paulo e com a Calxa do 
Tnstitulo de Aposentadorin e Paonsões dos 
Commerclarios — o financiamento da cons- 
truccão de casas economicas, observada 
na disposições: do presente decreto, 

Paragrmpho unico — Os emprestimos 
contrahidos com as entidades e nos ter- 
mom p que se refero esto nrtlgo, serão ef- 
fectuados n uma taxa de Juros não supe. 
rlor a Bolo folto por cento) no anno, en 
meu pruzo de amortização será de vinte 
annos, 


Art. 03,0 — Os cnpltnes Invantidos ma 
construcção dna ensas economicas, quer se- 


VICH AO ALCANCE DOS 
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dante Zwilling, da. guarda movel, Pol- 
made, sub-prefeito de Prades e o te- 
nente-coronel Vivancos, commandante 
militar de Puigcerda. Nessa reunião 
Toram assentes as bnges de evacuação 
regular dos refugindos hespanhões, 

Estes, em mutoria, depois de 24 ho» 
ras passadas no ar livre sob os mais 
rigorosas condições atmosphericas, -es- 
tavam exhaustos pela fome é pelo frio, 
Os tugitivos, com efíeito, atravessa- 
ram, a pé, regiões montanhosas reco- 
bertas de neve, com os calçados por 
vezes rosgados e os pés ensanguenta- 
dos. Numerosas crianças foram imme- 
diatamente transportadas pera instal- 
lações Improvizadas na estação Inter- 
noclonal. 

Os refugiados reconfortádos com. be- 
bidas quentes e substancia! merenda 
foram em seguida embarcados em 
tres trers que partiram com destino q 
Rennes e Quimper. 

Pela manhã, de hoje, chegou q 
Pulgcerda novo comboio de 1,162 pes- 
soas, das qunes 056 foram encaminha- 
das ús 11 horas com destino a Rodez. 

A! tarde é aguardado terceiro com- 
bolo de 08 crianças, acompanhadas 
de um medico e varios enfermeiros, 
tambem procedente de Pulgcerda, onde 
devin ter chegado à noite de hontem 
uma caravana de cerca de 600 fuglll- 
vos de Vich, Esses refugledos não che- 
garam, entretanto, à hora em que 
eram esperados, o oue faz recelar ha- 
jam sido surpreendidos por abundantes 
quédas de neve que tenham tornado 
impraticaveis os caminhos já por &) 
difficels de transpor. Em tal eventual!- 
dade, seria das mais criticas a situa- 
ção dos refugiados pela difficuldadeo 
de organização de soteorros. 


REINICIADAS AS ACTIVIDADES 
NA FRENTE CATALA 


| BARCELONA, 31 (H) — O tempo 
melhorou sensivelmente. Todas as acti- 
vidades foram reiniciadas na frente 
catalã. No sector do centro a bruma 
ainda difficulta um pouco a activida- 
de da aviação e n regulagem da arti- 
lharia. Todos os esforços estão concen- 
trados sobre Vich onde opera o corpo 
de Maeztrasgo, sob o commando do ge- 
neral Garcia Vallino, Avançando aobre 
Pulgrodo, Estany Eanta Maria, 05 
nacionalistas cercaram Lagarriga, Cal- 
das, Mont Buy e Moya, alargando a 
frente de combate sobre a linha de 
Castel Tersol, Sanquírico e Lagarriga. 
As tropas motorizadas avançaram des- 
de as primeiras horas da manhã, re- 
diuzindo sob o fogo das metralhagoras 
os nucicos da. resistencia adversaria, 
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jom do Fundo das Casas Economicas, quer 
provenham da comparticipação do Estado 
ou das demuis entidades de que cogita o 
nrtigo 1.º, vencerÃo juros w tnxa que for 
determinada em harmonia com ng condi- 
ções do merundo monetario não: podendo 
net superior n Bojo tolo por conto) no 
anno, — e serão amortizados mas condi- 
ções que vierem q sor estabelecidas e con- 
tractadas, 

Artigo 64 — E' concedida no Fundo dns 
Casts Economicas do Departamento Mumi- 
clpal dus Casas Económicas, uma pubven- 
ção do vinte mil contos de réls (20,000:0008) 
prra ser appilcado na construcção can 
canas economicas, conformo preceitua o 
presente decreto, 

Artigo 05 — Para os elfeltos do artigo 
anterlor, o para facilitar o financiamento 
da conslrusção dum casa cconomicas, é 
o Prefeito Municipal autorizado u Innçaur 
um emprestimo Interno, aq par, pelo prazo 
de vinte ansos, no yalor do vinte mil con- 
tos de réis (20,000:0004) « nos Juros de 
Bolo no unno, 

Fnrugrapho Lº — O lançamento do em- 
prestimo de quo trata esto artigo far-se-á 
por melo de Jetron da Municipalidade, so 
portador, do valor mominal de com mil 
réis (1005000), cada uma, 

Poragrapho 2.9 — O resgato do empres- 
timo se fará ma proporção estabelecida, 
por sorteio, semestralmente, após o 20 
amno da data do seu Intçumento, 

Paragrapho 39 — O emprestimo auto- 
rigado por oeste artigo denominar-se-á; — 
“Emprestimo. Pró-Lar! «— o nas letras a 
que de refere o paragranho 1.9, será Im- 
presão. em destaque, a meguinte Jegendas 

“O Lar é o Grande Prqtector da Fami- 
la — é q Imimigo do vicio o do crime”, 

Art. 08,9 — Dendo que estejam vendidas 
e habltudas todas as casa economitalia 
construídas ma conformidade deste decre- 
to com o producto da subvenção e do em- 
prestimo n que se referem os arligos 04,0 
o 65.00 Depúárlamento Municipal dns 
Cosas Economicas dirá ao Prefeito Muni- 
efpal, da convontenela e opportunidade da 
abertura de novos creditos destinadas no 
desenvolvimento do plnno estabelecido pelo 
presonte decreto que lem por film dar 
no paulistano menos protegido da fortuna 
8 opportunidade e os imeloy financeiros de 
erigtr q neu dar cobre um “bem de fami- 
Un”, constituido por cam sul propria, 
economica ondo possa encontrar, em com- 
panhia dom seus, vida hyglonica conforto 
moral e materjnl, e q felicidade emíim, 

Art, 67.0 — E! inatituldo o Imposto vo- 
bre o valor venal dos terrenos não edifl- 
cedos culn cobrança so fará de manera 
e na proporção seguintes 

1) — Os terrenos não edificados do pe- 
rimetro central. pagarho à um por conto 
(1 0/0)" go sou valor  vena 

bj Os terrenos: do primetrh  perine- 
tro ufbano, não edificados, pagurão meio 
por cento (1/2 9/9) de neu valor venal, 

Paragrapho 1,9 — O producto desto Im- 
posto reverterá so Fundd das Cosas Eco- 
namicas como contribuição em benetloto 
do tar do proletario de 8, Paulo, 

art. 000 — As dospesau de ndminiatra- 
cão, penson] e malerinl de oxpédiente do 
Departamento Municipal dar Casty Tetmo- 
micas constituem encargo do Thesouro 
Municipal e correrão por conto das vor- 
bas. orçamentarias proprins da Municipa- 
lidade, 

Parngrapho unico — — Nos: orçamentos 
das casas economicas será necresolda uma 
percentagem que não excederá de 7 0/9 do 
valor da obra, como contribuição para 
aquelas despesan. 

ArL. 9,0 — Os funceionnrios de qualquer 
entegoria do Departamento, que exerçam 
cargos de conflança pecuntaria, deverão, 

ari entrar em oxorulcio, prestar Hança 
donen, a criterio do Conselho Aúminis- 
trativo, 

AM. MOO — Pora a execução do presen- 
te decreto é q Prefeito Munleipal nutorl- 
gado n abrir os necessarios oroditos no 
Thesouro Munteipal, 

Art, NLO — Revogam-se um 
em contrário, 


CANHÕES NACIONALISTAS 


O FAGAMENTO DOS SALÁRIOS, 
NA CAPITAL CATALÃ 


BARCELONA, 31 (IH) — O general 
Alvarez Arenas commandante do excr- 
cito de oceupação de Barcelona de- 
terminou que todos os commerciantes e 
industrines devem pagar os enlarios de 
seus empregndos, cm moeda nacional, 
a partir de hoje, Os vencimentos serão 
os-mesmos que antes de 18 de junho de 
1936, Os adeantamentos feitos pelos 
empregados serão amortizados por 0c= 
castão dos pagamentos e de acsordo 
com o sulario. Fol permittido aos pa- 
trões movimentar as contas corrantes 
banearias com a condição de que ns re- 
tiradas não excedam no saldo existente 
em 18 de julho de 1936. 


BAILE PUBLICO 


BARCELONA, 31 (H) — Parte da 
praça Catalunha está transformada em 
grando sala de baile publico, Cami- 
nhões do propaganda transmittem mu- 
sicas de dansa c os transeuntes v os 
soldados convidam as moças para dan- 
sar, O spares enchem as calgadas im- 
pedindo em parte a circulação, creando, 
porém, uma atmosphera nlogre. 

A chuva cablu quast todo o dia, pa- 
rúndo só ao se aproximar a noite, As 
estradas que ligam Barcelona n Tatra- 
gona estão quas! intransitavois, Os 
grandes buracos abertos pela explosão 
das minas dos governistas e que foram 
cobertos de erra, transformaram-se 
agora em verdadelras armadilhas para 
os caminhões. O trafico fica muito 
prejudicado por tal facto. 

Turmas de trabalhadores, enviadas 
para concertar as estradas, estão atu- 
lhando os buracos mais perigosos com 
pedras, Orê-se que amanhã a circula- 
ção esteja normalizada, 


ANIVERSARIO DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


WASHINGTON, 31 (H.) — O pre- 
sidente Roosevelt festejou em fami- 
Ha'o dia do seu anniversario natalício. 


























disposições 





















pelo radio uma allocução em que nc- 
centuou a importancia da campanha 
nacional contra a paralysia Infantil, 
que — declarou o presidente — é o 
inimigo occulto que ataca sem preve- 
nir es crianças e os adultos. Consi- 
tou o paiz a conjugar todos os es- 
forços para nctivar & campanha contra 
esse flagelo e a concorrer com os 
fundos necessarios a essa obra bene- 
merita, 
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CORREIO PAULISTANO 


Fez entretanto questão de pronunciar 
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MINISTERIO PUBLICO Significação dos termos de origem tupy (ou 





(Para o: “Correio Paulistano”) 


ED. VIEIRA CARDOSO 


(2.º Promotor Publico do Rio Preto) 
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A PSYCHOLOGIA DE FOUQUIER — FINVILLE 


Antonlo Quintino Fonquier-Tinvilhe, 
celebrizado pela revolução franceza, fol 
um terrivel accusador publico, Era 
proverbial q sua ferocidade; mas Fou- 
quier não era totalmente feroz por Ins- 
tíncto. Erg cruel em virtude da lei so- 
clologica que submette o homem d in- 
fluencia do meio. Sc fol impledoso, co- 
mo reza n historia & o pintam seus erl- 
ticos, representou bem o seu papel no 
espectnculo de vida parisiense do seu 
tempo, “espontaneamente anarchico” 
no conceito de Taine. 

Ern elle, em verdade, menos um pro- 
motor de justiça do que um acousador 
ele officio. Quando os interesses revolu- 
clonartos lho determinaram que pedis- 
se a execução da bella Maria Antonlet- 
ta, elle o fez galhardamente sem vacil- 
lações nem escrupulos, A guilhotina 
entregou á cesta a nobre cabeça; mas 
Fouquicer não conhecia o sabor da emo- 
cão. Vollou ao tribunal e continuou a 
pedir o córte de outras. cabeças, que 
eram muitas, 

Esse acousador formidavel não signi- 
fica npenas uma época; symbolisa uma 
transição, 

Fitme nos seus propositos, nunca 
Touquler-"Tinvillo deixou de pedir, nos 
seus Hbellos, a pena de morte, Não 
menina culpas. E para que analysar n 
intensidade do castigo na razão directa 
da ravidado da infracção, so Marat 
exigia para salvar à nação o córte de 
250.000 cabeças? A Impassivel gullho- 
tina oncarregava-se de provar os H- 
bellos sem prova, A maior victima fol 
a rainha. Alguns escriptores contempo- 
rancos, ao lado de Stefan Zwelg, pro- 
tendem rehabilitar Maria Antonietta, 

Não ha duvida que o funebre espe- 
ctnculo da -praça da Revolução não 
constituiria cor6a de gloria para um 
nocusador; as pedras que nelle se ati- 
ram, porém, não cruzam o espaço da 
reflexão, A revolução divertla-se com 
as  decapitações; Fouquier-Tinville 
tambem tinha cabeça; e pensou nella, 
aliás quando já era tarde, 

O irremediavel estava na conscien- 
cha do carrasco — w morte de Maria 
Antonietta era colsa premeditada, O 
processo não passava do simples en- 
scenação. 

Fouquier não era culto. Um dos seus 
mais rispidos críticos chama-o de “Ju- 
rista de provincia”. O processo da 
rainha devia celebrizal-o; é o accusa- 
dor, mediocre nit cultura, fol habilla- 
eimo no debate, Nunca se vira Fou- 
quior tão subtil, tão venenoso, tão te- 
mível, Sabe-se que os“clementos de 
convicção contra n ré eram escassos. 
Fouguicr fol astuto, porém, calcou 4 
aceusação sobre base que ferta fundo 
a almo: nácional — a confabulação 
com o estrangeiro, 

Mas vêde; Quando o estylete se npro- 
«ima do coração de mãe, elle, habil, 
não articula directamente, não inves- 
te de frente: Segundo referencias de 
Hubert, frisa bem, o tribunal flenva sa- 
pondo da Impudicia da rainha, 

viu Foquier-Tinville que, à accusa- 
ção, é sempre desvantajoso articular 
um facto que por si sóse repello ou 
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Relch deseja que por melos de nego- 
tinções  diplomaticas seja restabeleci- 
do um estado de colsas mais normal en- 
tre a França e a Italia,” 

o “Matin” frisa que o discurso de 
hontem não contém surpresas. Volun- 
tarlamente moderado limitou-se a fixar 
certos pontos importantes, O Jornal 
refere-se à declaração do sr, Hitler q 
respeito da possibilidade de início de 
longa éra de paz e accrescenta; 

“O discurso de roll não se asse- 
melha nem no tom nem ne forma ks 
allocuções do “fuehrer” antes de 
Munich. E' impressão geral em Paris 
que não vem ageravar em nada a si- 
tunção internacional. ” 

O chronista político do “Echo de 
Paris” commenta: 


“go o ultimo discurso do sr. Cham- 
perlain foi pouco reconfortante para 
à França não se póde dizer que o dis- 
curso do sr. Hitler traga grandes sa- 
Lstações 4 Italia, A! primeiro vista, & 
passagem relativa à Italia, bem pesa- 
dos os termos, significaria que Berlim 
apolará Roma caso a Thalia seja ata- 
cada, comquanto nenhum compromis- 
so analogo seja assumido no caso de 
ataque por parte de Roman. R 

O correspondente do “Figaro” em 
Roma escreve: 

“As declarações do chanceller refor- 
cam a opinião Italiana q respeito da 
possibilidade de realizar as ambições 
da Italia na Tunista sem recurso ás ar- 
mas. Predomina em Roma & impressão 
de que a Grã-Bretanha e a França não 
ousariam assumir as responsabilidades 
de uma guerra desde que a paz pudesse 











Chega a Buenos Aires 0 
sr. Sousa Costa 
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união que tantos e tão excelentes re- 
sultados promettle. Voltaria no seu paiz 
tranquilo e satisfeito quanto & reall- 
vação dos objectivos que o tinham tra- 
vido no Rio da Prata. 

Depols agradeceu, em seu nome e 
dos membros da delegação, us amabi- 
lidades que recebera do casal Luzardo 
e terminou pedindo a todos que se er- 
guesse um brinde ao sr, Getulio Var- 
gas, pela grandeza do Brosil e pela 
felicidade dos seus amphytriões. 

Assistiram ao almoço toda a dele- 
gação, pessoal da embaixada e o pre- 
sidente da Camara Uuguayo-Brasileira, 
ar. Aristides Almeida e senhora, 


INTENSO TRABALHO DAS COM- 
MISSÕES DA CONFERENCIA 


MONTEVIDEO, 31 (H.) — As com- 
missões da Conferencia do Ministro 
da Fazenda trabalharam hontem inten- 
samente durante todo o dia, 'Tratoram 
de assumptos alfandegarios e prepa- 
raram é conventos sobre repressão 30 


quatro paizes representados na confe- 
rencia, 

As sub-commissões 
tratar de questões commerciaes e ban- 


ram submettidos no seu estudo. 


partiu para Buenos Aires, 


dmto pp ea 





























contrabando, regime «e transito nas 
fronteiras fluyines e terrestres entre 085 


incumbiídas de 


carias, prestaram & conferencia infor- 
mações sobre todos os pontos que fo- 


A Conferencia de Inmigração tra“ou 
de assumptos de grande importancia. 
O ministro da Fazenda do Braéil 


ropugoa à razão, essi colsn  horrivol- 
mente inédita — a mãe pervertendo a 
innocencla do filho do & nnnos; proti= 
cando notos immoracs com o delphim! 

Trazer à responsabilidade da necusa- 
vão publica, sem provas, Incto dessa 
natureza, não seria apenas ridiculo; 
seria desmoralizar a justiça publica, 
comprometter à causa, 

E Fouquler estava adivinhando, Foi 
desconcertanto a Invocação da ré, de- 
fondendo-se; — “Appello pura as mães 
francezas que ouviram a nocusação”'. 

Fouquier-Tinvíllc é esse “ Inmoso pe- 
dante” na observação de Zwelg. 

Famoso astuto, dir-se-la melhor, pe- 
rigosissimo d defesa. Ainda hoje ha 
desses nccusadores, Claro é que o de- 
fonsor da socledade não deve fazer uso 
do trampolim da nstucia para afundar 
na porsplencia pratica do mal. 

Pedante não se póde dizer que o fos- 
so, realmente, A humilhação que se 
impunha fuel cstenunda mulher, 
que fôra senhora da França, exigia 
rhetorica e eloquencia em lugar de fe- 
rocldade, subtileza cm substituição da 
prova Inexistente, 

Responsabilizar, todavia, Pouquier- 
Tinvile prla morte de Maria Antoniot- 
ta póde sc Interpretar o facto histo- 
rico; é, porém, Ignorar o que fóra o 
ministerio publico de outrora e o que 
elle, necessariamente, «ovina ser sob o 
guante da Convenção e do Terror. As 
sociedades têm os accusadores que 


merecem e quando deles ha mistér sur- 


ge um Cletro ou um Fouquier. 

Alguns nnnos antes; da revolução Já 
Montesquieu reclamava. a radical trans- 
formação do officio de accusar, A esse 
tempo não existia propriamente a re- 
presentação da Justiça do povo mas 
eiriplesmente a arte de delatar, se ns- 
sim posso dizer, reminiscencia das de- 
lacções romanas que, n crer-se em Ta- 
cito, eram muito bem recompensadas 
pelo principe. 

Fouquler-Tinville teve uma recom- 
pensa — fol guilhotinado, A sua morte 
assignala à ronascença da aceusacção 
publica na França, que se tornou, so- 
gundo o voto do Immortal autor de 
“L'esprit des Lois”, essa nobre insli- 
tulção, tão util à humanidade, “livre 
das delações É vinganças, velando pe- 
lo cidadão e agindo para tornal-o fe- 
lg.” 

Henri Robert disse que os crimes de- 


| finem suns épocas, E” verdade. Digo- 


os accusadores tambem, Volta-se, ho 
je, n. compreender Fouguler-Tínvillo e 
justificar; a sun resurreição; roforma- 
do, posjin, é claro. 

A sociedade moderna reclama gran- 
des accusadores, grandes no sentido de 
inteligentes, cnergicos, honestos, e — 
até — humanos. O mundo ainda não 
conseguiu libertar-se da anarehta men» 
tal e moral, 

Pesam, por conseguinte, innumeras 
responssbilidades sobre os hombros do 
ministerio publico. 

Cumpre, pois, forlificar-lhe o orga- 
nlsmo se se quizer manter a tranquil- 
lidade. publica e n segurança do Es; 
tado, ES Ray 





À REPERCUSSÃO DO DISCURSO DO CHANCELER 
HITLER NA REUNIÃO DO REICHSTAG 


ser salvaguardada. por meto de simples 


|sgerificios consentidos pela França,” 


Para o sr, Kerllls, na “Epoque”, o 
discurso do sr, Hitler encerra nova 
ameaça. O chronista nddiuz; 

“Paran o futuro proximo as palavras 
do “fuebrer" Intelam uma campanha 
de pressão e Intimidação sobre as de- 
mocracias occldentaes: nggravam a si- 
tuação curopéa c o perigo de guerra,” 

O articulista affirma que não pode 
subsistir q menor duvida a respeito da 
solidez do eixo Roma-Berlim e con- 
clue: 

“Não só o Releh apoia as relvindica- 
ções da Italia como tambem agora all- 
nha as suas proprias no lado das da 
Ttalia, ” 

Na “Ocuvre”, a sra. Geneviéve 'Ta- 

bouls escrove; 
A passagem essenclul do discurso 
do “fuchrer”' traduz-se em francez nas 
seguintes palavras: uma guerra contra 
a Italia, qualquer que lhe seja o pre- 
texto, chamará a Alemanha 'no lado 
da sua aliada, 

“A expressão “contra q Ttalia” de- 
ve subtender-se “ou imposta à Ttalia”. 

“Tudo está em saber se a recusa da 
França em dar satisfação às relvindi- 
cações Jlúllanas será considerada em 
Berlim causa sufficiente para impor 
n guerva à Ibalia,” 

A autora affirma, ao rematar, que “a 
passagom acima referida foi longa- 
mente discutida entre Berlim c Roma, 
e recebeu plena approvação do “duce” 
antes de ser inserta no discurso. ” 
MAIS TRISTE DO QUE VIOLENTO 

LONDRES, 31 (H) — O “Daily 
Mirror”, em ecditorlnt, escreve: 

'“No momento, devemos ser reconhe- 
cidos- ao sr. Hitler pelo diapasão do 
seu discurso, mais triste do que vio- 
lento, 

“Suas palavras parecem indicar que 
o Reich precisa mais de auxilio do que 
de conquistas. 

“Os seus lamentos terminom por 
uma promessa de paz, que mais pare- 
ce uma ameaça. 

“Em todo o caso, lendo a oração do 
“fuchrer", podemos ainda dizer: “Hell 
Hitler!", emquanto esperamos pelo pro- 
ximo discurso,” 


BODAS DE OURO DO SR. BORGES 
DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 31 (H.) — O gr. 
Borges de Medeiros e sua senhora, d, 
Carlna Borges de Medeiros, comme- 
moram, amanhã, suas bodas de ouro, 
pois casaram no dia 1,º de fevereiro de 
1899, na mesma propriedade rural onde 
residem actuslmente e que foi antiga 
residencia dos barões Irapuá, tendo 
ali nascído d. Carlina, Uma das tes- 
temunhas do casamento fol o dr. José 
a Almeida Martins Costa, que ainda 
vive. 


Sério conflicio registado no Mexico 


| entre nacionalistas e communistas 


MEXICO, 31 (H.) — A agitação 
anti-semita, assim como a agitação 
anti-communista, dirigida contra & 
emigração de republicanos hespanhoes, 
continua e já passou da capital para 
os Estados. 

Cerca de cincoenta individuos, Inti- 
tulando-se “Brigada de choque da 
Vanguarda Nacionalista Mexicana”, 
deixaram Vera Cruz para organizar 
comícios e oppor-se, mesmo à força se 
fôr necessario, no desembarque dos que 
consideram indesejaveis, 




























nhêengati) anplicados 


às ruas de 9. Paulo 





XXI 


(Para o "Correio Paulistano”) 


“A Jngua tupy é muito mals 
escrupulosa no emprego de suas 
palavras do que multas das 
actunes Jínguas cultas da Eu- 








ropa” (Conego Ulysses de Pen- 
naforto), 
IBIAPINA (run) — Yby-apina — 


Torra nua do vegetação; terra calva, 
De yby: terra e aplna; calva ou pelia- 
da; terreno limpo. 

IBICUHY (run) Yby-cul=y — Agua 
ou ro da arcla; de ybycul; nrela e T; 
agua, rio, No tupy do norte, leuu” — 
arola, duht — Lorra., 

IBIRAPUERA (av,;) — Madeira, pau, 
tonco velho ou extiíncto, De lbtrá, iml- 
tá, myra, bivá, mará, guará, guivá, 
purá, etc; pau, arvore, madelra, vara, 
viga, tóro ronco, cto,; potra, coéra, 
cuéra, quér, cué, goéra, boéra, cte,: 
velho, cxtincto, mntigo, passado, que 
[ol, ete, João Mendes de Almeida, an- 
nota em seu Dic Geog, da Prov, de 
São Paulo; — “Ibirapocra, corruptela 
de Ibirápuêra, pau podre. De Ibirá, 
arvore, pau, madeira, puêra, o mesmo 
que cuéra, particula de preterito, A 
tradueção literal é, o que foi arvore, o 
quo foi pau, o que foi madeira, Allusivo 
a existir então nessa região muito pau 
podre, proprio para lenha”, 

IBIRAREMA [(rtia) — Madeira fe- 
dorenta, pau d'alho, o mesmo que Gua- 
rarema, eto. De tbirá, Imirá, guará, 
ete,; mudelra, pau, arvore; de rema: 
que féde, fedorenta, que“tem máu 


cheiro, 
IBITIRAMA (rua) — Se fôr yby- 


ee e e 


e e e 


tyr-: monte alto; se ybyty-rama: re- 
gelo dos montes. No primeiro caso: 
ybyty; morro, monte, serra; &: alto; no 
segundo censo: ybyty (vide supra) e ra- 
ma: região, palz, eto, Ha alnda: yby- 
Ura, ybyty, bltur, butur, botu": monte, 
serra, ar; vtyra, atyra, tyro, tyr, tra, 
try: elevação, cabeço, montão, Prel Vel- 
logo, Dic.Bras, -Port,; — “Ybytyra — 
outeiro, monte, serra”, No tupy do nor- 
to, huitéra — serra, monte, 


IBITURUNA (rua) — Nuvem negra 
ou preta, De ibltu', ivitu', botu”, bitu”,) 
ete.: nuvem, vento, ar e uma, contrac- | 
ção do pixu'na: negro, preto, escuro 
(Cumulos, ns mivena que se resolvem 
em chuvas). Boturuna, tambem pode- 
rá ser, astros, serra ou monte negros, | 
como de Botucatu': bons ares. | 


ICARAHY (rua) — Rlo ou agua dos | 
peixes acarás (ucará-y). De acará: | 
peixe escamoro de agua doce, multo 
abundante nos nossos rlos; y, hy, 4, VE, | 
cto.: agua, rlo. Fret Velloso, Dic. Bras.- | 
Port.: — “Acará — nome generico 
brasillano de varios peixes de agua 
doce e salgada”. Ete, Icarahy (Y-ca- 
rod) tambem póde ser agua santa, 
ICATU' (rua) — Rio ou agua ló, 
De y, vz, hy — agua, rio; de catu!: 


bom, bonito, convenlente, — Yg-catu'; 
agua bôn ou doce. Frei Velloso, Dic. 
Bras.-Port.: — “Icatu' 'Tapâna cupê- 


— ser grato à Deus”. Stradelll, Voc, 
Nheéng.-Port.: “Teatu'-o bom, o 
bem”, 

IGARAHY (rua) — Rlo das canoas. 
De; yR-ára ou y-yára: o que sobrenada, 
o Que é supórior À agua, E canoa, O 
barco, n embarcação; de hy, yg, ete;: 
agua, rio. (Ignra-yg ou lgara-hy). 

IGARAPAVA (rua) — O porto, aon- 
de assentam as canoas. De lgára (y- 
yára, vE-úra) — canoa; pava, paba: 


Por ]. DAVID JORGE 
(Aymoré) 


findar, acabar, etc, al, pa, paba, pava, 
paua, bava, lava, Igarapaba — parada 
dos canoas, o porto. Frel Velloso, Die, 
Bras,-Port,: — “Ygaropaba — porto; 
ancoradouro, Tambem Ygarapaba”, 

IGARATA! (ruu) — Tgára alta, na- 
vio, De igúra; canon, barco, embarcu- 
ção; &, in (ntã): mito, “Igarité — ca- 
non de vulto). Stradelll, Voc. Nheêng.- 
Port.: — “Maracati-nusu, sendo in- 
differento que seje ou não de guerra, 
e desde que não seja nem Igára e nem 
Igaritó”, Frol Velloso, Dic. Bras,-Port.: 
— “Maracatim-oçu' — navio”, “Igua- 
raçu'-ygara-aça', canoa grande, barco 
de alto bordo, navio”, (Th, Sampaio, o 
'Tupy na Geog, Nacional), 

IGUASSU' (ria) — Rio ou agua 
grande, De y, hy, ht, hu — ugue, rio; 
de guaçu', guassu”, uasau', uaçu!, tou”, 
assu', cto.: grande, grosso, constdeia- 
vel. Fret Velloso, Dic. Bras.-Port, — 
“Iguaçu! — custar, ser elfftcil. Yguaçu” 
— difficultoso”, Stradell, Voc, Nhetng 
Port, — “Yunsu', y uasu” — agua 
grande, maré-viva”, 

IGUATEMY (rua) — Rlá das curvas 
ou que tem sinuosas, “Th, Sampalo, o 
Tupy na Geog; Nacional; — “Tgatimi, 
cytg-atimi, vlo que vóltela, que dá vol- 
tas, rlo sinuoso; alt, Yguatemy, gua- 
temy, gatemim”, João Mendes de Al= 
meida, Dic, Geog. da Prov, de São 
Paulo: — “Iguatemy, corruptela de 
iguu-atey-ma-l, por contracção sgau- 
atey-m'-l, perscverantemente frouxo e 
Inmacoento, De lgau, Inma, residuos de 
aguas, detritos, sujeira, atey, ser frou- 
xo, levado ao supino pelo suífixo ma 
(breve), 1, posposição de perseverança”. 


CURIOSIDADES 


A pulavro saudade m idioma dos 
selyugens Cornijós de Aguns Bellas 
(Pernambuco) é: Iatêcã. 

“A mistura do sangue portugues com 
o “índio” produziu os mamelucos, (no- 
me este que se applicou áquelles mes- 
tiços por causa da semelhança com os 
antigos escravos dos Soldões do Egy- 
pto”, (P, Charlevolx, cltado por frel 
Gaspar da Madre de Deus, pg. 241, Me- 
morias para a historia da Capitenta de 
São Vicente). 

“Os povos do continente americana, 
em épocas antigas, empreenderam mi- 
grações semelhantes és que leyaram os 
povos da Asia Central à Europa. Que 
a direcção goral destas migrações foi 
de norte para sul parece agora fóra do 
duvida em virtude de investigações pro- 
cedidas por viajante celebre”. (Pg. 149, 
vol, 16,º, Rev, do Museu Paulista). 

Enchada — intehád; rumo — cu'mos 
minhõóca — minhóc; peixe — péten, 
farinha — porln; assucar — tehu'ca; 
carne — cane; prégo — prlég; bol — 
mbol; gallo, galinha — garin; abaca- 
xi — macaxt; banana — manana; bo- 
tina. — mutina; bonito — munito; 
Mercellino — Matirino; Estanislau — 
Tanirão; Patrimonio — Patelemône; 
amanhã:— manhã; Domingo — Du- 
minga; Victoria — Vitóre; espingarda 
— pingarda; hórnal — horná; Passar!- 
nho — patcharim; governo — gouvên; 
Rio de Janeiro — Ri djanê; lapis — 
rápis (com r brando); papel — papé; 
reloglo — reróge; general Rondon “=” 
djinirá Rondão: polvora — pórv; dr, 


Lobo — 'Tótó Róbo; Não — nã-6: 
chumbo — tehlu'mb; engenhóca — 
inhóca. (Extrahido do Voe. dos “In- 


dios” Crenaques (norte do Brasil). 





VOLTA Á ACTIVIDADE, DEPOIS DE 250 ANNOS, 
O VULCÃO ANTUCO 


(Conclusão da L* pagina), | 


mais terrivel tufão dos tropicos equa- 
torlses. A furia da tempestade ec do 
ainistro varreu lMteralmente uma clda- 
de moderna e deixou hoje somente 
montões de rulnas, e de escombros, que 
lembram aquella que foi uma das mais 
interessantes locnlidades do sul do palz. 
Os moradores de Chillan, sobreviven- 
tes, não fazem outra coisa senão per- 
correr ns antigas ruas e praças, olhan- 
do as ruínos sem ter mais a coragem 
de chegar. 

A importancia da catnstrophe ultra- 
passou em violencia todas ns possibi- 
ldades emotivas humanas. Somente 
durante o dia de hontem foram enter- 
rados 1,600 cadnveres e ainda cerca 
de 3.000 corpos se acham sob as rul- 
nas de Chillan. 

Os sobreviventes assistem, com hor- 
ror, no inrendio das ruinas e a carbo- 
nização dos cadaveres, entre os quaes se 
acham familiares c amigos. 

O serviço de soccorros organiza-se 
com extraordinaria rapidez. Graças à 
chegado de uma equipe de technicos 
da Casa Slemens, foi possivel restabele- 
cer q iluminação publica hontem, ás 8 
horas.” 

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA 

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA SO- 

BRE OS SOCOORROS A SEREM EN- 
VIADOS PARA O CHILE 


RIO, 31 (Da nossa succursal pelo 
telephone) — As classes conservadoras 
do rpalz, identificadas com a opinião 
publica, estão se congregando para 
que sejam enviados ás nutoridades do 
Chile, auxílios para as victimas da ca- 
tastrophe que acaba de essolar aquel- 
le palz irmão. O gal, Ivo Soares, pre- 
sidente em Exercicio da Cruz Verme- 
Tha, concedeu, hoje, no “Correio Pau- 
Hstano” uma entrevista a proposito 
das providencias que estão sendo to- 
madas para enviar soccorros às victi- 
mas da catastrophe, 

O gal. Ivo Soares declarando que à 
Cruz Vermelha do Brasil havia prom- 
ptamento attendido sa telegramma que 
lhe fora enviado pela Cruz Vermelha 
Internacional, affirmou que havia se 
entendido com o Presidente Getulio 
Vargos. O Gral, Ivo Boares affirmou 
então, que encontrara, por parte do 
Chefe da Nação, a melhor bon vontade 
em auxiliar es victimas do terremoto 
do Chile. 


AINDA OS INCIDENTES DA 
"COPA ROCA” 


RIO, 31 (A, N.) — O chefe de po- 
lícita, capitão Felinto Muller, recebeu 
um officio do coronel Edgard Facó, 
commandante da Polícia Militar, com- 
municando a prisão, por quinze dias, 
do tenente Mariano Ferreira da Bilva, 
envolvidos nos acontecimentos do ul- 
timo jogo da “Copa Roca”, no estadio 
do Vasco da Gama. Na referida com- 
muúnicação frisou o coronel Facó: 

“Sómente a falta do calma e ener- 
gia do tenente Mariano, não sabendo 
imipôr-se nos seus commandados, orl- 
ginou a lamentavel confusão que tan- 
to empanou o brilho das disputas es- 
portivas o quiçá de uma victoria que, 
sem esse acontecimento, seria indis- 
cutivel. 






























A reportagem do “Correlo Paulista- 
no”, interrogou então, o Presidente da 
Cruz Vermelha sobre os muxilios que 
seriam enviados para o Chile, 


S. excia, nssim affirmou: 


“O Presidente Getullo Vargas de- 
signou uma commissão que terá a pre- 
sidencia do Ministro Gustavo Capane- 
ma e que se compõe do sr. Herbert Mo- 
ses, presidente da A.B.1I. e um repro- 
sentante da Cruz Vermelha e outro do 
Exercito, para se encarregar da arre- 
endação de auxilios. O Departamento 
Nacional do Caté porá à disposição da 
commissão um grande stock do nosso 
principal producto e será remettido pa- 
ra o Chile, por via maritima. 

Os soros anit-tetanicos e anti-gan- 
grenosos, alem de vaccinas e material 
de appenso, como gazes, ataduras, se- 
ringas. ctc, como são urgentes, vão 
por via nérea, directamente a San- 
tingo, tendo já seguido conforme foi 
noticiado, pelo avião da Condor, 73 ki- 
los de remedios de urgencia, Quanto 
aos generos alimentícios, estes deverão 
seguir de accordo com o entendimen- 
to que tivemos com a embaixada. do 
Chile, por vin maritima até Buenos Al- 
res, e dahi até o Chile, pela E.F. 
'Transandina, 

Pode crer, finaliga o Gal, Ivo Soa- 
res, que o Brasil tudo fará para mi- 
norar os soffrimentos dos nossos ir- 
mãos sul americanos. E outro não po- 
cia ser o nosso desejo ardente de ho- 
mens sensivels no sofírimento, de pa- 
triotas consclos dos seus deveres. E 
o espirito de solidariedade na hora 
amarga que todo o cldpdão deve pos- 
suir. Nada mais.” 

Tambem o Interventor Amaral Pel- 
xoto, prosegulu o presidente da Cruz 
Vermelha, nos fornecerá grande quan- 
tidade de assucar, do Estado do Rio, 
para os nossos irmãos do Chile, viotl- 
mados na entastrophe cujo lado dra- 
matico, pelo numero incrivel de mor- 
tos e feridos é mais surpreendente e 
doloroso do que qualquer batalha veri- 
ficada na historia do mundo, 

Agora mesmo, acabo de receber da 
Cruz Vermelha Chilena, uma commu- 
nicação telegraphica, que traduz de 
maneira eloquente o que affirmo. E' o 
seguinte; 

“A Cruz Vermelha chilena agradece 

profundamente, o cabogramma enviado 
por esta Sociedade Nacional á Cruz 
Vermelha e condolencias pela horrenda 
catastrophe, que destrulu as cidades 
de cinco provinclas do Chile, e que 
enluta o paiz pela extensão e pelo co- 
lossal numero de mortos, e dos horro- 
res das epidemias, consequencias natu- 
raes dos milhares de cadaveres inse- 
pultos, entre 50 a 60 mil feridos sem 
falar na tarefa urgente de attender 
no recolhimento de milhares de crian- 
ças que ficaram no desamparo, Agra- 
decendo, mais uma voz as condolencias 
dessa Cruz Vermelha, tenho a honra 
de apresentar a v. excla. os testemu- 
nhos da minha alta consideração. (a) 
Luis Pricba, presidente do Comité Cen- 
tral da Cruz Vermelha Chilena,” 

Os soccorros que serão enviados, após 
naturalmente, o que ficar resolvido pe- 
la commissão presidida pelo sr. Gue- 
tavo, seguirão de avião por via mari- 
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CORREIO PAULISTANO 


PALACIO DO GOVERNO Proseguiran, hontem, os festejos commemara- 





O dr. Miguel Bravo, Consul do Chile om 8, Paulo, esteve 
Palncio, afim do agradecer o auxilio prestado pelo Governo da ao Palio 
às victimas do terremoto que se fez sentir, ha dias, em vasta região daquol= 


le paiz amigo. 


, + * 
O dr, 'Taoito Morback de Góes Nobre agradeceu, hontem, no sr, Inter- 
ventor Federal sua nomenção Sp o cargo de julz do direito de Andradina, 
, + 


o dr, Roberto Simonsen esteve, hontem, em Palacio, afim de agrad 
+ 1 C 
ao sr. Interventor Federal o ter-s0 feito representar na Perdi ua de 


posso da directoria da. Federação dns 
.. 


Tndusicias de Sião Paulo, 


O dr, Gilberto do Farla agradeceu, hontem, no sr, Interventor Fed 
' g eral 
sua nomeação para o cargo de promotor “publico substituto da comarca do 


Campinas, 
s * 


Esteve, honlem, em Palacio, o dr, Djalma Witacker de Lima, ati 
j 4 : m d 
agradecer no sr. Interventor Federal sua nomenção para o cargo do iginiço 


auxiliar da Delegacia de "Terras, 


Representando o sr. Interventor Fe 


+ 
deral, o dr, Cld Castro Prado, auxiliar 


de gabinete, compareceu, hontem, à cerimonia do inauguração do d 
vaccinação B.0.G., da Liga E ap go a Fei ponto, da 
+ * 


O dr, Jolo Passos Filho esteve, hontem, em Palacio, afim de ngrad 
, , ecer 
no sr. Intorventor Federal, em nome da familia enlutada, o tro feito 


representar nos funeraes do dr. João 
“* 


Passos, 
x 


DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELA DIRECTORIA DO EXPEDIENTE: 


De Gencesio Pacheco e do Prefeito 
Laria da Educação, 


Municipal de Igarapava: — & Secro- 


De bel, Antonlo Valentini, de Lupercio Teixeira de Barr d é 
Preto de Silva: — à Secretaria da Justiça, On 784 68:909 


De d, Henriqueta de Carvalho e outras; do dr. Raul Noce o de Joaquim 
de Britto Sobrinho; — 4 Secretaria da Segurança Publica, s 
Du Associação Commercial de Araçatuba: — à Secretaria da Viação, 


De Antonio Alves de Mattos c de 
mento das Munlcipalidades, 


José Adelino Caires: — no Departa- 


De Luis Pereira da Silva PANO: — Ao Departamento de Serviço Social, 
.s 


PROCESSOS DE NATURALIZAÇÃO; 


De d. Mathilde Hovaghlan, de Thomaz Adolpho Senti, de José Borges 
Fernandes, de Geraldo Gobbo, de Godofredo Frederigue, de Emilio Giordano, 
do Jorge Nouh, de Salomão Izar, de José de Maria, de Bylvio Miragla, de 
Victor de Maria, de Luis Welnstein, de Angelo Lopes de Azevedo, de Antonio 
Funes e de José Plloggl: — no Ministerio da Justiça e Negoclys Interiores. 


A REMODELAÇÃO DO PORTO DE SANTOS 


O IMPORTANTE PROBLEMA FOI TRATADO NA REUNIÃO 
DE HONTEM, DO CONSELHO DE EXPANSÃO ECONOMICA 
DO ESTADO — EXTRAORDINARIO AUGMENTO DO COM- 


MERCIO INTERNACIONAL 


O Conselho de Expansão Economi- 
ca do Estado realizou, hontem, muls 
uma de suas sessões ordinarias, tendo 
presidido os trabalhos o sr. dr. Adhe- 
mar de Barros, Interventor Federal, c 
servido de secretario o ar, Mario Beni, 


Estiveram presentes os seguintes 
conselheiros: drs. Mariano de Olivel- 
ra Wendel, Secretario da Agricultu- 
ra, Industria e Commercio; Roberto 
Simonsen, Thadeu Nogueira, Oswaldo 
Reis Magalhães, Carlos Alberto Van- 
solint, Plínio de Oliveira Adams, Ma- 
rio Whatoly, José Caetano dos San- 
tos Mascarenhas e Benedicto Robertu 
de Azevedo Marques, 


Aberta a sessão, foi lida e approvada 
a acta da sessão anterior, despachando- 
se, depois, « materia do expediente, 
Em seguida, passou-se à ordem do dia 
para discussão e approvação do pare- 
cer n.º 26, deste anno, exarado no 
processo n.º 40, sobre o plano geral 
de conservação do solo. Por propos- 
ta da presidencia, antes de ser appro- 
vado, vac o parecer á Secretaria da 
Agricultura, Industria e Commercio 
para receber a colaboração da secção 
competente, 


A REMODELAÇÃO DO PORTO 
DE SANTOS 


Especialmente - convidado pelo con- 
selho, compareceu à sessão de hontem 
o gr, Oscar Welnschenck, director Lte- 
clinico da Cin. Docas de Suntos, que 
fez minuciosa exposição dos planos 
de remodelação do porto, não sem 
considerar antes os motivos que levam 





PELO PORTO SANTISTA 


a crer numa possivel e futura crise 
portuaria, Tomando a nitenção da 
casa por mais de uma hora, o dire- 
ctor technico da Cla. Docas fez uma 
sério grande de considerações em tor- 
no do Impressionante augmento da ex- 
partação por intermedio daquele por- 
to, ultrapassando as mais optimistas 
expectativas feitas nesse sentido an- 
nos atrás. O sr, Oscar Weinschenck 
expoz no Conselho, em detalhes, o 
plano geral da remodelação do porto, 
attendendo a um periodo longo de ex- 
pansionismo a que está naturalmente 
fadado o grande escondouro da zona 
centro economica do palz, 
Finalizando a sun exposição, em no- 
me daquela empresa, o orador con- 
vidou o conselho, para, incorporado, 
visitar n Cla, Docas e, “In loco”, co- 
nhecer as reformas projectadas e in- 
dispensaveis para assistir o vertigi- 
noso progresso dq commercio inter- 
nacional do porto santista, Resolveu 
u conselho, depois de ouvida a ex- 
posição de seu convidado, designar n 
Commissão de Commercio. e '“Trans- 
porte para, em detalhada representa- 
ção, solicitar os bons ofíloios dos con- 
selhos do Commercio Exterior e Tech- 
nico de Economin e Finanças junta 
nos poderes federaes, para solução 
do magno problema. A cssa Índica- 
ção, foi apresentado um addendo, de 
forma a interessar os Conselhos Te- 
chnicos de Economia e Finanças dos 
Estados de Paraná, Matto Grosso, 
Goyaz e Minas Gernes na solução do 
mesmo problema que diz respeito 
tambem é economia desses Estados, 





O DR. ADHEMAR DE BARROO 


visitou, hontem, as obras do Hospitai de Clinicas 


JA' FORAM LEVANTADOS NOVE ANDARES 
DO IMPONENTE EDIFICIO 


O sr. Interventor Federal, dr, Adhe- 
mar de Barros, esteve, hontem, à tarde, 
em visita às obras do Hospital de Cil- 
nicas. 

8, exc,, após ter encerrado o seu des- 
pacho com os sts, Secretarios d'Estado, 
dirigiu-se no bairro do Araçá, afim de 
verlficar o andamento dos trabalhos 
daquelle hospital, ao qual tem dedicado 
especial attenção, 

Nessa visita, o Chefe do governo pau- 
lista fol acompanhado pelos dra, Ed- 
gard Baptista Pereira e Oid do Onstro 
Prado, respectivamente, chefe da casa 
etvil e auxiliar do gabineto da Inter- 
ventoria, percorrendo, demoradamente, 
o importante edificio em construeção. 


O Hospital de Clinicas, como é do co- 
nhecimento publico, destina-se n Ler 
excepelonal influencia no aperfeiçon- 
mento dos serviços hospitalares de São 
Paulo, Inscrevendo-se entre as graades 
realizações da actual administração 
paulista. E" uma obra, cuja realização 
se deve, Intelramente, ao dynamismo 
constructor do actual Chefe do sover- 
no, que se tem mostrado Incansavel em 
resolver todos os problemas desse im- 
portanto sector da administração pu- 
bllca, 

Os trabalhos do Hospital de Clinicas 
estão bastante adeantaves, tendo sido 
levantados, já, nove andares do impor- 
tante cdlficio, 


e e e mm 


Inaugura-se, amanhã, em Leme, a "Casa da Criança” 





Hisforico e finalidades dessa instifuição beneficente 


Repliza-se, amanhã, em Leme, a Ce- 
rimonia da inauguração da “Cnsa da 
Criança", fundada a 11 de maio de 
1035, sob & protecção, de N. Senhora 
Apparecida. 

A referida instituição vem distri- 
huíndo aos necessitados, desde sua 
fundação, por cccastão das festas de 
Natal e São Jofio, donativos de roupas, 
remedios e alimentos, além de assisten- 
cla espiritual. 

A construcção do predio dessa agro- 
miação fôra prevista desde dezem- 
bro do anno passado, época em que 
fo! iniciada com a colaboração de to- 
das as classes socines daquela, cidade, 
o com contribuições valiosas do com- 
mercio desta capital. 

A cerimonia de inauguração será 
presidida por d, Barreto, bispo de 
Campinas, devendo á mesma comp&- 
recer representantes dos Becretarios 


d'Estado, além das autoridades locaes. 

Uma vez concluido, o predio da 
Casa da Criança de Leme, será entre- 
gue nos conegos de Santo Agostinho, 
do Collegio “Des olseaux”. 


Bão directores fundadores dessa ins- 
tituição: conego Manuel Alves; presi- 
dente, d. Odilia -Jambrin! Mendes; vi- 
ce-presidente, d. Olga Abbade Mourão; 
3.º vice-presidente, d, Lelah Paes do 
Barros; 1 secretaria, d, Esperança 
Cunha: 2 secretaria, d. Amelly  FI- 
guelredo de Mello; thesoureira, d. 'The- 
reza Gatto e 2º thesoureira, d. An- 
tonia Croccl, 

O predio da benemerita Instituição, 
que receberá orphams, aos quaes se 
dispensarão amparo € assistencia, fol 
construido exclusivamente por don- 
ções, inclusive o terreno cm que 5º 
















Sa ATER SEA ias E 
ATRAZADOS TODOS OS TRENS DA NOITE, DA 
CENTRAL DO BRASIL, NO RIO 


do paulis- 

H.) — Todos 05 trens de de resultando atrasar o raph ê 

pe PA do id ri ta que ri ai rim aê 

atraso à estação uran ; 

a a E. F. Central do Consequentemente, era aa 

Brasil, O atraso fol bora Peço bee Pefiniçõ que a Nat ogo dE R 

lamento, no estação de agende, | Pp A "2, 

npc prancha, de n.º 495-N.L., da | “aquatico o indico Da SEA 
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na 5 P, > 
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uando, ao passar pela chave do Jado | pido és 22,30, em Ab a oo 
de Barão, a prancha 405-N.L. descar- | do devia ea na a e 3 

rilou, Foi moroso. ou difticil o servi-| Em Rezende, esastre 


co da turme da residencia de Rezen-lao mau estado da chave. 











lvos do centenario da cidade de dantos 


Festa esportiva no campo do Santos F. (. -- Festa de caridade no Asylo 
de Invalidos — O programma de hoje 


SANTOS, 31 (Da nossa succursal) 
— Prosegulram hoje os festejos com- 
memorativos da clovação do Banlos à 
categoria de cldndo, os quacs vêm ten- 
do desenvolvimento Integral, carncto- 


rizando-se todas ns solennidades, por; FESTA OFFERECIDA A! MARUJA 


grande brilho, o reunindo considera- 
vel assistoncia, o que testemunha o 
interesso do povo santista pela grata 
ephomeride. 


FESTA ESCOLAR NO CAMPO DO 
SANTOS 


A's 8 horas, grande assistencia já 
sc encontrava no campo do Santus 
Futebol Clube, em Villa Belmiro, com 
o objectivo de presenciar q festa cs- 
colar esportiva que all se realizou e 
que decorreu muito animada, 

Foram realizadas diversas competi- 
ções esportivas entre os alumnos das 
escolas secundarias da cidade, tendo a 
festividade inicio com an formatura 
geral ce hasteamento dn bandeira. Toi 
cantado o Hymno Nacional por todos 
os presentes. Em seguida, os escola- 
ves desfilaram em frente à tribuna 
official, onde se achavam o Prefeito 
Municipal, dr. Oyro Carneiro, e outras 
autoridades. 


FESTA DE CARIDADE 


Realizou-se, no Asylo de Orphams, 
à nveniila Conselheiro Rodrigues Al- 
ves, a festa do caridade dedicada aos 
asylados de Santos, e organizada por 
uma commissão composta das exmas, 
senhoras dd, Carmen Faria e Merce- 
des de Mendonça, e pelos nes, dr, Vi- 
ctor de Lamare, Octavio Ribeiro, José 
Motta Junior, Carlos Caldeira co José 
Domingues Dunrte, sob mn direcção do 
sr. dr, José de Sousa Dantas, presi- 
dente da commissão, 

Pela manhã, foram colebradas mis- 
sas no Asylo de Orphams e nas de- 
vais casas de caridade da cidade, A 
seguir, no alludido asylo, fai executa- 
do um programma artistico que me- 
receu muitos applausos, Discursou o 
padre Genesio Nogueira Lopes, súu- 
dando o sr. Prefeito Municipal, Be- 
gutu-se distribuição de doces às crlan- 
cas, A musica «do Corpo de Bombeiros 
abrilhantou a solennidade, 

A's 14 horas fot procedida a distri-| 
buição de doces às crianças internas | 
ra Santa Casa, nos internados no Asy- | 
lo de Invalidos e no pavilhão “'Soter 
de Araujo. A's 18 horns, fol offe-| 
réecida uma exhibição  clnematogra-, 
phica às crianças internadas no pa- 
vilhão “Soter de Araujo” e na en- 
fermaria da Santa Casa, 


ALMOÇO A'S AUTORIDADES 
DA MARINHA 


A's 12,90 horas, foi offerecido, pelo 
dr. Cyro Carneiro, Prefeito Municl- 
pal, nos commandantes e officiaes do 
cestroyer “Banta Catharina” e no 
navio hydrographico “José Bonifacio" 
um almoço no Parque Balneario, Par- 
ticiparam aínda do almoço os srs. co- 





Aprovadas as tabellas| CONSELHO DO DEPAR- 
de fréte da Sorocabana TAMENTO DE SERVIÇO 


O sr. dr, Adhemar de Barros, In- 
terventor Federal, assignou, em dats 
de 30 de janeiro ultimo, o seguinte 
decreto estabelecendo providencias 
quanto às tarifas da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana: 

“Artigo 1.º — Pelas mercadorias pro- 
cedentes ou (destinadas às suas esta- 
ções e com transito obrigatorio pelas 
Unhas da Companhia Docas de Santos, 
em vagões de bitola de Im60 forne: 
oldos pela 8, Paulo Rallway Company, 
cobrará a Estrada de Ferro Sorocaba- 
na as seguintes taxas: 

38000 por tonelada ou fracção de 
tonelada das mercadorias das, tabelias 
3 a 9, com o minimo de 1$000 por 
despacho; 

25000 por tonelada ou fracção, das 
mercadorias das tabelins 12 a 14-A; 

3$000 por animal em trens de carga 
(tabellas 10/e 11); 

10$000 por vehiculo das tabellas 15, 
16 0 17. 

Artigo 2º — Este decreto entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas ns disposições em contrario”, 


Suspeita de sabolagem contra os 


aviões da Condor 


RIO, 31 (H.) — Noticla-se que sur- 
ge a suspeita de que existe um plano 
de sabotagem contra os aviões da Con- 
dor, 

Accrescenta-se que o exame procu- 
dido nos cireulos dos tres npparelhos 
ultimamente victimas de desastre, 
constatou a existencia de regular por- 
contagem de agua nos tanques de es- 
sencla, sendo que esses apparelhos são 
o “Guaracy”, o “Anhangá” co “Ma- 
rimbá”, 

Segundo informa o “Globo”, a quem 
nos reportamos, as autoridades da avia- 
ção determinaram n abertura de um 
rigoroso inquerito para apurar o que 
ha a respelto. 

O DIRECTOR DA AERONAUTICA 

CIVIL CONTESTA 


RIO, 31 (H) — A proposito da no- 
tica, veiculada: pelo “Globo”, da 
existencia de sabotagem contra os 
aviões da “Condor”, o sr. Trajano Reis, 
director da Aeronautica Clvil, declarou 
o segunte:; 

“Não tem o menor fundamento 05 
rumores de uma sabotagem”, 

E accrescentou: 

— Eu fu um dos primeiros a chegar 
no local do triste acoldente, 

O estado n que ficaram reduzdas to- 
das as peças do avião, com & violencia 
da sua quéda, não permittiu, de modo 
algum, se fazer semelhante juizo. 

O tanque estava todo amassado e 
bastante damníficado. Por outro lado, 
se nelle houvesse mistura de agua à 
gazolina, o avião não teria supportado 
algumas horas de vôo, 

O Inquerito-technico, entregue no 
serviço de inspecção neronautica do De- 
partamento que dirijo, já está conclul- 
do, e os seus membros se entregam, 
neste momento, à elaboração do rela- 
torlo, que será amplamente divulgado. 


Frio infenso nos Estados Unidos 


NOVA YORK, 31 (H) — A vaga 
de frio e n tempestade de neve causa- 
ram em Chicago a morte, pelo menos, 
de doze pessons. 

Todos os. Estados, do Canadá à Flo- 
rida e do Kansas ao Atlantico, soffre- 
ram abundantes quédes de neve e um 
frio rlogroso. 

Em Nova York, a temperatura não 
baixou muito mas, ainda assim, o frio 
e à neve embaraçaram a circulação e 
causaram accidentes no Estado. 
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pilão Sylvio de Noronha, capitão dos 
portos e capitto Antonio Azevedo de 
Castro Lima, commandanto da não 
de Aviação Naval, além de outras al- 
tas autoridades, 


DAS UNIDADES ANCORADAS NO 
PORTO 

A's 16 horas, realizou-se a festa 
de confraternização no Quartel do 
Corpo de Bombeiros, em homenagem 
nos marinheiros dos navios de guerra 
fundeados no porto e que aqui vie- 
ram abrilhantar os festejos da cldade., 

Além de cerca de 100 marinheiros e 
inferiores da guarnição daquelias uni- 
dades navaes, participaram da festa 
nincda elementos da Força Publica do 
Estado, da guarda-cívil e da corpora- 
cão dos soldados do fogo, 

Fo! sorvido farto lancho e bebidas, 
tendo n banda do Corpo de Bombel- 
ros executado diversas peças, que mul- 
to ulegraram q reunião, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA NO EDI- 
FICIO DO GYMNASIO DO ESTADO 
Convidado pelo sr. Prefeito Munici- 
pal, o professor Paulo Alves de Sl- 
queira, professor de desenho do Gym- 
nasio Estadual desta cidade, nuxilia- 
do pelo professor Malachias de Oll- 
veira Freitas, tambem professor do 
mesmo estabelecimento de ensino, es- 
tá orgunizando uma exposição de 
obras dos mais notaveis pintores pau- 
Hstas, tendo Já conseguido uma excel- 
lente mostra, Em cinco salas daquel- 
le gymnaslo, foram dintribuídas as té- 
Ins mais famosos dos nossos artistas, 
fallecidos e contemporancos, 

Com uma visita a esse recinto, po- 
der-se-h ter uma JIdéa perfeita do 
quanto se tem, feito pelo levantamen- 
to do nivel artistico de nosso povo. 
Concorrer para disseminar o gosto pe- 
Ja arte, entre nós, foi a preoceupação 
do professor Paulo Alves, no acceitar 
a Incumbencia que o sr, prefeito mu- 
nicipal lhe attribulu, 

A distribuição das obras colleecio- 
nadas pelas cinco salas que a expost- 
ção abrange, está feita da seguinte 
maneira; 1.º sala — Benedicto Cn- 
lixto — 22 tolas, entre as melhores do 
saudoso pintor. 2* sala — Pedro Ale- 
xaondrino — 15 telas-de grande valor, 
fornecidas por colieeclionadores parti- 
culares. 9.º sala — Almelds Junior — 
Vêm-se nesta sala 24 quadros dos me- 
lhores deste notavel artista. 4a sala 
— Oscar Pereira da Silva — e bo so- 
ja — Padua Dutra. 

Nas primeiras salas, encontram-se 
exclusivamente obras dos referidos pin- 
tores. Nas ultimas, obras de outros au- 
tores, sendo n seguinte a lista total 
dos artistas expostos: Pedro Alexandri- 
no, Oscar Pereira da Silva, Almeida 
Junior, Benedicto Calixto, Valle Junior, 
Bernardino de Souza, Pereira Santos, 
Marques Cainpão, Antonio Rocco, Lu- 





SOCIAL 


O governo estadual acaba de 
nomenr seus representantes no 
Conselho Consultivo, do Depar- 
tamento de Serviço Social, hoje, 
drs, Samuel Ribeiro,  Syneslo 
Rangel Pestana e Clemente Fer- 
celra, 

Não poderia ter sido mais feliz 
a administração Adhemar de 
Barros, que fol buscar, para ta- 
refa de tal magnitude, tres dl- 
lustres oldadãos, dignos do 
apreço e symputhia geraes. 

O dr. Samuel Ribelro, nome 
de grande projecção nos nos- 
sos meios economicos e socines, 
fazia parte da antiga Commissão 
de- Assistencia Social, que deu 
origem, púóde-se dizer, ao Depar- 





















































cila Fraga, Clodomiro Amazonas, 'Tu= 
Ho Mugnain), Campos Atres, Gutomar 
Fagundes, Hermínio Dias, Wasth Ro- 
drigues, Theodoro Braga e Lopes Leão, 

A Inauguração desta excellente mos- 
tra de arte realizar-se-á no proximo 
din 4, na mesma occaslão em que será 
effectuada a cerimonia do franquea- 
mento da Exposição do Centonguo no 
publico, 


AS PROXIMAS FESTIVIDADES 


Amanhã, às 8 horas, so effecluará 
a festa da arvore, A's 17 horas, serão 
inaugurados os nichos da “Via Cru- 
cls”, na estrada do Monte Serrate, 
construidos pela “A Tribuna”, No sab= 
bado, dia 4, Inauguração da Exposição. 
No proximo domingo, dia 5 do corren- 
te, realiza-se, às 9 horas, grande para- 
da trabalhista, na avenida Vicente do 
Carvalho, A's 20 horas, grande festa 
veneziana, na praia do Gonzaga, adia- 
da de domingo ultimo, 

Na proxima terça-feira, dia 7 do cor- 
rente, seri celebrado solenne “Te 
Deum"! na cathedral, por D, Paulo de 
Tarso Campos, bispo diocesano, 

No centro da cidade, será levada a 
effeito uma grande “marcha au flam- 
beau”, 

INAUGURAÇÃO DOS NICHOS DA 

“vIA CRUCIS” 


Como noticiâmos acima, será ama- 
nhã, às 17 horas, levada n efícito a 
cerimonia inaugural do 1.º nicho da 
sorte que o matutino local “A “Tribu- 
na” se propõe distribuir, prestando us- 
sim condigna homenagem é cldade de 
Santos, pelo transcurso de seu cente- 
narlo, Os alludidos nichos, construldos 
com bellissimas motivos artísticos, te- 
rão grande effeito ornamental, contrl- 
bulndo para embellezar grandemente n 
rustica e tradicional Indeira que conduz 
& ermida onde, atravez dos seculos, vem 
sendo venerada a Imagem da Nossa 
Senhora do Monte Serrate, à qual a 
fé popular attribue milagres sem conta, 

Nestes nichos está affixada uma pla- 
ca de bronze, representando, em baixo 
relevo, scenas da palxão e morte do 
Senhor. 

A cerimonia revestir-se-á de multo 
brilho, devendo lançar n sua benção 
sobre o monumento sua excla, rvma, 
D, Paulo de Tarso Campos, bispo dio- 
cesano, 

Servirão de paranymphos nessa so- 
lennidade o sr, dr. Cyro Carneiro € 
sun cxma. esposa e o ar. M. Nascimen- 
to Junior e exma, senhora, 

Correspondendo com seu apolo à le- 
iz iniciativa da “A Tribuna”, o se, 
dr. Cyro Carneiro iniciou já o embel- 
lezamento do local e o enlçamento da 
ladeira, que tem o nome de Monsenhor 
Moreira, encontrando-se Já construl- 
do um bello trecho de escadaria até 
o local onde se encontra o primeiro 
nicho. 


APRENDIZAGEM 


AGAMENON MAGALHÃES 


Exclusividade do “Correlo Paulle- 
teno” em São Paulo), 


Nas Jabricas, que estou visitando, cn- 
contro um prande numero de aprendi- 
zes. Meninos de todas as cdades, vivos, 
mais ou menos alimentados, revelando 
em geral vocação pura as officinas, Uns 
estão na fabrica, onde os paes já tra- 
balham, com o fim de adquirir uma 
profissão. Outros procuram as offoi- 
nas promidos pela necessidade de um 
pequeno salario, ocoupando-se em tra- 
balho secundario, 

O Júcto, entretanto, é que a fabrica 
educa por intuição e desenvolve ten- 





pReonATOR Ia ambiente, nem soliclta- 
ção, 
Os nossos artistas bons ou máus for- 


dustrias, que vão crescendo o se per 
teiçoando, por st mesmas, sem o on- 





dencias e aptidões que, som clã, não 





maram-se nas oficinas das nossas in- 





curso do braço ou do technico estran- 
gelro. 

A canacidado de assimilação do upc- 
rario bprastletro é notável. Elle aprendo 
com aq machina, O seu cstudo ou sua 
instruoção é toda experimental, 

A aprendizagem vem assim desde que 
as prímeiras machinas chegaram ao 
Brasil, 

O nosso progresso technico está, po- 
rém, q exigtr um numero cada vez 
maior de especializações, que poderão 
ser obtidas por melo da aprendiza- 
pem racionalmente orientada, 

O professor Rodolpho Fuchs ncaba 
de elaborar, « meu pedido, um plano 
para a organização da officina-escola, 
na qual o alumno passará quarenta ho- 
ras semanaes occupado em trabalhos 
de aprendizagem ou de producção in- 
dustrial, destinando-se-lhe oito horas 
para os estudos theoricos. A olficina- 
escola será na propria Jabrica, que 
terá um mestre ou instruotor para dt- 
rigtr o ensino, 

O plano é de facil execução, porque 
foi traçado dentro das nossas realida- 
des, e sob o regime da cooperação do 
governo com as empresas. Não ha ne- 
gar, por outro lado, que os nossos in- 
dustrides catão revelando clara com- 
preensão do momento economico e so- 
ctal, que atravessamos, estabelecendo- 
se, no Estado, um regime de collabo- 
ração, dentro do qual todos os esforços 
se ajustam, no sentido do bem público. 
Todas as condições, pois, sdo favoraveis 
ao plano da officina-escola que vamos 































tamento de Serviço Sociel hoje, 
superiormente dirigido pelo dr, 
Sebastião Medeiros. O tr, Sa- 
mucl Ribeiro era, portanto, flgu- 
ra naturalmente Indicada pura 
Integrar o Conselho, pois, assim 
como seus dignos companheiros, 
é um cidadão que sempre teve o 
pensamento voltado para obras 
de beneficencia ou de serviço so- 
cial, 

O dr, Syneslo Rangel Pestana, 
que já pertenela ao Conselho, 
exerce, ha annos, com alta profl- 
ciencia e admiravel dedicação, o 
cargo de director-clinico da be- 
mnemerita Santa Casa de Miseri- 
cordia de São Paulo, posto em 
que tem «demonstrado, não só 
seus meritos de facultativo, co- 
mo os primores de um coração 
que se abre sempre para o bem. 

O dr. Clemente Ferreira, quem 
não o conhece? E! elle um dos 
grandes obreiros, no Brasil, da 
campanha contra a tuberculose, 
podendo mesmo ser considerado 
como o precursor, em nossa pa- 
tria, da grande luta travada con- 
tra o terrivel mal. 

Contando com a admiração 
unanime do nosso povo, o dr. 
Clemente Ferreira será, no Con- 
selho Consultivo, do Departa- 
mento de Serviço Social, um le- 
gltimo delegado da colicotivi- 
dade. 





das Industrias de Pernambuco, 
(Distribuição da Agencia Nacional). 


CONVITE DO GOVERNO ITALIANO 
À OFFICIAES BRASILEIROS 


O intercambio intellectual luso- 
brasileiro prejudicado pela . 










realizar com o concurso da Federação 
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POSTO DE INDUSTRIAS 
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LANÇAMENTO NO CORRENTE EXERCICIO — DECLARAÇÕES 
DOS CONTRIBUINTES — UM OFFICIO A" ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DE S. PAULO 


« A Associação Commercial do Sho 
Paulo recebeu, do sr. Secretario da 
Fazenda, o seguinte officio, n respeito 
do Jançamento do Imposto de Indus- 
srt e profissões no corrente exorol- 
elo; 

“Tenho a honra dç responder no of- 
flolo de 7 do corrente, em que essa 
digna associação lembra a convenlen- 
cla de ser mantido, em todo o Esta- 
do, no corrento exercicio, o mesmo 
lançamento do imposto de Industrias e 
profissões, quo vigorou nos ultimos an- 
nos, E a razão da providencia seria o 
receio, que manifestam alguns contri- 
buintes, de maiores encargos fiscaes, 
decorrentes de um novo lançamento, 

Peço *liconça para observar que se- 
melhante appreensão só se Justifica- 
ria, se so tratasso de uma revisão com 
o objectivo de augmento geral de Jan- 
comentos. Tal, porém, não se dá, 
Quaesquer differenças para mais, na 
exacta applicação da pauta ofíicial, 
traduziriam apenas o necessario cor- 
rectivo de situações Individunes, man- 
tidas injustamente, em prejuizo de ou- 
tras, ncaso com direito no benefício 
de differenças para menos, O que se 
não pódo admittir, num regime de jus- 
tiço, fiscal, é n desegualdade de trata- 
mento, onde as condições são egunes, 

Ora, n prova de que a observancia 
dessa regra tem sido falha são ns cons- 
tantes reclamações dos prejudicados, 
perante a Direcoria Geral da Receita 
e o Tribunal de Impostos e Taxas, 

Nem se poderia esperar que aconte- 
cessc dificrentemente, desde que o Jan- 
camento actual resultou, como hem 
accentua o ofílcio m que com satis- 
fação respondo, da “somma de anti- 
gos impostos estaduaes de commercio e 
industria com o municipal de indus- 
trias e profissões”. Regimo vicioso, por 
sua origem, e explleavelmente adoptado 
n titulo de emergencia, é claro que não 
deve subsistir por tempo indefinido, 
sem gravame para o proprio contri- 
bulnte, ou, mais restrictamente, para 
o commercio, que só se desenvolve den- 
no de um systema de concorrencia 
enl, 

Dahl resultarão, outrosim, prejuizos 
para o fisco, Neste ponto releva ponde- 
rar que o interesse em causa não é 
sómente o do Estado, senão tambem o 
dos municípios, por sua vez aquinhoa- 
dos na partilha do imposto, tal como 
foi estabelecida, E se ao Estado não 
é lelto translgir em materia de seu 
legitimo interesse, menos ainda o se- 
ria, na guarda de interesse alheio. 

Allás, a revisão Já vem sendo feita, 
com o maior resultado, Em Santos, por 
exemplo, esse trabalho está sendo exo- 
cutado com 4 colinboração directa da 
Associação Commercial, cujo presiden- 
te proferiu ha dias aliocução publica 
em louvor do criterio seguido, Noutras 
localidades, ma cooperação Immediata 
dos contribuintes tem egualmente con- 
ciliado todos os interesses, Vão desap- 
parecendo, desse modo, os Inconve- 
nientes e as injustiças do um lança 
mento conservado fixo, em melo ús 
fluctuações constantes de actividades 
varias, que progridem, umas, emquan 
to outras regridem, ou permanecem es 
tacionarias, Mes a distribuição regular 
dos encargos fiscaes é necessidade de 
primeira Jlintia, em todo e qualquer 
systema de tributação equitativa, 

No tocante à tolorancia do fisco, re- 
lativamente à prestação das declara- 
ções solicitadas, excusado é acorescen- 
tar que não são outras as instrucções 
expedidas, para execução do trabalho. 
Só nos casos de contumacia acintosa, 
ou de Indisfarçavel intuito de defrau- 
dar a Fazenda Publica, é que se ap- 
plicarão as sancções Jegaes, Cumpre, 
no entanto, assignalar que da generali- 
dade dos contribuinte! tem partido 
exemplos dignificantes e reiteradas 
provas de bôn vontade, presteza e exa- 


| 


ctidão, nas declarações « que são cha- 
mados. 

Isto posto, fico na certeza do que a 
revisão, Já ndeantada, proseguirá com 
o apolo, que ainda uma vez Impetro, 
do todas ns entidades de classe, entre 
as quRes cessa associação occupa lugar 
tão importante. 

Aproveito a opportunidade para apre- 
sentar a v. 8.05 meus mais attencio- 
sos cumprimentos. — (a) A, C. de 
Balles Junior". 

+ * 

Ao sr, dr. Miguel Bravo, consul ge- 
ral do Ohile nesta capital, a Associa- 
cão Commercial de São Paulo oxpediu 
o seguinte telegramma: 

“A Associação Commercial de São 
Paulo vem trazer a v. 8. à expressão de 
seu grande pesar pela catastropho que 
essolou a nobre nação chilena, pedin- 
do a v. & que seja tambem o Inter- 
preto desses sentimentos perinte q em- 
baixada de seu grande palz, Attoncio- 
sas saudações. (a,) Argemiro Couto de 
Barros, presidente da Associação Com- 
merelal de Bão Paulo”, 





A desinfecção 


dos rins 


des- 


Para realizar uma 
infecção efficaz das vias 
urinarias (rins, bexiga e 
urcthra) tome Urotro- 
pina Schering. 

Este medicamento cla- 
rea como nenhum outro, 
aurina turva, faz cessar 
as dôres, impede a for- 
mação de calculos e 
areias e actua favora- 
velmente sobre as in- 
flammações do appa- 


relho urinario. 


Peça sempre 








Regresso do sr. dr. Moura Rezende 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Chegou, hoje, a esta 
enpital, tendo regressado, & nolte, pelo 
“Cruzeiro do Sul”, o sr, dr, Moura 
Rezende, secretario da Intorventoria 
paulista, 








ELOQUENTE ! 


im! 


LELLIS VIEIRA. 


Palavras não bastam. São precisos os factos. “Verba non sufficiunt, 
ubl opus est factum", O orçamento do Estado é de hontem. Pouco mais 
de um mez terá de publicidade. E os senhores viram, quo peça, que pa- 
gina, que obra monumental de energia patricia, que estructura formida- 
vel do typo brasileiro na sua capacidade infinita de trabalho! Um milhão 
e cinco mil contos de despesas pró bem publico. 


O sr. Adhemar de Barros tem na sua pessõa Inconfundível dois 


contemporanco. 


pandaréco da petição de miseria! 


lei nova, 


de honra. 


franquia posfal 


LISBOA, 31 (H,)) — O “Diario de 
Lisboa” publica a seguinte local: 
— “Temos de insistir sobre na ques- 
tão das multas pela franquia Jjulga- 
da insufficiente de pacotes de jornses 
vindos do Brasil. Continuam os abor- 
recimentos e mantêm-se os prejuizos 
que taes multas representam, sem que 
og destinatarios dos pacotes possam 
evital-os, Cem exemplares do “Don 
Casmurro”, chegados do Brasil, e 
franqueados com 8$000 brasileiros, pa- 
garam aqui 10 escudos de multa, Ou- 
tros pacotes de jornaes brasileiros, ex- 
pedidos às respectivas administrações, 
estão sendo egunimente multados. 

Os nossos correjos e telegraphos não 
poderão intervir com urgencia para 
evitar a repetição de casos destes, por 
nielo de um entendimento com os cor- 
relos do Brasil? Seria um título ao 
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RIO, 31 (Da nossa succursal pelo 
telephone) — O Ministro Eurico Du- 
tra, dé posse dos convites feitos pelo 
governo da Itala no coronel Angelo 
Mendes Moraes, por intermedio do 
Ministerlo das Relações Exteriores, 
para visitar as fabricas de gazes O 
organizações de artilharia anti-aérea, 
e so capitão Geraldo Dins de Aquino, 
para aperfeiçoar-se em aviões de caça 
e praticar durante tres mezes em vôo 
sem visibllidade, communicou ao sr. 
Cyro de Freitas Valle, ministro inte- 
rino das Relações Exteriores, que, por 
falta de verba, o alludido convite, só 
poderá ser acceito sem onus para O 
governo brasileiro, 






da inveja... 








reconhecimento dos que recebem Jjor- 
naes do Brasil e dos que se preoccu- 

com a aproximação intellectuai 
lúso-brasileira”, 


chefe Abner! 





ectta ty 0 pn 


traços paralietos: o vulto athletico de um homem, na extensão rigorosa 
do vocabulo, e a figura mascula do estadista que rasga encostas e abys- 
mos, para descortinar os Inrgos panoramas do oxygento progressista. 
Mas no mesmo tempo ques, exo. attinge as formiduvels etapas de uma 
programmação segura, mantem o espirito sereno do equilibrio economico, 
que é, atinal, a chave de todas as questões que se agitam no mundo 


O eminente Chefe do Executivo paulista, não préga prego sem esto- 
pa, tal é pn linguagem de alcance popular; não embarca em cnnôa fu- 
rada nem cáe de cavallo magto,.. 
geração espontanea, os quaes deixaram as finanças de São Paulo no 


como recentes administradores de 


Disse o illustro general que dos Campos Elyseos commanda as forças 
productoras do Estado, que o orçamento de 1939 teria um caracter movel, 
inclusivo o córte de 15 mil contos em varias verbas nelle fixadas; que os 
creditos extraordinarios seriam abertos após seis mezes de execução da 
tel orçumentaria e que uma junta de technicos acompanharia “parl- 
passu” o desenvolvimento do decreto que regulou a recelta e a despesa 
bandeirantes. E” um systema de alta prudencia administrativa, posto em 
voga pelo governo actual, seguindo, portanto, à sabedoria e o ensina- 
mento das melhores experiencias; “Novus rex, nova lex”, 


rel novo, 


Já tivemos hontem o primeiro decreto amputando do corpo orça- 
mentario a somma referida de 15 mil contos, acto economico distribuído 
por todas as Secretarias de Estado. Como vemos, é q palavra do homem 
de hem que se cumpre, a tempo ea hora; é o classico fio de barba que 
o ancestral selscentista empenhava como garantia do sem compromisso 


Vêde, puulistas, que na torre de ordens do governo Adhemar de 
Barros, encontra-se um legitimo descendente daquellas magnas figuras, 
que noutros tempos chamavam-se Plutarcho e no Brasil têm o nome 
de Borba Gato, Paes Leme e Jorge Velho! 

Attentas bem, patrícios de todos os angulos do palz,.e que aqui vivem 
no mesma terra Irmã, sagrando e consumindo a hostia civica da ope- 
rostilade e do patriotismo: esse moço que está all no antigo solar Ellas 
Chaves, hoje, palacio dos Campos Elyseos, é o florão rejuvenescido das 
varas bíblicas, aquellas que symbolizavam nos seus multiplos aspectos, a 
raça e » origem dos povos privilegiados. 

A sua firmeza do attiltudes não apresenta o ridiculo das tremedeiras 
pauricas, e o alfange da rectidão quo maneja como cavallelro medieval, 
upara fulgurantemente o sussurro das Insidias e os monologos hamileticos 


Elle disse que cortarla 15 mil contos nas despesas orçadas. E cortou, 
Elle não affirma, sem » divina certeza do purismo publico, e não promette, 
sob influencias mystlficadoras. Quando fala, inspira-se em Plínio, o 
Moço, “dixi omnia cum hominem nominavi”, 
nomeei o homem... Este homem, flguradamente, é o orçamento do 
Estado. 8. exc. esplanou tudo, attendeu a tudo, mas, observou: terel 
de economizar 15 mil contos, Palavra dada, palavra cumprida. 

E' assim que procedem as envergaduras moraes. Pão-pão-queljo- 
queijo, no duro, p...» pá santa Justa, quatigeró de coxamblancia, Não 
tem conversa, E muito menos prosa fiada, Ainda menos, papo, EREqan- 
tu, lingua e pôse, como era aínda ha um anno! 
desse milagre. Elle ahi está na evidencia indiscutlvel dos factos, na con- 
cretização “palpantibus” das realidades, no vigor de uma verdade abso- 
luta, milagre Intelrinho, real, forte, Indubllavel, eloquente! 

Portanto, os Incommodados que se mudem, que vão prégar n'outra 
feguezia e para terminar, que os “barreram”, como diz o nosso querido 


eu disse tudo quando 


Estavamos precisando 
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E Aobra de reconstrucção 





A obra de regularização fl- 
nanceira realizada pelo gover- 
no do sr. Adhemar de Barros 
culminou no facto que acaba de 
se verificar, do modo mais esi- 
gnificalivo e auspicioso, de se- 
rem cotadas ao par, na Bolsa 
Official do Valores, as apolices 
do Estado. Mais precioso do 
que esse não existo um indico 
de saude financeiro-economica, 
E' o phenomeno da conílança 
na administração, como hon- 
tem assignalavaraos nesta mes- 
ma columna, produzindo-se em 
toda plenitude. 

Tambem a segurança, a sin- 
ceridade e o lacto empregados 
na gerencia dos negocios da 
Fazenda são perleitos e assim 
se restauram as tradições de 
pontualidade e efficiencia cons- 
tituldoras do melhor do patrimo- 
nio político e moral da nossa 
terra. Para o cmno corrente foi 
elaborado um orçamento te- 
chnicamente perfeilo e os inte- 
ressos do contribuinte não são 
menos zelados que os do The- 
souro: 

Não houve aggravamento de 
impostos, apesar do orçamento, 
num admiravel reflexo da vita- 
lidade bandeirante, haver altin- 
gido a casa do milhão. E taxas 
que, como as do serviço de 
agua, haviam sido atrabiliaria- 
mente creadas, despertando ver- 
dadeiro côro de reclamações e 
protestos, foram reformadas com 
a collaboração dos interessados, 
num exemplo de como se pra- 
tica a verdadeira democracia e 
ge cuida de ouvir a opinião pu- 
blica em tudo quanto seja de 
justiça. 

Outra reforma tributaria de 
grande alcance fol a determina- 
da na lei de medidas de cara- 
ctor financeiro com referencia 
ao imposto de industrias e pro- 














fissões. Não repousavam sobro 
um criterio basico e razoavel og 
lançamentos como vinham sen- 
do feitos. Mas, tendo encontra- 
do tal situação, não se descul- 
dou o governo de tratar de 
obvial-a. 

Vae a revisão se fazendo e, 
decerto, exige requintes de cau- 
tela para uma legitima distribul- 
ção dos encargos fiscass. Uma 
classe de contribuintes não de- 
verá ficar mais onerada do que 
outra o que — caso se verificas- 
se — só daria lugar a recursos 
e reclamações, 

Ha necessidade de serem es- 
tabelecidos coeflicientes de taxa- 
ção, assim como de dividirem- 
se os contribuintes em classes, 
part que tudo se organize nor- 
malmente. . 


E' verdade que o prazo para | 


essa revisão, até o mez de mar- 
ço, época inicial do pagamento 
da primeira prestação desse en- 
cargo fiscal, é insignificante, o 
que não poderá permitir um 


"trabalho uniforme e definitivo. 


No entanto, far-se-á o que lôr 
possivel. E é de aventar-se a hy- 
polhese de um trabalho lento, 
embora não fosse terminado no 
momento previsto. 

A conciliação -dos interesses 
do fisco com os dos contribuin- 
tes, para que possa o Estado 
cumprir, flelmente, a sua mis- 
são jurídica, economica e soclal, 
é indispensavel. E o que o go- 
vemo vem buscando fazer num 
esforço methodico e sem des- 
fallecimentos e de que os pri- 
meiros opulentos e felizes frutos 
dos olhos de todos se paten- 
teiam. 

Nas conquistas assignaladas 
no campo financeiro eloquente- 
mente se alfirma a vigorosa 
obra de reconstrucção por que 
São Paulo vae passando. 





CHEGA, AO RIO, UM TONNEL 
DE PETROLEO DO LOBATO 





O MINISTRO OSWALDO ARANHA, DE PASSAGEM PELA 
BAHIA, VISITA A REGIÃO PREVILEGIADA 


RIO, 91 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Chegou, hoje, pelo “Tta- 
pagé”, um tonel de petroleo colhido 
ein Lobato, O barril velo despachado 
para o Departamento Nacionul da Pro- 
ducção Mineral, O líquido será, ama- 
nhã mesmo, submettido a exame. 

O Ministro Fernando Costa manda- 
rá, amanhã, de avião, para Lobato, 
vurios chimicos, afim de examinarem 
o gos que está cmanando da sondagem. 

A reportagem do “Correio Paulista- 
no” pode informar que os engenheiros 
Glycon de Palva e Isnark do Ama- 
val regressarão, amanhã, a esta capital, 
afim de, pessonimente, receberem ins- 
trucções do Ministro Fernando Costa. 

Por intÊmações colhidas pela nossa 
reportagem nos círculos officiaes, sa- 
bemos que o Presidente Getullo Vargas 
deu ordem para que os chímicos, com 





OITAVA CONFERENCIA MUNDIAL DE EDUCAÇÃO 


maior urgencia, examinassem a son- 
dagem de Lobato. Todos os esforços 
do govemo, agora, se convergitão para 
o estudo do terreno. E! que se deseja 
saber se em Lobnto existe uma bolsa 
ou um lençol petrolifero. 

A aituação dos poços de Lobato é mn 
melhor possivel, pols-distam, apenas, 4 
kilometros da estação ferroviaria de 
Calçada, no Reconcavo. ; 


O MINISTRO OSWALDO ARANHA 
EM LOBATO , 


Através de um telegramina recebido | 


hoje, no Ministerio da Agricultura, fo- 
mos informados de que o Ministro Os- 
waldo Aranha esteve nigumas horas, 
visitando as sondagens de Lobato, O 
titular do Exterior animoçou no pala- 
cla da Acclamação, tendo rumado, 
após, para Lobato. 








SUA REALIZAÇÃO, EM AGOSTO PROXIMO, NA CAPITAL DO 
PAIZ — A COMMISSÃO GERAL ORGANIZADORA TEM COMO 


PRESIDENTE DE HONRA O CHEFE DA NAÇÃO E VICE-PRESI- 
DENTES OS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES, DA EDU- 


CAÇÃO E INTERVENTOR 


RIO, 31 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Em agosto deste anno, O 
Brasil terá mais uma grande opportu- 
nidade de exhibir, ao mando civiliza- 
do, aum cultura e seus valores. Assim 
é que, de 0 a 11 daquele mez, realizar- 
se-h, no Rio de Janeiro, a 8.º Confe- 
rencla Mundial de Educação, sob os 
auspícios da Federação Mundial das 
Eocledades de Educação de Washington 
e sob o patrocinio do governo brasilei- 
ro. Trata-se de um certame que, pela 
sua natureza e importancia, muito po- 
derá significar para a nossa propagan- 
cia no exterior, visto que equi virão, 
especialmente convidados a participar 
da Conferencia, Ilguras de grande va- 
Jor nos círculos educacionaes do mun- 
do, calculando-se que cerca de 5.000 
educadores visitarão o Brasil por esta 
ocenstão. 

Como se sabe, este Congresso, que se 
reuno de dois em dois annos, reallzou- 
se, pela primeira vez, em 'Toronto, no 
Canadá, e, ultimamente, em Tokio. A 
commissão geral da 8º Conferencia 
Mundial de Educação, Já organizada, 
compóem-se de figuras das mais ilus- 
tres nos diversos domínios de nctivida- 
des publicas e particulares, tendo como 
presidente de honra o sr. Presidente 
da Republica e vice-presidente de hon- 
ra os srs, Ministro das Relações Exte- 
riores, Ministro da Educação, e ar. In- 
terventor Federal no Districto Federal, 
A commissão executiva, da qual fazem 
parte o prof. Lourenço Filho, represen- 
tante do Ministerio das Relações Exto- 
rlores, e os srs. Ruy Carneiro da Cunha 
e Milton Rodrigues, representantes da 
Prefeitura, do Districto Federal (vice- 
presidentes) bem como presidente o 
presidente da Associação Brasileira de 
Educação e como secretario geral o dr. 
Cerqueira Lima, presidente do Depar- 
tamento do Rio de Janeiro da mesma 

ação. 
rs ultima sessão ordinaria, & 
comissão executiva resolveu dirigis- 
se à Academia Brasileira de Letras, aos 
Tastituto Historico € Geogra bico, 20 
instituto Nacional de Geogra, e Es- 
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NO DISTRICTO FEDERAL 


tatística, fi Commissão Censllaria Na- 
clonal € a outras Instituições culturaes 
e technicas do pniz, afim de solicitar 
as suas valiosas contribuições, para O 
coimpleto exito do certame, que offore- 
co excellente opportunidade para a pro- 
paganda do Brasil e desenvolvimento 
de suas relações culturaes com os outros 
paizes, 


— 





U Secretario da Viação no Rio 


RIO, 31 (Da nossa succursal, peln 
telephone) — Chegou, hoje, ao Rio. 
pelo “Cruzeiro do Sul”, devendo re- 
gressar, amanhã, é noite, o dr. Gul- 
lnerme Winter, secretario da Viação o 
Obras Publicas de São Paulo, S, exo 
teve um desembarque concorrido, Fa- 
Jando no Correio Paulistano", o dr. 
Guilherme Winter deciarou que viera 
tratar de Interesses particulares. 


Tribunal de Segurança Nacional 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telcphone) — Esteve reunido, hoje, o 
Tribunal de Segurança. Fol Julgado o 
processo 335, de São Paulo, do qual 
foram condemnados a tres annos e tres 
mezes de prisão Ignacio Martines, Pas- 
chcal de Zito; a dois annos João Vi- 
ctor da Costa, João Henrique Thorn- 
ton , João Bellossi, Arnaldo Penltinettl 
e absolvidos Angelo Antonio Passaro, 
e José Carvalho. 


O procurador Mac Dovell apresen- 
tou denuncia contra os implicados no 
proceso da fuga do ar. Belmiro Val- 
verde, No inquerito policial, foram In- 
cluídas 34 pessoas. O procurador, en- 
tretanto, só denunciou 16, inclusive p 
sra, Lia Torá. 

Amanhã, o commandante Lemos 
Bastos julgará o ultimo processo rela- 
tivo ao movimento Integralista de 11 
de maio, O processo é procedente do 
Estado do Rio, devendo a audiencia 
ter Início ús 10 horas, 

Dez advogados occuparão s tribuna 
de defesa, 
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RESULTADOS PROMISSORES |º ROTULO ESTRANGEIRO 


Ninguem, de bôu fé, poderá negar 
os resultados materines que estão cdar- 
do no pais, em todas ns nossas. mais 
dispares Intitudes, os novos principios 
do administração, Cnlendos em um 
systema de directa responsabilidade 
posto o cidadão em aliuação que ve- 
flecte de facto a sum qualidade do 
membro cfficlente da collcotividade, 
com direitos o deveres clnramento do- 
finídos, quando a orientação nova foi 
posta em excoução no faltou por aht 
descontente num pessimista que pão a 
maldissesso ou lhe não prenuncinase 
Incvltavel fallencia, 

De par com essas prophecias de míu 
agouro correram, a desmentil-as, dias 
nitidamente promissores. Factos que 
não pódem ser controvertidos, porque 
ellos exprimem uma realidade que re- 
siste A mais violenta investida, puze- 
ram por terra tnes vaticinios. De en- 
volta com elles, ruiram, tambem, tan- 
tos e tantos “idolos de pés de barro” 
que constitulam essa Intermina. cohor- 
te de “labis"” tão nossos conheci- 
dos,.. 

Sobre os destroços surgem, concre- 
tizados em verdades que são o solenne 
attostado da efficiencia de um regime 
que quizeram maisinar, algarigmos que 
Jamais conhecemos e nunca suppuze- 
mos possiveis no Brasil, Ainda agora, 
de Matto Grosso, o grando Estado In- 
terlor, superiormente dirigido pela al- 
ta visão de um moço chelo de bôn von- 
tade e abnegado patriotismo, o ar. Ju- 
Ho 8. Muller, vem & noticia profun- 
damente confortadora de successo fi- 
nanceiro jameis experimentado nn vi- 
do administrativa da vizinha circums- 
eripção territorial, 

Ao Presidente da Republica, em te- 
legramma synthetico, resumindo uma 
exposição succinta da situação do Es- 
tado, aquele Interventor demonstra, de 
maneira insophismavel, que p receita 
estadual de 1938, prevista em.,....,. 
12.550:000$000, excedeu n expectativa, 
sendo nrrecadada n quantia de,,.... 
14.481:188$600, e a despesa, fixada em 
12,442:810$100, não ultrapassou de... 
12,143:305$700. Houve, portanto, um 
suldo visivel de 2,397:B82$900, 

Estes foram, de forma nítida e de 
cuja veracidado não se pode duvidar, 
o5 opimos frutos de uma adminis- 
tração regida sob princípios novos, Fo- 
ram, como dissémos, os frutos da ho- 
nestidado e da responsabilidade directa 
daquelles que têm o encargo innega- 
velmente penoso da gestão (os nego- 
clos publicos, 

A! vista de factos deste quilate, não 
ha como não taxar de gratuitos os 
detractores do regime fostilirado nm 
de novembro de 1937. 

(0) 

O sr. Interventor Federal receberi 
hoje, ás 15 horas, o sr, Prefeito da 
capital, e, às 16 horas, despachará 
com o sr, SBecrcturlo da Agricultura, 
(0) 

Os drs, JoÃo Passos Filho e Manuel 
de Toledo Passos estiveram, hontem, 
na Secretaria da Fazenda, afim de 
agradecer no seu respectivo titular o 


ter-se feito representar nos funeraes 
do dr, JoÃo Passos, 
(0) 

O sr, dr, Mariano Wendel, Secretario 
da Agricultura, fez-se representar, pelo 
gr, Joaquim de Sá Leitão, no encerra- 
mento da exposição do pintor T. De 
Bona, 


























(0) 

Esteve, hontem, no gablneto do sr. 
Sceretario da Agricultura, o sr. dr. d. 
T, Oliveira Fentendo, director geral do 
Departamento de Estradas de Roda- 
gem, que fol agradecer a s. exc, as tell= 
cltações que lhe enviou por oceastão de 
seu anniversario natalício, 
(0) 

Estiveram, hontem, no gabinete do 
ar. Secretario da Agricultura us se- 
guintes pessons: dr, José Cassiano Go- 
mes dos Reis, dr. Edmar Prado Lopes, 
dr. Attila Vasconcellos Duarte, prof, 
Horacio Silveira, dr, Paulo Pimentel, 
dr. Rubens de Sousa, Lincoln Fagun- 
des, Christiano Ottonl Rodrigues de 
Moraes, Alberto Plres, Faria Marcon- 
des, Orlando de Castro Siqueira, Roné 
de Oliveira Barbosa, Paulino Vasques, 
Ignacio Rubro, d. Elza Kelmus, dr. 
Franz Loibel, d, Gulomar Petraglla, 
Ayrton Gurgel, Carlos R. CGalvoso, Sal- 
vio Figueiredo, Caetano Baffa, dr, João 
Ribeiro Conrado, Prefeito de Franca; 
engenheiro Gilberto Molinarl, Manuel 
Paulino de Lima, dr, Marlo Audrá, Jon- 
quim Nunes do Amaral, d. Magdalena 
Alves da Silva, Newton Ferraz, dr, GHl- 
berto Santos, d. Celica Albano, rev, 
Salomão Ferraz, José Vita, d, Ottilla 
de Almeida, padre Antonio Brunet, 
Attiliano Munhoz Corrêa, Antônio Mot- 
ta Neto, Arlindo Mendes Lima, Augus- 
to Flavio de Lima Junior, d. Lucinda 
Siqueira Viegas, d. Marin de Paula 
Martins, Arnaldo de Andrade, d, Maria 
Candida de Sousa, José Toledo de f4o- 
rães, engonheiro Duarte Cruz, Gabriol 
Perez, Mario Telxelrm de Freltas, Luis 
de Almeida, d. Helena da Sliva Ramos, 
Manuel Honorló Fortes, Prefeito de 
Iguape; d, Aurcolina Saller, Octavio 
Gouvêa, Prefeito de Catanduva; dr, Al- 
berto Cabral Botelho, Benedicto Alves 
Ferreira, Luls Portugal, Joio Camargo 
Moura, Flavio Ferraz, Norberto Mayer, 
Haroldo do Amaral Dick, d. Maria La- 
vattl, Oswaldo Bruno, Antonio Carlos 
Salles, Othelo Marques, George Loreto 
Colleti, Arthur José Soares, d. Anna F, 
Gomes, Jolo Bucel, Adamastor Avila, 
d. Djanira Machado, Benjamim 
Hunnicut, Reynaldo Busch, Oscar E. 
Tollens, Antonlo Mello Filho e dr, Per- 
clyval de Oliveira, 

(o) 


Foram nomeadas es seguíntes auto- 
ridades policiaes para o districto de 
Cosmopolis, municipio de Campinas, 
ficando exoneradas ns anteriormente 
nomeadas para os mesmos cargos: An- 
tonto 'Tognoni, Santo Rizzo, Antonio 
Fernandes Anéas e Ernesto Castloni, 
respectivamente, para os cargos de sub- 
delegado de policia e seus, 1º, 2º e 
3º supplentes. 














(o) 

Fol exonerado, » pedido, por decreto 
de 30 de jnneiro ultimo, o 1.º tenente- 
medico do 8. S. da Força Publica do 
Estado, dr. Paulo Emilio de Oliveira 
Azevedo. 






















































































Falando sobro ns: possibilidades da 
industria nacional do cinema, um te- 
chico, sem se mostrar, absolutamen-= 
te, desanimado com a renlliade, teve 
estas palavras muito significativas: 


“E para vencermos esta jornado cs- 
pinhosa teremos que lutar com um 
dos. factores principaes na industria 
cinematographica em nosso pais; — o 
publico. Este, no contrario do fnzer 
propaganda dos filmes  necionnes — 
sem n clles assistir nO menos — nó 
por saber tratar-so de uma producção 
nossa, exclama; — “é fita nacional, 
não serve”, 


Tito não constitue novidado, Todas 
no industrias do Bensil lutam contra 
o mesmissimo mal e, só ultimamente, 
em face de dispositivos de leis fede- 
raes obrigando a consignação das pa- 
lavras “Industria Brasileira”, é que a 
nossa gente se vas habltuando, não 
sem niguma relutancia, no que produ- 
almos aqui em nossas officinas. Isso 
eo preço elevado do producto estran- 
gelro, que, em virtude das variações 
combines, chega aqui em tal exorbi- 
tancia de custo que somente os mililo- 
narios podem compral-o. 

Mas, seja por snobismo ou seja lá 
porque fôr, o certo é que nossa gen- 
te tem o mau habito de boycotar o 
que é nosso, Nada é capaz de mails 
encher de tola satisfação um desses 
“parvenus" do que exhiblr um cha- 
péo Inglez ou uma gravata que traga 
bem suliente a etiqueta comprovadora 
de sur origem austriaca ou italiana, 
Mesmo que seja etiqueta fabricada aqui 
mesmo... 

Não faz muito, fomos Ler a uma fa- 
brica de Impermecavels, no Bom Reti- 
ro, com a intenção de adquirir uma 
capa, Ao abrir uma gaveta, o em- 
pregado deixou entrever um pacote 
immenso do etiquetas com nomes os 
mais rebarbativos. O caso, chamando 
nossa attonção, fez que perguntasse- 
mos o porque daquellas marcus tão ex- 
quisitas. Elle, então, não levo reme- 
dio senão dizer n verdade. 

— Nós somos os fornecedores, aos 
grandes “magneins”, desses imper- 
meaveis do Manchester, London e ou- 
tros expressely, Somos, por isso, for- 
gados por elles a colocar nas en- 
commendas taes etiquetas porque, do 
contrario, ninguem as compra, A obri- 
gatorla “Industria Brasileira" vas 
num cantinho qualquer, imperceptível, 

E é isso mesmo, Vá o leltor a uma 
dessas grandes casas, ponha-se do 
Indo, assim como quem não quer nada, 
observo bem e, então, verificará que 
oltenta por cento dos compradores 
exigem uma etiqueta complicada e de 
nome capaz de postar sa 
0 

Fol dispensadg, à err a contar de 
26 de jenciro ultimo, o gr. dr, Manuel 
Arystobulo de Olivelra Freitas, ilustre 
director do Serviço de Justiça, do De- 
partamento de Educação, do cargo de 
officinl de gabinete da directorka-pernl 
do mesmo Departamento, O dr, Arys- 
tobulo do Freitas já assumiu as func- 


ções de seu cargo effectivo. 
(0) 

O sr. Interventor Federal assignou, 
hontem, um decreto, approvando n to- 
mada de contas relativa nos annos de 
1935 mn 1997, da Estrada de Ferro Pe- 
ruwa-Pirupóra B, A. 
to) 

De accordo com decretos datados de 
30 do mez p, passado, forum concedi- 
das medalhas de “Merito Millar”, no 
capitão Lucio Rosales, do quartel ge- 
neral da Força Publica do Estado, e ao 
3º sargento do 6º B, C. da mesma 
milícia, Manuel Ramos Nogueira. 

(0) 

Pelo sr, Interventor Federal, 
assignado o seguinte decreto: 

“Artigo 1º — Pica incorporada, 4 
partir de 18 SE Janciro, aos venci- 
mentos de um Chefe de Secção do De- 
partamento de Communicações e Sei- 
viço de Radio Patrulha, a gratifica- 
ção de 3008000, 

Artigo 2º — Para cobrir as despe- 
sas resultantes da incorporação men- 
clonada no artigo 1.º, Tica transferl- 
da, tambem q portir de 1,º de janel- 
to, à importancia de 3:600$000 da all- 
nes “a!” da sub-constgnação nº 3 
para e alinea “1” da sub-consignação 
nº 1, ambas da consignação nº 1 da 
verba nº, 230, tluo XII, paragra- 
pho 44, do orçamento vigente. 

Artigo 3º — O presente decreto 
entrar tem vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas ns disposições em 
contrario”. 


























fol 





(0) 
Foram nomendas qs seguintes auto- 
rdades policines para o municipio de 
Campinas, 3, cinsse, ficando exone- 
radas as anteriormente nomeadas para 
os mesmos cergos: Plinio Siqueira, pa- 
mo cargo de 3º supplente do delc- 
pado de policia; districto de Concel- 
ção: Benedicto Campos Pinto AE- 
gripino Chagas Santos Mattos para, 
respectivamente, os cargos de 1º € 
3º supplentes do sub-delegado; disbri- 
cto de Santa Cruz: Aristides dos San- 
tos e Dario Barbosa, respectivamente, 
para os cargos de 2º e 3.º supplentes 
do sub-delegado; districto do Villa 
Industrial: Guido Segalho, Angelo 
Bperangio é Waldemar Sagrada, res- 
peetivamente, para os cargos de 1.º, 
290 3.º Vassarta! do sub-delegado. 
[o 
O dr. Alvaro de Figueiredo Guião, 
Secretario da Educação «e Baude Pu- 
blica, fez-se representar, por Interme- 
dio de seu official de gabinete, dr. 











José de Oliveira Figueiredo, no encon-' 


tro entre ns representações offlciaes da 


H. |Liga de Futebol do Estado de São Pau- 


lo e da Associação Paráense de Futebol, 
em disputa do Campeonato Brasileiro 
de Futebol, realizado, hontem, ús 21 
horas, no estadio do Palestra Italia, 





PREFEITOS MUNICIPAES 


Por decretos, de hontem, fo- 
ram nomeados os seguintes Pre- 
feitos Municipaes; 

O sr, Joaquim Dias Ferreira, 
para Prainha; 

o sr. Felisbino Vieira, para 
Sarapuhy. 











ACÇÃO E TRABALHO 


Em todos os sectores da ndministra- 
ção, condjuvado pelos seus auxiliares, 
vem o actual governo de nosso Estado 
exceutando um grande problema, não 


“| só no campo social e cconomico, como 


no de realizações mnterinos, todas elias 
tendendo bencficiar a colectividade, 

Em todos os rinções do Estado, dos 
districtos e termos nos municipios e & 
capital, observa-se um recrguimento 
das actividades publicas, que agora po- 
doem se expandir Jvremento, por con- 
tarem com o apolo e n colinboração 
efiheente do governo estadual, 

No municipio da capital, o que se 
vaç produzindo para que a nossa clda- 
de q formosa Piratininga, possa ecom- 
panhar, no terreno das realizações pu- 
blicas, o surto admiravel do' progresso 
que q Iniciativa Individual lhe vem 
impondo, num crescendo admiravel, é 
o desenvolvimento de um grande nlano, 
que vem dando novos rumos ao governo 
da cidade. 

Em entrevista concedida à “Folha da 
Manhã”, o sr, Prestes Mala, ilustre 
Prefeito de Bão Paulo, teve opportuni- 
dado de demonstrar o que o actual go- 
verno vem fazendo, para alcançar 
aquello objectivo, E não so trata, ape- 

[ms do palavras, mas de obras concre- 
tas, pois quem se dér ao trabalho: de 
observar, verificará os beneficios que o 
municipio dn capital vem obtendo com 
a sua actual administração, 

No campo financeiro, base de nma 
administração sadia e efficiente, foram 
as rendas munlcipaes sensivelmente au- 
gmentadas, sem que novos encargos 
viessem pesar sobre os contribuintes. 

Sob o ponto de vista urbanístico, en- 
tão, a obra do sr, Prestes Mala nos 
vem reaffirmando o grande urbanista 
que é o Prefelto da capital. 

A melhoria dos serviços publicos, a 
canalização do Tietê, antiga aspiração 
dos que habitam as margens por vezes 
alagadoras do velho Anhemby, a sos 
lução do problema das portelras da S, 
P. R, abertura de ruas e avenidas, 
alargamento de vias publicas, construc- 
ção do Hospital Municipal, eis alguns 
dos multos problemas que o governo 
municipal vac solucionando, 

E, assim, São Páulo, continuará a 
apresentar-se como uma das mais bel- 
las cidades da America, senão uma das 
mais notaveis metropoles do mundo 
clvilizado, 




































































































(0) 

Estiveram, hontem, na Secretaria da 
Educação. em visita no dr. Alvaro de 
Figueiredo Guião, titular da pasta, as 
seguintes pessons: srs, dr. Antonio 
Sette, Barbosa Sandoval, prof. Bazill- 
des Godoy, dr. Antenor Borba, Prefel- 
to de Araraquara; tenente Benedicto 
Dias Ramos, tenente Leopoldo Lazaro, 
dr, Gomes de Sousa, d. Carmelita Ri- 
bas do Lima, dr. Roque Marchese, 
Prefelto do Mocóca; dr. João Ribeiro 
Conrado, Prefeito de Franca; dr, Hum- 
berto Sousa Leal, padre Carvalho, d. 
Lula Pereira Bueno, dr. Gomes Car- 
dim, dr. Guilherme Augusto de Olivel- 
ro, julz de direito de Ribeirão Preto; 
dr. Gullherme de Oliveira Gomes, dr. 
João Paulo Vieira, d. Carolina Ri- 
betro, dr, Eduardo Vergueiro de Lo- 
rena, dr, Orencio Vidigal, dr. Antonio 
Greff Borba, major Arthur de A. 
Marques O" Rellly, d. Marlon Guima- 
rães de Barros, d. Clara Guimarães, 
Candido Mendonça, rev. Primitivo 
Mazzei, dr. Penteado Junior, -d. Nelda 
Defllippe e Rubens Marx, 


(0) 
O dr. Adhemar de Barros, Interven- 


tor Federal no Estado, essignou, hon- 
tem, o seguinte decreto; 


“Artigo 1º — O Trlbunal do Jury da 
comarea de Nova Granada, reunir-se-á 
nos mezes de fevereiro, malo, ngosto 
e novembro. 

Artigo 2.º — O presente decreto en- 
trará em vigor na data de sua publi- 
Find Vevogndas as disposições em “on- 

urlo”, 











(0) - 

Foi approvado, por decreto de hon- 
tem, o contracto celebrado entre n Se- 
crotaria da Justiça oc Negocios do In- 
terlor é o dr, Mariano Antonio de Al- 
cantara, para o arrendamento do pre- 
dio de sua propriedade, sito em Caça- 
pava ú rua Marquez de Herval n.” 48, 
em que funcelonará o Forum local, 
(0) 

Foram desinrados de utilidade pu- 
blica, por decreto de 30 de janeiro, 
afim de serem adquiridos pela Fazenda 
do Estado, por via amigavel ou por des- 
apropriação judicial, os seguintes Im- 
moveis, que consta pertencerem ao es- 
pollo do conde Alexandre Siciliano, st- 
tuados no districto de paz de Bant'An- 
ne, município e comarca da capital, 
descriptos na planta que com esto bal- 
xa, devidamente rubricada pelo Sscre- 
tario de Estado dos Negocios da Viação 
o Obras Publicas e necessarios nos ser- 
viços de reforço do abastecimento de 
agua do capital a cargo da Repartição 
de Aguas e Esgotos, 

a) — Uma área de terreno “om 
10.260 metros quadrados, confrontan- 
do q oeste com Lerreno da Fazenda do 
Estado, numn extensão de 257,15 me- 
tros; ao norto com n rua Conde Etel- 
Jiano e ng terras do José Belizario;, e 
ao sul com terras do espolio do conde 
Alexandre Siciliano; 

b) — Uma área de terreno com 2.740 
metros quadrados, confrontando no 
norte com terrenos de Dante e Jorge 
Martinelli; no sul com a rua Balthazar 
Rodrigues, no oeste com a rua Pedro 
Madureira; e n leste com à praça Vaz 
Guassu'; 

e) — Uma área de terreno com 3,220 
metros quadrados, confrontando so 
norte com: q rua Conde Siciliano; ao 
sul com terrenos de Dante e Jorge Mar- 
tinellt; a oeste com a rua Pedro Ma- 
durelra;'e & leste com a rum Balthazar 
Rodrigues. 

Foi, tambem, ttorizada, na Secre- 
tarla dos Negocios da Fazenda e do 
Thesouro e á Secretaria da Viação e 
Obras Publicas, a abertura dos necessa- 
rios creditos para a execução do re- 
ferido decreto, MN 

o 


A professora d. Dolores de Camar- 
go Prestes, ex-adjunta do grupo es- 
colar “Balthazar Fernandes”, de So- 
rocaba, é convidada & comparecer, com 
urgencia, à Buperintendencia do Ensl- 
to Primario, para tratar de assumpto 
de seu interesse. 

(0) 


Foi approvado, hontem, pelo decreto 
n.º 9,957, o contracto celebrado entre 
Secretaria da Segurança Publioa e 
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(Especial para o “Correio Paulistano”) 
ANTONIO CARLOS DA FONSECA 


Toda vez que o “CORREIO 
PAULISTANO” nos meus 
suudosissimos tempos de secreta- 
rio do Jornal — eru forçado, em 
rurão de premente falln de es- 
paço, por aceumulo de materia de 
natureza  Inudiavel, m suspender, 
temporariamente, qd publicação 
que vinha fazendo do lindo ro- 
munce de Miguel Zévaco — “ Pon- 
te dos Suspiros”, — Herculano de 
Freitas, antes de subir para a ses- 
são do Senado, procurava-me na 
Camara dos Deputados para re- 
clamar contem a musencia do fo- 
lhetim, 

E fuzia-o com veemencia: 

— Faz-me  Immensa falta se- 
melhante leitura, que ameniza e 
encurta o meu trajecto de bonde, 
do Paraiso da minha vida parti- 
ocular no Paraiso da minha vida 
publica... 

O grande e inesquecivel parla- 
mentas, Jornalista e político, que, 
como se sabe, moravi na rua do 
Paraiso, queria, com aquelte “hu- 
mour” costumeiro, relerir-se ao 
seu lar e à Camara alta do Con- 
gresso, 

E não era Herculano o unico re- 
clamante, Havia-os ús dezenas, — 
políticos, Juristas, outros intelle- 
etunes. Dentre elles, se bem me 
lembro, Freitas Valle, Tambem lel- 
tura de bonde; — Villa Kyrial — 
Congresso, 

Convenhamos que o romance de 
Zévaco era mesmo empolgante, 
menos pelo emmaranhado do en- 
rudo do que pelas seducções da 
vida e do panorama de Veneza, 
em que se desenvolve o entrecho 
de pretensões historicas. E fal-o o 
romancista com tunto luxo de de- 
talhes, com tal riqueza de colorido, 
que cu, desde que cheguei à orlgl- 
nal cidade do Adriatico, quer des- 
lizando em gondolas romanticas 
pela monotonia dos cannes silen- 
closus, quer perambulando pelas 
ruas estreitas ou pela movimen- 
tada “Piazza di San Marco”, ti- 
nha sempre a idéu, não de arribar 
a terra estranha, anas sim de rever 
uma cidade multo minha conhe- 
elda, onde tudo me era por de- 
mais familiar. Palacios,  monu- 
mentos, cathedraes, pontes, pra- 
cas, ruas, candes, ancoradouros, 
tudo emfim que se me ia deparan- 
do não me surpreendia. A minha 
impressão era exsotamente a de 
quem retorna a uma cidade mmniga 
depois de prolongada ausencia. 

Se o habito é uma segunda na- 
tureza, nada ha'a estranhar com 
relação à falta que fazia wu Her- 
culano de Freitas a sua leitura de 
bonde, E Isso serve para justifi- 
car a falta, a grande falta que me 
estã fazendo, de dias para cá, 
“Uma Reportagem na Iulia”, 
com que Abner Mourão nos brin- 
dou durante mais de um mer, dia 
por dia, seguidamente. Que mágua 
infinita aquella que me envolveu a 
alma quando percebl que havia 
terminado a minha segunda excur- 
são pela Ilalia fmmortal na com- 
panhia amavel do mestre do Jor- 
malismo patrio! Nem era para 
menos, taes e tantos foram os pra- 
zeres da “tournée” maravilhosa, 
narrada pela  penna selntillante 
do reporter maximo, que sabe ver, 
que sabe sentir, que sabe contar. 
Acompanhel-o desde o seu desem- 
barque em Napoles, após as deli- 
clas desse “dolce vivere” | dos 
“piróscafos” italianos na traves- 
siz do Atlantico, do estreito de 
Gibraltar, do Mediterraneo e do 
Thyrreno, Percorrl do novo e sob 
novo encantamento, no pequeno 
barco a remo, a mysteriosa Gruta 
Azul. Depois, emocionado e com- 


movido, revi Cnprl, mas notei, 
com saudades, aq ausencia do 
Professor  Pignatarl, o selentista 


ilustre tão querido dos paulistas e 
que lá ful encontrar ha dez annos. 
A esse temer Já não havia mais 
necessidado de se galgar, com q 
dr. Axel Munth, os exhaustivos 
setecentos e setenta e sele de- 
gráus que tanto molestavam a pa- 
niencia e os rios da boa Maria 
Porta Tettera. Lã tambem Já não 
viviam Mastro Nicola, nem a Bella 
Margherita, mm Mastro Vincenzn 
qu o conego Dom Glacinto, q mails 
rico morsdor dn ilha e cujn renda 
era de 25 Mras por hora “anche 
quendo dorme”; ou o Velho Pae- 
clnle, o marinheiro de alma sim- 
ples «e coração grande,  “huono 
como dl mare”, ou o trefego Billy, 
aloontatra  Inveterado, vergonha 
mulor da especie, simio descarndo, 
frequentador Incorrlgivel da alega 
do dr. Munth, esse mesmo Billy 
que, certa noite, numa daquelas 
bebedelras homéricas, desceu, cam- 
baleando, ns setecentos e setenta e 
sete degráus de Anacapri, e, sob q 
noção Irresistivel do Whisky de 
Buchanan, derrubou o tochelro 
junto ao catafalco em que jazia, 
hirto e solenne nas suns vestes ta- 
Iáres, o corpo gelado do reverendo 
Dom Gizcinto, que por pouco se 
tornava em cinza niaquelle forno 
crematorio em que se transformou 
a nave central do pequenino tem- 
plo. Não satisfeito com a proeza, 
macaco pau d'agua, penetrando no 
“atollor”" do Rembrandt local, 
conseguiu fazer, pincel e qulcta em 
punho, da sua maior e melhor tela 

*“Piberio nadando na Gruta 
Azul”, o mals completo quadro fu- 
turista da época, 

Como aconteceu commigo, O Jor- 
nalista Itincrante não apurou se a 
população ecaprense ainda está ab- 
solutamente convencida de que o 
Incendio da camara ardente, a no- 
va feição escholastica dada & téla 
famosa e outras tropellas daquella 
nolte tragica foram mesmo obras 
do demonio em férias, ou “roba di 
Timberio”... 


cado de todo bem-estar, do todas 
ns galanterias, com mesa furta, vi- 


Com Almer Mourão, percorri de- 
pols as rúlnas de Pompela, Como 
aquela gente hubla, ha millentos, 
gozar a vida! Que requintes de lu- 
xo, do arte, de belloza se vistum= 
bram através dos escombros e do 
pouco que ainda restou de pé na- 
quelia noite cotastrophica em que 
o Vesuvlo, transbordando, derra- 
mou sobre a cidade, presa de pavor, 
até fazel-n sulbmergir de todo num 
oceano incandesconte, toda a Inva 
fumegante de seu ventre em echu- 
lição. E assim permaneceu Pom- 
peia, immersa em cinzas, atenvés 
tos seculos, desapparecida e sepul- 
tada por mais de mil e quinhentos 
annos, até que as escavações, In- 
tensificadas ainda ha pouco por 
Mussollnl, forneecrum aos arclico- 
logos toda a riqueza de elementos 
materines para as reconstitulções 
historicas. 

Revi com o nosso novo e brilhan- 
tissimo Albert Londres aquelas 
curiosas casas de pasto com os seus 
emblemas tão suggestivos por Indi- 
carem, segundo interpretação dos 
historiadores, wu delicia do sabor e 
o poder de nutrição dos ncaplpes 
ali temperados... 

A arte, o luxo, o bom gosto eram, 
como Já aceentuel, o apunagio da- 
quella terra de prazeres. O apuro 
do conforto ja nté ao forasteiro, ao 
hospede de poucos momentos, cer= 


nhos capitosos, leito amoravel, em 
camara perfumada, E para que 
mais agradavel Jhe fosse a hospe- 
dagem e nada, absolutamente nada 
lhe  foltasse,  eram-lhe mesmo 
propiciados os carinhos femininos 
pela companhia da mais linda das 
ercravas, em cujo aposento uppa- 
reciam, circumidando-o, como guar- 
nição decorativa, pintadas a oleo 
nas paredes, pouco abaixo do tecto, 
por artistas de renome, em lindas 
miniaturas, verdadeiras obras d'ar- 
te, mails de cincoenta curiosas sug- 
gestões, “à la façon d'almer", al- 
gumas das quaes, | considerudas 
nestes nossos tempos como frutos 
do modernismo estonteante e avas- 
salador, eram conhecidissimas ha 
mais de dois mil annos,.. Prova- 
se mais uma vez que Salomão ti- 
nha carradas de razão, “Nil nosvl 
subsole", 

Pretendi bater algumas chapas, 
o que me valeu quasi perder a mi- 
nha “Kodak”, ameaçada de 
apreensão pelos guardas, por isso 
que, em tnes casos, os Instantaneos 
são considerados como contraven- 
ção às leis italianas, 

Com muitos rogos e sob u alle- 
gação da minha qualidade de es- 
trungeiro, desconhecedor de seme- 
lhantes disposições legues, logrei q 
devolução du machina, Alguns 
filmes já impressionados e pegue- 
no pedaço de carvão retirado, mui- 
to à sogapa, da viga de uma casa 
incendiada na noite tenebrosa de 
ha 1800 annos, constituem precio- 
sus recordações du minha visita » 
Pompeia, 

Por Herculinum, tambem attin- 
gida pela catastrophe; Torre del 
Grecco, Torre Anunziata, passando 
pelo palacio del Fortici, tornâmos m 
Nanoles dos nossos sonhos. 

E ussim, sempre na companhia 
do jornalista emerito, estive do 
novo em Florença, onde à arte at- 
tingiu à quintessencia do esplen- 
dor, dos muscus á praça publica, da 
galeria degli Ullizyii e do Palazzo 
Vecchio ao Viale del Collie à Plaz- 
za Michel Angelo. 

Na Cidade Eterna, centro da ir- 
radiação mundial da Intinidade, 
capital do Christianismo; em Mi- 
Jão, cidade industrial por excellen- 
cla, e, para mim, a mais importun- 
te da Italia; Vencza, a romantica 
noiva do Adriatico, no pé do Lido, 
a aristocratica praia de banhos, on- 
de se dão “rendez-vous” nas épocas 
proprias a mobreza ec a “haute- 
gomme” do mundo inteiro; Geno- 
va, “parte moderna, parte antiga, 
mas ambas de intenso movimento, 
guurdando com religiosa  vencra- 
ção n casa em que residlu Chris- 
tovam Colombo; no Lago da Gar- 
da, no Lago Maggiore, semendo de 
pequeninas ilhas que mais parecem 
ninhos de fadas — tudo, tudo Isso 
vl de novo, com vantagem econo- 
mica e sob redobrado encantamen- 
to: — o que a natureza reservou 
para os nossos olhos e aquelle que 
a penna prodigioso do turista 
offereceu no nosso espirito, porque, 
realmente, “Uma reportagem na 
Kalina” revela o escriptor escorrel- 
to, o Jornalista Impeceavel, o re- 
porter do verdade, que vê com 
olhos de artista, que sente com 
alma de esthetu, que narra com 
prt de poeta e colorido de pin- 

ar. 

aliás, nem é outro o conceito 
em que é tida nos melos jornalis- 
ticos brasileiros, notadamente nos 
do Kio e de S. Paulo, a capacidade 
profissional de Abner Mourão, 
para quem — escrevi eu certa vez 
— nho ha segredos na factura de 
um jornal, Com a mesma facilida- 
de com que redige o artigo político, 
lança a chronica literaria, o “sucl- 
to” leve ou mordaz, a critica de 
musica ou de theatro, profunda e 
erudita, Tanto se revela o chronis- 
ta elegante dns notas mundanas 
como o esgrimista agil e invencl- 
vel da polemica elevada, Como re- 
porter, ninguem lhe leva à palma, 
Sabe, como o sabe o profissional, 
integro e probo, que constitue cri- 
me de lesa humanidade guardar 
para st mqulllo que elle sabe ou 
que elle viu, E Abner, desta vez, € 
como sempre, cumpriu, lndamen- 
te, à suma missão Jornalística, 





os srs. Relchert e Companhia, para Jo- 
cação do predio sito 4 alameda Cleve- 
Jand, 534, nesta capital, destinado a 
alojar uma das dependencias da refe- 
rida Secretaria, , 

(o 


Previsões do tempo para o periodo 
das 14 horas de hontem ús 18 horas de 
hole. (Inst. Meteorologico do Rio). 

Tempo — bom com nebulosidado até 
o Paraná, onde passará a Instavel e 
perturbado nos demais Estados; chuvas 
trovondas, 

Temperatura — elevada até Santa 
Catharina onde declinará e em declínio 
no Rio Grande. 

Ventos — do quadrante norte de São 
Paulo e de nordeste nos demais Fsta- 
dos, rajadas de frescas a bastante fres- 
cas. 

Synopse do tem 
do das 14 horas 
horas de hontem: 

O tempo nas 24 horas decorreu en- 
coberto com chuvas esparsas. A's 9 ho- 
ras, do hontem, era bom nublado, Pre- 
dominaram os ventos de norte frescos, 








occorrido no parlo- 
e ante-hontem às 18 


PETROLEO EM LOBATO 


CONGRATULAÇÕES AQ INTERVEN- 
TOR NA BAHIA 


RIO, 30 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Ossrs, Ministros da Viação 
e Trabalho dirigiram no Interventor 
Landulpho Alves os seguintes telegram- 
mas sobre o petroleo em Lobato; “Ju- 
biloso com a alvicareira noticia da 
descoberta do petroleo do sub sólo des- 
se grande Estado apresento à v. exe. 
sinceros congratulações por tão aus- 
picioso ncontecimento e reitero q v. 
exe, os méettis protestos de estima e con- 
sideração. João Mendonça Lima, Mi- 
nistro da Viação”. — “Envio no pre- 
zado amigo e no grande Estado da 
Bahia minhas mais vivas felicitações 
pelo exito triumphal das pesquisas do 
petrolco no territorio bahiano, certo 
como estou de que isso marcará uma 
esplendida phase economica da vida 
paeional. Cordenlmente, Waldemar 
Falcão, 


———— mm 


pm eme 


Quarta-folra, 1 de Fevereho de 1939 
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Julgamento de cartazes para o baile do Theatro Municipal — Quem são 
os victoriosos desse concurso — Bailes annunciados para sabbado — O 
baile dos artistas ? — Cuidado com os “livros de ouro”! 

— Nem prestitos nem carnaval 


ESTA” CHEGANDO... | 


Nada se jata ainda do baile dos ar- 
ustas, e tradicional rennião carnavales- 
ca que todos os tnnos terr sído uma 
dus notas mais alegres dos jestejos pré- 
carnavalescos, 

E' de estranhar que assim aconteça, 
O Syndicato dos Trabalhadores em 
Theatro, o seu organizador de sempre, 
não devia poupar esforço para q sua 
realização. 

Sei dos entrunes que os homens de 
theatro têm encontrado, não conse- 
guindo um local apropriado, 

Atnda estamos em tempo. Tem a pa- 
levra o Rual Modas 

$ 


Os prandos clubes carnavalescos 
tando em outrus épocas não apresen- 
tavam prestitos, alnda assim não es- 
queciam do carnaval. Em suas sédes 
promoviam bailes, na rua organizavam 
passcatas, 

1939, entretanto, veio sem sorte, Nem 
prestitos, nem passeatas, nem balles, 
Fot isso O que conseguimos apurar em 
conversa com Bernardino Andreozal, 
presidente do Tenentes do Diabo e com 
João Turco, o setar dos Fenianos. 

“4 


Não é demais advertir novamente o 
commercio, para que se precavenha 
contra os portadores de “livros de ou- 

” 


Os mais atrevidos já andam pela rua, 
batendo nas casas commerciaes, a nro- 
tura de dinheiro, 

E” Jaci, porém, distinguir entre os 
terdadeiros cornavalescos c aqueles 
que se aproveitam da ingenuidade de 
“lguns para impingir “gato por lebre”. 

Por cause das duvidas nunca será 
demais exigir prova de idoncidado, 

Ho multa gente que até fichada na 
policia está... — R. F. 


Os victoriosos no con- 
curso de cartazes do 
baile do Municipal 


Os vencedores no concurso julgudo 
hontem purd os cartazes do baile do 
Theatro Municipal são velhos profis= 
sionges nesse genero, O victorioso, Hlen- 
rique Ziwlebelberg, já obteve « mesma 
honra no concurso de cartazes realiza- 
do em 1937, sendo desenhista de uma 
de nossas mais importantes empresas 
de publicidade, 

Rubens Vaz, segundo premio, já obte- 
ve, tambem, q mesma classificação no 
curso de 1940, E' um joven artista 
que no momento ocoupa importante 
cargo no atelier da Cla. de Annuncios 
em Bondes. Durante varios annos per- 
tenceu qo departamento de publicidade 
da Empresa Serrador sendo o desenhts- 
ta dos anmuncios de cinemas. 

Amilcar Sandré é egutlmente um co- 
nhecido projisstonal, 

Vê-se, pois, que os premios foram 
conseguidos por artistas cujo cartaz 08 
recommenda, 

SOCIEDADE HARMONIA DE TENNIS 

A Bociedade Murmonia de Tennis fará 
renlizar esto unno, ro dia 11 do fovereiro. 
o seu tradicional balle do carnaval apro 
essa noltada de alegria os salões do clube 
da rua Canadá serão ornamentados a ca- 
pricho e o suu parque e piscina profusa- 
mento Iuminados. 

Pura ensa festa não sorão «distribuidos 
convites, devendo os noclos proporem seus 
umigos que queiram ansistil-a, para socios 
densantes. 

—— No dis 9 do corrente, a Sociedade 
Harmonia dará q seu tradicional balla In- 
fantil-carnavalosco, dediendo aos filhos de 
seus associados. 


“GREMIO TRICOLOR” 


Está dospertondo enthusinamo m proxi- 
ma vesperal enrunvaletca que mn directoria 
do Gremio Tricolor fará realizar, no pro- 
ximo dia 13 de fevereiro, nos anões do 
Clubs Commercial. 

Os socios poderão fazer w retirada de 
reus convites na secretaria do Gremio, no 
00 andar do Predio Martinell, sala O, 
das 20 ds 23 horas. 

OD ODEON E O REINADO DE MOMO 

Já ce disso mais de uma vez que o 
Rei Momo tem, em Bão Paulo, q seu pa- 
Jatlo no Odeon, u querida casa de di- 
versões quo, ha Jongos annos, detem O 
neeptro de alegria o do bom humor, nos 
festejos tradicionnes do Carnaval. Esto 
«nno, o Odton não virá desmentir q bella 
treiição que consegulu consolar em tan- 
tos annos, Está sendo preparado para 
corresponder, condignamento, ds esperan- 
cus dos foliões de São Paulo. E vn reunir, 
como sempre, o que ba de mais selecto 
e mals divertido, entro os nubditos do rel 
el folin. Duas orchestras magnificas, cen- 
tenns de meras, excelente e Impeccavel 
serviço de "buffet", vão contribuir pura 
que relne a malor animação nos bulles 
que o Odeon vyne renlizar qn 18, 19,20 
pn 71 em seus amplos salões, providos de 
ar condicionado, 

Berá Inteinda, 
Invalidades, 


CLUBE MUNICIPAL 


No dis 11, o Clube Municipal dará int- 
cto nos sous festejos curmivalescos pro- 
movendo um baile n fantasta, a ronlizar- 
ce no Trianon, a partir das 22 horas, 

Pelos propurativos em quo está empe- 
nhnda a suk directoria é do se prevér 
nue essa festa so revista de grande exito. 

Os convites devem ser procurados nn sé- 
de soctal, & rum Libero Badaró mn, 482, 
1.9 andar, diurinmente, das 18 horas em 
deante, 

GREMIO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 

O Gremio dos Funecionarios | Publicos 
fará realizar, domingo proximo, no “Pu- 
lacto Tecuyndaba”, das 20 á 1 hora, um 
vesperal carmuvalesco, 

Os interestados em convites deverio 
procurar das 14 às 18 horas, no “Pula- 
elo Tegayndaba” e, das 20 As 24 horas, 
no 69º andor do Predio Martinelli, sa- 


ja 043, 
; TERPSYCHORE CLUBE 


o eychora Clube” festejará condi- 
cabys4 094 Carnaval paulista de 1930, 
olferecendo n nossa sociedade, no din 20 
do corrente, segunda-feira de carnavul, 
um ballo a fantastn nos salões de Te- 
uyndaba, 
: Para esto festa, n4 mesas «Ingressos 
poderão ser procurados, n partir de hoje, 
ma séde soclal, à rua São Bento n. 405, 
13.0 andar, entrada, 1.332, salas O e H 
fEditicio Martinelli), ou pelo telephone 
nm. 24422, ado 
BAILES DO CENTRO PAULISTA D 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS 
Para os balles que a directoria do Cen- 
tro Paulista offereco nos seus associados, 
nos dias 4 e 18 de fevereiro proximo, o 
primeiro nos salões do Teçayndaba o OtU- 
rro no Trianon, os senhores socios pode- 
rá vetlrar os convites até o dia 3, 
SOCIEDADE MHIPPICA PAULISTA 


Como jé é ums tradição, este anno a 


brevemente, a venda do 





























veterana Sooledado Fipplca Paulista fes 
tojará tambem o Carnaval, realizando dols 
Interessantes bniles, dedicados nos seus 


associados, 


O primeiro norá no dia 9 do feverelro, 
dedicado mos adultos, E' o grando baile, 
que tem reunido o mais eleganto "gol" 
peulistano o desperta sempro um intos 
resse invulgar, 

O segundo realizar-se-á no din 1, des 
raca nos filhos dos socios! balio Infan- 


O salão da sédo do campo serd de- 


corudo com motivos orlgihnes por artista 
experimentado, 


AUTOMOVEL CLUBE PAULISTANO 


O Automovel Clube Paulistano fará rea- 
Mzar, domingo de carnaval, um balle a 
fnntanh, nos cinco sulões do Esplanada 
Hotel, 

Haverá premios ás fantasy mais ricas 
c orlginaes, 

Informações no Departamento Bocinl, 
run Darho de Itapetininga n,:50, 1.9 an= 
dor, sala 100; telephones; 4-0960, 2-8578 
e 2-2461, 

BAILE CARNAVALESCO DO "ROYAL! 


Sabbado, o Royal, fará realizar cm sum 


sétde, d rua Lopes Chaves, 220, das 21 ho- 
tas om deante, 
doi bailes que furá reatizur no clho Coly- 
seu, nos 4 dias dedicados à Momo, 


o aperitivo carnavalesco 


A séde royalina para cute ballo receberá 
artística ornamentação carncteristica, 
FUNCCIONANRIOS DA SECRETARIA DA 
FAZENDA 
Felos preparulivos já feitos 6 do so 
esporar que o ballo carmavalenco patroci- 
nado por funcelonsrios dn Secretari cn 


Fazenda obtenha grundo exito, 


Como de costumo, será levado mn oftoito 
no Trianon, din D, das 21 horuy em dé- 
ante, 

E' a soguinto n commissão patrocinado- 
ra desta festa! Dolores Goures Camurgo, 
Isoleto Ferreira, Lnudico Costa Oliveira, 


Marin Conceição P. Witucker, Maria Emi- 


Mig de Andrade Cundo, Marin Lourdes B, 
Martins, Marina Ferreira, Maria Luis Ni- 
colint, Mary L. Chavasco, Maria Concel- 
cão L. Chavunco, Nair Darnidi, Plinin de 
Oliveira, Cesnt Dius Baptista, dr, Paulo 
do Tarso €. Sumpúnlo, Domingos Nicolo- 


Wo, Noé Andrado Figueira, Francisco de 
Bousa Caminhas, Leonidas Amural Vielra 


Filho, Norberto Mayer Filho, Pedra Su- 


martino, 

No edificio Martinell, 11,0 under, mala 
1120-P, GQ, cotará dinriamento, das 20,30 
fis 22 horas, à disposição dos que dono- 
jarem obter ou respectivos convites, um 
dos membros da commincho, 


CLUBE ATHLETICO INDIANO 


Domingo proximo, dia 5, an partir das 
20 horas, o Clubo Atletico Indiano fará 
realizar em sun sédo à rua Pedroso, AM, 
um vesperal dansanto cornavulenco, ofle- 
recído a sous socios « famílias, 


E, € SAUDE PUBLICA 


O E C Saúdo Publica ená ne prepo- 
rando para receber condignamente o rel 
Momo, 

No proximo sabbado realizará, em seu 
mulão, à rum José Paulino 744, que vem 
sendo decorado, um bato em homenagem 
a Escola de Samba do Rio de Janeiro, ora 
nesta capital, 


CENTRO SOUIAL DOS SARGENTOS 
O Centro Socinl dos Sargentos dn Força 
Publica fará renlizar no proximo sabbndo, 
dr 4, cm sun séde soci, d nv, Celio 
Garcia, 26, mm festival à fantasin, 
TENNIS CLUBE PAULISTA 
O “Bloco do Morro", formuda por nl 
gun socios do Fennia Clube Paulista, pros 
movo no proximo subbado, mn qurtic dar 22 


horas, na sédo social do 'Tenmin à qua 
Gunluchos, 183, o ceu tendicionul ballo a 
Tuntania, 


Alem de prolusa distribuição de “econ- 
fettl” serpentinas o brinquedos, haverá ou- 
trás surpresas, 

CENTRO GAUCHO 

No proximo sabbado, An 22 horas. na 
séde do “Centro Gaucho", Prodio Marti- 
nel, 15,0 mudur, um grupo de associudos 
offerece ds exmus. Fomilias do mesmo 
“Coentro” um bullo pré-Curnuval, 

CLUBE DOS COMMERCIARIOS 

O Clubo dos Commercinrios, fará reR- 
Henr no proximo domingo, mulas um de 
seus contumelros vespernes, com inieio dn 
15 horas no salão “Horacio de Mello” à 
rum Libero Badaró, J63, 1.0 andar. 


CONCURSO DE CARTAZES PARA 
O BAILE DO MUNICIPAL 





A COMMISSÃO JULGADORA CONFERIU O 1.º PREMIO AO 

ARTISTA HENRIQUE ZWIEBELBERG — RUBENS VAZ E 

AMILCAR SANDRE' OBTIVERAM, RESPECTIVAMENTE, O 
SEGUNDO E TERCEIRO PREMIOS 


saAbtad 
BI 





Dois aspectos do julgamento de cartazes, hontem, no Municipal, Ao nito: 

a commissão julgadora composta dos srs, dr. Abner Mourão, Belmonte c dr. 

Corrên Junior em companhia do empresario Vigglani, Jadeando o cartaz victo- 
rioso. Em buixo: parte da assistencia que assistiu no julgamento. 


Hontem, com a presença de vepre- 
sentantes da imprensa, artistas e pes- 
sons de destaque dos nossos meios s0- 
clues, realizou-se, no saguão do 'Thea- 
tro Municipal, o julgamento dos car- 
tazes de propaganda para o balle do 
gala promovido pela Empresa N. Vig- 
glani, concessionaria dessa cast de es- 
pectuculos para o sarau official do car- 
naval paulista de 1939, 

A commissão julgadora, designado 
pelo sr, dr, Francisco Pati, director 
do Departamento de Cultura, e com- 
posta dos srs .dr. Abner Mourão, dr. 
Corrêa Junior, Benedicto Bastos Bar- 
reto (Belmonte), após demorada apre- 
ciação dos trabalhos apresentados, em 
reunião reservada, classificou os se- 
guíntes cartazes, entro os trinta e tres 
“croquis” expostos: 


1.º lugar, pseudonymo “Mariposa”: 
2º, pseudonymo “Icn, e 3.º, pseudony- 
mo “Gala”, 

Abertos os enveloppes que encerra- 
vam os nomes dos concorrentes, verifi- 
cou-se tratar-se dos. srs. Henrique 
Zwlebelberg, Rubens Albuquerque Vaz e 
Amilcar Sandré, respectivamente, pri- 
melro, segundo e terceiro collocados, a 
quem foram entregues, immediatamente, 
os cheques de 1:0008, 6005 e 4008, offe- 
recidos por aquella empresa, 

A escolha fo), por unanimidade, me- 
recendo o appilauso das pessoas presen- 
tes à reunião. 

Em serviço da Confeitarin Viennense, 
foi, em seguida, offerecido um “cock- 
tall” “aos presentes. 





O SR. AFRANIO PEIXOTO HOMENAGEADO 
EM PORTUGAL 





A UNIVERSIDADE DE COIMBRA CONFERE AO ILLUSTRE 
SCIENTISTA BRASILEIRO O TITULO DE DOUTOR 
HONORIS CAUSA 


COIMBRA, 31 (H.) — Com o“ceri- 
monial proprio dos actos desta natu- 
reza, renlizou-se na Sala dos Capelos 
da Universidede a solennidade da im- 
posição das insígnias de Doutor Honqris 
Causa, da Faculdade de Medicina, no 
dr. Afranio Peixoto, A sala apresenta- 
va o aspecto das grandes solennidades, 
As tribunas estavam repletas de senho- 
ras, vendo-se entre os presentes todas 
as autoridades clvis e militares, mem- 
bros da missão selentífica paulista e 
elementos de destaque na colonia bra- 
silvira, Acompanhou o doutorando até 
a sala um cortejo de universitarios 
precedido de archelros vom as respe- 
ctivas alabardas, 

O dr. Afranio Peixoto caminhava en- 
tre o reitor da Universidade e o dire- 
ctor da Faculdade de Medicina, segui- 
do do embaixador do Brasil, prtrono do 
doutorando e do reitor da Universl- 
dade, Um pagem conduzia a borla den- 
tro de uma salva de prata. 

A cerimonia fol iniciada com um dis- 
curso do sr, Fernando de Almeida Ri- 
beiro, professor de medicina legal que 
declarou: “A Faculdade de Medicina 
prepara-se para receber o brasileiro 
eminente que consegue sentir o enter- 
necimento com que os portuguezes O 


CNE teses a 


PENNAPOLIS 


FRANCISCO TEIXEIRA DE MELLO 


Para regularização da agene 
convidamos o SK. FRANCISCO 
urgencia, ao escriptorio desta folha. 


la que esteve a seu cargo, em Pennapolis, 
TEIXENLA DE MELLO a comparecer, sora 


sentem tambem portuguez de coração” 

Em seguida o orador faz o elogio do 
sr. Araujo Jorge, embaixador do Brasil, 
“paranympho bem merecido pelo dou- 
torando” e terminou: “Afranio Pelxoto 
ha muito conquistou o direito de ficar 
neste lugar e de oecupar o lugar pto- 
eminente na historia das letras por- 
Luguezas e da sclencia mundial”, 

Segulu-se na tribuna o sr. Martinho 
Correla que fez o vlogio do patrono de 
Afranio Peixoto, o embaixador do Bra- 
sil, dr. Araujo Jorge, cuja obra literaria 
e diplomatica elogiou, 


“OQ embaixador do Brasil — disse o 
orador — muito novo nindea, entregou= 
se a estudos vastos e profundos tobre 
historia da America, além de ter re- 
presentado o seu palz em varios ron- 
gressos, As suas monographias são do- 
cumentos de alto valor para a historia 
colonial do Brasil". . 

Refere-se a seguir, no dr, Afranio 
Peixoto que considera o “maior brasi- 
lejro que ha em Portugal e o unior 
portuguez que ha no Brasil, cujo Iisi- 
tanismo defendeu rijamente em seus 
proprios escriptos, polemicas e netos”, 

O reitor confere, em seguida, no dr. 
Afranio Peixoto o gráu de Doutor Ho- 
noris Causa e o director da Faculdado 
entrega-lhe as respectivas insignias. 

A ussistencia prorompe em calorosa 
salva de palmes emquanto o dr, Afra- 
mio Peixoto percorre o recinto, Foram 
então trocados os hymnos do Brasil 
e de Portugal. 

Realizou-se, depois, um banquetes of- 
ferecido pela reitoria ao embaixador do 
Brasil no qual tomaram parte todas as 
personalidades da missão acientifica 
paulista. 


Eotsdetn do ddr do dedo o do dia, foste didedndindo des, 


ANNIVERSARIOS 


Fazem unnos hoje: 

Faz anos, Mojo, o dr, Mernant Theo- 
Soro Xavier, conhecido mdvogado no mongo 
tóro o pessoa bastanto relacionada nos 
nossos molas socinos o esportivoa, 

Parem unnos hoje, ot rm: 1,0 
tenente dr, Walfrido Trovisun; 1,9 tenonto 
Henedicto de Olivelra Godoy; 1,9 tenento 
Manuel do Carvalho Vilar; 1,9 tenente 
Mantel Olegario Slivino Muchado; 1,9 Le- 
nento Octuchlo Vieltk; 2.9 tenente Lin 
dolpho Pereira Valladão, todos 
Publica do Estado, 


HELIO SILVEIRA 


*Transcoree, hoje, o annlyersario 
elo do ar, Mello Silveira, funcelonaria 
da Prefeitura, filho do nosso auudoso 
companheiro de trabalho Jofo Sllvelen dus 
nlor e demão de Brenno Silveira, nosso 
prezado companheiro de redacção, 


NUPCIAS 


ENLACE MONACO-SOUBA SCHREINER 


Reullen-so, manhã, do 47 horas, na 
egdeja da Imaculada Conceição, À avo- 
nida Brigadeiro Luis Antonio, qo enlace 
matrimonial du neto, Clella Monaco, Sha 
do sr, Henrique Monaco, com o sro dr, 
Ouswnldo do Bouna Sehreiner, brilhante qd- 
vogado em nossa foro, filho da sr; Muuro 
Behreiner, Já fullecido e da sem, d. Erciliu 
de Bousa Sechreiner, 


HOMENAGENS 


DK, NELSON BILVEIRA D'AVILLA 


Os umigos e admiradores do ilustre dr. 
Neison Silvetra D'Avila, medico bustanto 
conhecido em todo o Valle do Parahyba, 
no Jutuito do homenagent-o por ocenstão 
do 25,9 amnuivorsario «du sum formatura, 
promovem, pura o dia 44 do corrento, an 
'neguintos festejos, que ne renlizarão em 3, 
José dos Campos: 


A's O horas — Missa solemno celebra 
pelo exmo, sr. do Andró Arcoverde, bispo 
diocesano de Taubaté; dm 13 horas — Al- 
moço no salão da Assosiação Esportiva do 
8, dosé dos Campos! às 17 horas — Mas 
nifestução popidar vo homenageando, às qa 
horas — Sarau de gala, 


Para estas manifestações, Tol escolhida 
w seguinte comissão do honras do Ancdrá 
Arcoverde, bispo de Taubaté, dr. José de 
Moura Rezende, secretario dm Intervento- 
riu; dr. Synesto Rangel Pestana, director 
clinico da Santa Casa; Benedicto Servulo 
Sant'Anna, cao Associação Commercial; dr, 
Clemente Parreira; dr,  Fronchco Longo, 
Prefoito Municipal do 8, José dos Cum- 
pos; dr, Adhemar Lyra, juiz de direlto do 
8, Joté dos Campos, 

As uubesões serão recobidas nos seguin- 
tes Jugures, nte o dia 8 proximo; em 8, 
Paulo — Casm Do SauttAniia, cum Direlta, 
43; em 8, José dos Campos — Cartorio do 
Registo Ctvll. 


da Força 


nata 


VISITAS 


Esteve neste rédacção, hontem, & noite, 
o dr, Sebastlão Modelron Mluntro director 
do Deparinmento ds Assistencia Sochul, 
que velo agradeçer, bo "Correto Paulista- 
no”, uu Justus refurencias que Jhe tez 
esta folhu, por oceunlão do sey anniversa- 
rio natalicio, 


— Recebemos, bontem, a vinita do sr. 
Raphael Coimbra, noso antigo represcn- 
tanto em Alecrim e outris Joculidades da 
E. FP. Suntos-Juquiá, 


BRIDGE 
Sociedade Harmonia do Temnis — Nonh- 
mu-se, hoje, úuy 21 horas, q reunião ne- 


qounal de “bridge”, promovida quim Súgirs 
dede Harmonia de Tennis, Dna aum séde 
soctul, drum Canadá nm. BSM 

———  Renllzu-se, no proximo dia 9 do 
corrente, Ás 20 horas, na séde mocint do 
ennis Clube Paulista, d rua CGusinchos 
n. 181, 0 primeira Campeonato Aberto de 
Bridge, do correntn núno, cujas inseripções 
encontrum-so abertos na sédo socinl, non 
socios interessados, 

Aos vencedores das cruzclus N, B, 
E. O. serão conferidas medalhay. A int- 
eripção paru esse torneio é Individual, sen- 
do quo as diplas serão organizadas por 
uma commisaão, 


FESTIVAL BENEFICENTE 


BANATORIO “PADRE BENTO” 

Ha niguns untios que, com o inalor in- 
toresse, a sociedade paulistana, por esta 
épocu, promove interessantes festas, no 
intulto de beneficiar os asyiados do Bana- 
torto "Padre Bento, desta 'cupital. 

Com o enthuninamo de sempre, em fa- 
vor «dessa cntidudo cordutiva « phytan- 
tropica, q sociednde «de Bão Puno, repres 
nentrada pelo número enorme dos seus ex- 
poentes, não desmerecrá o brilho das fes- 
Ividades anteriores, em prol dequello Ba- 
natorio, 

Assim é que, amanhã, nos amplos e ele- 
guntes sulões do Clube Athletico Paulistano 
se clfectuurá um “cocktall” dansante, com 
início às 19 horus sendo. usado para O 
mesmo traje do passeio, E! de se esperar 
o maximo brilho para essa reunião, pois 
se não bustasso o copricho e o carinho 
com que tudo esth sendo determinado, 
uht está q lista das. influentes patroci- 
nadoras o orientadoras dessa festa, que 
terá exito completo e merceldo, 

Os ingressos para o “cocktail” dansan- 
to de amanhã, que serão Individunes o 
no preço de 205000, poderão ser procurados 
às runs Itacolomy n, 445, telephone 5-5053, 
o Velga Filho n. 123, telephone 5-1545, Re- 
serva de mesas no Clube Punlistnno, 

Compõôr-se q commissão organizadora 
das nenhoras do d. Chiquita Garcia 
da Tosa, Norma Balles Abreu, Marin He- 
lena Prado Ramos, Sélika Pínio de Casti- 
lho, 

Compõem a commissão patrocinadora da 
fest as nras, d. d. Leonor Mendes do Bar- 
ros, Gllda Salles Gomes, Byivin Thioller, 
Nadyr Braga, Marocas L. Barbosa, Deborah 
Gamparl, Maria Helena Pinto, Rina Pinto, 
Magdalena Pinto, Lulzlta Moraes Barros, 
Marina Assumpção Zlzinha Bouto, Sophia 
Queiros Ferreira, Lina Ribolro Serva, Mar- 
garida Rodrigues Alves, Heloisa Dinis + de 
Castro, Lucia Cintra, Melanta Anhnta Mel- 
jo, Georgina Bell, Zelia Mansro, Zulta 
Corrtu Dias, Elisu Aquino, Esther Cardoso 
de Almeida, Davina Lara Nogueira, Maria 
Amelia D. da Silva, Antontetta Sampalo, 
Behantinna R. Alves, 

São “putronesses” dessa reunião dansan- 
te ns seas. d; d, Helena Procoplo, Néné 
Cintra Buono, Cecilia Cunha Bueno, Loon- 
tina Gwales, Agnes Monteiro do Barros, 
Adelina Loureiro, Germano Penteado, Ni- 
no Penteado, Zita, Campos Salles, Lucia 
Carvalho, Stella Laura, Isnbel Ataliba Vello, 
Lucia Ferreira da Rosa, Ubaldina Ferrolra, 
Lulzu Dey, Georgina Ollvelra Castro, Ma- 
rietta Finecberg, Marletta Rodrigues Alves, 
Sarah Conceição, Assumpta Dantas, Gulo- 
mar Novaes Pinto, Emestina Alves de Al- 
melda, Auta Lyon, Albertina Ambrust, 
Martha Ribeiro, Izabel Nickelnburg, He- 
loisa Guinle Ribeiro, Alzira Assumpção, 
Feltelssima Lara Campos, baroneza da 
Arary, Maria Angelina. Almeida, Rosita 
Cerveira do Mello, Maria Emiliu M. Bi- 
queira, Zilota Assimpção Bolt, Elvira Pon- 
tendo, Helena O, Alves Limi, Cicesy Loeb, 
Yyons Loeb, Leontina 8. Cruz, Gulomarita, 
Penteado, Olga Brotero do Barros, Tra 
Novaes, Maria Helena Novaes, Claudia Nu- 
veces, Prancisca Fortes, condossu Mariin- 
gela Matarazzo, condensa Córa Gamba, Ma- 
ria Matarazzo, Therezina M. Comenalo, 
Amelia Whllnker, Iguezila Alves Morganti, 
Maria Glorg!, Isolina Padua Salles, Bartyra 
Sulles Jr. Olympia Cerquinho Malta, Hor- 
minia P, do Campos, uma snonyma, umo 
unonyma, Iemenin C. de Almolda, Bellinha 
Sodré, condessa de Lorna, Simone Pllon, 
Maria Castro, Nhanhh Rº Alves Sampalo, 
Ztzé Pimenta M, Machado, Rachel Bimon- 
ren, Francisca Corrêa Dias, Celina Cardoso 
de Mello, Yayá Línte Ferraz, Celia Car- 
valho, Julia Lindemberg, Elsa Bueno 
Neto, Lulxetts Ferraz, Celia Carvalho, Ju- 
Un Lemo da Fonseca, Laúdelina P, da Rona, 
Nenê Garcia, Maud Hodge, Fiorita Nione, 
Isabel Nickelaburg, Laura A, Villares, Lu- 
cin D. de Castro, Eugenia Tamos de Azeve- 
da. Zizinha Christofel, Gertrudes Paula 
Sousa, Ruth Vidigal, Grete RH. Peters, Clo- 
tildo Rossettl, Francisca Schurig, Bantl- 
nha Schurig Vieira, Vidóca Montenegro, 
Isabel Moreira, Lucia Pereira (Gomes, Con- 
celção Villabolm, Angelica Alnyon, Adelina 
Kenworthy de Campos,  Addy Kenworthy 
de Campos, Bertha Wolseflog, Olivia Pres- 
tes Bernardes, Maria Amelia Bueno Vidi- 
gal, Anna Salles Gulmarkes, Lulsita Fon. 
toura, Carminha Melrellos, Esther de Car- 
valho, Agieda Leite Guedes, Celina Ponse- 
on Rodrigues, sra, Paulo Galvão, sra, Eu- 
zeblo Queiroz Mattoso, Marletta Metrelles 
de Moraes, Arnaldina Pinto, Alive Vidigal, 
Fortunato Thlolller, Amelia Numa ds Oll- 
velra, Maria Cortezl, Quintino de Sá, Anna 
Lulra B. de Almeida Prado, Maria Emília 
L. 8. Muller, Gertudes Teixeira, Helena 
de Mornes, Marta Cecilia do Amaral, Al- 
dina Pignatari, Olga Cunha Bueno, Gul- 
lhermina Sampaio Moreira, Zelina Montel- 
ro Soares, Chiquinha Almeida Prado, mune, 
8, Leono; Almeida Prado, Maria Thereza 
Vicento de Azevedo, 
Corina Mendança, 


CORREIO PAULISTANO 


VIDA SOCIAL 





Lucta Revoredo e o eminente 


ada 


São ainda “patronennen! nosaa linda fos- 
ta um nenhoritas: 

Anna Virginia Anhaia Mello, Adelin 
Gloryl, Alico Queiron “Telles, Cecllin An- 
sumpoão, Cecilln Lacerda Soares, 
numpção, Ceolly Lacerdn Enlles, 
Ceellia Nobrega, Carolina Mevoredo, Cassia 
Revoredo, Cecilin Moreu Snlles, Cogilla 
Prestes Dernardes, Celia Colmbrk, Coloste 
Hodge,  Colinha Botolho, - Dora Cintra, 
Evangelina Dias da Bllva, Elisa Lopes Mo- 
reira,  Evangolina Junqueira, Graziolia de 
Barros, Gisela Queiroz Yerreira, Gilda 
Queiros Telles, Halolus Cardoso de Almel- 
da, Tka Router, Inah Aquino, Isnbel de 
Castro, Cocllln Lara, Lucia Rezendo, Lu- 
eta Villares, Melena Ciurcla da Rosa, Bil- 
vina Morner Lucia Mello Peixoto, Laura 
Bovero, Lucia Perrelra, Lucia Villabolm 
do Carvalho, Lilian Ninno, M, Helena 
Arsuimpção. Múrina Whntely, M, Amelia 
Montenegro, M. Tsnbel Plaa, M. Appnreci- 
da Rodrigues Alves, M. Guilhermina Alva- 
ronga, M. Amela Whitaker, M. Carmo 
Macedo Soares, Muarla Pinto Cantilho, M., 
Helen Botto, Murina Bouto, M, Tgnes Pl- 
nhelro, Maria Spengler, Marina Lacerda 
Verguulro, Mimn Rosa Clbella, Malia Pro- 
copo, M. Amella Cofmbra, Nulr Furia «e 
Paula, Olga Sampaio Vidal, Renata Vidi- 
send, Ronnlina Cunmrdell, M, Albertina do 
Prula Assis, Marina Melo, Barnh Bailes 
Abreu, Thalz Perreira Lopes, Therezinha 
Vicira  Murcondes, Zilda Queiroz "Telles, 
M. do Carmo Cerqueira Conur, Zulu! Cor- 
queira Cesar, Antoninha Boyma de Car- 
volho, Condy Taymn co Carvalho, Marina 
ri Marin Moreira o Nicia Gamer 
mt vi, 


Oy Ingressos foram gentilmento confec- 
clonados pelo sr. Walter Woinflog — Cla, 
Melhoramentos. 

O “encktndl! 
pola Orchestra 
cla de Gaó — 
puoutinta 


AGRADECIMENTOS 


O de. João Passos Filho 
homenagens prestndas pelo “Correto Pau- 
listuno” à memoria do seu Iurtre pros 
mgenitor, dr. Jofo Passos, hu dus falle- 
cldo nesta capibil, 

nom 4 

Do dr. Theophilo de Andrade, ex- 
deputido pamiista, residente em São João 
du Bóu Vista, recobemos utlonciosa enrta 
do agradecimento pelus referencias foltus 
pelo “Correto Paulistano” à memorigo do 
saudoso advogado o periamentar dr, An- 
tonio Candido de Olivetra. 


HOSPEDES E VIAJANTES 


DR, LESCAR PERREIMNA MENDES 


Encuntra-no mosta capital, o joven udyo- 
gado dr. Lescar Fertetra Metides, membro 
do Gremio “alberto Torrent, no Rio de 
Janeiro, com representação no Ministerio 
da Agricultura, onde exerce us suas acti- 
vidades em orgoniançãos daquela pasta, 


DR. BRAULIO DE MENDONÇA 


Acompanhado de sum exima, esposa, pra. 
d. Mercedes Piquet Ribeiro de Mendonça, 
o do sum filha, nonhorita Lylu, segue, 
hoje, para São Lourenço, o sr. dr, Druullo 
de Mendonça Filho, quarto delegiudo u- 
giinr o chefe do Gablneto de Investiga- 
ções, que vac fazer uma estação de re- 
pouso naquela cidade mineira, 

Durante po sua ausencia, responderá pelo 
expediente da chefin do Gabinete de In- 
ventigações, o nr. dr. Cordeiro Galvão, 
delegudo de Costner. 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
Chegam hoje do Rio: 


Pelo 1.0 mocturno: dr. Carlos Brown, dr. 
Rulilno de Alencar, de, Abilio Ribeiro, Me- 
ring Mangueira, Alberto Abreu, dr. Plínio 
B, Cardoso, José Maria Alves, Manuel 'Tel- 
les Pitta, dr, Nilo Mirunda, Carmo Capa- 
nelta, Walter Rossi, dr. Henrique Alvos 
Bousa, Americo Camargo Aranha, Golincu 
Gomes cdr, Dallo Zlppin, 

Pelo “Cruzeiro do Sul” on sra; de. Mou- 
ra Rezende, dr, Walter Schmidt, dr, Mar- 
condes Ferrolra, Reynuldo Gomes, dr, Cas- 


dansante sor abriliunindo 
"couimbia” sob qm regen- 
o conhecido compositor 


ngradece nx 


élano Ricardo, Leopoldo Afron e senhora, 


João Luis SA prelre de JPuria, Roberto Al- 
ves Peixoto, Fruncisca Pinto Pizuro, Ha- 
roldo C. Beneit, Alberto Frederico Va- 
lento da Cruz, dr. Jonathas Custellar,- Gos 
ruido França Simões, Jeronymo Frénça 
Bimões e Paulo Morta, 

Pelo. “Crugelro da Bul”, 
tem, para o Bio, 08 pr5; 

Dr. Augusto Meirelles Reis, com, Gu- 
bricl Brunco, Pedro Calmon, Calle MoL= 
ta, Mario Mestlerl 0 senhora; Joho Pe- 
drosa, lvan Busnl, dr, Alvaro Guedes e 
senhora, José Francisco Vilur, Antonio 
Ferreira Jacoblua Filho, Hina Brichta, 
David Monteiro, sra. J. Queiroz, dr. Cesar 
Costn, cr, Arlindo do Aga, C. Gloecklor, 
dr, Ergusto H, Cordeiro, srta. Slella Regl- 
na Povôa, Canclo Povóu Pllho, Alvaro Pe- 
relra «e senhora; dr, Borges Sampalo, Al- 
búno Adams e senhora, 

Polo 2.º nocturno, os sem, 

Dr. Novell Junior o senhora, srta, Ma- 
rio Vicentina Novell, dr, Alberto do Sou- 
sa o senhora; Viclorino José Bousa Maga- 
ihães, Claúdio Graccho de Nirinda, d, 
Tzubel Almelda Cardoso, Jayme Noya, dr. 
J. R, Monteiro da Silva, dr. Affonso Mon- 
teiro do Rezende, Geraldo Curvalho, Se- 
ruphim José de Andrade, dr. Wuldemar 
Duque Estrada, Alynro Menezes, dr. Roque 
Do Lorenzl, Carlos Schmidt, Sebastlho, Go- 
mes Ferreira e familia, cap. Herman 
Bchase, Alflo Trovuto, Saul Pogrewinnki, 
dr, Octavio Nunes e Renato Xavier € se- 


nhora, 
PASSAGEIROS DA “VASP" 
seguem, hoje, 


Polo 1,0 unvião, para o 
Rio, os are,: dr, José T, Monteiro de Bar- 
ros, Nadyr Pentendo, Othon Bezerra de 
Mello, H. N. Getz, Adriano Senbra, Cue- 
tano Ambra Junior, Eurico Bodré V, de 


Castro. 
—— Pelo 2,0 nvlão. os srs; Rodolpho 


O, Coimbra, Gerald John Balfour, Judith 
B, Caldeira Brant, Alfred Ney, Georg Go- 
umert, Glncintho Tebaldi, Jullo Pinsard, 


INDICADOR SOCIAL 


4 DS FEVEREIRO — Baile carnavalesço do 
“Tennis Clube Paulista”, ns 22 
hores, em sun séde, 

2 DE FEVEREIRO — Reunião  dansanto 
do “Vespernl Clube”, nos sulões 
do "Clube Fortuguez”, ás 20 ho- 


ros. 

5 DE FEVEREIRO — Venperal dansante car- 
navalesco do “GC, A. Indiano”, ds 
20 horas, cm sua séde, À ruo Pe- 


drozso, 391. 
— “Chá donsante na "Sociedade 


Harmonia de Tennis", em home- 
nagem ds patronesses do baile 
em bennficio da Escola Nocturna 
"Paula Bousa,” 

11 DE FEVEREIRO — Vesperal dansanto 
organizado pelo “Gremio Litora- 
rto “Cruzelro do Sul", no salão 
do "Tatu" Clubo de Sant'Anna”, 


FALLECIMENTOS 


DR, JOBE' FERRAZ DE SIQUEIRA 
Faleceu, ante-hontem, nos 30 annos de 
edade, em Mocócu, o dr. José Ferraz de 
Siqueira, brilhante advogado no fóro local, 
doixando viuvi m sra. d. Amelia Cunall 
Ferruz de Siqueira e dois filhos menores, 

O extincto, que dra grandemente esti- 
mado na sociedade mocoquense, era filho 
do mnudoso capitão João Ferraz de Slquel- 
ra o de d. Jocintha do Figueiredo Fer- 
rar, Já fuliecidos, pertencendo a tradicio- 
nal família paulista, 

Bão seus irmãos os drs.: Manuel Car- 
los de Blquelra, director do Departamento 
Estadual do Trabalho; Ubaldo Ferraz de 
Siqueira e Jefferson Ferraz de Siqueira, 
esto ultimo Já fallecido, 

O sepultamento effectuou-se,  hontem, 
naquelia cidade, com grande acompanha- 
mento. 


MISSAS 


A directoria da Assistencia Vicentina nos 
Mendigos faz celebrar hoje, na capella do 
Abrigo de Vilu Mascotte, missa pelo des- 
canso eterno da aims do prof. dr, Luis 
Rezende Puech, um dos grandes bemfel- 
tores dessa Instituição. 


A esse neto de religião e caridade, a 
Assistencia convida a todos quantos quel- 
ram mais Uma vez testemunhar o res- 
pelto o gratidão a que tanto fez jus pelo 
seu profundo saber e immensa bondade — 
precursor da elrurgin Infantil 
em nosso pals. 


seguiram hon- 
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Com a presença do dr. Cid de Castro 
Prado, representando o sr. Interventor 
Federal cm São Paulo, dos represen- 
tantes dos srs. Secretarios de Estado 
e demais autoridades administrativas 
e sunitartas, federacs o ostadunes, do 
sr. Arlindo de Assis, director da Liga 
Brasileira Contra q Tuberculose, e de 
diversos directores ce Instituições de 
assistencia, além de grande numero de 
senhoras e senhoritas e demais convi- 
dados, realizou-se, hontem, a innugu- 
ração do pavilhão para vicecinação pelo 
BC.G., em grande escala, que a Liga 
Paulista Contra a Tuberculose fez 
construir e apparelhou, em terrenos ao 
fundo de sua séde, com entrada pela 
rum “Theodoro Bayma, 08. 


FALA O DK, CLEMENTE FERREIRA 


Após percorrerem ps presentes Lodas 
as amplas dependencias do novo pavi- 
Thão, que velo preencher uma sensivel 
Jncuna em nosso Estado, por isso que 
a sua perfeita iustallação e moderna 
apparelhagem estão em condições de 
poder nttender e vaccinar 10,000 indl- 
víduos, mensalmente, dirigiram-se to- 
dos à sala principal, onde o dr, Cle- 
mente Ferreira, ilustre presidente da 
instituição, usou da palavra, enaltecen- 
do a obra que se Inaugurava e agrade- 
cendo o estimulo que lhe davam as au- 
toridudes, com o honroso compareci- 
mento à modesta solennidade, 

Disse que, com grande nlegria, esta- 
va colhendo os resultados da obra a 
que se devotára ha mais de 40 annos, 
e, após outras considerações, insistiu em 
que se proseguisse na campanha do 
sello pró-tuberculosos, a «qual, entre in- 
numeras vantngens, apresentava a de 
erear uma mentalidade contraria à ter- 
rivel molestta. Além disso, ecra uma 
contribuição minima individual, que 
Lrazin grande influencia na sociedade, 
renffirmando a solidariedade humana. 


OUTROS ORADORES 


Deu, em seguida, a palavra ao dr, 
Educrdo. Vaz, director do serviço de 
B.C.G, que se referiu ao valor inesti- 
mavel do emprego desse melo protector 
em São Paulo, terminando por saudar 
o de. Arlindo de Assis, competente di- 
rector da Liga Brasileira Contran Tu- 
berculose, e encarregado, pola Funda- 
cão Atauipho de Paiva, do serviço de 
B.C.G., no Rio de Janelro, de onde vle- 
ra, especialmente, para assistir à inau- 
guração. Em seguida, falou o dr, Mar- 
ques Simões, director do Serviço de “Tu- 
berculose do Estado, que se congratu- 
lou com a Liga, não só pelo util me- 
lhoramento que reabava de entregar ao 
publico, como, tambem, pela honrosa 
presença do dr. Arlindo de Assis. 

Do discurso proferido por 5, s., trans- 
crevemos, a seguir, alguns trechos: 

— “A Liga Paulista Contra a Tu 
berculose" no seu benefico afã de bem 
servir n colectividade, cumpre mals 
uma etapa dos seus trabalhos, inau- 
gurando hoje o seu pavilhão para vac- 


a da Bahia ; 
Capitalização SN. À. & 
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FOI INAUGURADO, HONTEM, O 
B. €. 6. DA LIGA PAULISTA CONTRA 
A TUBERCULOSE 


A SOLENNIDADE TEVE A PRESENÇA DE REPRESENTANTES DO 

SR. INTERVENTOR FEDERAL E SECRETARIOS D'ESTADO ALEM 

DE VARIAS ALTAS AUTORIDADES SANITARIAS DE S. PAULO 
E DA CAPITAL DO PAIZ — DISCURSOS PROFERIDOS 
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AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO DE 139 
ronlizado no dim 31 de Janeiro de 
3º 


1090 
5º 


04.539 


4º 


16,911 


Esudim das agentes. inspectores e cobradores autonsadou 
as tiálas com infotmações complementates dá daneio 





PAVILHÃO DE 


cinação B, C. G, obra bencmerita é 
digna que mereces de todos nós os 
mais Francos applnusos. Instituição de 
Incalenlavel beneficio pare a prophy- 
Inxina do mal de Koch, este pavilhão 
vao servir q um acervo immenso de 
pessoas que se verão defendidas nele, 
contra a insídiosa molestia, q tuber- 
culoso, que 6 o mulor flagelo social 
de todos os tempos. O governo pau- 
lista por intermedio do seu digno 
Secretario da Educação e Saude o 
exmo. sr; dr. Alvaro de Figueiredo 
Gulão « do director da Saude Publl- 
ca o lustre sanitarista dr, Humberto 
Pascall, v por alta delegação de 5. exo, 
o sr, Interventor Federal no Estado, 
o não menos ilustre medico dr. Adhe- 
mar de Barros, compreendeu cabal- 
mente o elevado e philenthropico al- 
canco desta medida levada q erlfeito 
pela Liga, dotando-a de um auxilio 
que multo ha de servir vos designios 
nobilitantes da Instituição, 

Assim procedendo o patrioLico gos 
vero do São Paulo, ver muls uma 
vez provar o acerto tantas vezes apre- 
gondo de que leva em grande conta a 
luta anti-tuberelosa em nosso Esla- 
do o que está seriamente empenhado 
no seu bom encaminhamento, São 
actos e não palavras, o que nos lrez a 
certeza absoluta de que a nobre com- 
panha, tem uma méta real vc digna 
de consideração”, 

— “A Wberculose 6 doenea de lar- 
ga e Incll difusão e por isso mesmo 
é necessario que a luta contra elu 
tenha a mesma habilidade do acção, 
a mesma Jberdade de movimentos, à 
mesma diffusão, Eu me congratulo 
com todos os presentes pela brilhan- 
te e humanitaria realização hoje aqui 
coneretizada e externo publicamente 
os ngradecimentos da Secção de 'Tu- 


berculose do Estado que vê aqui q 
sua tarefa fncilitucda e engrande- 


| lei! 

A Secção de Tuberculose conta nes- 
ta Liga Paulista com um pugilo de 
tollabgradores dos mais dedicados e 
cífionzes c isto a reconforta e a en- 
cornja”, 

O dr, Arlindo de Assis falou, a 
seguir, resaltando o valor do grande 
melhoramento inaugurado, do qual le» 
vava lisongelra impressão, e agrade- 
cendo a gentil acolhida c attenções 
que lhe estavam sendo dispensadas 
pelos collegas de São Paulo, Por ul- 
timo, o sr. Cesar Maluf ngradeceu as 
palavras de saudades proferidas pelo 
dr. Eduardo Vaz à memoria do dr. 
Jorge Malul, Inllecido, ninda moço, 
quando oceupava o cargo de medico 
do Serviço de BCG da Liga. 

Encerrada. a cerimonia,  serviy-se 
aos presentes cerveja, guaraná c café, 
retirando-se os mesmos egradavelmen- 
te impressionados com a moderna. ins- 
tnllação do Pavilhão de BCG, que & 
Liga Paulista Contra a Tuberculose, a 
benemerita Instituição de São Paulo, 
acabava de inaugurar, 





ULTIMA HORA COPORTIVA 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 


À selecção paulista venceu os paraenses pela contagem de 9 a O 


Cumprindo determinação da tabella 


de jogos do certame nacional de fute- 
bol, o selecclonado bandeirante en- 
frentou hontem, à noite, no Parque 


Antarctica, o quadro representativo do 
Pari, 

Comquanto a partida não apresen- 
tasse as características de um grande 
jogo, devido o desequilíbrio de forças, 
uma grande multidão accorreu ao cam- 
po do Palestra. Uma nasistencia das 
malores dos nossos gramados!,.. 

Realmente, o jogo decorreu fraco e 
com visivel superioridade dos locaes, A 
turma esteve à vontade, Imprimindo à 
partida um rythmo favoravel, Aglu 
com harmonia de conjunto, e teve, por 
vezes, algumas wcções Individunes des- 
tucadas, 

Por outro Indo, os paraenses joga- 
ram com animo admiravel, não se de- 
tendo deúnte da superioridade technl- 
ca do adversario e chegou a realizar 
algumas avançadas perigosas c que 
não forum bem aproveitadas por falta 
de pratica. 

A contagem foi de 8 a 0, sendo qua- 
tro feitos na primeira phase, na se- 
guiínte ordem: Rolando, Teléco, Ro- 
lando e Rolando, Os da phase final 
foram marcados por Rolando, Teléco, 
Mendes, Arnken e Luizinho, 

Os quadros entraram assim forma- 


dos: 

PARAENSES: — Simeão, Edil, Evan- 
dro, Pellado Baptista, Pedro, Ita, Dó- 
ca, Quarenta, Víveiros, e Vevé, 

PAULISTAS: — Jurandyr, Camera, 
Junqueira, Lysandro, Brandão, Del Ne- 
ro, Mendes, Luizinho, Teléco, Rolando 
e Araken, 

No melado do segundo tempo o ar- 
queiro muchucou-se, retirando-se do 
gramado e sendo substituido pelo ar- 
queiro reserva. 

A arbltrogem esteve a cargo do sr. 
Mario Vianna, do Rio, cujo trabalho 
esteve bom. 


O JOGO DE HOJE 
RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephones — O sr, Milton Santos, no- 


mendo pela CO, B. D., para organizar o 
“serateh” carioca, acaba de cecalar q 


«tai po > 


equipe carioca que enfrentará, ama- 
nhã, o quadro pernambucano. 

Em tomo desta esenlação do techni- 
co do Flamengo, estão sendo feltos 05 
mais variados commentarlos. Estranha- 
se, mesmo, que elle tenho incluído no 
“serateh' Waldemar e Jarbas, incon- 


testavelmente, inferiores a Carvalho 
Lelte e Carreiro, E! o seguinte o 
“scrateh"; 


Taddeu; Machado e Gulmarães; Zezé 
Moreira, Og e Canale; Sá, Romeu, 
Waldemar, Peraclo e Jarbas, 


O QUADRO PERNAMBUCANO 


RIO, 31 (A) — A selecção pernam- 
bucana, para o jogo de amanhã, à 
nolte, com os cariocas, se apresentar 
assim constitulda: 

Pedro, Pedrinho e Cedinho II; Omar, 
Zago e Guaberinha; Zezé, Loureiro, 
Fernando, Cldinho 1 e Siduca, 





À delegação pernambucana ao 
tampeonalo de fulebol visitou 
0D. N.P. 


RIO, 31 (Da nossa succursal pelo 
telephone) — Estiveram, hoje, á tar- 
de, em visita no st. Lourival Fontes, 
director do Departamento Nacional de 
Propaganda, os membros da delegação 
esportiva de Pernambuco, que ucom- 
panham a selecção pernambucana ao 
Campeonato Brasileiro de Futebol. 


A Delegação é composta dos srs, Pes- 
soa de Campos, presidente; Amaro de 
Siqueira, secretario; Manuel Rocha, di- 
rector technico, e Joaquim Loureiro. 
technico. Depois de palestrarem com o 
director do Departamento, os delega- 
dos pernambucanos percorreram as di- 
versas | dependencias da organização, 
tendo tido opportunidade de apreciar 
os graphicos de serviços, a secção de 
curtazes, a Agencia Nacional etc, Os 
visitantes mostraram-se bem impres- 
sionados com o que lhes fol dado exa- 
minar. A' noite, o sr. Pesoõa de Cam- 
pos pronuntlou, ma “Hora do Brasil”, 
a saudação nos esportistas brasi- 
Ciros. 


E& 


a Pas oo amigão or dE CEDRO ERES E da 
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AMANDO SEM AVENTURA com Don Ameche 
SADER Petor Lorre 20th-Fox 
Ecrol Fiynn é 20th-Tox 
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Arg. Bono-Filmes 
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RUTH DONNELLY 

















As Mo 


HORAS 


























LOBOS DO NORTE 
Com Henry Fonda o Georgo Ball 
A -— Paramount — 
: MR. MOTO BE AVENTURA 
Com Petor Lorre 
(Proh. nté 14 
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A MHEROINA DO 
TEXAS 
Randolph Scott 
Paramount 


(Proh, até 10 anos) 
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NOVOS HORIZONTES 
Clnudo Rain 
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preta uma joven hungara Tisssa pelicula 
o cinema soube fixar com delicadesa n/ da Art-Flims quo estreará, segunda-feira, 
grte, Annnbella, no pricipnl papel, inter-! no Ulu Pnlnclo, 


"UMA FAMILIA GOSADA” 


Uma encantadora “Lenda de nmor” a 





família gorda” está, synthetlcamento, TE- 


E mesmo assim “Uma tamilia gosado” 
sumido nisso. 


o saboroso espectaculo alegro da Para 


mount, quo a partir de segunda-feira Possulndo um entrecho ngradavol, per-| nos publicos mundines é nessa “Uma fa-| de ednde, um astro na acepção dn pnla- 

proxima, dis 6, estará na téln do Cine feitamento de necordo com O espirito nle- | mila gozado” 6 nm joven artista desim=| vra, dispondo de uma sensibilidado artla- 

Broadway. gro deste mez do folns, time família, cumbe-se magnificamento do encargo que) tica renimento empolgante, 

E' memo assim cheio do alegrins e de | gozada” & bom um prato para ser do-| lhe fbl confiado. Tão esplendida artista Vejam, pois, a partir de segunda-feira, 

mocidnde, chelo de estuslante graça, cheio vorado antes que Momo tome conta da” demonstrou ser nesta producção, tão excel-| dia O de fevereiro, no Clne Broadway, 

do pilherisa mnlucas esta excepolonal alta | cidade inteira. E que prato! Realmente plente jogo de socnu apresentou, quo | “Uma familin gosada”, a diversão PODERIA 
“marca dus catrellas”, tentador, deliciosamente anboroso folto pa-| Paramount não trepidou em  escolhel-a do mez carnavalesco, um prato ERbOTOLO 


comedia da 

Uma deilclosa 
saltitanto belleza, 
o tambem de emoções inesperadas, 


ra divertir; para alegrar o em certas 0cCa- 
siões para emocionar! 
Ellen Drew a nova entrella, 


fatin de bom humor, do 
de melodias magnificas 
“Uma 


Revista carnavalesca de Intensa comicidade — 











sensacional 
meira 
clso quo todon verifiquem o tnlento dessa 
encantadora joven. 
ta por 
Ellen Drew fot logo Jevada no 
depois de alguns 
approvação, 


para o segundo 
eu fra vel!, um dos malores monumei- 
a descoberta | tos da “marca dan estrelina” 


ES SORO TSE 
HOJE — A's 20 e 22 horas, no CASINO ANTARCTICA | ALDA em 6 papeis diferentes, todos formida- 
ALDA GARRIDO offerecerá outra sensacional novidade : 



























SESSÕES 


CORRIDAS 


+ partir das 


CONDICIONADO 14 horas 


Som « protecção parleitos 


AR 












|/ N 
O DUPLO 
IENZOMA 


“Fast Compan); ol 
E 1 
CLAIRE DODD 

Stepperd STRUDWICK 

LOUIS CALHERN 

NAT PENDLETON 



















COMPLEMENTO: PREÇOS 
NOTICIAS DO DIA (rec, por avião) — Vesparal; — 
Entrada. . 34500 
1/2 entroda 25000 


Nenhum lilm estreado no — Noite: — 
"METRO" será exhibido Platão . , 45500 
É | Bolção 1.0. 35500 







Balcão 2.0, 24500 


de p 
s exhibições 
12 entrado 24500 


oO NOVO SONHO DE AMOR 
DE MARGARET SULLAVAN.. 


O ULTIMO BEIJO 


“The Shopwom Angal! 














WALTER 
PIDGEON 


| 


quo: dentro em breve perá mostrado ao 
publico paulintano, Ao indo de Ellen Drew 
a figura qulharda de Pred Mano Murray 
surge mais Uma vez, para mais uma vez 
ser admirada c applaudida. E temos uin= 
da uma outra entrella neste filme: a res 
velação Infantil mula estupenda do anno, 
Donnld O'Connor, um garoto de 10 annos 


do 1030, 
magnifica "performance", 


eurgo cm sua  pri- 
E' pro- 


Casuulmente descober- 
“ulent neout! da Purumount, 
“studio” É 
obtevo unanime 
Introductlon" 


um 


ntosty” 


Bua “lettor of 


temínino de “Be| para ser deglutído antes da entrada trium- 
phal de Momo nos 


dynamo! 


papel 
limites da eldnde- 
em 1930, e 


velmente comicos, 
SERÃO CANTADAS AS MUSICAS 


Olá, seu Nicolau! CARNAVALESCAS DE MAIOR SUCOSO 4 


9 actos € 22 quadros da par- 
ceria Luis Peixoto-J. Mala, musica do maestro Jeronymo Cabral e outros. 





SABBADO — VESPERAL POPULAR, às 16 horas 
Bilhetes Já a venda, ! 
b 


TE ET ea De UR SS SO 







OUTRO FILME QUE TEM ALMA? 


MARGARET SULLAVAN EM 
FEITO COM O CORAÇÃO: 


EM OUTRO ROMANCE 


“O ULTIMO BEIJO” 





gullinvan em outro “portrayal” maravilho- 
no, digno de seguir aquelio que elia nos 
deu, maravilhosa, em “Tres Camaradas”, 
Agora, Margaret Buliavan nos vem com 
James Stowarl e com Walter Pidgcon, 


o “Metro” vao, depola de amanhã, npre- 
sentar outro romance dulcinaimo, outro 
romance feito com o coração. Intituln-so 
“o ultimo beljo” e nos mostra Margaret 


TERRENO PARA FABRICA OU CHACARA 


Vende-se em Poá, suburblo da Central do Brasil, uma quadra com 
10,825 metros quadrados, fazendo frente para tres ruas, proximo à Esta- 
ção, com força e luz. Preço de occasião, Tratar com Carneiro, ú rua Bão 
Bento, 82, sobrado. 





"IOVEN NO CORAÇÃO” 





glas Fairbanks Junior, 
Pauletto Goddard. 
United Artinta. 


E q cotrén de segunda-feira, no Odeon 


Roland Young e 
(Sala Vermelha) e Alhambra, Nos prin- A distribuição é da 


cipnes papeis estão Janet Ciaynor, Dou- 








DR. MARIO DE CAMPOS 


Glandulas endócrinas. Tratamento das molestias de senhoras sem operação, 
Inflammações do utero, trompas € ovarlos. Disturblos de menstruação 
(atraso, suspensão, etc.). Frigidez sexual, Tratamento modrno da obesidade 
e da magreza nns moças é senhoras, Ondas ultra curtas e violetas, Con- 
sultorio: Rua Conselheiro Chrispiniano, 74, 2.º andar, apto, 21, 
Tel. 4-3598 — Consultas das 14 horas em deante, 


[WWW 


TT ———— 


AQUI ESTA', COMPLETO, O ELENCO DE, o Bando da Lua, Carlos Galhardo, Aurora 
“BANANA DA TERRA”, QUE O “ME-| Miranda, Linda Baptista,  Luuro Borges, 
nO" VAE APRESENTAR PARA UM Jorge Murad, Alvarenga e Bentinho, Paulo 
SUCCESSO ENORME! Neto, a orchestra Napoleão Tavares, à 
orchestra Romeu Silva e, entre outros, 
Castro Barbosa. 

O “musical score” de 
ra” concentra quecessos como "Jardinot- 
ra”, "Bem banana macaco se arranja”, 
»Pyroleza”, “Não sei se é covardia", “Pl- 
rolito”, “Amei”, “Menina do Regimento”, 
“Eu vou” e "Não sei porque”, 


aqui está o elenco de “Banana da Ter- 
ra”, o filme buliçoso, que a Sonotilms 
produziu e mn Metro-Goldwyn-Mayer do 
Brasil, para um successo Quco, VRE 4 
trear dentro de poucos dias no “Metro”, 
Carmen Miranda, Dyreinha Baptista, Al- 
mirante, Oscarito, Orlando silva, Aluísio, 


“Banana da Ter- 





Telephone: 6-3501 
a 
A's 1) HORAS 


+ e e é 
SENHORITA MINHA 
MAE 


Darricux 
Art,-Filmes 





TRUNFO A'B 
AVESBAS 































- ROVAL -BABALONIA 
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A's 19 HORAS 







AME VAÉ MEU 
CORAÇÃO 
Predrio March 
Virgínia Bruce 
United 
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HEATROS 


COMMUNICADOS 


SEU NICOLAU!!! A NOVIDADE 
ALDA GARRIDO OFFERECE HOJE, 
NO CASINO ANTARCTICA 


Os admiradores da “estrelln” 
Alda Garrido terão hoje mals uma Oppor 
tunidade para appinudir essa “vo eLte” 
paulista, no Casino Antarctica, visto que, 
naquelln cara de diversão, se represen- 
tará uma novidade, a révisto “Olá, seu Nt- 


“OLA! 
QUE 


paulista 





Muestro Jeronymo Cabral 


colaul", Trnta-se de mala uma peçã devi- 


da vo escriptor Luis Peixoto, Ze teve A 
collaboração de J, Mulu, A mudo "olá, 
neu Nicolaut! é devida no mucsivo Jerony- 


mo Cabral e outros, A novit revista do 
Casino é tambem de caraoter curnavalosco, 
dando ensejo, aesim, du que sojhm contas 
dos os sambas e a4 marchas de mator 
nubcesto, compostos che nnno cm home- 
nagem nu Momo, 

Alda Garrido interpretará em “OA, seu 
Nicolnul”, mein papols de extraoredinaria -co- 
micidade e que são o4 seguintes; “Curna- 
val Carlocn!, “Fi”, "Ora Pina”, “Rythmo 
Carnavalesco", “Pureza” o “Bailado”, Os 
outros papos ce encontram «istr)buldos da 
seguinte maneira! “Palhaço”, “Carnaval 
Bahlano!, "Péré”, “Rytbmo", o "Paclfl- 
ca”, por Henriqueta Romanitas “Carnaval 
Paulista”, “Pattt, “Rythmo", "Pauntina” 
e “Pinal”, por Annita Sorrento; “Carna- 
val Pernambucano", “Ando na orgla”, “Ca- 
valhoiro” o “Plorisbella”, por Leonar Bar- 


reto: “Calplra” o “Dansa”, por Marletta 
pild: “Rei Momo”, “Loyola”, “Nico nt" a 
“Conferencista”, por Affonso Slunrt; “Bo- 
eretario", “Policial”, “Parodia", “Annata- 
elo! e “Ollvelra”, por Vicents Mavchelli; 
"Carnaval Carloos”, "Não falta nada”, 
"Oavalhetro” o “Embolndas", por Arthur 


Costa; “Bobo do rel", “Pollelal", o “Palha- 
ço”, por J, Cardona; “Bonha de Plerrob", 
nor Declo Stuart; “Sonho de Pierrot” e 
Camponeza”, por Bonyn Werjer; o "Sonho 
de Plerrot" e “Camponcza”, por Pola Leste. 


AMANHA, FESTIVAL DE INACEMA | DE 
ALENCAR, NO BOA VISTA 


Er duna sessões, amanhã, renltaar-se-á, 
no thentro da rua Bom Vista, o esperado 
festival da actriz Iracoma de Alencar, 
com as ultimas representações da comedia 
A ditadora", o um neto de ynriodados, 
Nesta porte do espectaculo trabalharão 
varios dos urtintnn estenngoitos e nacionnes 
ora em S. Prulo, entro ox quaca Ugo 
Morlal, Affonso Stuart, Vicente Marchelil, 
Pinaiho ta o Po e J, Cardona. Ira- 

o encar deu mo festiv 
de “A noite do clgarro". quot 
iso Já a venda. 

— Boxta-felra, primelran representa- 
ções da comedia de Arthur Axev a - 
ro de muitos sogras”, rica 


HOJE, ESPECTACULO NA COMPANHI 
, NHIA 
ISRAELITA, COM JACK BERLIN 


E finalmente hoje u 
Bant'Anna reabrirá no Rs ERA id 
de que 6 nosso publico pos travar co 


nhecimento com tum dos mulores tragi 
Jack Berlin, authentica eldade do 
tento udaico cn celebridade do 
ac grin fo e 
iara | companheiro de nrts de 


ESPECTACULOS DE MOJE 


BANT'ANNA — 
tragito Jack partie AO reed 
CASINO ANTARCT'CA — "Olá, neu Ni- 


colau”, pela Cla, Alda Carrid 

RR» o, 
pera Ma — “A tadora”, pela Cla 
x elrim Bilya-Cecy * “dna, em festival 
e gala de Iracema «', Atenear, 








et 


FRAQUEZAS EM GERAL 
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CHRONICA RELIGIOSA 





CULTO CATHOLICO 


OS SANTOS DO DIA 


São Severo, bispo de Ravenna, no 
quarto seculo, finado na sun diocese em 
348; São Severo, este martyr christão 
quo pereceu na. mesma cldade de Ra- 
venna, na grande porseguição do anno 
de 305; Santo Tgnaclo, o glorioso big- 
po de Antiochia, que pereceu às mãos 
dos pagãos em furlas contra os chris- 
tãos, na sua diocese, no segundo seculo, 
em 144; e Santo André, de Segni, pa- 
cre minorita que exerceu o apostolado 
christão e entholico em Anagret, onde 
falleceu no século treze (1298). 


MATRIZ DE 8, GERALDO DAS 
PERDIZES 


Damos, à seguir, o programma com- 
memorativo do 25º anniversario des- 
ta parochia de São Geraldo das Per- 
dizes, 

De 7 a 15 do corrente, às 20 horus, 
prégação e cerimonias adequadas, Pré- 
garão os revmos, srs, padres dr. Ar- 
naldo de Sousa Porcira, nos dias 7 € 
B; padre Ernesto de Paula, nos dias 9 
e 10; frei Martinho, dominicano, nos 
dins 11, 12, 19 e 14, 

Dia 11 do corrente, sabbado, ás "1,90 
missa por alma do exmo, sr, conogo 
Perícles Gomes Barbosa, primeiro vl- 
garlo, e pelas de todos os sacerdotes 
fallecidos que, como pro-parocho, co- 
adjuctores ou auxilinres, trabalharam 
nesta matriz, 

Din 12 do corrente, domingo, às 7,30 


chianos c sacerdotes, que trabalharam 
e trabalham aínda nesta matriz, 

Dia 13 dy corrente, segunda-felra, 
és 7,90, mi. por alma do exma. e 
revmo. sr. d, Duerto Leopoldo e sil- 
va, fundador da parochia, 

Dia 14 do corrente, terça-felru, às 
7,30 missa por alma de todos os pa- 
rochianos fullecidos. 

Dia 15 do corrente, quarta-feira, às 
7,80, missa e communhão geral. Será 
celebrante monsenhor dr. João Mar- 


ue 








ASSOCIAÇÕES | 





SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 


Resllgn-se, hofo, hs 10,30 horas, à run 
Libero Bndaró n, 314, 3,9 andar, mais uma 
reunião sematnl ordinaria da Gociedado 
Rnral Braslleiro, em que serão tratados 
importante nsusumplos de interesse da 
clnsse, 

São convidados os essocindos o demais 


pessoas Interessadus, 


SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRUNGIA 
DE 5. TAULO 


Hoje, ds 20 horos «e mela, pn Socledade 
de Medicina c Cirurgia realizará uma nes- 
são ordinaria, 

E' a seguinte a ordem dos trabnlhos: 

Primeira parte — 1: posse do novo socio 
titular dr, Dante Pngzanese quo será reco- 
bido em nome da Sociedade pelo professor 
Ovidio Pires de Campos: 3; eleição do dr, 
José Medina, Insorípto em Uma vaga de 
socio titular na secção de clrurgia espo- 
cinlizada; 3: professor Adriano  Pondé, 
professor qe propedoutica modica da Fa- 
culdndo de Medicina da Bahia, renlizará 
uma conferqnela sobre nsstimpto da 
especialidade. 

Segunda parte — ordem do din: 1, dre. 
Paulo de Godoy v Domingos Delasclo (con- 
vidados) — “Papiliona gigante da vulyn"; 
2, professor Edmundo Vasconcellos e dr. 
Paulo P. Vampré (convidados): “Nbva' le- 


sum 


“Cobiea para tratamento cirúrgico do va- 


ricocelle escrotal”, 
SYNDICATO CENTRO MUSICAI. DE 
8. PAULO 


fios Pova 

Está marenda pura amanhã, ás 14 ho- 
ras, na sóéde social, uma askembléa geral 
extrnordinaria dente Syndiento, parn 
tratar de nssumptos de Importancin. 


ASSOCIAÇÃO DOS OFFICIAES REFOR- 
MADOS DA FORÇA PUBLICA 


Em reunião conjunta do directoria e 
dos conselhos director e fiscal desta en- 
tidade; comparecon a directoria do ex- 
tincto Centro dos Reformados, Reservistns 
e Auxilinres da Força Publica, composta 
do seu presidente, cupltão dr. Joanitim 
Coutinho da Fonseca Vieira, capitão José 
Godinho Mendes e tenento João dos Sun- 
tos, que leu um officio solicitando sua 
incorporação A Associação dos Officines 
Reformindos dn Força Publica, visto de- 
sejnrem 6s membros dnquello antigo Cen- 
vro que só existtsse Uma contidnde da 
classe de offlcines cm innetividade, pois 
que n dualidade não convinha nos. Interes- 
ses da collcolividado, 

Depois do cutro debnte, ficou assentada 
n incorporação dos elementos do Centro, 
ficando, portanto, extinctn m velha aggre- 
miação, que bons e inestimaveis serviços 
prestou durante cerca de quinto annos, 

Assim, tendo desopparecido o Centto do 
Reformados o Reservistas, integrado ma 
Associnção dos Offlcaces- Reformados da 
Força Publica, somente esta ultima entl- 
cado aubsistlrá, ucolbendo wu classe dos 
officines fôra da notivindde, 


FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES DO 
- ESTADO PE 8. PAULO 


A Tederação dos Estudantes do Estudo 
do Bão Paulo (FEESP), dando. Intelo nos 
scus trabalhos em pról do estudante po- 
bre, está promovendo uma campanha, 
ntim de obter dos directores dos diversos 
estabelocimontos de ensino secundario dn 
cupltal certo numero do vagas gratultns, 
que serão preenchidas por aquelles que 
não possam concorrer com a devida men- 
ealidade, para prover os seus estudos. 

Assim é quo a Federação Já consegulu 
23 vagas, osperando, traças À colinhors- 
ção o muxillo de quiros directores, sos 
quaes ella se dirigir, obter um munlor 
numero mninda do vagas, 

Contribulram até q presente data com 
o seu auxilio, nesta campanha, os directo- 
res dos seguintes estabelecimentos de en- 
sino: Lyceu Pan-Americano, com 0 vi- 
ges; Gymnaslo Anglo-Lutino, com 10º va- 
gas; Gyimnasto Minerva com 1, e Fanulda- 
do de Commercio de São Paulo, 
VARRE, 

A Pedoração dos Estudantes do di 


com 2 


o São Paulo pedo a todos os estudantes 
Fm Sof que, para informações minu- 
clósas, so dirijam à rua José Bonlfselo 
n, 256, 1,9 andar. Berho attendidos por 
José Forster Moreira, Ás terças, quintas- 
feirus e cabbudos dus 17 e J0 ás 18 
aja ENDEDORES. DE 
SBYNDICATO DOS VEND 
AUTOMOVEIS DE 58. PAULO 
zar-re-á, hoje, ds 20 horas mais 
Pini da directoria do Syndicato 
dos Vendedores. de. Automoveis do Eão 
Paulo, em sua ap social, à rua Mar- 
o Itu" no 287. 
ld essa reunião é solicitado o pontual 
comparecimento de todos os membros da 
comissão executiva, afim de deliberarem 
sobre assumptos de impertanoia para à 
classe. A ESETCON 
TITUTO PAULIST. N- 
pe TABILIDADE 
Real -se hontem uma sessão nolenne, 
na o TaStituto pnulista de Contabi- 
ligado recebeu n enrta de reconhecimento 
como syndicato do profissão Wberal; A Gene 
são foi presidida pelo prof, Iris Migu 
Rotundo, presidente da queile Instituto, our 
mando assento à mesa O SF. Hermínio Go: 
mes Moreira e 0 dr, José D. Ruiz, que, go: 
mo representante do Ministerio do és pi 
lho o actua] chefe da secção aqua o 
Departamento Estadual do Trabalho, proce 
deu à entrega daquelia carta. O acto me Te 
vestiu de grande brilho, perante gd 
assistencia, tendo o dr. José D, Ri pm 
fesido um brilhanto discurso, cm que La 
saltou as finalidades ds syndicaliza o 
para o cinss edos contabilistas, Em ' E 
vras repassadas de sutisfação, O aços é: a! 
to do Instituto ajradeceu n coliaboraçã: 
do Departamento Estadual do deter 
ferindo-se particularmente no seu ex 
ctor, dr, José de Moura Rezende, e mi 
gratulou-se com os associados pelo nuspl- 
closo acontecimento, 


N5 mesma e rg como estava annun- 


directoria do Instituto Paulista de 
aarabiiidade offereceu uma recepção nos 
contadores recem-diplomudos pela Escola e 
Commercio “Alvares Penteado”, OS qua = 
foram saudados pelo prof, Iris Miguel as 
tundo, tendo respundido, agradecendo, 
me, Jofo Rugstero. 


p ceclestasticas, deverão ser 
missa por intenção de todos os paro- tambem por todos os dire- 


tins Ladeira, vigario capitular, A's O 
Hssioç mr feia em louvor de São 

ernido. Cclebrante, o vigario co! 
Deusdedit de Araujo. o cones 
— A's 20 horas, sermão gratulato- 
rio por monsenhor, dr, Francisco 
Bastos, vignrio da Consolação, o so- 
lenne “'Te-Deum”, 

Serão distribuidos, no dia 1b, san= 


| tinhos commemorativos, Está sendo or= 


gantzada uma Polyanthéa, 


DIRECTUmiA AROHIDIOCESANA 
DO ENSINO RELIGIOSO 

As professoras que são Filhas de Ma- 
ria, aproveitando o Retiro do Carna- 
vnl, promovido pola Federação Anria- 
na Feminina, farão, neste anno, os 
exeroleios, n convite da directoria ar- 
chidiocesana do Ensino Religioso na 
Collegio Assumpção, Pregará o padre 
Geraldo Pires, dirigindo-se de modo 
especinl às Pilhas de Maria que são 
professoras, 

As inscripções devem ser feitas dire- 
elamente nn séde da PF. M, FP, ou por 
Intermedio da mesma directoria, des- 
de já, 

—— Os directores de escolas e colle- 
glos catholicos e delegados de grupos 
escolares, qie ninda não enviaram á 
directoria os dados estatisticos referen- 
tes no ensino religioso no unno de 1938, 
são convidados n fazerem-no quanto 
antes, 

Estas Informações, exigidas pelas au- 
Loridades 


ttores de centros catecheticos particu- 
lares, quer escolares ou parochines, na 
capital ou no Interior, 

Os quadros estatísticos a serem pre- 
enchidos são fornecidos pela secretaria 
da directoria dao ensino religioso, din- 
rlamente, das 9 és 11 e das 15 às 18 
horas. 


FESTA DEN, 8, DE LOURDES 
Villa Mathilde 


No parochia “de Nossa Senhora da 
Esperança, estação de Villa Mathilde, 
da E. F. Central do Brasil, na capela 
ali erigida sob a invocação de Nossa 
Senhorn de Lourdes, vac realizar-se a 
festa da oraga dessa capella, com o se- 
gulnte programma: 

Nos dins 4 e 5 do corrente, das 20 
ás 24 horas, terão Início os festividades 
com kermessce e leilão de prendas, em 
beneficio das obras da capela, Nos 
dias 9, 10 e 11, às 19 horas e meia, 
triduo em louvor de Nossa Senhora de 
Lourdes, No dia 11, das 20 às 24 horas, 
kermesse v leilão de prendas. 

No dia 12, às 5 horas, festiva alvora- 
da; às 9 horas, recepção nos srs, con- 
vidndos, com a banda de musita da 
Força Publica; às 9 horas e meia, por 
monsenhor dr. João Baptista Martins 
Ladeira, vígario capitular da Archídio- 
cese, será celebrada a primeira missa 


pessons gradas. 

A's 17 horas, Imponente procissão 
percorrerá os principaes ruas do bair- 
ro; das 20 às 24 horas, proseguhrá q 
kermesse. 

Nos dins 11 e 12, abrilhantará os fes- 
tejos À corporação musical “Cruzeiro 
do Sw”, 

Nos dias 18, 19, 20, 21. 25 e 26, das 
20 às 24 horas, proseguirá a kermesse, 
havendo trens de hora em hora e om- 
nlbus, de 15 em 15 minutos, da rua 
Guayau'no (Penha), à Villa Mathll- 
de: Os: bondes, “Penha” facilitarão o 
transpo 
calidade. 


CURIA METROPOLITANA 
Expediente 


Monsenhor vigario enpitular despn- 
chou: 

Provisão de vigario da parochiá de 
Agua Branca, u favor do padre Luis 
Gonzaga de Moura, 

Fleno uso de ordens por um anno, a 
favor dos padres Damnso Venksr, Dlo- 
go de Freitas, Martinho Frlese, Theo- 
philo Nan, Adalberto Ortmar, Naza- 
rius IKnabben, Egidio Schwekhost e 
Amadeu Junges, por 5 mezes a favor 
do padre Joaquim Martins Castanheira. 

Licença para celebrar nesta Archi- 
diocese, a favor do frei Bonifacio Dux. 

—— O padre Ermesto de Paula des- 
pachou as seguintes justificações: 

Parochias: — Bexiga: — João Ba- 
ptista Fagundes e Maria de Lourdes 
Rodrigues; Alfredo Pellegrino e Ricar- 
dina Neto, 

Lapa: — José Antonio Fernandes 'Ti- 
rado e Alzira Cabral Medeiros; Plinio 
Guzzo e Maria Nalin. 

Saude; — Pedro Fernandes de Oli- 
velra e Anna Vendraleill; Francisco Al- 
vares e Luzia Nestal Marques. 

Parry: — Luls Roda e Julieta Boccl; 
José Baptista e Maria de Monte Dias, 

Banta Generosa: — Marlo Amancio 
dos Gantos e Herculina da Silva, 

Sé: — Rizalerl João Bruno c Rosina 
Anselmo. 

Belem: — Pedro Escardini 
Lobato Braga, 

Santa Cecilia; — Tancredo Picerni e 
Amabile Paris. 

Santa Iphigenia: — Gullherme Lo- 
renz e Maria Karmela Hilels. 

Christo Rel! —: Antonio Barbieri e 


"de romeiros à aprazível To- 


e Olga 











inaugural, com. a presença de varia aberta a sessão, 


AGORAVO DE DESPACHO — No aggra- 


ob dido 


DS aÃ É A 








CORREIO PAULISTANO 


VIDA JUDICIARIA 








ORIMINAES 


Presidonte, sr, desemb, Achilles Riboiro,| desemb. Alcides Porrarl, 


Bocretario, o director Interino, sr. Josi 
Marcondes do Moura, 


nom termos da lol, para o voto do se, de- 
nembargador Aleldes Ferrari, Na appeolias 
ção mn, 750 — Cupital — Embargunto, Jon 
quim Delfino Ribeiro da Luz. Embarga- 
do, Manuel Antonio do Bnlles, Rolntor, ar. 
Rojoltaram on 
ununimenento, 


einburgos, 
VOS DE PETIÇÃO — 4M2 — 


AGORA 


A" hora Jegal, com a presença dos sra: | eopital — Agaravantos, Takar Blngh, um, 


desemburgadores Munuel 


Marques, Ferreira Pronça, Paulo Pastit- 


Carlos, Azevedo e outros. 


Ageravado, Anglo Mexican Pe- 
troleum Co, Ltda Relator, sr. dosemb. 


Incqua, Mario Pires e Bornardes Junior, | atejdey Porrarl. Negnram provimento, tia- 


foi nberta a sessão, sendo Mda e appro- 
vado q nota da sonho anterior, 


ee. JULGAMENTOS .. 


"HADEAS-CORPUS"; — Ttlntados pelo 
nr. desemb, prestdento, 069 — Capital — 
Pactenton, Benedicto Lima Cesar q outro, 
Julgaram prejudicada wu ordem do “bubona- 
corpu”, Votação unanime, D7% — Capital 
-—  Puçlonte, Antonio Vieira, Dencgaram 
ordem de “baboas-porpua", Votação una- 
nime, 9% — Cupital — paglente, Waldos 
milro ds Olivelra, Denegaram a ordem do 
“pobeas-corpus", unanimemente, 07 — 
Capital — Euclento, Benedicto de Camargo, 
Dentguram u ordem de "habean-corpua”, 
Votação unanime, 974 — Capltal — Paclen- 
te, Felix Johto Mauricio, Denegurum q or- 
dem de "habeas-corpus", Votação unanimoe, 
077 — Capital — Paciente, Ionato Albu- 
querque Marques. Dencgarium « ordem de 
“babcus-corpus", umnabiimemento, DBI — 
Santos — Prelente, Luis Mendonça Cravo, 
Adindo q requerimento do ar, seserio, Ags- 
vedo Marques, DES — Mogy dus Cruzta — 
Paclunte, Oectavisno de Toledo, Consederasa 
gi de “habeas-corpus”. Votação um 
Hime, 

RECUREO DE  “HADEAS-CORPUS"; — 
08) — Guaratinguetá — Recorrido, Enos 
Arneiro, Recorrente, o Julzo “ex-offlelo”, 
Relator, st, desemb, presrionte,  Deneiga- 
rom provimento so recurso, unanimemente, 
Findo O Julgamento supra, o sr. desumb, 
Achilles Eiboiro transmitiu ao prentdenois 
no sr, desemb, Manuel Carlos, rotiírando- 
su om seguida, por motivo de serviço pus 
bilico, Compureceu o sr, desemb. Barbosa 
de Almeida, 

REVIGÕES CRIMINAES; — 1,307 — Ca- 
pital — Peticionario, Juvenal do Moraes, 
Relator, sr. desenb, Azevedo Marques, In 
deferiram por votação unanime, Impedido 
o ar, desomb, Paulo Passnlacqua, 1,551 — 
Olympia — Pelicionario, José Primo do 
Nascimento, Relator, ar. desemb, Manuel 
Carlos, Deferiram, contra os votos dos ars, 
desonba, Mntucl Curlor e Marto Pires, 
Designado o sr. desomb, Bernardes dr. pu- 
ra escrever o accordam, 1400 — São Ben- 
todo Bapucahy — Petlcionnrio, Bebnstiio 
Francisco Barbosa. FPelntor, sr,  desemb, 
Barbosa de Almeida, Deferiram por vota- 
cão unanime, Em seguida o sr. desemb, 
Manuel Carlos transmíttiu n presidencin 
no sr. desemb, Azevedo Marques, 1.385 — 
Jubollenhal — Peticionario, Luzuro Alolxo 

+ Perclru, Rolntor, sr; dosemb, FPorreira 
França. Deforiram, unanimemente, Impedi- 
do o sr, desemb, Manmus] Carlos, que nk- 

| ira a presidencia após o Julgamento 


stree seres ss 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
SESSÃO DE CAMARAS ORDINARIAS 





nimemente. O sr, desomb. Paulo Passala- 
eua compareceu após o Julgamento au- 
pin, 

das — Piratininga — Agarnvontes o 
ngaravados, Messias Fernandes de Burros 
o Massano Mncika, Relator, mr. desemb. 
Paulo Passalucqua. Repolida mn preliminar 
suscitada, unamimemento, quanto so mo- 
rito, deram provimento, em qpurte, por 
egual votação. O nr. dosemb, Puulo Pas- 
malnceqa roticou-so cdepola de findo o jul- 
gumento supra, 

5.155 — Capital — Aggravante, Muniel- 
palidade de B, Paulo, Aggravudo, Pran- 
cinco Antonio Gouvia, Relator, sr. de- 


nemb. Armando Palrbanks, Adiado, mn 


requerimento do se. desemb, relator, 
5.230 — Tu! — Aggravante, Potoy Gran 
Relutor, 


tham,  Aggravado, Azel Hethey, 





ar. desemb. Armando Fnirbanks. Adindo, 
n requerimento do sr, dosemb. relntor, 

4.558 — Capital — Aggruvante, Cla. Geo- 
ral de Transportes,  Agiravado, João Za- 
gula,  TRolator, sr, desomb, Alcides Forra- 
rt, Negaram provimento, unanimemento, 

AGGRAVOS DE INSTRUMENTO — 4,413 
— Mogy das Cruzçs — Agurnvanto, Pazen- 
da do Estado. Aggraviudo, dr. Valente Gin- 
nint, Relator, sr. desemb, Alcides Ferrari, 
Deram provimento, tinanimemento, 

4.010 — Capital — Aguravatne, a Fhzen- 
da do Estado, Aggravado, Rngl Buolnnin., 
Relator, sr, desemb, Alelides Ferrari, Des 
rom provimento, contra o voto do sr. deo- 
cemb. Marcelino Gonzngn, Intervelo no 
Julgamento, como terceiro Juiz, q sr, de- 


supra, 2875 — Capital — — petlclonario, |somb. Armando Fairbanks, 

Orlando Martins. Relntor, br, desemb, | 4.025 — Capital — Aggravante, Fazenda 
auRraita França, Deferirmum por votação do Estado. Aggravado, O espollo de Euge- 
nenime. 2.910 — S, José dos Campos — Into Nogueira Ferraz, Rointor, sr, desemb, 





Peblotchario, Jonquim Abel, Relntor, sr 
desemb. Azevido Marquen, Deferiram, por 
votação wnanime, 1.553 — Barretos — Po- 
tclonario, José S-hastiio Costa, Relator, 
Ee pi pu E IASMIADANAS Deferiram, 
memente, Impecdids . 

Manuel Carlos, R sã bio al ai 
SESSÃO ORDINARIA 
CAMAR 


Prosldenein do ar, desembargador Art 
Wiltnkor, Secretariado pelo chefe do piel 
ção sr, Francisco Rodrigues Sette, 

Ahora tegimenta), prosentes os srs. den- 
embs, Alcides PFerrar), Marcelino Gonzaga, 
Armando Falrbunks, Cunha Cintra, e Pro- 
derico Roberto, os mito ultimos convocados, 

epois de Ilda np- 
provada a neta da sessão anterior, Sompa= 
Feceu o sr. desembargador Leme da silva. 


JULGAMENTOS 


rá TERCEIRA 


EMBARGOS — Na uppeliação eivel n 
Sid — Rio Preto — Emburgantos, João 
Barrionuevo Rulz o outros, Embargido, 


José Marin Forreira. Relator, gr. 


Cunha Cintra, donas 


! Rejelturam os embargos, 
unanimemento, Na appelinção civel n, 
Lig — Cunital — Embargántes, Soclo- 
dede Indio Cosmos ev dr, Renuto Torres 
ds Carvalho, Embargado, Luciano Ayros, 
Relator, var. desomb, Cunha Cintra, Adiy- 
doa Julgamento, nos termos da del, para 
o votu dose. desomb, Armando Falrbanko, 
O st dosemb, Mario Guimarkes compure- 
ceu, convocado. durante o" julgamento su- 
Heu, o lindo “o mesmo retirou-se o er 
desemb, Cunha Cintra. Na nppellação el- 
vel no 2743 — Garça =” Bimbargantes, 
Augusto Elynio ds Castro Fónseca e sun 
mulher, Embargados, Alcides Pontendo e 
outros Telator, sr. desembargudor Prede- 
rico Roberto. Rejelnrnm. os cmbargos, 
unanimemente, O sr, desemb. Frederico 
Roberto retirou-se após o Julgamento sã- 
pra. Na anppellação civel n, 42.144 — Cu- 
Pla! — Embarguntes, Antonio Delbusso e 
outros, Embargada, Municipalidade de Sãn 
Paulo, Relutor, ar. desemb. Armando. Putr- 
banks, Adiado, n pedido do ar, desemb. 
relator, “O wr. desomb, Mario Guimarães 
retirou-se. depois de findo q Julgamento 
supra 

AGORAVOS DE PETIÇÃO — 4.090 — 
Capital — Aggravante, Gullhermo Bencve- 
num Aggravado, Arlindo Vianna, Reji- 
Lor, sr. desemb. Armando Falrbanks, De- 
ram provimento, contra o voto do sr. de- 
semborgndor Leme da Silva, Intervelo no 
Julgamento, como terceiro Juiz, o sr; de- 
sembnrgador Alcides Ferrar!. 4.088 — Ca- 
bital — Agmravantes, Prank Myhrman e 
Cla. Aggravado, Fanny Goldschmidt, Ro- 
Intor, sr, desemb, Armando Fairbanks, Ne- 
Enram provimento, contra o voto do ar. 


desemb. rolntor, Interyvelo no julgamento, 
come terceiro julz, q gr. ipi Alcides 
Ferrari, Designado, por lago, O ar, de- 


sembargudor Leme da Silva para escrovor 
O aecordam, 4,497 — Avaré o Aggravan- 
tos o negravados, Avelino Fernandes, José 
Geraldo e Francisto Liberato da Bilvi. 
etot dei ge Alcides Porra- 
E ado o julgamento, n podid : 
desembargador relator. cota ad ad 


vo de instrumento mn, 4,49] — Bu: — 
Apgravontes, Arbucklo e Cla. Aberatado: 
Harry W. Mae, Nell, Relator, ar, desem- 
burgador Leme dna Silva. Negaram provl- 
mento, unanimemente. 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO — 21 — 
Santos — Ageravanto, Julio Catelll. Aggra- 
vuda, Prefeitira Municipal de Santos, Re- 
Intor, ar. desumbargador Leme da Bllva, 
Negaram provimento, unanimemente, 4 320 
— Capital — Ageravante; Prefeitura Mu- 
nicipal do São Paulo, Aggravado, Candida 
do Bousa Barros. Relator, ar. desembarga- 
dor Lemo da Silva, Negaram provimento, 


unanimemente. 4.538 — Santos — Aggra- 
apparecida Bardinl, vante, Urlis José Marques, ERA TARA 
massa falida da Casa Comminsarin Pedro 
E Taddel Ltda. Relator, sr. desemb, Leme 
RE e | jp | Tiras provimento, unanimemen- 
P) a Su e Capital — CARRETA VANha; Wnl- 
. mar Belfort Rangel do Mettos ce sum 
d M mulher, Aggravado, dr, Herbert Pllog, Ro- 
Dr. Uze a oTelra al nr, pinça paus da Silva, Nego- 
q m provimento, unanimemente. 
Pulmão, Coração, PE peRTe o AGGRAVOS DE INSTRUMENTO — 4.089 
ligestivo, rins, Reio &. — Capital — Aggravante, Pozenda do Es- 
mento da tuberculose e da asth- ndo. Ageravado, o espollo de d. Alda de 
ma — Rua Libero Badaró, 452 Almelda Cnmpos. Relntor, nr, desemb, Le- 
(anti 11) — Tel: 2-3423, me de Silva, Deram provimento, unanime- 
tantigo 12 e das 3 mento. 5.112 — Capital — Ággravante, 
Consultas das 9 Às e À Johan Walter Daruoc Ayre. Aggravuda, 
is 19 horas. Residencia: 'Tel,: Btandard - Oll Co. of Brasil, Relator, ar, 
5-4055. dosemb. Leme da Silva. Negaram provi- 
mento, unanimemente. 
[) APPELLAÇÃO CIVIL — 3.188 — Capital 
— Appellante, Boclcdado Rudio Cruzeiro do 
Sul. Appelindo, dr. Renato Torres de Cnr- 
ART AMENTO DE valho, Relator, sr, desomb. Marcelino 
Gobznga, Adindo o Julgamento, nos ter- 
mou da let, para o voto do sr, desemb, 
OCIAL Alcides Ferrari, Findo o julgamento supra 
retirou-se o sr. desemb. Alcides Ferrari, 
EMBARGOS DE EXECUÇÃO — 5,156 — 
Despachos do sr. director meral; Cupital — Embargante, 8. A, Cotalt. Em- 
Processo n. 240, da Pia Sociedade | dos bargado, Max Wirth, Relntor, o sr, de- 
Mi slonarios ge 8. Carlos, da capital. — | semburgador Armando Pairbancks. Adin- 
pr matrícula — “Concedo, 4 titulo pre- | do, n pedido do ar. desemb, relator, Im- 
pet e q nos termos do decreto 9480, de 13 | pedido o sr. desemb. Aleldes Perrarl. 
co o a o art, 17, O É vista | CARTAS TESTEMUNHAVEIS — 4,938 — 
de eia tório de pesquisa e parecer technico | Capital — Testemunhante, d; Elfrida Hi- 
a oravel emittido: pela Secção de Serviço | plts.  Testomunhados, Assum ção e Cla, 
tea à matricula requerida pela “Pia |Ltds, o outro, Relator, ar, desemb. Mar- 
Bocled de dos Misslonarios de B, Carlos"; | céliino Gonzaga. Julgaram improcedente a 
Pri SãO n. dd — da Congregação ou jcnria, unanimemente: O sr, desemb, Alel- 
T tuto das. Missionarias de Santa The- des Ferrarl compareceu novamente, du- 
exinha do Menino Jesus, de Botucatu! — | runte o Julgamento supra. 
cena uia == “Concedo, a titulo pres |  APPELLAÇÕES CIVEIS — 1,906 — Ca- 
enrio, nos termos do decreis 9486, de 13 | pltnl — Appellante, dr. Mario Savelll, 


mbro de 1938, prt, 12, e á vista do 
a atbeio de pesquisa feita O do parecer 
technico favorave emittido pela Secção de 
Berviço Social, n matricuir requerida pela 
“Congregação ou Instituto das Misstonk- 
rias de Santa Therezinha do Menino Je- 
sus”, do Botucatu”. 


Nova numeração para à 
rua Alferes Magalhães 


de emplacamento, do Departa- 
& co eruiços” Municipaes, vao proce- 
revisão de numeração da rua Al- 
feres Magalhães, conforme lista de altora- 
ções que o "Diario Official" publica, hoje. 


garam provimento, unanimemente. “4.002 
— Orlandia — Appelante, o Julzo “cx- 
officio". Appelindos, Fortunato Sorretni- 
no e outros. Relator, ar, desemb. Lemo da 
Silva. Deram provimento, unanimemente, 
para o fim de ser annuliado o  processa- 
do, “ab-initio”. 4.738 — Capital — Appel- 
tante, Henrique Solhet. Appellada, ara 
Levy Solhet, Relator, sr. desemb. Arman- 
do Palrbancks, Adiado o julgamento, para 
o voto do sr. desembargador Alcides Per- 
rar. 

EMBARGOS -—- Na appeliação civel mn. 
1,372 — Capital — Embargante, Fazenda 
do Estado. Embargado, São Paulo He- 
trie Company Ltda, Relator, sr. desemb, 
Marcelino Gonzaga. Adiado o julgamento, 


Appeliada, Standard Oll Co. of Brasil, 
: sr, desemb. Leme dn Silva. Ne- 








































Aleldes Ferrari, 
nimemente, 

4.856 — Cnpltnl — Aggravante, 
do Oliveira o outros. Augravado, João 
Pedroso de Oliveira, Relator, sr. desemb, 
Alcides Ferrari, Neguram provimento, una- 
nimemento, 

4.900 — Capital — Aggravante, 8, Paulo 
Tramway Light u Power Co. Ltd, Aggrn- 
vados, herdelros do general Jullo Marcon- 
des Snlgado e outros. Relator, ar. desemb, 
Alcides Ferral, Deram provimento, una- 
nimemente, 

5.11 — Capital — Ageravante, 
Evangelista do Arnujo e outro, 
Flavio Baneducer, 
Aleldes Torrarl, 
nimemente. 

6.143 — Arançtuba — Agernvante, Olym- 
plo Ernesto de Froltas e outros. Aggra- 
vados,. Max Whirth e sum mulher. Reta- 
tor, ar, desemb, Armando Fairbanks. A- 
dindo, nm pedido doar, desemb, relator, 
Em segulda retirou-se o nr. desemb, Ale!- 
des Perrari, 

CARTA TESTEMUNHAVEL — 5.140 — 
Santos — Testomunhado, o Ieauldante de 
Marques, Valle e Clin, e outros, Tente. 
munhante, Ophelta Lyra Marques. Reln- 
tor, sr. desemb. Marcelino Chongngn.  Jul- 
Karam procedento a carta, e tomando co- 
nhecimento do augravo, no mesmo nega- 
ram provimento, por votação unanime, O 
sr, desemb, Alcides Perrari compareceu 
durante o julgamento acima, . 

APPELLAÇÕES. CIVEIS — 2,050 — Capl- 
to) — Appellante, o-julzo “ex-offlcio", Ap- 
eliados, Abse Espor Aris e Reskulla de 
Mitre, Rolntor, sr, desemh. Alcides Ferra- 
Fl, Negaram provimento, unanimemente. 

4.110 — Coplvary — Appollante, Cleoro 
Stoln de Proença e sun mulher, Appellado, 
Adolpho Stein Junior e outros. Relator, 
sr. desemb. Alcides Ferrari. Negaram pro- 
vimento, unanimemento, 

EMBARGOS — Nú Appeliação Clvel n. 
1.114 — Capital — Embargante, Noemio 
Frelro. Embnrgndo, Francisco Mnrkina 
de Barros, Relator, sr, dosemb, Armando 
Fulrbanks. Adindo, a requerimento do ar, 
desemb. relutor, 

— Na Appellação Clyul n. 22.084 — Ca. 
pHnl — Embargantes, dr, Augusto Elyslo 
de Castro Fonseca e nua mulhor. Embar- 
gados, Luis Senrpelll e sua mulher, Re- 
tator, ar. desemb; Cunha Cintra, Adiado, 
q julgamento, para a proxima sessão, por 
fnlta de numero, 

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO — No ng- 
eravo do petição n. 88! — Rio Preto — 
Embargonto, Adolpho Guimnrhes Corrta, 
Embargado, municipio do Rlo Preto, Fe- 
Intor, sr. desembargador Cunha Cintra, A- 
dindo. mor fulta de numero, 

APPELLAÇÃO CIVEL — 3,759 — Capl- 
tal — Appoliantes, Municipalidades de Ava- 
hy o Presidente Alves. Appelindo, dr. Gus- 
tão do Ollvelra Bandoval. Relator, nr. 
desomb. Marcelino Gonzaga. Adindo o 
Julgamento, para o voto do mr. desembar- 
gudor Leme da Silva, nos termos da Jel, 

AGGRAVO DE PETIÇÃO — 4,307 — Ca- 
pltal — Aggravante, Touring Clubo do 
Brasil o outro, Aggravadon, Tanncio Sebnas 
tão de Amorim e outro, Relator, sr, do- 
semb, Marcelino Clonzagr, Deram provi- 
mento no recurso da ré e consideraram 
prejudicado o do nutor, Votação unanime. 


BESSÃO EXTRAORDINARIA DA SEXTA 
CAMARA 


Doeram provimento, una- 


Leonor 


Mnrio 
Aggrnvado, 
Relator, sr. desemb, 
Negaram provimento, una- 


Presidenciu do sr. desembargador Mantel 
Carlos, Becretariada pelo director Interl- 
no, ar. José Marcondes de Maura. 


05 QUE ACERTAM 
“NA LOTERIA 
FEDERAL 


me 


MAIS 900 CONTOS 


O bilhete n.º 11.899 da Loterin Fe- 
deral, premiado com 200 contos de 
réis na extracção do dia 18 de janeiro, 
foi vendido no Rio pelo Ao Mundo 
Loterico e pago nos seguintes: Miguel 
Scofano, rua Pertopolis, 87 (Stº The- 
reza); Anísio de Bousa, ajudante de 
caminhão, Itaypava; Joaquim Ribeiro, 
lavrador, residente em Cassamorra 
(Guaratyba): Luis Azevedo, rua Alfro- 
do Soares n.º 6 (Nova Iguassi). 

O bilhete n.º 4451, premiado: com 
500 contos de réis na extracção do dia 
21 de janeiro, foí vendido no Rio pela 
Casa Guimarães e pago a Joaquim 
Barros, run Francisco Muratori n.º 5, 
apt. 35; A. Moreira, becco do Rio n.º 
16; Oswaldo Guarichi, antigo associado 
do Boqueirão do Passeio; Admar Pin- 
tone Pedrosa, estudante, Baurú; José 
de Oliveira, carpinteiro, rus Lavradio 
n.º 208; Claudio Pontes de Arnujo, ser- 
ralheiro, General Pedra n.º 16; José 
Sousa Reis, cozinheiro do Restaurante 
S. Luzia, rua Santa Luzia n.º 640; 
Pedro Celestino Rodrigues, motorista, 
run Cajueiros, 104; Annibal Pereira 
Fonseca, commercio, rua Lavradio, 
68-A. 


O bilhete n.º 3263, premindo com 
200 contos na extracção do dia 25 de 





janeiro, foi vendido no Rio pela Casa; 


Fasanello e pago ao Benco do Brasil, 
por conta de um cliente, 








Ns 106 hons, presentes os srs, dosombar- 
gadores Marto Pires o Paulo Pominincqua, 
fol aborto a nossão, sendo Jda e appro- 
vado mo meta di sensão anterior, 


— JULGAMENTOS 


APRELLAÇÕES CRIMINAES: — 2.72 — 
Capital — Appolianto, mn Jostiça, Appeila= 
do, Americo Izzo, uolntor, ar. dosemb, 
Murlo Pires, Negaram provimento, contra 
o voto so sr, desomb, Marto Pires, Ao 
desembargador Manucl Carlos coubo redi- 
uir o necordam, 2,100 — Sho Carlos — Ap- 
pellante, Jonquim Gonquives. Appellada, 
duntiqu. Eotatór, nr, desemb, Manuel Cur- 
los, Neguram provimento contra o voto do 
ac, desemb. Manuel Carlos, que dava pros 
vimento para snmular o Julgamento, Dem 
gnado o sr. desemb, Paulo Passalacqui pa- 
ra escrever o necordum, 2.021 — Mogy dus 
Cruzos — Appelinnite, a Justiça. Appella- 
do, João Abtonlo Rodrigues, Relutor, Rr. 
degomb. Manuel Curtos, Deram provinento, 
para condomnar o appelignto tu 17 annos é 
4 mozem de prinho cellular, pelo crime do 
tentativa do homicídio o O mezes, 34 dias 
o 12 horas, tambem de prisão cellular, pelo 
crime de ferimento Jeve, contra o voto do 

sr. desemb, Manuel Carlos, que confirma- 

va qn sentença abrolutoria, Deslgnado O 

ar, desermb, Paulo Passnlucqua para caere- 

ver o necordam, 2.606 — Cumpínas — Ap 
pellante, 4 Justiça, Appeliado, Fidelis Ma- 
no di Lasclo. Rolntor, st. desemb, Ma- 

rio Plreh, Negaram provimento, contra o 

voto do sr, desemb, Mario Pires, Designado 

o ur, dememb, Munucl Carlos para escrever 

o acoordam, LBIB — Capital — Appellante, 

Alvaro Moreira, Appellada, a Justiço, Re- 

Jator, sr. desemb, Paulo Passalncqua, De- 

rom provimento, em parte, por votação 

unanime. 1051 — Catanduva — apre 

Fernando Jayme Cantano, Appeliada, a 

dustiça, Relator, sr, desemb, Paulo Passa- 

Inequa. Negaram provimento por votação 

usanime. 4.257 — Plrajuhy' — Appellante, 

n Justiça, Appúlludo, Jonquim Gama, Reta- 

tor, sr, descmb, Paulo Passalnequa, Adindo 

para o voto do sr, desemb, Manuel Car- 
los. 2.451 — Tlapolis — Appellante, q Jus- 
tiça. Appelindo, João Buptista do Preltas, 

Relotor, sr. desemb, Paulo Pasalncata, 

Annullarum o Julgamento, contra o voto 

do sr, desemb. Manuel Carlos. 2.547 — Tbl- 

Uiga — Appellante, Serapião Mornes de 

Scusa. Appelluda, a Justiça, Relator, sr, 

dosemb, Manuel Carlos. Deram provimen- 

to em parte por votação unanime, 2.070 
— Cagnpava — “as quit Benedicto Mnt- 

condes do Toledo, ppeliada, a Justiça, Re- 

latnr, nr. desemb, Paulo Passalaequa, Ne- 

garam provimento, por votação unanime. 
PRESIDÊNCIA 

REQUERIMENTOS DESPAÇHADOS, — 

Dos dra. J. O, Benevides de Rezendo, Be- 

nedicto Galyão, Rodolpho Tavolari, srs. 

Antonio Diniz e Ernesto Perelra: “Ao pr. 

relator!: dos dra, Luis Eulilio Vidigal, Jus- 

Uniano Jd. da Silvia, Luis Motlnho Doria, 

Adulpho Nardy Pilho, Luis Slivotra Mello, 
Hamilton Finheiro Cunha, J. Permandes 

Morciru, Terclo de Barros Pimentel c Ro- 
| berto M. Sumpulo Junior; “J. Ao sr, relii- 

tor"; do nr, Emilio Budim: “Trnnsmitin q 
evcretaria n informação supra o retro, no 
requerente”; dos des, Alberto Cardoso de 
Moeito Filho, Luis Antonio G, e Silva, Eml- 
Ho Castellar Gustavo, e Jd, M. Vas Logo 
da Cumiara Lenl: “Junte-se”, dos dry, Luis 
Candido Lelte, Nestor Borges, Ruben Pres- 
tes Franco, e Paulo Bonllha: “9, Sim, em 
termos"; do nr; Mathias Genck; “Ollleio- 
se, nos Lermos do informação supra, com 
urgencia"; dos drs, Francisco de Castro 
Remos e Antonto Telxelra de Amorim; q, 
Conclusos"; do dr, Culo Monteiro de Sil- 
va; “A, Blm, em termos, Designando | 
vrizo de 15 dias para a extracção do 
trenlado”; do «dr, doão do Sumpalo Doria 
e sr. Antonio Vieira: "Sim, cm turmos", 

LISTA DE ANTIGUIDADE: — Nan lstn 
de antiguidade dos Juizes do direito, rela- 
tivamente ao anno de 1038, publicada no 
“Diário Oficial" de 13 de Janciro p, pis- 
sado, com oo à entrancia, figurou por 
angano de revisão o nr. dr. Euciydes de 
Campos, fulz de dirolto da 29 vara civol 
do Santos, com 4 annos, 7 mezes e 13 
dus, quando, o tempo certo é de 2 annos. 

ESCREVENTE  MABILITADO; — Por 
neto de 30 de Juneiro po pessado, do sr. 
pi do Tribuna) de Appeliação, fol 
homologada a nomeação de Galley Mar- 
ques, porn eserevente habilitado do 4,9 of- 
ficio clvel desta capital, 

DESPACHO; — No processo n, DC-399, 
em que o dr, Accacio Villalya representa 
contra o sr, José Millet Filho, 20 Denposf- 
tório Publico da enpital: “Archive-no, pre-: 
clsamente de necôrdo com os termos do pa- 
recer do sr, secretario e do director dn 
contabilidade. 8. Paulo, 28-1-1030, fm.) 
Achilles -Ebelro", EA 

RELATORIO: — Nos autos do concurso 
para provimento-do officio de escrivão do 
úlgo de poxdo districto do Eugenlo de 
Mello, comnrea de B, José dos Campos. 
“No concurso para provimento do oficio do 
escrivão do juizo de paz do dintricto de 
Eugento de Mello, comnren de São José 
dos Cumpos, foram emitidos à insoripção 
on srs, Leolino dos Santos, José Pedrosa 
Brandão w Antonio Oliveira Filho, que 
concorrem de aceórdo com o disposto no 
art, 17 do decreto n. 5.120 de 21 de julho 
de 1031, visto não so tor apresentado can- 
diduto na primeira phase, Somente o ulti- 
mo comparecer ás provas, realizados a 6 
o 6 de dezembro p, passado, Terminados 
estas publicou-se edital, convocando os In- 
toressndos que so jJulgusseh com direito À 
preterentia A nomenção, tendo se esgotado 
o prazo sem que alguem n requeresse, Das 
informações reservadas colhidas a respeito 
do candidato mada consta que o dembane. 
Remeliz-se o processo, para os fins con- 
venlentes. á Secretnrin da Justioa e Nego- 
tlos do Interior, Bão Paulo, 27 de fanelro 
de 1930, (n.) Achilles de Ollvelra Ribeiro, 
presidente do Tribunal de Appeliação”, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS  PE- 
LOS SRS. DESEMBARGADORES: — Do 
sr, Mathias Gensek: — “Nada nº oppor, 
pois, effectivamento, mn pena. resultante do 
Julgado na appeiação - tres mezes de pri- 
são, mais a GM parte (grow medio do nrt. 
20, parag, 20, combinado com o artigo 
66 parag. 2.0 da Consolidação), Já está 
cumprida, preso quese achn o rdo desde 
o dia 27 de Junho de 1998 fis. 30 vo; 
dos dra; Hermann Mornes Barros, Luls O, 
de Arruda Campos, Crescancio F, Lima e 
Luls Calmon Araujo: “Sim, em termos"; do 
dr. Getulio de Paul Santos: “3, A” con- 
clusão": do dr, Francisco de Costro Ra- 
mos: “J., em termos", 

SECRETARIA 

COMPARECIMENTO — Deve comparecer 
à dlroctorin de Contabilidade, sn 007, 
afim de tentar de nssumpto do seu Inte- 
resse, o offlelal do fustlon Antonto Pedroso, 

RECTIFICAÇÃO: — Julgamento proferi- 
do peln Segunda Camara em 30 de janeiro 
p. paRtaRO; publicado no “Dlurio Offictul" 
de hontem, 

AGORAVO DE PETIÇÃO; — 6153 — 
Capital — Agpravantes, Constantino Basso 
e meus filhos, Agyrivada, 8. Paulo Light 
e Power, Relntor, sr. desemb, Prederico 
Roberto. Convertoram o Julgamento em di- 
Mgencia, para o Fim quo constará do no- 
cordam a ser Invrado, contra o voto do sr, 
desemb. relator, Intervolo no julgamento q 
nr. desemb, Mario Gulmaries, Designado, 
por isto, o sr, desomb, Mange) Carneiro 
para escrever o necordam, (Publicado no- 
vamente, por, tor enhido com Incorrecçõen), 


FORUM CIVEL 
DESPACHOS PROFERIDOS 


15 VARA CIVEL — Dr, Luly C, Camar- 
go Aranha; 

Julgando procedonte a denuncia offere- 
cida pela 1% Curadorin Fiscal das massas 
fullidas, contra Ferrucio Gobbi, 

Rejeltando “in limine” os embargos offe- 
rectdos por José Affonso, no executivo hy- 
pothecario que lhy move Thereza D! Do- 
nato, 

+ * + 


2,4 VARA CIVEL — Dr. Renato Gonçal- 
ves de Ollvelra; 

Declarando em prova mn aução ordinaria 
psd por Arthur Plaut contra João Sa- 
orno. 

Recebendo os cinbargos oppostos na 
acção comminntoria movida pela  Prefel- 
tura de São Paulo contra Manuel Marques 
dos Santos. 

Julgando procedente a aeção do despejo 
movida por Carmello Damnto contra Bal- 
vador Gillo. MPE 


40 VARA CIVEL — Dr, João M. Car- 
neiro de Lacerda; 

Julgando procedente am acção de despelo 
que d. Georgina Tibiriçá move contra Bes 
nedicto R. Fonseca e Silva, 

Mantendo em recurso de carta testemti- 
nhavel o despacho que denegou o nagravo 
interposto por Simão ares Haber nos 
autos de embargos de 3.º senhor e pos- 
suldor entre a menor Branca Astorl e a 
massa falida de a cpm 

* 


5.» VARA CIVEL — Accumulando a ju- 
risdicção da 14 VARA CIVEL DE OR- 
PHAMS, Dr, Oscar Fernandes Martins; 

Deteriu pedido de Inventariante, no in- 
ventario de d. Carolina Prias Oliver, 

Determinou se avnlinsse um quinhão de 
herdeiro no inventario de Antonia de: Je- 
aus, 

Mundou dar vista no dr. curador do in- 
ventario de d, Anna Fiorentina Benta 
| emieformerhe! visto haver um herdeiro in- 
copas. 

Adjudicou » d, Leonilda Giordeno Bca- 





e 
4 SU 


GFIQUE UNS 


WS 
E 


vone os bens deixados por seu marido An- 
tonlo. Scavono, 
“om mk 


Ta VARA CIVEL — Dr. 
A. Lima: 
Julgando procedente a acção summiria 


Alexandre D, 


que Rotatlva Ltda move contra Irmãos 
Belfort. 
4 4 + 

fa VARA CIVEL — Dr. José Rabello 
do A. Yallim; 

Recebendo para cdincussão os embargos 
do dr. José Cesar de Oliveira Cesar no 
executivo cambial que lho move Antonto 
Manuel Gonçalves Junior. 


Jugando procedento o peido de cntção 
“de opoto demollendo" na mnunciação do 
cbra nov que Virgllo Goulart Pentendo 
move contra Casimo Fangantelo, 


4 * + 


35 VARA DE ORPHAMS — Dr. 
David Pliho: 

Julgando improcedente n habilitação de 
credito requerida pelo espólio de Pran- 
cinto Lopes contra o espolio de d. Maria 
do Siqueira Lopes . 

Homologando o enieulo nos Inventarios 
de Herman Roberto Bernaroo Bugadnf, Jon- 
quim Rodrigues Escobar Lara e Antonto 
Gn Sobrinho. 

Julgando procedente o pedido de recifl- 
coção de registo elvil de Nicola Vinfranea, 

Resolvendo Incidente no Inventario do d. 
Aurora Bini 

Homologando a partilha nos autos de In- 
ventario de Maximino Teixeira e Suntino 
Santi. 

Julgando 
credito de 


José 


procedente a habllilação do 
Benedicto Ghinradiu contra q 
espolio de Eurico Lourenço Vielem  Ltma. 
Julgando procedente o padido' de sup- 
primento de autorga txoria requerido por 
Clemente “Blbda, rá 

Julgando n prestação de contas do tu- 
tor Antonio Monteiro” dos» Santos; 
Julgando procedente n. podido de supnrt- 
mento do registo clvll requerido por Josi 
Augusto Magueta. 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


1º Offlelo. Civel; — Despejo — AnLo- 
nio Antunos Abreu contra dr, João Dores, 

2.9 Officlo Civel; — Despejo — Paulo 
Schiliga contra Roberto Bacecelll, 

30 Oficio Civel; — Desnejo — Maria 
Amelia Bousa contra Sebastião Botelho. 

40 Offlolo Clvel; — Uso-capsão — Mu- 
nicipalidndo de 8. Pailo contra Fazenda 
do Estudo, 

60 Oficio Civel; — Vistoria — Paula 
Mennt Maggl contra The S, Paúlo T. Li- 
ght Power C,9, Protesto — Lulg Itkis con- 
tra Julio Cesar Blanchl. 

79 Offiçio Civel: — Protesto — Barros 
Pimentol e Cla, contra Murcellino Rodri- 
ques Gullherme. Ordinaria -— Tenul Cava 
lheiro de Macedo contra Municipalidade de 
Paulo. 

“nO Oficio Clyel! — Summaria — Dovello 
Alegrett! contra Ascendino Azevedo Coutl- 


nho. Notlflonção — Gino  Perin contra 
Francisco Barone o sum mulher, 
Do Offlco Civel; — Summaria — An- 


tonio Sorroche contra Manuel Bockimann, 

10,0 Officio Civel; — Nolificação — Her- 
minio Cecato vepien J. Rodrigues Miran- 
da o Cla, Notificação -— Mnrin  Michella 
contra Goraido Vianna; Bummaria — Dr. 
Antonia “Tiblriçã contra J, Carvalho e Cla, 


11,9 Officio Civel; — Notificação — João 
Eduardo Cantro contra Manuel Ferretra 
Furriel, 

13.0 Officio Clvel; — Notificação — Joa- 
quim Feorrelra contra Domingos Landisio. 
Deposito — João Hachlchs contra Arman- 
do Natnle. 

13.0 Officio Clvel: — Precatoria — Cam- 
plnas — Arthur Rodrigues contre Jonas 
Paul Uner. Precatoria — Agudos — W, 
Nogueira do Sá contra Andorson Clayton 
e Cla. Protesto — Americo Pereira Rodri- 
gues contra A, C. Pedro e outro, ; 

14,0 Officio Clvel; — Notifionção — 1,09 
Depositario Publico contra José Antonlo de 
Bousa e outros. Precntoria — D, Pedera] — 
Luly Vieira e Clin, contra A, Mendes e 
Irmão, 

1,0 Offiolo Civel; — Despejo — Mappin 
Stores BjA. contra Altino Pinto Ribeiro e 


outros, 
EXPEDIENTE DESIGNADO 


1º Offlelo Clvely — 14 horas — TInqui- 
rição do testemunhas  — Municipalidade 
de 8. Paulo, 14 horas — Tnquirição de 
testemunhas — Vicente Balzani, 


2.0 Officio Civel: — 14 horas — TInqui- 
rição de testomunhas — Tatruzo Yama- 
moto, 14 horas — quitação do testemu- 
nhas — Spnrínco Andreucel, 15 horas — 
Prostação de contas — Miguel Rinaldi, 


49 Officio Civel: — 13 1/2 horas — In- 
quirição de testemunhas — Muntolpalidade 
de 8. Paulo contra The 8, Paulo Tramway 
Light and Power C,9 Ltd. 

T9e 8.0 Officlas Olvels; — 13 horas — 
Audiencia ordinaria pelo m, juiz de direito 
da 4.8 Vora Civel, dr, João M, Carneiro de 
Lacerda, 

11,9 Ofticio Civel; — 14 horaa — Depol- 
mento pessonl — Victor Amaral Aguiar. 
15 horas — Vistoria — Municipalidade de 
S. Paulo contra Antonio de Patila, 

12,0 Offlcio Civel: — 13 12 horas — Tn- 
quirição do testemunhas — Vicente C, Mel- 
lo, 14 horas — TInquirição de testemunhas 
— A. Razho, 13 horas — Depolmento pes- 
soa] — Vicente CO. Mello, 

13.9 6 14,0 Officlos Clvols: — 13 horas — 
Audiencia ordinaria pelo m. julz de diret- 
toda TA Vara Civel, dr, Alexandre D. A. 


Lima. 
FALLENCIAS 


HENRIQUE SAKS — JoÃo Buso, reque- 
reu n decretação da fallencia da Tirmu 
supra, estabelecida nesta capital, à rum 
Antonto de Barros, 9. 

3.9 Oficio). 

JORGE E TUFIC TANNUS — Pol decre- 
tuda a falicncia da flima supra, estnbele- 
cida nesta capital, à rum Anhangababu!, 
HM3, com armarinhos. Foram  momeados 
syndicos A. Miguel] e Cla, murcado o prazo 
de 15 dias para habilitações de creditos e 
designada a mssemblén de credores para 
o-din 12 de abril p. f. às 14 horas, (30 
Olficio). 

GIÓRGIO GIORGETI — Fol atilads para 
o din 27 do corrente, às 14 horas, h as- 
sembléa do credores da fallencia supra, 
(9.9 Offlcio). 


BLENORRHAGIA 








Spies! st Sa sido 
e e eis Co ee 


Cura radical 
DR. NUNES — Av. Brig. Luis Anto- 
mio, 711 — Tel. 7-7822 — De 3-6. 










| PELAS ESCOLAS 
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GYMNASIO DO ESTADO 


Exames de madureza: — Terão Infeio 
amanhã, no Gymnasio do Estado, as pro- 


vas cactiplos dos exames de madureza 
turt, 100 do dec. 21,241), para todos as ina= 
eriptos, conforme horario seguinte; 

4a sério: — às B horas — salas 4 — & 
— 13 — prova escripta de Mathematica; 
fis 14,90 horas, Latim. 

SA sério: — sy 8 horas — snlan 11 - 4 
— prova cscripta de Physica; ân 14 ho as 
e mea — Chimica, 

am sério; — às 10 horas — sulam 3-11-9 
— Portugues; ás 10 horas e meia; Fran- 
coz, 


Dia 3, sexta-feira: 4.4 néric; ás 8 horas 
— sous 4-0-17 — Physica; às 14 horas e 
h mea — Chimica. 

5.» série; às & horas — aulnm Dc dl — 
Portuguez: ds 14 horas e mela — Latim, 

3.8 sério; às 10 horas — ualas J-11-0 — 
Historia cn Clyllização; ún 16º horas e 
meia — Geographia, 

Commissões examinadoras: — São convi- 
dudos à comparecer so Gymnnsio do Es- 
tado, nos dits ubaixo disériminados, os 
seguintes senhores professores membros 
das commissões examinadoras dos exames 
de madurega que Lerão Início amanhã, 
din 2, Mathematica, dia 2, ds 8 horas: 
profs. d, Yolnnde Monteux, José Asia 
Velloso e Alcindo Leal da Conta; Physteu, 
dia 2, ds horas: — Profa, Antonio Soa- 
res Roméo, Honorato Faustino Junior 
Ernesto. do. Ollvolra; Portuguez, cin 2 ás 
:10 horas: profs, Luis OC, Rangel, José Bor- 
mes Vieira e Oncar Stevenson; Latim, bs 
14 horas: profs. José Bento de Assis, 
Getacílo Silveira Barros ec Geraldo Mar- 
condes Moelreltes: Chímica, às 14 horas: — 
Protr, Milton Piza, Osorio Pinto de Frel- 
tus; Proncez, às 16 horas: Profs, Francisco 
Azzl, Cleophano Lopes de Oliveira q Me- 
notti Trameredi; Din 3 — Historta da 
Civilização — às 10 horas — Profs, dr. 
Cesarino Junior, Odilon de Araujo Grellet 
e Erusto do Toledo; Geograniha. ds 16 ko- 
ras; profs, Monik Barbosa Rodrigues, Achi- 
tes Archero e Marcílio Mendes, 

NOTA — A distribuição dos candidatos 
pelns adlos será nifixada no pateo do es- 
tabelecimento. 

—— Deve comparecer hole, som falta, à 
segretnrin dente estabelecimento, para tra- 
tur de assumpto de seu Interesse, e O can- 
didato nos exames de mndureza, nr, Per- 
mando Bugnaduece, 

— Pwximes de admissão — Inlolam-so 
hoje, an Insoripções non exumos de ndmis- 
são 4 1% série do curso fundamental do 
estabelecimento, conforme edital quo vem 
sendo publieado pelo “Diario Official". 
Essa insoripção 6 das 12 ús 14 horas, 


FACULDADE DE MEDICINA 


Examo de 2.8 época — Acham-se abertas 
na secretaria da Paouidade de Medicina, de 
11 a 15 do corrente, nos diar uteis, das 9 
às 11 horas, as Inscripções: para ou exames 
de 2.0 época nas diversas sérios do curso 
medico, 

ESCOLA FPOLYTECINICA 


Devem comparecer, com urgencia, à se- 
cretaria da Escola Polytechnica, nfim de 
trstar de  seum Intorosses, on - seguintes 
atumnos: Ivo Ferdinando Merlin, Trineu 
Fernandes de Sousa, Cld Muniz Barreto, 
Derwin Fonseca, José Cerqueira Dias de 
Mornes, Rubens Pontendo de Salles “Tel- 
xeirn, Eurico Joho Laux, Milcindes Emilio 
de Moraes, Jncques Lima de Moraes, Urbn= 
no de Azevedo Neto e José Chiara. 

FACULDADE DE FPHILOSOPIIA, , 
SCIENCIAS E LETRAS 

Iusoripções e matriculas no Colegio Uni- 
versitario — Estarão abertus de hoje nté 
10 de fevereiro ns inscripções à 1, sério 
do Colegio Universitario e ns matriculas 
na 2% nério, Os Interessados serão ntten- 
dídos das 14 ás 16 horas c aos sabbndos, 
das 0,30 ds IL horas, na secretaria dn 
Faculdade de Philosophin, Selenclas e Le- 
tras, à praça da Republica, 3,0 andar do 
predio da Escola Normal Modelo, 


2» 


BOM DESENHISTA 


Brasileiro nato, com bastante 
pratica e attestados correspon- 
dentes de escriptorios technicos, 
encontra collocação, Apresentar- 
se: Empresa Construotora Gruen 
& Bilfinger Ltda. rua João Bric- 
cola, 10. 





Expressiva homenagem | 


ao prof. Cardoso 
Fontes 


RIO, 31 (Da nossa succursal, via Vasp.) 
— O conhecido solentista francez, prof, 
Jenn Valktis, medico-chefo do Laboratorio 
Pasteur, de Paris, renlizou, uma conferen- 
cla no Hospital grego Cogslka, de Aloxan- 
dria, conforme communicação que ucaba 
de recebor o Serviço de Imprensa do Mi- 
misterio das Relações Exteriores, cobre a 
tuberculose, na qual perstou expressiva ho- 
menagem nos trabalhos do selentista bra- 
aileiro prof. Cardoso Fontes, 

Mostrou que fol o medico brasileiro quem 
deccobriu, em 1910, nesta cidade, os ele- 
mentos filtraveis virulentos o tuberculigi- 
nosos no *'s dos abcessos tuberculosos, 
A communicação do prof, Fontes fol aco- 
lhida em toda pese com scepticismo, mas, 
em 1093, o prof, Calmette entregou no con- 
ferencista o proseguimento das experlen- 
cins iniciadas pelo prof. Fontes ar qunes 
rebabilitadas e hoje reconhecidas por todo 
o mundo sclentífico, como ponto de par- 
tida para pormitttr mo prof, Calmette a 
sua famosa DB, C, G. 


uma semana. — 
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Salathiel CAMPOS 


Já por diversas vezes temos damonstrudo b pupel damntnho da politica- 
nem esportiva, manejada por individuos cheios do todas us ambições, mo- 
nos q de ver prestigiado o glorioso nome esportivo de nossa terra, 

Naturalmente, quando o jornalista se propõe a jocallzar homens o cot- 
sis, os attingidos, ao envés de procurarem corrigir-se, voltam-se contra co, 
distillando odio. 

Mas, a missão da imprensa é essa mesma. Combater tudo que de máu 
appareça à frente, corccando a vida do paiz, 

Varios collegas, — o faso consola, — vêm, focalizando os casos surgidos na 
nossd vida esportiva, Dentre elles, o collega José Brigído, do “Diario de 
Noticias", do Rio, que escreveu este trecho expressivo; 

“Tudo quanto aconteceu antes, durante e depois dos jogos com os ar- 
gentinos teve uma origem: o Conselho Superior da Liga de Futebol do Rio 
de Janeiro, v Kahal do esporte no Brasil, a “tavola redonda” onde se to- 
cidem os destinos da nossa vida esportiva. O Conselho Suporior tem uma 
inflnencia muito maior do que geralmente se sunpõe. Constituído de prest- 
dentes dos clubes filiados, nem sempre resolve as coisas com verdudetro es- 
nírito de justiça, mas ao sabor das conveniencias dos grandes clubes, 4 
Jumoção dos pequenos gremitos é concordar para agradar, bater palmas tom 
opinar, quando muito discutir sem divergir... Eu poderia ir mais longo, 
dizendo que o Conselho Superior é, na actualidade, a “caiza de Pandora” 
do esporte brasileiro. Dal promanam todas as vicissitudes, Nem sempre, 
porém, ha união de vistas, lá deniro, Tivemos o casa Fluminonse-Virqítio 
Freddtyh, por exemplo, quando o clube tricolôr ficou sozinho... Tinemns 
tambem o causo do São Christovam, que provocou a adopção de uma muoti- 
da immoral, qual a de ser o clube alvo obrigado q se apresentar contra 
outros grandes clubes com o mesmo quadro fraco que entrontou à Flumi- 
nense... Nessa occasião, o clube tricolór não votou e o America, tambem 
espantado com o absurdo da medida, votou em branco... Em cuiros cnsos, 
porém, «q unido dentro do Kahal é completa, Nem vale a pena pormenorica: 
as questões de King e de Jah... 

x 


* “4 

Os prepurutivos para a organização do nosso selcecionado que deverta 
disputar « “Copa Roca”, começaram a ser effectundos quando o Conselho 
Superior pormittiu a alteração da tabella do campeonato carioca, utim do 
Botafogo F. C. poder inaugurar obras do seu estadio, Alguns jogos acubr- 
ram sendo transferidos, o que veio perturbar, finalmente, os trabulhos de 
selecção dos nossos “scratchmen". Ao chegar o momento de escolher e 
concentrar os jogadores capazes de integrar a selecção nacional, os clubes 
se retrahiram. Não lhes convinha ceder jogadores, quando aínda Linhum 
compromissos muito sérios a cumprir no campeonato, A C. B, D, não púdo 
fazer valer sum autoridade, por não ter força moral, A verdade é que as 
entidades não dictam ordens, recebem-nas dos clubes, que são os verdadei- 
ros orientadores da nolítica esportiva. Esse exclusivismo, levado ao extrenio, 
comprometteu wu jormação do selcecionado brasileiro e escorregamos, entásy, 
naqueltes inesquecíveis 5 a 1, do qual mos reerguemos difjicultosamente 
com uma victoria accidentada por 3 à 2... Só muito tarde se cogitou dos 
treinos do nosso “seratch” e Carlos Nascimento recebeu o “abacaxi” tm- 
telrinho para descascar,,.”, 
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Varios ensaios foram realizados no ultimo domingo — Em todos os clubes treinaram as turmas, sob o controle dos technicos 
— Mais um treino collectivo terá lugar no proximo domingo 


reuntão de importancia capital para o, porque depois estamos certos dns con- 
sequoncias daquelles tres dias, 
Um athleta, fóra de um regime de 


Prosegue com necentunda intensido - 
de o preparo dos uthlctas paulistas que 
dentro em breve serão postos á dispo- 
sição da Confederação Brasllolra de 
Desportos, afim de Integrarem & re- 
presentação nacional ao Campeonato 
Sul-Americano de Athietismo, em Lima, 

A despeito da entidade nacional ain- 
da não ter tomado qualquer providen- 
cla com relação ao preparo daqueles 
que integrarão n. equipe brasileira, a 
Federação Paulista de Athletismo não 
tem descurado dos exerciclos tenden- 
tes a manter em plena forma os nos- 
sos homens, 

Bem sabemos ft responsabilidade que 
o Brasil vac assumir como participan- 
te do cotejo maximo do continente, 
ande é credencindo como um dos fran- 
eos favoritos no título, além de por- 
Itador das credenciaes de campeão de 
1987. 

Já é tempo de encararmos com als 
tencho este empreendimento, porque os 
mezes vão passando e de um momento 
para outro estaremos em plena vespe- 
ra do campeonato, Precisamos nos or- 
ganizar convenientemente, porque se 
erros sectores falharem, São Paulo 
não póde cahir no mesmo erro, 

emos nos preoceupar se os 
estão treinando ou se reser- 
vam as energlas para os tres dias de 
coaeu de “Mómo", Um athieta deve 
cuidar exclusivamente do seu prepa- 
ro, mórmente quando se aproxima uma 








A exhibição de Naoiti e Gracie 
será no cine-theatro S. Paulo 





Accentua-se o interesse dos apreciadores pela noitada de lutas de sab- 






esporte brasileiro, 

Os nthictas bandeirantes estão se 
preparando convenfentemente, afim de 
participarem das eliminatorias que pro- 
cederão à escalação dos representan- 
tes do Brasil na reunião athietica de 
Lima. Sem o preparo efficiente, não 
ha possibilidades de resultados apre- 
cinveis, 

Em virtude da Federação Paulista de 
Athletismo não poder nssumir ainda a 
responsabilidade do preparo do con- 
Junto paulista, de vez que q entidade 
nacional dinda não se pronunciou, os 
ensaios vêm sendo realizados nos pro- 
prios clubes, sob n orientação dos res- 
pectivos technicos, 

Convem accrescentar que este estudo 
de coisas não póde perdurar, acarre- 
tando sérios Inconvenientes de cara- 
cter technico « disciplinar, E' preciso 
dofinir « situação antes do carnaval, 





Os 10.000 metros é o 

ponto vulneravel da 

tabella de recordes 
mundiaes 


Canquanto os resultados que com- 
póem a tabela de recordes mundincs 
de athletismo dém-nos a impressão de 
termos uttingldo o maximo de nossas 
possibilidades neste sector do esporte, 
existem technicos que affirmam que o 
recorde destu prova oferece grande 
margem para tentativas, Os Jm.2s. 
que o finlandez Taisto Maecki estabe- 
leceu ha pouco tempo, constitue sem 
duvida uma “performance” notavel, 
mas, segundo a opinião dos referidos 
technicos ella está ao ultance de qual- 
quer athleta capaz de cobrir os 5.000 







Cyro Marques, da selecção paulista 


mesmo não se dará se elle estiver con- 
centrado ou com responsabilidade flr- 
mada perante os dirigentes do esporte 
nacional, 


A Confederação: Brasileira de Des- 
portos, pelo seu departamento especha- 
lizado, deve tomar immediatas provi- 
denciues no tocante no assumpto que 
no momento esté em fóco, dando mos- 
tras que ainda existe nlgum principio 
de orgunização no esporte macional, 

Não é possivel proseguir da manelra 
em que estamos, porque assim teremos 
as politlcagens de ultima hora, factor 
esto que tem contribuido sempre para 
O fracasso dos nossos empreendimen- 
tos, uma vez que os poderes compe- 
tentes se mostram Indifferentes. 

Até o presente momento — salvo se 
foi feito em caracter confidencial — 
não tivemos conhecimento de nenhum 
gesto da O, B. D, tendente à nrticu- 
Jar os actividades do esporte-base na- 
cional, no tocante a preparação dn 
nossa equipe para o sul-americano. 

Ouve-se dizer que estão reservados 
duzentos e setenta contos para as des- 
pesas e outras colsas mais... Nada de 
definitivo transpirou da séde da rua 
Uruguaynna, O Conselho de Athletis- 
mo continua articulando os seus pla- 
nos à sombra dos interesses collecti- 
VOS. 

E preciso que os dirigentes do es- 
porte nacional compreendam que a Fe- 


treinamento official, não irá se furtar | deração Paulista de Athletismo, a Liga 
nos prazeres dos dias de folia, uma| Athletica Rio Grandense, Liga de 
vez que nada lhe está assegurado. O) Athletismo do Rlo de Janeiro ou & 














Federação Mineira de Athletsmo não 
podem assumir compromissos sem es- 
tarem previamente nutorizados, 

Além da autorização — falando por- 
tuguez claro — é preciso que seja for- 
necido o numerario indispensavel à re- 
muneração dos technicos profissionaes 
e outras despesas decorrentes de con- 
centração de athietas, providencias bn- 
sicas para qualquer empreendimento, 

Como Jit tivemos opportunidade de 
commentar, os technicos profisstonnes 
dão tem interesse nenhum que a C, B. 
D. concorra ou não so sul-americano 
de athletismo. Eles não poderão per- 
per o seu tempo em troca de ume pos- 
sivel remuneração posterlor, 

E' preciso que fiquem desdo ju nssen- 
tadas as bases a que deverão se sub- 
mettgr 05 treinadores e athictas, utim 
de vdelinir a situação destes e daquel- 
les, uma vez que o Campeonato Sul- 
Americano de Athletismo, se aproxima 
com muito muis rapidez do que so 
pensá, 

Teremos apenas sessenta dias para 
o preparo conventente dos nossos Te- 
presentuntes, devendo-se ainda contl- 
derar os ensalos que nho serho reull- 
gados por força do mau tampo relnan- 
te e mesmo os dias de descanso Indis- 
pensavels, 

Domingo proximo a Federação Pau- 
lista de Athletismo realizará mais um 
treino collectivo, reunindo assim «5 
principaes figuras do esporto-base ban- 
deirante numa des sugs habituses reu- 
niões preparatorias para o sul-ameri- 
cano de athletismo. 

Já é teripo, portanto, de ser deli. 
nida a situação!.,. — OQ. 








Sorocaba construirá moa- 


gnifica pista « de athletismo 


bado — Haverá preliminares de box e “jiu-jtsu” — Qutras notas 








Muito embora ninde não esteja ela- 
borado totalmente o programma de lu- 
tas que veremos realizar sabbado vin- 
douro no cine Theatro São Paulo, Já 
ô aprecinvel o interesse que se vem no: 
tando em nossos ambientes ligados Bo 
esporte oriental pelo encontro que rea- 
lzam o campeão brasileiro George 
Gracic e o valoroso elemento do es- 
porte na colonia juponeza, Naloti Ono, 

Trata-se de uma peleja cm que se 
porá em destaque o prestigio de dois 
lutadores que já adquiriram, desde ha 
tempo, as sympathias dos frequentado- 
res dos nossos tablndos, A tarefa apre- 
senta-se dificil para ambos, uma vez 
que segundo nos informaram, o esta- 
do physico e technico de Naloli e Geor- 
ge Gracie é excollente. Além disso, se- 
tão postas em jogo as credenciaes de 
cofipeão brasileiro, que: George Gra- 
cie ostenta c teima manter a todo o 
custo, 

prova melhor de que o campeão bra- 
sileiro de jlu-fitsu está disposto a con 
firmar perante o publico paulistano, as 
suaa “performances” anteriores temol-a 
no desafio que lançou nos lutadores de 
são Paulo, por intermedio de um dos 
nossos óreams de Imprensa e aceito, 
segundo declaração publicada no “ Cor- 
relo Paulistano”, pelo pupilo de Yas- 
sultt Ono. - 

Está claro que um nome da projec- 
ção de George Gracie nos tablados na- 
clonaes não se ira arriscar a um con- 
fronto com um adversario que, então, 
ignorava, sem que tivesse plena cer- 
teza de que se encontra em sun me- 
Jhor condição Lechmica, a ponto de po- 
dor lançar um desaflo q esmo, que 
abrangou todos os clementos pratican- 
tes dessa modalidade esportiva, Nem 
se poderia compreender que Naloti 
Ono, que não poz duvida em bater-se 
com o campeão brasileiro, o flzesse por 
méra “corteza”, na musencia de um 
ouLro nome no momento, para não del. 
xar sem resposta o convite de Gracie, 
Els porque seria pueril ignorar que 0 
encontro do sabbado apresentará. dois 
adversarios em forma e, egualmente, 
confiantes. 

Tanto o lutador japonez como o 
brasileiro almejam o triumpho e po- 
dem conquistal-o, mas é preciso lem- 
brar que só a parte victoriosa é que 
receberá a “bolsa”... 














nos cafés — são Os (que menos con- 
vencem — óra se Hnitam a sorrir ca 
“ingenuidade” do conhecido que tem 
opinião opposta,., 

Para as contendas de jiu-jitsu como 
a que assistlremos sabbado não faltam, 
por isso mesmo, os que queltam dar 
o seu “palpitezinho”, innocente, às ve- 
ves, na revelação unica de um desejo 
apenas. Mas no Jado dos que nguar- 
dam ou esperam pelo resultado da Juta 
existem os que não se contentam com 
essa attitude mais ou menos platonica 
e tomam em adenntar victorias c5- 
trondosas, deste ou daquelle concorren- 
te. E fazem as suas afirmativas na 
subtileza de uma pergunta; “Como 
póde Gracie perder?”, ou vice-versa, O 
certo é que elles depois: da partida, 
quando o resultado não está de accór- 
do com as sas provisões, saem do gy- 
mnasio desnorteados, ainda confor- 
mando-se com ume Interrogação: 
“Quem supporta que fulano lria ga- 
nhar?" Emfim, os palpites que nunca 
faltam, ao que sabemos, não alteram 
os resultados das lutas... 

PRELIMINARES DE BOX E JIU- 

JITSU 

Tém sido as preliminares, de box e 
u-fitsu, tão bem organizadas pela 
Federação Paulista de Pugliismo Ama - 
dor e pelo empresario & jutador Yas- 
suit! Ono que dão és nolludas os. al- 
tractivos que lhes proporcionam com- 
pleto exito, 

Todo o alficionado que tenha pre- 
senelado, desde o seu Início, as reu- 
niões que já foram realizadas não temo- 
ram o esforço que nesse sentido tem 
feito à FP, P. P. A. 

Principalmente em telação no box, 


— um dos esportes que nos Estados 
Unidos da America do Norte canall- 


za para as bilheterias anpuzimente 


milhões de dollares, — tem-se obede- 
cido em São Paulo a uma orientação 
aconselhavel, polis, ao lado do espe- 


taculo que é dado presenciar pelo 
publico, relaciona-se à propina  cxls- 
tencia da entidade que superintende 
a “nobre arte” no Estado q altrac- 
ção que taos exhibições despertar. 
Ao que observamos o publico fre- 
quentador não tem ficado alheio a 
esse esforço dos dirigentes da Fede- 
ração; estimula-os com teus npplau- 


metros em menos de limi0s. Assegu- 
ram inda mais — e não sem razão 
— que, st as provas de 10,000 metros 
fossem tão frequentes como as de... 
5.000, o tempo daquella distancia se- 
ria Inferior nos 30 minutos. 

A confirmação desta theorin se ba- 
seia pois em dois factos: na relativa 
escussez de tentativas e na velacidadeo 
do recordman sobre a metade da dis- 
tancia. 

E" facil, com effeito, calcultr o Lem- 
po de um athieta qualquer nos 10.000 
metros si é conhecido seu limite na 
metade desse tiro, Supponhames por 
exemplo que se trate de 15 minutos, 
A melhor “performance” será de 30 
minutos mais um minuto (como ma- 
xima) correspondente ao fator fadiga, 
ou sein, 31 minutos, 

Tomando es dador do mesmo Mae- 
eki percebemos à húse de 14m.20s. 8/10 
que é seu melhor tempo nos 5.000 me- 
tros, uma sobra de 30 segundos para 
baixar seus 30m.2s., pois, segundo o 
methodo explicado, seu rendimento 
maximo deveria ser representado com 
29m.23s, 6/10 Imoluidos 30 segundos 
para compensação de fadiga, 

E' portanto um tempo facilmente 
| dccessivol para Maeckt e está tambem 
ao alcance de varios especlalistas dos 
5.000 metros, muitos dos quaes são 
mais rapidos que aquello nesta dis- 
tancia. 

A nosso ver, esta reflexão não deve 
influir para a estimativa do valor do 
recorde, sobretudo, nosentido da qua- 
Udado do athieta, que é incontestavel- 
mente o melhor homem de fundo até 
os 20 kilomntros. — MILAS. 


Novas 





















O PENULTIMO TREINO DE 
GRACIE 

Esteve hontem, à tarde em nossa re- 
dacção o campeão brasileiro. George 
Gracic, Velo nos fazer uma visita do 
cordialidade e, em suas Ngeiras pala- 
vras do reporter n proposito do encton- 
tro de sabbado mostrou-se bastante 
optimista, accentuando: — “ Estou con- 
finnte e espero vencer”, 

Referlu-se a seguir o nosso visitan- 
te no sou treinamento, que tem sido 
rigoroso; minda, hoje, effectuari o seu 
penultimo treino e amanhã o ultimo, 
neuerdando, a seguir, n refroga, 


CONVITE AO SR. INTERVENTOR 


Ao que soubemos, hoje, pessonimen- 
te, George Gracle comparecorá ao Pa- 
Jncio dos Campos Elyecos, onde Tará 
um convite go ilustre Interventor Fe- 
deral om São Paulo, dr. Adhemar de 
Barros, afim de que a presença de 8, 
exela, à luta lhe empreste o maior bri- 
Jhantigmo, 

Aliás, é pensamento dos promotores 
da reunião homenageal-o, pois, o sr. 
Adhemar de Barros, sem embargo das 
suas olevadas funcções à testa dos des- 
tinos do Estado, sempre mostrou-se 
um enthusiasta de certames desta na- 
turezn, 


O Mecanica F. C. obte- 
ve novo triumpho so- 
bre o Guarany F. €. 





O  TETRA-CAMPEÃO | ACEANO 
VENCEU O TIME CAMPINEIRO 
POR BA 


Os clubes da Associação Commer- 
cinl do Esportes Athlelicos, entidade 
do esporte — commereclal-amador em 
nossa capital, vêm se impondo dia a 
dia perante o publico esportivo de 
São Paulo e do Brasil, conquistando 
notaveis triumphos futebolisticos, 
frente q clubes do interlor do nosso 
Estado c mesmo da capital da Re- 
publica. 

Alnda ha pouco foi o LPB Futebol 
Clube, campeão de anno de 1938 da 
Aces que venceu galhardamento a 


directorias 





CLUBE ESPORTIVO DA PENHA 


Em assemblén geral ordinuria, renlizu= 
du recentemente, fol eleita a seguinto di- 
rectoria para reger ou destinos do Clube 
Esportivo da Penha, duranto o anno de 
1039: 

Presidente, Euciydes Ribeiro da Bilvaç vl- 
co-prosidente, Alvaro Monteiro Brissola; 
gecreturio geral, José Mario Eublo; 1,9 s0= 
eretario, Benedicto Ribeiro Bicudo; 2,9 se» 
cretnrio, José Octavio da Costa Ferreira; 
£,9 thesoureiro, Pedro Alcuntara Marinho; 
“o themourelro, Latr Pereiro de Godoy. 

Director de athlotismo, Plinio Augunto 











OS DIRIGENTES DO ESPORTE-BASE PAULISTA VISITARAM NO ULTIMO DOMINGO A CIDADE 
DE SOROCABA — A ESCOLHA DE UM LOCAL PARA A CONSTRUCÇÃO DE MAGNIFICA PISTA 
E CAMPO PARA ATHLETISMO — A PROBABILIDADE DE REALIZAÇÃO DO CERTAME DO 


Por estrada de rodagem, viajeram 
no ultimo domingo para Sorocaba vu- 
rios dirigentes do esporte-base pauba- 
ta, que naquela cidade foram exami- 
nar as condições do terreno que aca- 
ba de ser destinado à construcção de 
um estadio para atletismo. 

Como já é de pleno conhecimento 
de todos os esportistas de São Pulo, 
a bella cidade da Sorocabana já dis- 
põe de megnitico apparelhamento es- 
portivo, restando apenas um local es- 
peclelizado para a pratica do esporte- 
base, modalidade que vem obtendo 
optimos resultados naquelle local, 

O convite pariu do conceitundo 
capitalista sr. Trujillo, que ha varios 
unnos vem emprestando incomparavel 





Almoço de cordiali- 
dade esportiva 


—— + 


O nosso hippismo terá sabbado tum 
dia festivo, com a reunião de todos 
os nossos elementos hippicos em torno 
de um facto deveras elogiavel, i 

Como o nosso publico Leve oppor- 
tunidude de observar, a temporada hip- 
ploa do anno passado foi das mais 
intensas, quer pela qualidade como pe- 
ja quantidudo de provas, reunindo 
sempre numerosos concorrentes, 

A directorin da Sociedade Hipplea 
paulista. apreciando os esforços de 
todds os nossos cavaliciros, tanto Us 
de saltos como os de polo, resolveu 
reunil-os subbado proximo, em sum Se- 
de de campo, ào meio din e melo, em 
um almoço de cordialidade. 

Assim, foram convidados os officiaes 
do dao Esquadrão do Exeroito, da For- 
va Publica eos socios é directores do 
Clube Hippico de Santo Amaro, bem 
como 08 cavaleiros da Wippica. 

Os associados que quizerem particl- 








INTERIOR NAQUELLA CIDADE 


apolo aos esportes de Sorocaba, fa- 
sendo construir varias: dependencias 
para as diversas modalidades do es- 
porte, entre ellas u natação e o ces- 
tobol. 

No momento actual as atenções es- 
tão voltadas para o athletismo, rel- 
nando significativo enthuslasmo em 
todas as camadas esportivas da visi- 
nha cidade em torno deste empreen- 
dimento que, dentro em breve, se tor- 
nará uma empolgante realização. 

A commissão dos dirigentes do es- 
porte-base paulista seguiu para aquel- 
ja cidade integrada pelos srs, Nelson 
Camargo, Orlendo Della Nina, respe- 
elivamente, presidente e vice-presiden- 
te da Federação Paulista de Athletis- 


mo; Ariovaldo de Almeida, Joho G. 
Pauli e Wadih Haddad. 

Procedendo um ligeiro levantamen- 
to da área destinada à construcção 
do estndio para athictismo, flcou a 
cargo do sr. Nelson Camargo, concei- 
tuado engenheiro e conhecedor pro- 
fundo do athletismo, a elaboração do 
projecto daquela praça esportiva. 

Dado o enthusiasmo relnunto em 
torno desta realização « & firme in- 
tenção dos dirigentes do esporte-base 
bandeirante, a de incromentar a pra- 
tica do salutar esporte em todos os 
recantos do nosso Estado, estamos 
certos que brevemente poderemos ade- 
antar quiros detalhes. ' 


Com a construcção desta optima pe- 
ça da praça esportiva de Sorocaba, 
podemos affirmar, sem duvida, que 
equella cidade se collocará em posição 
privilegiada perante as demais do in- 
terlor, devendo por esse motivo centra- 
Jizar os certames principaes da cate- 
gorla, 

Acredita-se ainda que os trabalhos 
da pista e campo de Sorocaba este- 
jam finalizados ainda nesta tempora- 
da, sendo intenção dos dirigentes do 
esporte-base bandeirante, realizar ali 
o campeonato do Interior, correspon- 
dente a 1939. 

Está tambem assegurada a filiação 
do gremio sorocabano, o Juventus, 
clube que já mentem optima secção 
de ethlctismo, tendo participado das 
ultimas reuniões do esporte-basc na- 
quelia cidade, do qual o sr, Trujillo é 
dirigente e um dos principaes anima 
dores, 

O empreendimento em apreço é di- 
gno de menção especial porque u sua 
realidade marcará mais um successo 
Icconfundivel do esporte bandeirante, 
uma vez que nem a propria copllal 
do paíiz possue campos especializados 
para athletismo, 

Mais um testemunho eloquente que 
São Paulo é o lider do esporte-base 
brasileiro, modalidade esta que tem ob- 






























FUTEBOL 


EDEN LIBERDADE F. € = A, A. 
Madureira | 


No proximo domingo, dia 5, os eden- 
ser receberão em aum cancha os quadros 
rupresentativos do A, A. Madureira, 

A commissão esportiva edense solicila o 
pontual comparecimento de todos jogudo- 
rep o reservas, às 14 horas, no campo 
soclul, o avisa que ou faltosos serão pu- 
nidos severamente. 





A. A BOLSA DE MENRGADORIAS VS, 
NAVAJAS F. O. 


Esto Jogo que fo! renlizado sabbudo p. 
passudo, no campo da A. A. Bolsa do Mer- 
cadorias, terminou com a vantagem dos Jo- 
caes pela contagem de Lix0, pontos de 
Marclano (34, Vadinho (3), Paulo (3), Lu- 
chi (2) e Peloglo, 


O quadro ca Bolsa, que Jogou desfal- 
cado do Barbosa, Pedro e Nilo, assim se 
alinhou: — Loureiro; Dloto e Peolagio; Lu- 
ht TI, Fausto e Oslride: Remos, Luchi, 
Marciano, Paulo € Vadinho. 


A preliminar entre os 2.05 quadros, de- 
pols de um desenrolar. intereisante, - ter= 
minou com a victoria dos “bolsistas pela 
contagia do Yx9, pontos de Gomes (2) e 

vlio. 


amargo: l par do almoço, consistente em uma | my NA, | tido franco & g 

05 “PALPITES” NÃO FALHAM... [sos é com o interesse que demanetra | forte equipo. do Taubaté P. O, da cl- a director ce “natação, | suculenta feijoada, deverão precoras [E D N ( LDO | ojors coa Feutturo pio paia e 
. | por taes apresentações, dade de Taubaté, jogando naquelle lo- | Hong Gong Lee; diractor de mater, An- juta de adhesões na secretaria do E. fere À 

mentos O oo dao carentes Assim é que para sabbado Lins re cal e, agora, é o Mecanica F, O, te- Vonio cada E RPA e Di aa ” Ê. estor ranja E dep ni Be eps 

Sei Aura senado (fo, pia do DAR NA | eia Ani Go o Ji pero pi gr 4 o À PONA erátrioA em meme À), Cem o incide do Juni pus 

odoy. os ) 

mas suppostamento,rivaes, à endentia de box c Jiu-jitsu  incluldas no pro-| conseguidos no Interlor do Estado e Membros aupplenten: Indio Brasileiro Es Tratamento e operações = destinado. Rpg bras 

dos apreciúdores orcer para 0 q gramma, afim de que não seja inter-/no Rio de Janeiro. Guerra, Guerino Orlando o Fortunato Bol» 1] de: |] rs & Endas 

lhe é, por effeito de Innumeras razões, : luzo COISAS DO vse | E ; mi |de bandeiranto como concurso de 

eis das vezes sentimentaes, mais | rompida n serie de realizações que têm | O tricolor nceuno, jogando em Cam- É , mo Ouvidos, nariz e garganta | quatro cidades: Santos, Campinas 

Rrmpabíiico Medem-se, então, num re- | caracterizado q actividade da nossit | pinas, contra o Guarany F, O, em = RUA LIRERO BADARO! 452 5 | Araraquara e Sorocaba, portanto, um 
lance de olhos as vantagens e desvan- | Federação de Pugilismo Amador. Isso | partida “revanche”, consignou mais E 4 E Y 


tagens que pesam sobre as possibill- 
dades deste ou dequelle antagonista € 
passam os “fans” p ser categoricos 
em suas affirmativas, 

Segundo o seu temperamento, 05 af- 
ficionados óra discutem em voz alta 


nos leva » crer que tambem no que se 
refere às preliminares teremos bons 
espectaculos na proxima noitada, no 
cine theatro São Paulo, local mais am- 
plo onde pode ser acolhido maior nu- 
mero de enthusiastas. 





NOTAS €C 


ARIOCAS 





RIO, 41, 
vão ser feitas varias modificações no 
velecclonado cerioca, afim de prepá- 











pos; secretario, Manuel Rocha, Lechni- 
co, Joaquim Loureiro; jogadores: Vi- 
cente, Pedrinho, Cidinho, Zécu, Lugo, 
























uma victoria, pelo expressivo escore de 
6.2 3, trlumpho esse bastante nota- 
vel, por se tratar de um jogo rea- 
lizado no campo .e na propria cidade 
do adversario — Campinas. 

A partida decorreu dentre um am- 
biente cordialissimo, sendo a turma 
paulista optimamente recebida 
camplnelros, que foram prodigos em 
gentilezas, salientando-se sobre modo a 
directoria do “Bugre” local, Renê, 
marcou 08 1.º, 39, 4º 0 5º “goals”; 
Walter 0 2º e Novelll 06,º tenta “me- 
cantes”; Blbiano conquistou o 1º e 
29 e Miguel o 3º tentos do Guara- 
ny E. CO A partida fol dirigida pelo 
sr, Pimenta, da Liga Campineira de 


FRAQUEZA 
SEXUAL 


Komoita ao Dr Ruy Quintenilha, 
nomo, edade, andereco, symplo- 
mas complelos e receborá uma 
tecelta qtalis, Só por enscripto. 


C. Postal, 876 - S. Paulo 








Caberá ao Palestra en- 
frentar o Huracan 
















O TENNIS NO PALESTEA 


Roiniciando-se ns actividades tennisticas 
do corrente anno, foi organizada pelo dl- 
rector do Departamento de 'Tenntn, do Pa- 
Jestra, a seguinte Comissão Esportiva: 

Director-tochnico: Nelson Minervino, st 
perintendente do classificação: Gylvio Dina 
Rebello; movimento financeiro: Leonardo 
P. Lotufo; secretaria: Glna do Martino, 

1,8 disputa da taça “Antonio JT, Cus- 
tro” entro o Palestra e Harmonia — Alim 
de ser esculudos os Jogadores para essa 
disputa que se renligará nas quadrum co- 
oises un ll e 12 do corrente, são chamudos 
pars um troino em conjunto, esta noite, 
às 90,30. os seguintes tennistas da 5 Di- 
visão; Demetrio Medeiros, Domingos Per- 
ronl, Amadeu L. Perroni, Mario Altenfel- 
der, Luuro Sonsres, «José Andreotll, Lair 
Cockrane, Hernant Azevedo Silva, Nelson 
mMinervino, Vicente GC, Carvalho e Mario F 


"| que, asseveram, deverá ser constituída 


| 


PHO: 


, NE: 2-4821 flagrante do desenvolvimento do athle- 
RR 


tismo em nosso Estado. 


DE TUDO UM POUCO 


FONTES nutorizades affirmam que FORAM os seguintes os resultados 
a commissão de cinco membros que do quarto dia do Campeonato de Fu- 
o governo vao nomear para elaborar | tebol de Portugal: 
r dp gem esportes será] 1% divisão: 
eslgnade aínda esta semana. Como| q y ; 
era esperado, o sr. Arnaldo Guínie ocorre e as 
declinou de fazer parte da commissão | acndemico, de Colmbra, vs. Acade- 


=" 








ral-o convenientemente para o cotejo | Omar, Jayme, José, Carvalheira, Li- | Futebol. Os quadros estavam assim | Braga, Par GA-feira, is mesmas horas. | o cre Tr uis Aranha, José Eduardo mico, do Forto: 5 & 4; 
de domingo proximo que, segundo tudo | moeiro, Fernando Carvalheira, Djalma, | organizados: rr liam plc Motallo Venancio, P. VA sabado Pie de Macedo Soares, Newton Cavalcanti RR RERIA A Eder dog dedo 
indica, será com 08 paulistas na classe | Ciduca, Guanabarino, Pilóba, Pedro IL| Mecanica F, O,; — Domingos, Nas-| do realizar uma ct ue poucos cltt- | gueiredo, Antonio 'Tonnant e Rogerio Lau- | o Attila Aché, E! possivel que o quin- relrense: 6 a 1. 
da “melhor de tres”. e Cedinho II. cimento é Jayme; Coelho, Cassio el bes e ip g encer o Co-| Ft: nat tes. | to membro seja o sr. Teixeira de Le- 2* divisão: 

OR OS Utulares serão convoca-| —— 86 hontem o ar, Carlos de Oil- | Gerard; Revolta, Walter 1, René, Diga | rinthians “No Parque São Jorpe, au- | tinos = Por delizeração da directoria Vo | MOS. Viamens vs. Esportivos de Mun- 
dos, taes como Domingos, Leonidas, Af- | velra Monteiro entrou com a summula |º Novelli II, gmentou muito a cotação do actual | Palestra e por proposta do Departamento .. + ção: 2 q 1; 
tonsinho e Peracio, As duas pontas se- | do segundo jogo entre brasileiros e ar-| Guarany FP. C.: Piu (Reynaldo), Ber de Tennis, ficou definitivamente marcada 


rão substituídas por Sá e Jarbas, posst- 
velmente. 

Já contre Pernambuco, amanhã, o 
seleccionado carioca apparecerá modi- 
ficado, com o retorno daquelles titu- 
lares e a substituição de Adilson e Car- 
reiro nor Sá e Jarbas. 

Falando sobre o seleccionado que en- 
trentará os paulistas — admittindo-se 
como quast certo o afastamento dos 
pernambucanos e paraenses — O eli- 
carregado da sua organização, que to 
sr. Hilton Santos, declarou o seguinte: 
— “rTrata-so da decisão do titulo e pre- 








gentinos em disputa da “Taça Rocca”. 

O sr. Monteiro assignala que houve 
penalty de Coletta, mas não faz refe- 
renclas á tentativa de aggressão de Ar- 
cadio e Gualco, nem trata dos inciden- 
tes do final do jogo. 


— O jogador Quintanilha, em re- 
querimento enviado & Liga de Futebol, 
pediu providencias no sentido do São 
Christovão pagar-lhe os ordenados in- 
tegraes, paols desde que adoeceu, vem 
recebendo um terço de seus vencimen- 
tos, O atacante sanchristovense allega 









“onze” dos "globitos”, O publico, na- 
turalmente queria a revanche mas já 
estava estabelecido que os argentinos 
deveriam no encontro segiínte, ama- 
nhã, dejronter-se com o quadro que, 
junto com o Corinthians forma a dupla 
de attracção dos campos. paulistas: o 
Palestra, 

A partida se nos afigura com bastan- 
tes credenciaes para ter um transcor- 
rer verdadeiramente empolgante, com 
lances technicos dos melhores porque, 
afinal de contas o Corinthians é o U- 
der do campeonato citadino e tam- 


tinho e Joca; Bilva (Passarinho), Tu- 
Ho e Pavuna; Míguel, Plolin, Biblano, 
Moreno (Armandinho) e Geraldo, 


Prietiritetessoitetettertttetitattreo titia 


é DR. OSORIO GALVÃO 


8 (MEDICO-CIRURGIÃO) 
Aperfeiçoado em operações de 
Estomago — Figado — Intes- 
tino — Rins — Bexiga — 
Utero — Ovarlos, 
Tratamento especlal de hernias, 


gesessrsIessscasass 








q data de 7 do corrente, às 20 horas, para 
o jantar-homenagem nos tennistas pales- 
trinos que so destacaram durante o sono 
de 1938, f 

Os homenagendos são oy segulntos:; Ol- 
via O, Bliva, Olgu Mazslerl, Nené Motffn, 
Albertina G. Freire, CHnn de Martino, Flo- 
ru B. Nascimento, Emma D, Ghinelfl, Joho 
Hortu Noronha, Prancisco A, Valls, Do- 
mingos Perront e Henrique Terrant, Rece- 
berão tambem q significativa homenagem 
da entrega do medalha-premio, os com- 
ponentes du turma “A” da 64 Divisão de 
Cavalheiros, que tornou-se vice-zampeã 
do seu grupo: Gylvio Dias Rabello, Deme- 
trlo Meaciros, José Andreott!, Vicente G. 
Carvalho, Omhdeu L. Perronl e Lauro 


EM SUA ultima reunião, o Conselho 
«do Justiça da Federação Brasileira “do 
Futebol, resolveu transformar em. di- 
lgencia o julgamento do caso Menul- 
ti, ficando o processo na secretaria da 
entidade nacional até o dia 7 de fe- 
vereiro, às 18 horas, a disposição dos 
interessados, que são o Vesco, Menut- 
ti e o Santos, aflm de serem junta- 
das as alegações que sejam Julgadas 
necessarias pelo partido 

+ 

A FEDERAÇÃO Brasileira de Pu- 

tebol resolveu fazer realizar domin- 


Sporting, de Fafe vs. Sporting, de 
Braga: 3 8 1; 

Victoria, de Guimarães vs, Valen- 
clano: 9 n 0, 


4% & à 


TELEGRAPHAM de Buenos Aires 
que o jornal “El Diario”, em eua 
edição de hontem, lança a lIdéa da 
organização de um match des futebol 
em benefício das victimas do terre- 
moto do Chile, com uma equipe selec- 
clonada entre jogadores de todos os 
clubes daquella capital. 


clsami posta ue ficou doente logo e ul um bem fot o primeiro que marcou na po-| Sonres. "| go proximo a primeira partida “me- Ta 

jm ra der E udisoção de São Jogo gestão Cristovão em Victoria. : bit a: giga A pajesaiiros ae cam tdo Rapina! IE ao Adel, "ár: Pao bar it ra port fo a pt os o da Bello Horizonte 

Jores, para rotar à tu o e, dessa forma entrarão em! sono Mi , Angelo Masti árta, Enrl- eiro de futobol em , | commen o resultado do jogo dispu- 

Soma tictámos, chegaram |nhã dba uai 6 rperiiinioanos DE CURA campo dispostos u conseguir à victoria | co e Emília de Martino, Elvira e Roberto | entre os dois finalistas, isto é, entre | tado domingo ultimo E capa 
— Conforme notlclâmos, chegaram , ) 


a esta capital, viajando pelo “High- 
tand American”, os jogadores pernam- 
bucanos que vêm disputar, com os ca- 
rlocas, a semi-final do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, Compõem a em- 
baixada os srs.; chefe: Pessoa de Cam- 





fol escolhido de comimum accordo o sr. 
Floravante D'Angelo. 

— O Conselho Superior da Liga de 
Futebol do Fio de Janeiro reunir-se-á 
quinta-feira, para tratar de varios as- 
sumotos de sun competencia, 


Das 8 no meio dia e 1-4, tarde. 

RUA LIBERO BADARO', 561 
Telephone, 2-4595. 

CASOS peida A Residen= 

cla: 5-0050 — BÃO PAULO, 

rerretrtresaatttsererecctrasarIssAsestardraris 


honrando assim o prestígio do tutebol 
bandeirante firmado através de nemo- 
raveis encontros internacionaes e inter- 
estaduges. 

Este jogo, aguardado com ansiedade, 
terá por local o estadio do Palestru, na 
Agua Branca, 





Legório, ur, Prancisco Pati, Alda e Ar- 
thur Amato, Linda e Caetano Marengo, Al- 
dulho Bisgions, Lourenço Cupaíalo, Ennio 
Juvenal Alves, Luis Garofalo, Gyivio Dias 
Rebello, Demetrio Medetros, Pedro A. Cru- 
so, Jurandyr Corrén dos Santos, José 
Junqueira Oliveira, Nelson Minervino, VI- 
cente Forte, Leonardo  Lotufo, Prancisco 
Novell e Ubaldo Nuce!. 


os vencedores da partida 8. Paulo- 
Pará e Rio-Pernambuco. 

Caso os vencedores sejam cariocas 
e paulistas, como se espera, a Fede- 
ração Brasileira deverá escolher os 
quadros pernambucano e 
para a preliminar do jogo 


entre mineiros e cariocas, e dizem 
que, apesar dos jogadores mineiros te- 
rem apresentado um quadro fraco, 
foram, ainda, prejudicados pelo Juiz, 
que agiu, segundo os commentarios de 
paraense, | pessoas que assistiram ao jogo, per- 

cinlmente. 
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— Querta-feira, 1 de Fovereiro de 1939 e RREO PAULISTANO Eee 


th 
Polio, 





ito «cracks» disputarão, domingo, no prado da Moúca, 


0 grande premio «Jockey Clube», que é a carreira maxima do lurte paulistano 











Para essa festa, que é a mais importante do anno, foi organizado um programma simplesmente 
extraordinario — Correrão setenta e oito cavallos, e serão distribuidos cerca de 130 contos em 
premios! — Não haverá corridas domingo no Hippodromo Brasileiro 
A CARREIRA MAXIMA DO ANNO 


O Jockey Clubo realiza, domingo, a festa maxima de seu calondario  tur- 
fistico, Jazendo disputar o grande premio “Jockey Clube”, dotado com 50 
contos de réis, Estamos, pois, a poucos «las de um acontecimento verdadel- 


A SENSACIONAL RODADA HIP- 
PICA DE DOMINGO 


Para à sua jornada de domingo, à 
mais Importante do anno, o Jockey 
Clube organizou hontem um program- 
ma a que, com propriedade, se podo 
chamar formidavel. 

Compôcem-no parcos em numero de 
nove, com setenta e olto inscripções « 
130 contos em premios, parecendo-nos 
ser esse o mais caro de quantos até ao 
presente organizou a veterana socle- 
dade turlista da capital. 

Nenhuma de suas carreiros é dotada 
com menos de cinco contos, havendo 
nelle duas de 8 contos; cinco de 5 
contos; uma de 10 contos; c uma de 
50 contos, Quer dizer, pols, que domin- 
go teremos um dia cheio, um domin- 
go magnífico, uma tarde que seja bem 
como a que a apotheose corômiora das 
esforços dos dirigentes da mam tur- 
fista e da dedicação que ás corridos 
dispensa o publico A São Paulo, 

x 


Esse programma é o seguinte: 


Lºpareo — Premio FOR- 
MASTERUS — 13,90 
Horas — B:008000, ..« 
1:600800 e BONS00O — 
Distancia 1.450 motros. 
Kilos 
(1 Narciso ., re ceu as we co 55 
) 
(2 Zingador ,, «e secs cow, DD 
(3 Olto Pontas .. eco ve 53 
2) 
(4. Ventarola + ce = qo B3 
(5 Ximbauva 40 08 M0 00 joe O 
3) 
COCINA GA eita ale ta q ço DO 
(7 Ocorrencin 4 GS pares POA 
4) 
(8. Igarhké ,. E) 


2ºpareo — Premio BURY 


= ra meo 


NOS DOMINIOS DO 
CESTOBOL 


NA LECI 
De Luxo Clubo x Telephonica Clube e A, 
A. Ramenzonl x Possudelras Stu. 
Therezinha 


Mula duna partídas roulizará q Ligo Es- 
portiva Commercio o Industria do seu 
torneio preparação do  Campeotuto de 
Bola no Cesto, hoje, quarta-feira, ni 
quadra do rua Visconde vo Rio Branco, 

O torneto preparação acha-se na aum 
phase final, pols restam somonte tres 
Jogos, nho au contando com os dois que 
serão Jovados wu effoito hoje entre o De 
Luxe Olube x Telephonic Clube io A, À, 
Ramenzoni x Pansadejraa Sta, Therezinha, 
e qocusado será dizer que todos os con- 
correntes estão se empregando pura ob- 
tenção dna faço “Jones!, que fol gentil- 
mento ofterlada pelo sr. Antonia Cardo- 
so, diructor du A. E. R, Recabo, 


PELA PORTUGUEZA 
DE ESPORTES 


Em essembléa geral realizado em 20 do 
corrente, pen Portuguesa, forum eleitos 
os seguintes conselheiros para o biennto 
1939-1940: 











ramente sensacional, que interessará a toda a metropole e decerto terá a/3 
que tão alto juam do prodigivso 


corôul-o um desses exitos 


cstupendos 


avanço do turjo c da dedicação de nossa gente às pugnas que dominteal- 
monte se ferem no tradicional logradouro da rum Bressor, 


Olto cavalos de authentica 


projecção 


nas canchas 


nacionaes serão 


levados ao “starting-gate” afim do disputarem aquella importante enrrei- 
ra. E se é verdade que Marituin e Bucanero destacam grandemente no 
curtaz dos prognosticos, não é menos certo que a pugna não está à mernê 


exclusiva desses dois competidores, 


pois, além de corridas acrem corridas, 


Negus, Córcho, Machucho e Don Mucón, o primetro graças «o “handicap”, 
c os tres restantes porque do jacto são animues de classe, vão à pista com 
amplas probabilidades. Não falamos em Mi Acierto e Cabalista, Esses dois 
cavallos, ambos de clusse não ha duvida, actuaram, domingo pussado, em 
turmas que nem de longo podem ser comparadas à em que aciuarão agora, 


abairo da erica, 


Ora, para levul-os q sério em rodada de tal envergadura, serir preciso 
ou que perdessemos o julzo ou, então fai de nós!) que por um lamentavel 
desvio visual dessemos para ver “assombrações” à luz meridiana,., 


Maritain e Bucanero formani o “ 


binomito" 


consugrado pela logica e, 


mesmo, pela opinião da colectividade carretrista, em ultima melyso sem 
fruto dessa lopica, Mas que eles não catão sós no parco, não cstdo, o a 
prova «disso está nu enorme fé que em Machucho, Don Macón e Nogus de- 
positum os responsaveis por esses cavallos, 


13,55 horas — 5:000$000, 
1:0005000 e 5005000 
Distancia 1,450 metros. 


Kilos 
e: MUPUDÊ: 4, sm sei oo +. 69 
1 
(2 Favorito ...es ve vo oe vo DT 


(3 Campanella ., .. ve «+ 56 


2) 
(4 Colombara .. e, une vi 


— 


(5 Quadrante cce re me 61 


3) 
(6 AJ Nacer ce ce er as uu 
(7 Atrevida .. ce cv os vo vo 


(8 Opel .. oo con iva co DO 
4 


, 
(9 Bebe Rose e ce é 
(10 Ventilador +. cu crua o» 50 


3º Parco — Premio AL- 
GARVE — 14,20 horsa 
— B:0ODS000 e 1:000$000 
— Distancia 1.450 me- 


tros. 

Kilos 
1 BIO ., 0020 aus 00/04:D0 
2 Taupu”.. so uo eos os DD 


(3 Victorloso .. co ve vo vs 
) 

(4 Velonora .. ve co vo vo B3 
(5 Rhapsodia see co cos 58 


(6 Axum .. ce vo velica uv dO 





4ºPareo — Premio PRIN- 
TER — 14,50 horas 
5:0008000, 1:0008000 a 
500S000 Distancia 
1.800 metros. 


— 


(1: Tanguá ., ce esco vo 1» 5 


1) 

(2 Decidido ,, eus ne es ++ 58 
(3 Miracaia .. ne canecas 56 
2) 

(4 Japão o. un. ne os uu 


(6 Kony vo os vo oo us BB 


Antonio José de lousa, Antonio Mucodo, 3) 


Antonio Pndum do Ollveira, Armando Gat- 
cla, Antonio Caatano Gureiu, Antonto TRa- 
mos, Antenlo J. Fernandes, Antonio Pl- 
res Lobo, Agostinho T, Pigueiredo, . Alber- 
to P, Lima Perostrelo, Arthur FPerrelra dos 
Sentos, Agostinho. de Moraes, Arthur Oo- 
mes Bunvedra, Americo Marques da Con- 
ta, Christipno Pereira, Calixto Ignacio 
Malo, David Murques, David Marques dos 
Santos, Elyslo Ferreira, dr. Ernesto Men- 
des, Fausto da EBllya Roboredo Mobtu, 
Prunclecu Barreiro, Floriano Moreira, 
Francisco Fernandes Thomé,  Pranciaço 
Lameirho, Gabricl Pinho da Cruz, Ger- 
mano Augusto (Quintas), Octaviano Cons= 
tunt Oliveira, José A. Lopes d'Almeida, 
José Bernardo Nunes, José Carlos Ribel- 
ro, José Evaristo Vianna, José Terreira 
Granada, José Euseblo da Silva, José R, 
do Mornes, dJullo Botto Mayor, Joaquim 
Monteiro, João Fernandes 'Telxulra, JoÃo 
Anselmo Fodrigues, JoÃo Barmento Plmen- 
tel, João Marques du Costa, Luis Portes 
Monteiro, Luis Viulra Couvên, dr, Manuel 
Perelra, Manuel Neves, Manuel dos Bantus 
Alves, Maximo Bulles, Moysés Cardoso Pe- 
dra, Octuvio Tulxeira da Costa, Raul For- 
reira Marques, 

Mesa das assembléna: presidente, Octa- 
vio Telxcira ca Costa; vice-presidente, 
Agostinho 'T. Figueiredo; 1,9. secretario, 
José Carlos da Cruz e Silva; 29 socreta- 
rto, Josá Euzebto da Bllya, 

“onselho Pisca!; Maximo Balina, Ga- 
briet Pinho da Crtz, David Marques, 


C. A. INDIANO 


TURMAS PRINCIPAES DE BOLA 
AO CESTO 





Hoje, & noite, no quadra social, treinam 
us turmas principaes de bola au cento. 
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA 

De necordo com a cireular envinda nos 
voclos, seuliza-so, sexta-feira, À noite, & 
rua Pedroso m. 301, a assombléa geral ex- 
traordinaria pura olegor nova directoria 
e roformar os estatutos do clube. 

JOGOS DE FUTEBOL 

Renlizur-se-ho no campo da Parada Pa- 
tropolis os jogos seguintes: 

Sabbudo, à turde! Extra Indiano x Bol- 
su de Mercadorias FP, C. domingo, pela 
munhã, campeonato interno: às 5,45: ho- 
ras, Amerigano x Bão Paulo Alhletica, e 
às 10 horas, Paysandu! x Wanderers, Ar- 
ultro: Elpídio Fiorda; representante; Blze- 
nando Olivetra, 

Domingo, à tnrde; CG, A. Indiano x E. € 
Gnzeta, em prosegulmento do torneio Inf- 
elado domingo ultimo, 


MOTOCYCLISMO 


PROVA DE REGULARIDADE DO 
A O E 


sr. 





Organizado pelo Departamento Motooy» 
elintico do Automovel Clube do Estado de 
são Paulo, renlizar-ne-h, no ála NH do 
corrente, uma prova de regularidade para 
motocycletas, à molte, para os socios do 
A. € E. 8. P. que quiserem tomar parte 
na mesma. Para essa prova serão observa- 
das com rigor todas as exigencias dos Te- 
gulamentos do Berviço de Trensito, no que 
concerne á velocidade e ao porfeito fufe- 
clonamento dar machinas. 

O primeiro concorrente deverá nahir da 
praça da Republica junto à néde soclnl, ás 
20 horas, e os demais de dols em dois 


minutos, 
O prreurso rodo 9 angulata: Helio Vit 
rvalho, largo do ' 
datar ulumeda Barros, avenida 


Dr. Abranches, 
Pacaembu!, avenida Robougas, avenida 


Brasil, Auto-Estrada Santo Amaro, Estrada 
Velha de Santo Amaro, 
Luís Antonio, avenida Brasil, aven! 


avenida São 


bou venida Pacaembu”, 
Jobo é Debi do Republica, Junto à séde, 
O respectivo regulamento já está elabo- 


rado e & disposição dos socios motocyelis= 
tas do A C E 8. P. 
“Os concorrentes que mais se approximas 
rem das médias estnbelecidas para cala 
machina receberão medalhas como pre- 
mio. 
Já se inscreveram para crsa prova os 
seguintes motocyullates: José Garionas 
Attlllo Bernini, Domingos Antonio 447) 
Ettore Csprottl, Francisco Maszerino, 

jo e vutros. 
Era sdáia motocyelistas do A. C. E. 8. 
Pp. são convidados a participar desta pro 


Yh. 


avenida prumo pae 


(6 Venoziana .. «evo ves 58 
(7 Vendida cera cor vero 63 


a ve Vs 
a e me Gr e rm sm 


4) 
(8 Mist +. 
(0 Jarncatiá ,. 


5ºPareo — Premio  BEL- 
FORT — 15,20 horas — 
5:000S000, 1:0005000 e 
5008000 Distancia 
1.450 metros, 


(1 Satania ,, « 4 60 
1 


( 


Mignon «. vce ve uu 
(2 Jaulanita ,.e a cs es 
2) 

(3 Pégnso .. ce ve oo ou 


(4 Paplehito .. e o su. 
3) 
(5 Quíncas Borba .. 


(6 Instancla + se «4 


4) 
(7 Aude Pâus cc sr vs 
(8 Refalosa ,. erre ee 





6ºPareo — Premio SAR- 
GENTO — 15,50 horas 
10:000$000 e 2:0005000 


— Distancia 2,000 
tros. 


me- 


1 Suggestivo ,. ce cus os 
(2 Espigodo ,, ses so as 
2) 

(3 Arkansas ce corno ne vs 
(4 Resgate «ce or a. 
3) 

(tb Makalé a «o cr ou 


(0 Obuz cu os cu ve us 
4) 
(7 Dinda .. cur a ur 


nºPareo — Premio  PEN- 
DULO — 16,20 horas — 
5:000S000,' 1:0005000 e 
500$000 Distancia 
1.800 metros, 





(1 Maroncito «. ve es vo 


D) 
Ce Abeja ,. 


. .. ese 


53 
47 


53 
57 


56 
EA 


Kilos 


Kilos 


49 


(2 Hockeridge ,. 
2) 

(9 Voncaós, e vo: 00 00:00 DO 
(4 Auto Ouros «sm cones» 58 


) 

(5 Buster Keaton 4, cura 51 
(6: Chama] ,, o ce core vo MD 
(7 MAMA ,. couro ao 00 61 

4) 

(B Xen 





horas — 60:0008000, ... 
10:000$000 o 2:500$000 
— Distancia 3,20 
tros. 


me- 


(1 Bucamero ., or oo 00 au 
19 
(2º Cabalista .. cus. oo au BB 


(4 Maritain «, ce vo ao so ve 
2) 
(4 Corcho.. «ecos ar ce ve DB 


(5 Negus ce + oo co co vu 


3) 
tt MI Aclerto ce cu vo vo vw DB 


Distancia 1,800 metros, 
Kilos 


(1 Gulatro .. 


Katurno: se «o cem «+ BO 
(2 V-B cuco no a, 00 qo: 00 “BD 


(4 Balmon .evec ne as vrcos “DB 
(4 Riguciry ., eo oo coco o. Bá 


(5 QuartelLO «, vu vu ue vs, 


(6 Ursulina ,. 
(7 Oding .. 


so 00 no 04.4, DA 


cravo» 00 0000 49 


(8 May-Be .. 


ca 06 va tolas 9 


oé ao os oo» BA 


Marape ce cr ros vos» HO 


(9 Ancona .. 
(r 


O 1.º Pareo será realizado às 
13,40 horas 


Os tres ultimos parcos são para 
Bettings. 


TEREMOS PAZES ? 


O Jockey Clube Brasileiro não dará 
corridas domingo,  Publicamente, em 
altenção à uma praxe ha muito se- 
gulda no turte carioca mas, no fun- 
do, — e achamos isso Iruncamente 
digno de louvores em virtude da rea- 
Ilzação da festa maxima do turfe bun- 
deirante, 

Os srs, directores daquelln upronta- 
ção tomaram uma attitude merecedo- 
ra de elogios, nesta hora de confusio- 
nismos em que os pescadores de aguas 
turvas se preparavam para agir. 

E não lhes neguremos nosso ap- 
phtuso, certo de que dentro de pouco 
tempo estará paciicada mw familia tur- 
fistu nacional, 





A tuberculose, agentes causar» 
dores e prophylaxia especifica 


BRILHANTE CONFERENCIA PRONUNCIADA, DOMINGO, PELO DR. MARQUES SIMÕES, 
NA SEDE DO SYNDICATO DOS OPERARIOS DE FIAÇÃO E TECELAGEM 


O dr. Marques Simões, director do | 
Serviço de Tuberculose do Estado, TeA- | 
lizou, domingo, ús 10 horas, na séde 
do Byndicato dos Operarios de Fiação 
e Tecelagem, o primeira conferencia 
da série de palestras que vae realizar 
sobre o problema de tuberculose c 
meios de evitar o contágio. 

A conferencia fol ouvida por numa- 
rosos operarios, tendo comparecido O 
er. José Domingos Ruiz, chefe da cec- 
ção syndical do Departamento Estadfal 
do Trabalho; a senhorita Yolanda Ma- 
clel, fiscal da referida secção; O ar. 
João Saraiva Nunes, representando o 
director daguelle departamento, e 05 
srs. Marques Junior e Milton Levy, 
representando a secção de tuberculose 
do Departamento de Saude, 


HISTORICO DA DOENÇA DE KOCH 


O dr. Marques Simões iniçia sua con- 
ferencia fazendo um historico da tu- 
berculose, que considera uma das mais 
graves doenças infecto-contaglosas, Te- 
portando-so a Laenc, Villemin e Koch. 
Descreve, a seguir, minuciosamente, 05 
agentes causadores daquele mal e Os 
mefos em que proliferam, assim como 
as suas mais variadas maniicstações, 

Com n ajuda de estampas especines, 
focaliza as principaes formas assumidas 
pelos bacillos da tuberculose, procuran- 
do demonstrar, através de uma lngua- 
gem facil e desprovida de termos te- 
chnicos, a resistencia que 08 microbios 
em questão têm | opposto & todos ns 
moelos empregados para os combater, 

O CONTAGIO 


proseguindo, o director do Berviço 
de Tuberculose entra propriamente a 
abordar a questão da Apr 

fere-se no escarro, que apo: 
Ferigáio meximo da disseminação da 
molestia, e commenta o pessímo habi- 
to generalizado de s€ cusplr nas vias 
publicas, assonlhos, etc. Appella para 
a educação do povo, no sentido de ser 
abolido de vez aquelle habito, uc — 
accentu'a — slém de demonstrar falta 
de bons costumes, é, tacitamente, uma 
tendencia para o crime, Urge, pois, eli- 
minar o escarro, que envolve para à 
população o perigo da infecção, O ora- 
dor informou que os poderes munici- 
s cogitam da instaliação do escar- 
radeiras hyglenicas ligadas no esgoto, 
medida essa que será concretizads em 
breve. 

EVOLUÇÃO DA MOLESTIA 


a maioria das vezes, O individuo 
Dorada da molestia ignora o mal. Ré- 
conhece, porém, que seu organismo en- 
fraquece, attribuindo a causa a diver- 
sos factores. Segue-se um emmagre- 
cimento e outras perturbações physiolo- 

até o doente cuspir ne Pes 
omento que procura O » 
CORRO, profa ind sã a molestta Já! 

se acha em periodo bastante evoluido. 





Aspectos apanhados, 


rios de Fiação e Tecelagem. 
des dos Santos, vendo-se, tambem, o dr, 


hontem, na séde do Syndicato dos Opera- 


O “clichê” fixa; ao alto, o sr. Melchia- 


Marques Simões, — Em 


baixo: flagrante da assistencia 


PROCESSOS DE CURA 


O dr. Marques Simões passa u dig- 
correr sobre Os processos mais com- 
muns de cura, citando primeiramente 


o do pneumothorax, que consiste na 


immobilização do pulmão doente, sup- 
prindo, nssim o perigo da contaminação, 
Descreve em seguida, outro methodo 
therapeútico — q roentgenphotogra- 
phta — que será introduzida nas fabri- 
cas, offlcinas e escolas, de necordo com 
o novo plano elaborado pelo Serviço de 
Tuberculose, e que compreende princl- 


palmente a obrigatoriedade do recen- 


MAX ROSENFELD 


O PHOTOGRAPHO DA ELITE 


RETRATOS — REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


PHOTOGRAPHIAS DE CASAMENTO 
RUA LIBERO BADARÓ, 282 — 9.º andar 





seamento thoraxico, Informou o orador 
quo os soldados da Força Publica serão 
submettidos no referido prócesso, Já es- 
tando fichados, por outro Indo, no ca- 
dastro thoraxico, tres mil bancarios. 
Outros processos são ainda ligeiramen- 
te abordados pelo dr. Marques EBlmões, 
como a vacolna Infantil B, O, G. & ali- 
mentação, o repouso, o bom clima, etc. 


Ao finalizar, o dr. Marques Simões é 


longa e calorosamente à iepdrq ; 

Encerrando a cerimonia, falaram os 
drs, José Domingos Ruiz e Melchiades 
dos Santos, que saudaram o ilustre 
conferencista, 
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EDIÇÕES MELHORAMENTOS 
Livros para uso nas Escolas Primarias 





Approvados e indicados para o presente Anno Lectivo, 


ficial, Estadual, de 30 de dezembro de 1938, 


ENSINO RAPIDO — 
de Oliveira, 


to 8, Fleury, 
veira, 


8, Fleury, 


Seneca Fleury. 


Jardim, 






















ERES. 
Correios e Telegraphos 


SECÇÃO DO PESSOAL — 1,4 TURMA 


São convocados a comparecer na Secção 
do Pessoul, 1, Lurma, os seguintes sem: 
Prospero do Moraes Salgado, vfficinl nd- 
iminintretivo “H”, desta divectortas Milton 
Koch dos Bantos, mensugtiro, ujudanto 
de 19 classe, dr, José Adrisno Murres Ju= 
nior (P, 390n/34) é o nr Romeu Blysa- 
lobtl, 

ps 
genela, ma mesma tecção, 
ponso do cirgo ca classe “pr da carreira 
de ajudante de ngonte, do Quadro XIV 
do Ministerio du Viação e Obras Publicas, 
pra o qual fol pomenda Anterinamento, 
por decreto de 14 do corrente, d. Fran- 
clecu Sonres de Araujo, 


nr * 


Denpacho proferido pelo director regtonal 
dos Correlos e 'Telegraphos, no requorimen- 
to nO 50.410/80, de Omar Matra, qpedin- 
do restituição dao documento: “Bim, mediun- 
to recibo”, : 

—— Por despacho do sr. delegado: flicul 
do Thesouro Nacional desta capital, de 4 
do corrente, fof autorizado o pagamonto 
da importanela do 5048100, no ar, Franklin 
Pinto do Pnrla, proventente do diflurença 
de vencimentos, a que fez ju'a no periodo 
de 30 de Julho n 31 de dezembro de 
credito concedido 
de dezembro 


convidada a comparecer, tom Ur- 
ntim de tomar 


102, de acoordo com o 
pela ordem n, 1.244, de 14 
ultimo, 

—- E convidado à comparecer tu 
Bocção, nflm do prestar informação nos 
processos 36.023/38 0 56.153/38, o funcolo- 
nario Edgnrd Teixeira da Rocha, E', tam- 
bem convidada a comparecer na mesma 
Bocção (P, 52,457]38), d. Prancises Siquel- 
ra, ex-agente do correio de Villa Anastacio. 

— Segundo comunicado do governo 
allemão, catá prohibldo nos territorios mu- 
detos por ella recentemento cecupados, uu 
importação de notas de banco de Reicha- 
mark, de mosdan divislonarias niemãs o 
de dinheiro tchecoslovnco, 


-— Entranto em vigor, a parbtr de uma- 
nhã, novas instrueções do ar, director go- 
rol cobre o uso de muchinas de franquear 
correspondencia, sorão por esta repartição 
adoptadas ns seguintes providencias: 

L9 — A correspondoncia expressa 
aéren sorá recebida nos guichets de costu- 
me e dentro do horario sctunl; 

30 — A correspondencia registrado, 
egunlmente dentro do horário actual e no 
guichet n,9 52, 

30 — A correspondencia ordinaria, fl- 
malmente, quer se destino à Capital, quer 
fo Interior, será entregue na sala de col- 
lectas da da 7.8 Secção, no horario das 
13 ás 92 horas, 

— Bão ainda convidados a comparecer 
na Secção do Pessoal, 1% turma, com q 
maxima urgencia, d. Francisca Bonres de 
Araujo, Romeu Benedicto do Agular — 
Yvon do Olivelra Teixeira — ERnmeu Bis- 
solotl, Prospero do Moraes Salgado, dr. 
José Adriano Merrey Junior, Joho Biqueira, 
mensageiro, JoÃo Escobar Filho e d, Etvi- 
ra Poceero, 

—— Devem comparecer, hoje, às 15. ho- 
ras, na Secção do Pessoal, (2.0 andar) da 
directoria regional dos Correios e 'Tolegra- 
phos, afim de tomar posse do cargo de 
escripturario da classe "E", os ara: Alber- 
to de Oliveira Guarim, Dalva Machado 
Balgado, Odilon Martins, Joaquim Pedro 
Roris, Olinda Nunes, Herminia Corradi, Di- 
ln Martha da Rocha Frota, Raquel Moreira 
da Silva, Arnaldo Sayngo de Morses, Ge- 
ralda Bllveira Muttos, Maria do Carmo 
Bayngo de Moraca, Maria da Conceição 
do Amaral, Lulza Lucente, Isis Berru, Ge- 
ralda Sousa, Alcobindes do Almelda” Gui- 
marães. Victor Bacramento Filho, — Aulo 
Gello Franco Vianna, Aurea Glusti, Adval- 
tu Berra, Maria Enedina Portes de Sou- 
na, Daisy Lúdêlra de Araujo Teixeira, 
Napoleão do Almeida Guimarães, Eunice 
Ramos, Edith Gulmarhes Chagas, Benja- 
mim Augusto Tavares Cardoso, Lucia Fa- 
nuchi, Iumalla Luz, Olga  Mandarano, 
Bertha Margurida Caperica, Duloc Codoy, 
Tás Mandarano, Jandyra Rodrigues da 8il- 
va, Jacques Ourique de Carvalho, Eglan- 
tino Martins, Hermeiinda Babatto, Tito 
Expedido Cionenlves Pereira, Luls Alyiro 
de Menezes, Vicente Ourique de Carva- 
lho, José Benedicto Decbussau, José Louren- 
co, Faustino Monteiro, Alvaro Luis dos 
Eantos Pereira, Aureliano Leme dos Ean- 
tos Filho, Joaquim Teixeira da Silva, Al- 
fredo Franqui, Oswaldo Guedes Alcoforado, 
José Siqueirm, Narciso Gomes, 
de Gouvês Reis Junior, Ely Itablramirim 
de Castro, Paulo Roslindo de Campos. 


a 


e Os candidatos deverão ira a 
es 


documento militar, sem o que não 
será dade a posse. 


3 


NA ROÇA — Cartilha de Renato S. Fleury. 
CARTILHA DO POVO — M. B. Lourenço Filho. 


Cartilha de Mariano 


LEITURAS 


NA ROÇA — Primeiras Leituras, de Rena- 
PAGINAS INFANTIS, de Mariano de Oli- 


1º LIVRO DE LEITURA — (Série Proença), 
de Antonio F. de Proença, 


NA ROÇA — Tercelras Leituras, de Renato 


2º LIVRO DE LEITURA — (Série Proença), 
de Antonio F, de Proença. 


3.º LIVRO DE LEITURA — (Série Proença), 
de Antonio F, de Proença, 


“ALMA BRASILEIRA, de Assis Cintra, 
ALIMENTAÇÃO, de Deodato de Moraes, 


GEOGRAPHIA DA CRIANÇA, de Renato 


| 





Prancisco |” 





GRAU (1º ANNO) 


CARTILHAS 


Proença, 


NA ROÇA — Segundas Leituras, de Renato 


a GRAU (2º ANNO) 
LEITURA I — 

Braga. 
32 GRAU (3º ANNO) 


Mello. 


4º GRAU (4º ANNO) 


1º GRAU (1º ANNO) 


VIDA HYGIENICA, Cartilha de Hygiene de Deodato de Moraes. 


3º GRAU (3º ANNO) 


4º GRAU (4º ANNO) 


ou na 


Editora: Companhia Melhoramentos de S. Paulo 


(WEISZFLOG IRMÃOS, INC.) 


MATRIZ : SÃO PAULO — RUA LIBERO BADARÓ, 461 
CAIXA POSTAL, 2941 — PHONE: 2-6463 


Relação constante do “Diario Of- 


NOVA CARTILHA — Mariano de Oliveira 

CARTILHA DAS CRIANÇAS, de Clari Gal- 
vão Novaes, 

CARTILHA PROENCA, de Antonio FP, 


INTERMEDIARIAS 


LEITURA DO PRINCIPIANTE, Série Proen- 
ca — de Antonio 1º. de Proenca, 

LEITURA INTERMEDIÁRIA — (Sério Bra- 
ga) — de Erasmo Braga, 


HISTORIAS DO MATTO VIRGEM, de Paulo 
Ribeiro de Magalhães, 

LEITURA IL — (Série Braga), Erasmo Braga 

PEQUENOS TRECHOS, de Octaviano de 


JOÃO PERGUNTA, de Newton Craveiro. 
LEITURA III (Série Braga), Erasmo Braga 


COMO LEITURA SUPPLEMENTAR RECOMMENDAM-SE ; 


NOBSA PATRIA, de Rocha Pombo, 


HISTORIA DE 8. PAULO, de Rocha Pombo, 
BRASIL, MINHA TERRA!, de Mario Sete 


TODAS AS NOSSAS OBRAS ESCOLARES ACHAM-SE IMPRESSAS NA ORTHOGRAPHIA SIMPLIFICADA. 


GRANDE STOCK PERMANENTE DE TODOS OS LIVROS 


À VENDA EM TODAS AS BOAS LIVRARIAS 


DA qm ng dd bao 
há dd 


la doiagas na 


—enoy 
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(Série Braga) — de Erasmo 








| CORREIO 


ua REGIÃO MILITAR E JE DIVISÃO DE [Silva Jorze, todos do 40 RC D. 


INFANTARIA 


tCommando Terrilorisl e Commando das 


Forças) 
Quartel General em 8, Paulo 


DO DOLETIM REGIONAL N. 26 
RA PARTE 


Alterações de ofilcines — Apresentações, 
a) — Em trabelto c-do outras Regiões; 

A 27 do corrente; — Neste Q. O, cup, 
vet, Olíplo Benedicto Corqueira de Castl- 
lho, vindo da De R. M, em transito pars 
o Ito, por ter sido transferido da 0,8, para 
AT RM. (Parte do official do din ao 
Q.. O de 26 poru 47 do cor), 


A 28 do corrente: — Neste Q. G. cap, 
Dario Viguoll, do 79 B .C, com proceden- 
cla do So, em Lrannito para Porto Ale- 
aro. (Parte do officinl de dia ao Q. O. 
de 27 paro 28 do corrente), 


A 29 do cotrento: — Nesto Q. G.: innjor 
medico, Alcebindes Schenelder, por ter sido 
classificado em Bant'Anno do Livramento, 
e perinisão puro gozar o trunsito na capl- 
tal federal; de av, 19 ton, Aluinto “Tel- 
xelru o cup, Alcides Nelya, mimbos por te= 
rem vindo no Correto Adreo Millar wu li 
terrompído n viagem nesta capital, seguin- 
do na mesma data para o Rio 29 tem, 
Lucluno Verns Saldanha, do 9,0 R, C 1, 
por ter vindo do Rio Grando do Norte, 
emo no mehuva cm gozo de ferias com 
permissão do sr. Ministro, (Parte de of- 
Holnl de dia no Q. 6, de 29 para 30 do 
correntojs 29 ton, José Fernandes Bons 
res, do 17,0 BC, com proceudencia do 
Rio, em transito para aum unidade, (Parto 
do official de dia no Q. O. do 28 para au 
do corrento)., 


A 30 do corrente: — Neste Q. 0. cup. 
medico, João Augusto Torres Bandeira, do 
Q. 0. da 7% R. M. por estar em transito 
para o MR, M. cop, pharm, Benfumim 
Simon, do H, ML TT. por ter vindo qn 
ento cnpltul em goza do ferias; 1,9 ton, 
medico, Ruy Barbosa de Furia, do 20 R, O. 
+, procedente do Rio, om transito para 
nua unidade; asp, a of, de Art, Hello Ver 
lózo Padrôn, do 6.0 BR. A. M, procedente 
do Rio, em transito para sua unidade, 

hj — Pertencentes à 2% R, My 

A 30 do corrente: — Neste Q O, cap, 
de Cnv, Diogenes de Ollvelra Pranço, do 
Q. B. nddido no 2,0 R, CD. por ter vindo 
de Pirassununga, com autorização deste 
emdo, o ler que regressar a 3! do cor- 
rente; cap. de Inf. João Berendt do Oll- 
velra, do Q. 8. uddido no 4.9 R. T, por 
ter regressado do Bio, por conclusho de 
férias; 1.9 tem, de Inf. Predorico Carlos 
de Paria Nobres e Mario Ribeiro do Frel- 
tas, nmbos do 6,0 B, C., po terem de se- 
Euir para aum unidades; 1,0 ten, de adm, 
Felisberto Nunes Vilhena Filho, do 40 D, 
C,. por ter do embarcar para a capital fe- 
deral a chamado; 3.0 ten, de cav, Hiram 
Miranda, do 239 RW, C D, por ter vindo 
com permissão do seu cmt, e ter que re- 
mresanr; de Art, Ozlcl Almeida Costa, do 
29 G, A, Do, por ter vindo de Jundinhy, 
assumir a Becção do Art, addlda ao Esq. 
o ter" de regressar por ordem superior; 
Ismar Gonrsaga Roland, do 2.9 G, A,, Do, 
por ter vindo do Rio, e ter de recolher-s 
ú sum unidade; vot, Antonio Lames Vicira, 
do 4.0 B. €, por ter regressado do Jun- 
dinhy, onde fol wa serviço, afim de pas- 
mar visitas veterinarias no 20 G, A. D.; 
2,9 ten. cony, Benedicto Dias Ramos, do 
4º B. C. por ter nido transterido do 0,0 
R. 1 para o 40B,C. e ter permissão para 
gozar o transito nesta capital juspe, a of. 
de Cayv, Claudio de Assumpção Cardoso, 
Pedro Celestino da Silva Poreira, Hamil- 
ton Soares Berford, Olavo Lima Mena Bar- 
reto, Ellr Cardoso doa Bantos, Draulio Ra- 
miro Hollanda, Johko Roberto Duncan da 


CR RD 


OLIVEIRA LIMA 


E Corretor de CASAS, TERRENOS 
' é DINHEIRO sob hypothecas, 
; RUA DE 8. BENTO. 2%6 

a 3.0 andar 


[2] Silva. Jos 


MILITAR 


pro- 


codentes do Rlo, É recolher-se 


fis atas unidades, 
2 CIRCUMSCRIFÇÃO DO RECRUTAMEN- 
TO DE 8. PAULO 
BOLETIM N, 14 
Requerimentos 


terem de 


despachados pr esti 
ahefias * ki j 
vJandyro Tunpelo «da Silva, Waldemar 
Frngnan, Henrique Muarcareno, Hante af 
Jorge, Luly “Tolesano, dJucob  Florl, Altino 
Fernandes, Hidelbrando Galvão, Glegnrio 


Viviro, Eduardo Martinelli, Waldomiro No- 
gueira do “Toledo, Luis Vaz Pacheco do 
Canto « Castro, Francisco Gareta Cano, 
Antonio Benta Freitas, Sylvio do Olivelra 
Guerreiro, Vicente José de Oliveira, José 
de Cumargo Pontes, José Amaral, Antonio 
Mesanl, Benedicto Jos édo Abreu, Paschou! 
Inanrolll, Marcello Raymundo, Fernando de 
Mello, Alberto de Mosurm Mildebrond, Ma- 
nuel José 'Teixelra, Albano Ramos, Manuel 
Rodrigues Christovam, Agenor Permandos, 
Victorto Antonio Goxzuto, Vigente  Agria- 
no Flel, Vicento Btfulco, Wasblhgtom Mes 
nias do Oliveira, Nicolam Cyrillo, Nelson 
Fonseca, Edgard Ferrar do Aruda, Sobus- 
tão da Silva, Olavo Cordeiro, Armando Ba- 
guttn, Gustavo Atsgusto du Bllva, José do 
Carmo, Clementino Gonçalves da Sliva, Or- 
Inndo Santos. Diogenes Tellos de Cunha, 
destas Cuntodio, Quirino da Coste, João 
Coelho Luz, Generoso Oswnldo Soilineno, 
João Mugro Bllvp, Benedicto Bonres le 
França, Francisco Pltna, Antonto Valeo, 
José Amaral, Adulberto Murques Ferrolra, 
Paulo Murques de Almeida, Geraldo Tam- 
borlha, José Nogueira Plodnde, todos pe- 
disdo cortificar a aum qualidade de veser- 
vistas. — Corlique-se de necordo com qu 
informações da 24 Secção, 

José Luis da Rocha, Manuel Nunes, Ar- 
tur Alves da Costa, Miguel Pleggl, Fran- 
elsco Pax Vidal, Manuel Barbosa Ribeiro, 
todos Iugendo tdentioc pedido, — Sim por 
certidão, do necordo com o Item TN, “do 
1 Bol. Int. ty, 02, de 25-VIII-1938, 

Saul Hylverlo Cyrino, fazendo Identleu 
pedido, — Rolifique-so e cortifimuo=se da 
asonrda com u informiução da 2% Broçho, 

Antonio Joaquim de Melo Juntar, fagen- 
do Jdentico pedido: — Junte publica for- 
em do titulo do muturalização, 

Romeu José da Rocha, fazendo identico 
pedido: — Declaro onde recebeu o cortiti- 
endo, 

Ténlino Perretra da Rocha Campon An- 
tonto Magro, Gentil du Bllva, lobo Telles 
de Menezes, todos fazendo jdentico pedido: 
— Comporeçam a esta O Ro sendo que-a 
ultimo deverá Juntar cortidão em que 
consta a data de seu nascimento. 


FORÇA PUBLICA DO ESTADO DE 
8, PAULO 


Do expediente do dia 30 do correntes 
Licenças: — Poram concedidas ny ge- 
guintes: 2 mezes o 28 dias de leença- 
premio no sub-ten, Oscar Custodio, do 2,4 
BIC. restantes da de seis imezes que lhe 
foram concestidos por neto do 18 de junho 
de 1090, dn Becreturia da Justiça, nor Ler- 
mos dao 2.º parte do nrtigo 10.0, da let m 
1,521, do 26 de dezombro de 1018; 5 mezes 
e 17 dias de licença-premio no onerario 
militar de 2% classe, Benedicto  Domin- 
uves, do BIT, restuntes tos seis mezes q 
qua fes Jju's, nos termos do nrtlgo 10,9, do 
ccreto mn. 0.507, de 10 de ngosto de 1934; 
nos termos do parng, 4.0 do artixo 16.0 da 
lei n, 2.040, do 6 de abril de 1037, atá quo 
effectiva se torne na sun reforma, ao sol- 
rs gire Poreira da Silva (2,0), do 


texelusão por má conducta; — Fol ex- 
cluído por mh conductn, de necordo com 


as jetras “ot e va” do artigo M9, do 
KID. o noldndo Sebastião Severino da 
Silva, do 74 BC, 

Alistamentso: — Pormam alistados na 


Força Publlen, por mais 3 annos na for- 
ma sa lei, wu contar de 23 do corrente, 
os seguintes elyis; —- Heltor Duarte dos 
Bantor, José Ferreira de Bóouma, José Go- 


MM lmes Toledo e Severino Lira da Silyn, como 
- | praças 
Br su: 


promptas por serem reservistas do 
: Apolonio Quirino dos Santos, Au- 
gusto Pinto Lara, Benedisto Ribeiro da Sil- 
va, Edmundo Moura Lopes. Francisco da 
Bira, Ea pu da Silva Machado, José da 

de Almekta. Joá Nicodemos 
Peixoto, Luls Leila Machado, Terencio Bia- 
ouola, Oswaldo Maura Lopes e Moneyr do 


JENSEN mmmmaricatro como voluntarios 


o ms mamão o te 


o. na ndo Vas 

















































CORREIO PAULISTANO 


SECÇÃO COMMERCIAL 


Ow — 








é A A o Da ti 











ed dica e dE 




























Quarta-feira, | de Feveroiro de 1939 es 








“ LANZ-BULLDOG' 











PAR 






























































E dice | Somenos, bom «. «+ 544000 G5$000 
CA F E Ng Brasil para De AMAS CADIDOCAÇ É T I T U L O S see Dom .** =" gn$000 385000 
Cla, Lemo Perrelra .. ou 125] 8. PAULO Mercado: — Calm 
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por 10 kilos, para os cafés duros de | sampaio Bueno e Cla, .. .. «e 500 | Cotações de café disponivel para Paulista, nominativas .. «. 2228000 | ponível, as cotações, por 60 kilos, foram 
io 8 bo, far, à er eobreuês oo ral Ch. + | prspito embargado a O fas sta E 

no Los PEUNES ore e oje Fech. aulis rindor co) cau- et 5 
; zembro. de 1039, excluldos os cafés bro- Sos Mogyana Exportadora Ltd 1 ao ant, tela ., 2225500 era bra go 25000 B4SO0O Preços de pri- 60 kilos .. ve. 1068 1066 
do cados, harrentos, humidos e de gosto | ua ! Preço do typo 4 supe- 100 — Acções do Banco Ttulo- Mascavinho Não ha meira sorte, Mercado — Frouxo, 
? Rio Theodor Wille e Cia. Ltda, .. 3.180 | Sant p Brasileiro 80 9] B5S000 nsca e 4 comprador Ê 455000 455000 MILHO 
) Vidigal Prado € Cla, «a 1.250 Por santos. Fom- rasticiro VA . Mascavo .. + ++ 3B$000 A 395000 ú do ; » R 
| nto embarque - P, | 30 — Acções do Banco de 8, O movimento de hontem fo! o se- Anicisbernnã sie Saccaria usada de oo eos: suba 
: O. R... a a1/3 3/3 Paulo ,. 1805000 | guinte: saccas de mpr. , 
o GERAL Total do exterior .. «e «+ 41.051] preco do typo 7. Rio ! 25 — Acções da Cla, Paulista, pa focas |SEOS: eres 1,700 1.800 | Amarelinho nas8/2as 23$2/2355 
SANTOS, 31. onsumo de bordo: prompto pj embarque nominativas ,. . 2225000 | Existencia . E es 80.219] Desdo 1.º dese. Amarellão . . « 195 [1982' 1094/1954 
PASSAGENS Diversos (23 k8) «o aero us Cr OR. o mp jo FECHAMENTO | Entradas via mer or va o B00| tembro proximo Amarellão . . . 1854/1889 1898105 
Saccas | Cabotagem: k Santas: — Inalterado Fundos Publicos: Sahidas .. «+ Cro 4.600] passado . , 170.600 169.000] Mercado — Firme 

Paulista .. Va 625 | Franco Sonres e Cla, +. ve 101 ra: 3 — Apolices Municipaes Mercado — Bustentado, Exportação: MAMONA 

padrao fecal ds abas toi era Nan SANTOS “1033 “,. DDISO0O Não houve, ” (Sacaria usada) — Por kilo: a 

gulador Santos .. .. e : otal geral (23 ks) su vs .6 ERR 30 — Apolices uniformizadas, MERCADO DO RIO Compr. Vend. 

Central ., .. Som 120 Observações: O mercado de cambio livre, hontem, omina tivas : 1:000$ MERCADOS ESTRANGEIROS RIO, 31 (H) — Algodão — No dis-| Grauda +. Não ha 

E CAR RALO O o — | Embarcadas até às 17 horas . 19,083 funeoo aa calmo, a poucos a da 1 — Obrigação do Estado, ESTADOS UNIDOS ponivel, as cotações por 10 kilos, para [Média . .. ss $400/500 $510/520 

Regulador Moóca .. «su — ! Depois das 1 Ths. (23 ks) .. 21,084 | clos e com aa taxas f xadas, ne abertu- ort. de 1:0008 .. su 9008000 4 o: typo 3, foram nã seguintes: Miu'da o Não ha 

o B do Brasil, Sonsrndp [id NOVA YORK, 3! (Comtelburo), 

Regulador Campo Limpo, — o pelo: Bancodo/ Brash, nAs-8eg 1 — Obrigações do “Estado, FECHAMENTO Fibra longa — seridó Nominal Misturada . «» $490/500 $510/520 

Regulador Pary .. , —| Total dos embarques (23 k8) 41,007 | Vend dista, libras: B3$010, doll “1991”, portador de 5008 4508000) Assucar para entrega em: Fibra media. Sertão 295500 à 408500) Mercado: — Calmo. 

Barra Funda .. .. coa — endas à vista, libras B3$0 oliares | 49 — Obrigações do Estado, Hoje Fech,|Fibra média, Conrá — — CEBOLA 

Armazem Reg, Jundinhy ,, — C A M B I O 178700, liras $935, francos 8470, cscu- “Mayrink- Santos” X 1:025$ ant: Fibra curta, Mattas , — — (Caixa de 15 Kilos), 

Arm. Reg. Agua Branca .. - pas ol com pegantas o 95 — 16 — 65 — 5 — Le- Maron vao 184] Fibra curta, Paulista — — Compr. Vend. 

Ipiranga .. .. eso E S. PAULO rsgdias belgas, 48010, e a tras da Camara de Ci Maio .. ns «sos 1.91 1.91) Foi o seguinte O movimento del po Est. 1º (Canaria) Nominal 

Arm. Reg. São Caetano .. = | o pera aa "| nas 9% ve cw DBO$000 | Julho +, ce ua a 1.05  1.95/ hontem: Pera .. co co cs o JO/0S6 LIJLISO 

| O Bunco do Brasil afíixou a seguinte | 45270; pesos uruguayos 69750, Com-| Trundos Particulares: SMNTO e 1.98 1.99 Fardos | Mercado: — Calmo. 
Pobul! oszeo WE 18.091 | tabella de saques, para entregas «de to- | pras, 90 div. entregas a 30 dias libras, | 290 — 100 — Acções da Cia. Marcado == Estavel. Existencia e + a 15.773 | po Rio Grande 
a BALDEADAS = pr diga oi do E Dig Ei el be Pita port. o Srs E 222$500 | Baixa parcial de 1 ponto, spent o Po 0 vi vein od E do Sul do 1º. Não hs 
| accas .— 5, R o , = [—— —: — ye Cro .. e + e .. e. re Creado — 
Desde 1ºdo mez .. à 659.206 | York, 178700; Genova, $936; Paris, | Fes a 175300, lira sa S8D0, francos 2.1 da Cla, Paulista, nom. 2225000 AL G OD Ã Q Mercado estavel, ALFAFA 

Desde 1º de julho . .. «+ 5.391.100 S471: Madrid, s/ cotação: Berna, 48020; | $435, escudos n S730, marcos compen-| 1gy — 33 — Acções da Banco Por kilo: 

Em cgual data do anno Lisbon, 8756: Buenos Alres, papel,,... (Sados a 58500, florins holiandezes a] Commercio e Industria .. 2875000 TERMO DA BOLSA DE MERCADOS ESTRANGEIROS Comp Vend, 
| passado: 4820: Montevidéo, ouro, 68730; Ber- | 95350, francos sulssos a 4$900, belgas) 100 — Acções da Cla, Mo- MERCADORIAS LIVERPOOL; 31/(Gomteiburo) | Do Estado . . . S400/S410 S420/5430 
7 Em 31 5. cs o monta (im, s/ cotação; Amsterdam, 98620;/4 2920, pesos argentinos à SS0T0 6) gyana .. .. . - 458000] Algodão em rama — Typo 5 eb eba Mercado — Frouxo. 
| dO LO dO ME... SO 41,090 | Antuerpia, ouro, 38010; Praga, 5630; 6 |O O e atas, 15 kilos Hoje Feih, FARINHA DE TRIGO 
Desde 1º de julho . .. 4,408. 290 | Marcos compensados, 8$000, giSLIO e doiiaressa 176390. ras & | BOLSA DE FUNDOS PUBLICOS CONTRACTO “A” de Compr. Vend, 
[ ENTRADAS Para receber letras, houve dinheiro | Para compra de ouro fino, em gram- DE SÃO PAULO ABERTURA American Futures: De. Moinhos Nacionnea 

Em 30 38,308 | cotrel Inte: di Es 0 à Comp. Vend., : de 1,» : 808000 37$009) 
| Desd 19 do” sa gn Do si poa 832.401 ve ndo nas seguintes condições à 90|ma, na base de 1.000. por 1.000, fol Movimento do din 31. Fevereiro. cc 445900 458800 para:— Pe Molnhas Nacionnes 
Í esde X o ho sh oa E epa e: Londres, BOSTTO e Nova York, mantido inalterado o preço anterior, |s- Obrigações: Março ,. cado voa 448500 SIV, MAIÇO «e es sr er sa 4.73 1.16 de 22 ., eco «+ 338000 345000 
: Desde 1.º de julho. +.» 6782.0958 | 175270; à vista — Londres, BOS9T0; e | to é, 235200, vend. Comp.| Abril 445000 455200 | Malo «+ e» ue or me 4.70 4,73] Mercado — Frouxo 
Média 34.892 | Nova York, 175300; cabogramma —| Na segunda phase, à tarde, o mesmo | Estado, “1921”, port. — 8958 Maio ce MC CS CO O gosa0o 43500 SUlBO rp one aiivéios 4,02 4.65 e BATATA 

Em cgual data do anno Londres, 818070; e Nova York, 175220.| Banco deu menos S040 para compras, Estado, “gol”, nom. — 8005 SUAR Edi: No 418900. 425700 | Oulubro .. + 4.51 1,52] sacen de 60 kilos): 
read mai dó Pra depositos, o Banco do Brasil |de libras. Estas taxas permaneceram “Estado, “1922”, port — 8658 | Julho .. ce 00 0» ar 425200 425900) O mercado dechou com baixa de 1 a Compr. Vend. 
; ss SA ii ada | manteve inalteradas as seguintes taxas: inalteradas até o fechamento. Estado, “1922”, nom. Gn ABOSLO ce ar ur sas 438500 donos DOS UNIDOS Amarela, superior +. JBÍIOS DOJ2IS 
7 NL) DO eos Voy Es. dres ' ' Mayrink-Santos . . « 1:03 : Setembro «e sr os 2510 IV. Amarela, boa 15/1608. 17/18$ 

Desde 1º do mez .. «e wo 4.594.944 e vista — Pondres; B7s000; Nova] CAMARA SYNDICAL DE [|“café” ,, sec. co 625 005 | Outubro... 428000 Slv; | NOVA YORK, 31 (Comtelhuro). Branca, boa... Nominal 

MEIA aa pasemanda N7ncEe o 38.583 | Xork, 185300; Madrid, s/ cotação; Ge FECHAMENTO Cotações das 11,30 horas: B ] Nominal 

EXISTENCIA nova, $980; Paris, 8490; Berna, 48200; CORRETORES Anolicen: american “Putures” Tha an) érgõe 
À | Municipaes, “1020” +  — — 1:0105 Comp. Vend, Mercado — Frouxo, 
rp Devia drop ea RS | Municipaes, “ 1931" 995S 9855 | Fevereiro sic. SIV. para; O qe 
Em 30 .. 1.510.132 | 45480; Montevidéo, ouro, Dj -Ber-| Londres ce ce. aee o BISB80 À bia rd : sb DO Par 58590 oje Fech 
Go dE podes ARE MO O AT | Aeon Reco Uno RUAS, PMN Map, ABRO 7 ORAS | DART 5 008 e MERO SEO ant | RECEBEDORIA DE RENDAS 
20290) Coy eaorccoo save POL dom) FTADAs 6040; AaiAjetmia GUTO) [99140 10) BRR Tia 0aA aii | non gihoao | Municipaos, “1987” . 1:0008 0885 Nao + ee ce co Oo gaga0) SIV. |Março neve oro Bi3á 8.30) SANTOS, ah 
DESPACHOS Marcos compensados, 88200. Portugal ue cer res roo eso OO | Estado, 18 a 158 BO O io ie ro eo or 4LBO0O ADSIDO | MAIO 20 os retro BOB hr ARRECADAÇÃO | 
Saccas Ttalla ,.. sua e 955 | Estado, 34 à 120. 8008 | ho Loco toco Cr 41g900 425200 [Julho .. ve co voor 1.76) 7.78] Vendas e consignações .. B7:1475000 

Em 31... sucos 04 8.024] MERCADO DO CAFE' DO | Hamburgo- Relchsmark «ge. — | Pedorats (Reajsto) « BS — agosto .. ces erva 41ST00 425300 | Outubro .. 7,44 7.46] Bello por verbo .. «+ «o 20:2505000 

Desde 1º do mez .. 0. 802.824 Suissa ,er ce er crr erro — | Fedorncs (nom) . . 8008  — Isotembro .. «co + 418800 SIV. Mercado — Alta de 2 8 4 e baixa de | Impostos .. «. « « «+  38:4385000 

Desdo 1º de julho . .. 6.447.890 RIO DE JANEIRO BelgioR o ea Mio sia asi vor — | Populares Pts — 10185 | Outubro .. 418800 SiV. |2 pontos. Estampilhas .. cor ww 8:373$500 

Em egual data do anno RIO, 31 (H,) — O mercado de cnfê bite Su DS Ag Pe VS A = logia = "es NEGOCIOS REALIZADOS R O S 154:215$400 

passado: so sai funeclonçu hoje firme, O typo 7 foi Argentina. O ANA as280 ! Capital, “1909” Peida 4 a 878 | 1.000 arrobas para o mez de G E N E 
cad Paio cotado pot 10 kilos a 138300, Até às ENT Capital, “1910” , 3. 858) de julho n do ABSMO | COTAÇÕES DO DISPONIVEL FOR- MERCADO DE GADO 
Desde 1,º do mer «+ «us 9501 10,30 horas, ns vendas effectuadas se MERCADO DO RIO | PEER 81 85s N ! PELA BOLSA DE MER-| Os preços em vigor são os seguln- 
- Desde 1º dé julho j 4.125.925 | Capital, “1913” 4 3. $ FECHAMENTO NECIDO PELA : 
MBAR UES elevaram a 1,070 saccas. RIO, 31 (H,) — Cambio — Foram Capital, “1918”... — 938) sem negocios. CADORIAS tes: 
E q Puuta semanal: as seguintes ns cotações alfixadas puio Capital, “1926” 1008 ns CONTRACTO “C” Para lotes de 500 volumes: Mercado em Barretos: 
Saccas | Gnfés communs .. .. « -« 18300] Banco do Brasil; Rio Claro Co BO0S. 4805 ABERTURA ARROZ Novilhos gordos, postos no ma- 
area AO NA qaacvaa | Cafés finos .. e o. + 1 25100 | LONÁIOS, À VÍBiA 1 + oo oo BORDO) Campinas, Mg. — OBS Comp. Vend. | (Saccaria usada). nffdouro, typo *Chiled” .. 258000 
é cy 44 ação Ps “gas” . 10 — | Abril cep ns — — 60 kilos: ovilhos gordos, postos no 

Desde 1º de Mino à 6.303.974 | pntraram no mercado .. 10.834 | Nova York .. du veces uu vs IYSTUO end g Maio eco vo va ve 459200 465000 Compr...Vend matadouro, typo “Consu- 

Em egual data do anno Existencia e MT.MA ind ro color do erva 6800 | q MO méreios E LAQues Junho ce cer to re — 455500] Agulha beneficiado es- MO! oa) ses 0) 00) os: co» AASIOO 

passado: No disponivel o mercado funecionou Su Per araras ts ay o 48013) Ea ee re 2888 28655 | Julho «era or vero — = pecial (60 kilos) . . 60/01S u2]63$| Novilhos gordos, postos no 

RS psi +00 ++ Fol dom. | ga abertura no fechamento com pre- | MIRO +. «ova se so as SS | paulo = E CU ABOSO ice rico a Ei ipa Sm — ldem, superior. . . . 63548 55505] matadouro typo “Marrucos 

Desde 1º do mez ,. . 808.938 | cos e vendas firme. Lisbon .. sea ur em as SIMA ; lei im Setembro .. oro. 438600 — | Idem, bom .. «0. 48405 pues carrciros e eco ve o» 228000 

Desde 1.º de julho «+» 4.671.814 | moram as seguintes as cotações: para Madrid .. ce ue veces cata | E bed ro, € 85s nas | Outubro .. .. vo «o 485000  — | Idem, regular . . 40415 42438 | Vaccas, gordas, “especiaes”, 

os Lypos: Bruxelas ..,.7 evo err BSM irao raletoo E LU 90 CONTRACTO “A” Idem. meio arroz . 90215 22038 | postas no matadouro .. .. 228000 
TAXA DE 15 “BHILLINGS” | CiooiBo eres 65) co ioi O CABD0O || Ronan eta 0 A 48210, precioso el os BSS FECHAMENTO Quliéta 0, corta eo 19/1485 15/16S | Vaccas, gordas. “regulares” 
Café paulista .. ...+, 96:336$000 bia A 145800 ontevidéo ,. ve creo coro OST4O! | Gommerteal nt. o Po 2988 2968 Pede Comp. Vend. MA ÃO RUCA TINTO Ei nr 20$000 
T ETR SS. 6084 pr AA GÃ0O $ SERES: SS re — 
gi Do REED ER 6 CN ses i3em0 | MERCADOS ESTRANGEIROS paira do, CON asa Maio 1. ve va ca co 468100 408200] (Sutra da secos): postas no matadouro 198000 
— DD | yo To co o co 13530 | LONDRES, 31 (Comtelhuro). o NR PA EE e e DN PU a LD ESOR io AR A o  S OVAITES rio Send o 
Café paulista .. «o «o 9.871:326$000 | Typo Bs. sw o e rd telegraphicas Brósilo deco nine na 4205 BOS | Agosto 2. ++ ve en EE — | Superior, claro Nominal matadouro, typo “Chilled" 26$000 
e acças | Sobre Londres: Noroesto, Int. . +. 1858 1705! Setembro .. so «o «o 435000 — ' es Novilhos gor 
Total e o vo ++ 9. 871:3205000 | Ag vendas foram de .. «e +» 15805 Fech, Fech | vompanhias: Outubro 438000 — Pis aaa d ans té if “imo Go ano 
; Os embarques de 1, 2... «o» 5.98 ant, ) Paulista: de Estradas CLASSIFICAÇÃO “DO ALGODÃO TGREAÃO a E mo ... ia Deqtis  RBGOOO 
CAFE' DESPACHADO Nova York mandou na abertura — |Nova York ,.. 4.07.70 4.68,06] de Ferro (nom). . 2298 2228/Até 30-1 .. 0, ce vovo 1.391.463) (entra das aguas): Novilhos gordos, postos no 
SANTOS, 31. alta de 4 a 5 pontos e no fechamen- a DECT 197.01 177.00| Idem, cout, porto « — - Fardos Compr. Vend,| matadouro, tro “Marrucos” 

Vapor “Eastem Prince” — to — brixa de 1 q 2 eo dcnoako do pi o Demos ei ci. «o vo es Os pib Hoje 31-14, cre ra os 9 Superior, claro .. «+ 33 34$  05/368 Feitio iom d , ERRAR 23$500 

para Nova York: EaD ; dio OBYBIME «4 e as sa Bom .. ,. ve vo os 31925 09/3945] VACCAS gor as, “especiacs”, 

Ray Deininger e Cia. Ltd. .. 1,250] MERCADOS ESTRANGEIROS ec EA Ada rbd gen PA os Er Tota COROS o RAIA 301,42 | Mercado — Frouxo. A mira no matadouro .. .. 245000 

Eid iam RR ESTADOS UNIDOS Bruxolias". . . M.06-12 27.68-18| Armazens Cernes . — 86% “ Safra de 1938 Epa eai O Ni re 

Theodor Wille e Cla, Ltd, .. 500 CONTRACTO BANTOS sta eme do 110181 Debentures Vega Cage L Compr. Vend. | Bol por cabeça ,. .. .. «. 2305000 

E, Johnston e Cla. Ltd. .. .. 500 | Centavos por libra: rela E Dao jet. Nicob. | anturlica Paulista , 2009  — e MAGO) + Fardos| Nominal, Vaccas, por cabega . . .. 180$000 

Barros Mello e Cla, Ltd. .. 350 Fech. Fech, ESTADOS UNIDOS Nitro Chimica Bras. .  —  1:0508] 4,4 nonem, dia 30-1 1.391.463 AMENDOIM Vaccas magras, por cabeça . 150$000 

Sampaio Bueno e Cla, .. 300 ant. NOVA YORK, 31 (Comlelburo), Hoje, dia” 31-1 SR (Sacco de 25 kilos) Mereado de sebos: 

Naumann Gepp k Cla, Ltd. .. 950 | MAIÇO .o eo ur es 6.38 6.27 Cotações telegraphicas BOLSA DE VALORES DE : O ra Compr. Vend.| Sebo derretido para fins in- 

o Melo .. co or ve tno 6.35 6.38 SIN, York: Do Estado, commum 13$5/14$5 15/16$ |  dustrines, q... e 1$500 

Luis Ferreira « Clay, ,. «e vs 125 SANTOS "Total 1.391.472 ' 

Vapor “Jaboatão” — Para Julho ,, amarra 6.89 6.44 Fech, Fech, Kilos: — 248.201,630, 0 Mercado — Frouxo, Para fins alimentícios, — 8. co 18700 

Nova Orleans: Setembro e ve vs cu 6.43 6.47 ant. Movimento do dis 31, (Os fardos desta quinzena são cal- OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO SsEUão, % TAS os sr corvo. "A$00 
Cla, Leme Ferreira .. . 1.200 | Mercado ,. .. +... Plrme Estavel | Londres o 4.07-3]4 4.07-13/16 APOLICES culudos na base de 178 kilos por far- Compr. Vend.|DO 2%... ccar era rr as  3$I00 
Vapor “Ayuruoca” — para” Fechamento — Alta de 305 pontos, | Paris . 2.64-3]8 2.04-7]10 Vend. Comp | im Do Estado, em caixas CASES PRCRC CENLRR 34000 

Nova York: Vendas: — 30,000 saccas. Genova +. 5.26-1/4  5.26-1|4 Empresimo psi tord Exportação: — Desde 1.º de Janeiro peso liquido . 685000 70$000 Mercado de couros 

Luis Ferreira e Gin, em CONTRACTO RIO Madrid... Nico Nicot.| da 6% 124 ..0+ —  — | go gecordo com os certificados emite) Md O DE ip cg RS DO Es Sm 

Vapor “Monte Paschoal” — z Amsterdam .. . 53.86.00 53.893,50] DO Est, de 8. Paulo, td CAROÇO DE ALGODÃO Vacas, a .. SET RE eat) 

aid Pra Gentavos por libra: Berna... 22.58.00 22.59.00] de Ma 158. — — | tidos: ul Por 15 kilos. Mercado de porcos em Osasco 

para q . Fech. Fech |pemim,,... 40.11 40.12 |Do Est. de 8. Paulo, arúos Compr. Vend. | Porcos gordos, especines .. .. 35$000 

Naumann Gepp e Cla, Ltd, ., aso ant, + p Até o dia 28-14. «o os 33.007 Po 

Vapor “Wisla” — para Março 4.20 4,19 dis PRE ut Dotado CRM Ai ar Prado Abi EE 1/0046 Hontem, dia 30-1 4.540 aço senão Po RIA E = P Ai eita ana 314000 

“e ue da a mo : , em, MO a ElIhD Re De : , dn : sacoadO .. ve se ro — — —| PúrCOS enxutos, magros .. v« 

Gdynia: Meio ,. eo es ve os 4.24 4,28 ARGENTINA Idem, 1931 =s 984$ Mercado — Frouxo. 

Naumann Gepp e Cia, Ltd, .« 185 | Julho ,. ce cer. 4.20 4.24] BUENOS AIRES, 31 (Comtelburo). ; ee SE Total 37.547 : 

mheodor Wille e Ola, Ltd... 180/Sctembro . coco (o 4.27 4.25] Taxas telegraphicas, o E ARO ev] E COTAÇÕES DO DISPONIVEL FARINHA DE rpg MERCADO DE TRIGO 

Pera Dantaig: Fechamento — Baixa de 1 a 2 pts.| peso libra: São Vicente ..cm — ess Algodão (em; postem Do Estado, de 1º BUS CATAR Tolo AGONIA DUESAs 
Naumann Gepp e Cla, Ltd. 165 Vendas — 5.000 saccas. Fech. Fech | São Paulo, bm O ma Sr) venã, | de 2 latas, 36 kilos teto psp 

; ant, omp. , 
Vendedores . . .«.« 17,00p. 17.00 p. debe Typo 2 sera ve »o Nominal arara E) kilos 102045) aNaSo para entrega em 
Companhia caio 4B$500 40$500 Mercado Frouxo., Hoje Ant. 
Compradores . . . 15.00p. 15.00p.| Gerses .. .. .... 2338 2808 | TYPO 3 eco os oo vo ABSS0O OS BANHA 
CAMBIO LIVRE ACÇÕES TYPO 4 ++ + 4B$000 498000 7 Compr, Vend, | FOYereiro e conste! 17.00) 7.00 
Paulista Estrada de Typo 5 .. .. 47$000 48$000 Do Estado em latas Março o se. ue .. 7.03 7.03 
qe goles Alina o Ferro .. ce ce a24$ 2018 | TYPO 8 1. +» 468000 478000 | ithog, de 20 kilos, Fechamento — Thalterado, 
e suas complicações. Cystile, urethrite, prostatite, rheumatismo, Trata- Fech. Fech | Mogyana. Estrado de Typo 7 er ne es eo ABBSOO AGO] 60 kllog é... os 1006 1916 Mercado; —. Calmo. 
mento moderno pela apparelhagem norte-americana de Whitney (Kette- ER, Ferro .. ec BIS 46) TYPOB eae ne ce as 448500 458500] Do Estado, em latas e: E FER 
ring). Inducto-thermia, Cura definitiva de 6 a 36 horas. DE. MILTIADES | | compradores , . |. 20.39p. 20.40p.| Companhia Ceg. Ar- Doce co os oo 449500 458500) ithg, de 2 ks. cx. Foi preso 0 Lampeão do Paraná 
REBUA" — Rua Xavier de Toledo, 46, 5.º — Apto. 20, Clinica dita Vendedores . |... 2038p. 20.39p.|  mazens Geraes —. 1:0008] Mercado — Calmo, do 60 kilos .. «vo 1058 1008) 4 corta da delegacia de Vigilancia 6 
e nocturna, Das 9 horas da manhã até 10 horas da noite — Tel, 4-1265, URUGUAY Companhia de 'Trans- dedo ea Do Rio Grde do Bul, CADEIENS L GEaDa do Cehiciar cds CUrTgs 
MONTEVIDE'O, 31 (Comtelburo). portes +. eu. 806 50$ em latas: lthg. de trazendo preso Annibal Goulart Maia Fi- 
Taxas telegraphicas BANCOS Em 30 de janeiro: 20 kilos, caixa de lho, conhecido por “Lampeão do Paraná", 
peso ouro: p ' Commercio e Indus- Entradas; 60 kilos +. we ue» 190$  191$ q par tdo muito ç dedica ao eia 
e a o para turu, 
Fech. ant. Fech, tra o o vo as 2898  280$ Algodão = F oe nt Do TT perdia Sul, do delegado local, atim da aspetuda um 
Vendedores . . +. — — | Noroeste +. co asa — e em Ermo em ografa- inquerito, em que figura como aesasaino 
Compradores .. TE | Commercial .. «e « 2098 2045 Residuos de algodão amo —| das de 2 Kilos, caixa do tres pessoas, 
CAMBIO LIVRE og sr Hen = = 
Zee Data ii ph ind ASSUCAR Fardos Kilos 
lu dás” E ve Co Fech. ant, Feoh. DISPONIVEL DA BOLSA DE Algodão em 'TAMA + e -IGO NOR R H E A 
desse ma? Com ; MERCADORIAS Residuos de algodão — — 
pradores . . . 12.79d. 12,78d, Es 
Vendor 1 1 taitga; Hana Saga de 64 a, | Algodão tiniter + — IMPOTENCIA 
PESA PPS E RISO Comp. Venê.| Stock: 
? XAXAS DE DESCONTO oia | Retinado, filtrado, es- Fardos Kilos | «tratamento especializado, rapido e seguro, pelo methodo americano de 
Banto da Inglaterra ,. «e» À pecial ,. +... «+ 668000 678000 Algodão em rama . do Ano camara de Ketering (3 a 6 applicações). Prostatites, oystites, vesiculites, 
Banco da Italia .. .. «e .. 41/2202] Refinado, filtrado pri- Residuos de algodão 8 34 orchites, impotencia, rheumatismo. Estomago, figado. Syphilis. Intubações. 
CA PHAÁRMACIAS Banco da Alemanha . meira .. .. co. 638000 644000 | Algodão Linther .. 1.010 209,010 
E DROGARIAS N, York a 90 dias (comp. - Ro 8º! Crystal bom secco de MERCADO DE PERNAMBUCO DRS. VITAL VAZ (o M. B. COCcoCI 
Banco de França .. .. ses ol Pemambuco . ... 584000 59$000) RECIFE, 31 (Comtelburo). Clint dico-cl Electricidade 
eireso, PHAR baile Banco da Hespanha .. .. .. - ojo | Moldo, branco, 58 ks, 58$000 59$000 Hoje Ant, Cons.: es pu de Abril 53 Pi E) Sir s. 210/2123 
PRAÇA DA SE-DA q Londres a 90 dias, vend, ... 7/1692 | Crystal bom secco Mercado e ve ++ Estav, Firme ; , imo Bor iria & 
Londres a 90 dias .. .. «o + 17/82%! do Estado .. .. w Não ha Mercado .. «+ «+ Firme Firme 
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e Quarta-feira, | de Feverolro de 1999 
attistatistss 


DR. LOTF JOÃO BASSITT 


MEDICO É 
E poa rapido o cura radical da GONORRIIEBA E SUAS COMPLI- 


INDUCTO-THERMIA 


Consultas: Dos 14 48 10 horas — 
dis 20,90 Às 22 horas, Cons,: 


ressaca reenee ce seeteita neces çs 
a 


+“ 
= 


AÇÕES no homem e na mulhor 
(KETTERING). Cura om 10 dias, 
exames de laboratorio, 


4 — Cura definttiv 
ARTHRITE — ASTHMA — OBESIDADE, E 


SINUSITE FRONT 





PERSARASIASIESgESRS santas Less sssasssaresssetasesssossarasesmessssssssssettstaa, 


pelo apparelho do WITHNEY 
no maximo, comprovada por 


“Tratamento especializado da 


AL sem operação, 


A's 3840 5% feiras, consultas gratis 
Rua Consolação, 79, sobr, 1 4 
Residencia: Rua Pamplona, 254 = “Tel”: tubo Ur UOO: 


HESSDINIESSSISIISSRELIsASEssastserseraa teses ssesasessssererssaesaasessassesreraresssesarasassaso 


RHEUMATISMO  — | 
| 


DEGRETARIA DA JUSTIÇA 


—— — 2.00. — 


Foi momentos 

O sr Desmorval Pinheiro Dosato, 
exercer o curgo de quarto eseripturario di 
secção do Contablildado da Sub-Directoria 
Indestrind du Penttonclaria do Estudo, 

Furam nomeados: 

O sr, Luis do Paiva Azevodo, prorovento 
do curtorio do pos do districto de Banto 


Andre, pora o cargo de official mator do 
erforido cartorio; 


o sr. Lincoln de Olivetra Menezes, eu. 


para Menores, 


covente do cartorio do official do registo! 


nerul de hypothecas e unnexos da comar- 
en do Parvotos, para o cargo de oflcinl 
mulor do referido exrtorio. 

Foram exoncradom, a pedido: 

Q ur. Nonedicto Furtado Leite, do cnrgo 
do nupplente do Jules de pas do districto 
da sóde dr comarca do 8. Sebantião; 

a ar, Andréni Selunide Inglez de Sousa, 
do eurgo de officinl malor do cartorio da 
1º tubeliifio do notas e annexos da co- 
marea no tada; id 

o sr. Jos acharins de Lima, do e 
de officiul malor do enctorio do pegando 


vi pebiciad da nóde da comaren do Monte 
0: 


a tr. João Ferrera Silveira, do cargo eo 
official mulor do cartorio do 2.0 Lbellha 
do notas e unnexor da comares de Amgudon; 

o dr, Simeão dos gentos Bomfim. do 
eurgo de medico clinico da Sub-Directoria 


POEMAS DE ELISABETH HANLY 


RIO, jnneiro (Communicado do Bu- 
reau Interestadual de Imprensa) — 
A natureza brasileira, na sun orgla 
de cores e a alma acolhedora do nos- 
so povo, tem Inspirado nos poctas es- 
trangeiros pocmas de grande exalla- 
ção Iyrica, que ficam como momentos 
culminantes da poesia, 

Em contacto com o secnario mara- 
vilhoso da terra tropical, vibram to- 
das as cordas da Inspiração desses 
amantes do bello, suas mimas como que 
se fundem à alma da paizagem para 
entonr enntos ao cêo, às córes, nos 
sons e aos períumes, chelos de ter- 
nura e embrandecimento, Se orgaentzas - 
semos uma anthologin com producções 
de poetas e poctisas franzeces, aulia- 
nos, hespanhoes c polonezas, versan- 
do assumptos brasileiros, teriamos um 
retrato vivo e commovido do nosso 
palz, sua natureza, seu povo, seus cos- 
tumes, suas festas popunires, ete. 'Te- 
riamos numerosas paginas de poesins 
descriptivas, do mais alto valor. Ao 
numero dos que fizeram do Brasil 
fonte de inspiração artistica, podemos 
accrescentar agora a senhora Elisa- 
beth Hanly Danforth, poctisa norte- 
americana que acabn de publicar “In 
Rio on The Ouvidor”, precioso livro 
de versos magnificamente ilustrados, 

Abre o volume um commovido pre- 
facio da romancista Kathlen Norris, 
no qual confessa os fremitos deliclosa- 
mente puros que sentla à leitura dos- 
ses poemas. A senhora Elisabeth Han- 
Iy Danforth canta o Rio, com as suas 
paizagens physicas c humanas, A prata 
de Copacabana urranca-lhe da sun sen- 
siblldade um potma surpreendente de 
rúthmos; de grande força poctica. Com 
que ternura humana se refere dos nossos 
pescadores! O nosma de 8, Pedro Im- 
presiimou Kathlen Norris. E não era 
para menos. Existe em todo ele uma 
nota muito alta de ternura, em tom 
pathetico que encanta as almas sensi- 


veis. 

Elisabeth Hanly Danforth pertenço 
à raça dos grandes artistas. Não pelas 
inovações pocticas mas pela força de 
inspiração, pela maneira original com 
que aborda themas já multas vezes ver- 
sados por outros poetas. Ha um sa- 
bor novo, num tom fortemente pes- 
son! em todos os poemas de In Rlo on 
The Ouvidor, O livro constitue a me- 
lhor e mais efficlente propaganda do 
Brasil, Os americanos, Jendo o livro 
dessa sun patricia, que se mostra tão 
amiga de terra brasileira c do seu po- 
vo, ficarlum — conhecendo os aspectos 
mais interessantes da nossa natureza e 
a alma acolhedora do nosso povo, Es- 
vrevendo “In Rio on The Ouvidor”, 
Elisabeth Hanly Danforth tornou-se 
credora da gratidão dos brasileiros: é 
enriqueceu a Hterntura americana com 
um livro de alta e authentica poesia, 


UMA CONFERENCIA SOBRE O RIO 
DE JANEIRO 


RIO, 31 (Da nossa suceursal, via 
Vasp) — O prof. Henri Tronchon, que 
nos visitou não ha muito tempo, rea- 
lizou, no mez passado, em Strasburgo, 
na Gala Pasteur, da Universidade Jo- 
cal, uma conferencia sobre o Rio de 
Janeiro, cidade maravilhosa, durante a 
qual foi exhibido um filme sonoro, com 
varios aspectos cariocas. Um grande au- 
ditorlo mostrou-se interessadissimo pela 
palestra do ilustre professor, que se 
tom revelado um grande amigo do 
Brasil, 

Essa conferencia faz parto de uma 
série de oito conferencias sobre o Bra- 
sil, que o prof. 'Tronchon vem reall- 
“ando em varias cldades francezas, des- 
de novembro de 1937. A ultima série 
foi felta no “Gercie des Amitlés Es- 
trangéres de Btrasburgo, & 22 do cor- 
rente, 


12 Delegacia Regional 
do Ensino da Capital 


Os inspectores escolares da 1º Dele- 
encta ReSiSTAl do Ensino da cspital são 
convocados pura hos veuinão na Dele- 
acla, hoje, ds 14 horas. 

7 Bret Pb dos Erupos encolures do 
capital dovem comparecer nos ErupOs bra 
des dos respectivos districos, amanhá, és 
14 horas, q... 


Aggredido por um desconhecido 


Num botequim situado na esquina da 
rua Raphael de Darrós com A alameda 
Lorena, hontem Ás 17 horan, Domingos La- 
monica, do 43 annon, casado, commercian- 
te, residento Á rum Teixeira da Silva, 354, 
fol Inopinadamente aggredido a sõcos, por 
motivos de somenos, pelo conductor do 
atito P.-555, que lho causou levem terimen- 
tos. 

O aggressor evadiu-se após o acto, sem 
que fome possivel ser Identificado, A vl- 
ctima fot pensada no pos da Assistencia, 
sendo, a proposito, nberto inquerito. pela 


autoridade de serviço na Central, 


Cura radical, em pou 






Consultas des 10 ás 12, 


| 


| 
| 
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GONORRHÉA — IMPOTÊNCIA 


E SUAS COMPLICAÇÕES 


DR. ORLANDO MELLONI 


cos dias e sob o controle de Laboratorios. Pro- 


«americano, pela apparelhagem de 7 
ie RUA LIBERO BADARO!, 198, 
1, 15 e 16 — Phone 2-3501, Residencie: 


das 14 ás 18 e das 20 ds 21 horas. 


MM Té gado de plantão ns Central 


Tochnleo-Belentilen do Serviço. Soclnl do 


do Departamento d - 
cial do Estudo, f ronaldo 


Foi TIRADA 
nr. JoÃo Alfredo Miranda, do cargo 
do juta do puz do eintristo de Bulenopolin, 
comnron do Santa Dranen, 

Foram concedidas as segultten Heenças: 

De um ano, em prorogação, para tra- 
tar de mun onudo, vo cr, João Gomes Bar- 
reto Filho, 1º Lnbelllão de notas e anne- 
xos da comarca do Mocóca: 

do um ano, em prorogação, pura tratar 
do" sun caude, no sr, Joaquim Zeterino 
Procopio, escrivho de paz do distrito de 
Araçariguama, comarca de B, Roque. 

Foram revalidados: 

O decreto de 17 de dezembro do unno 
proximo findo, que nomeou o gr Flauzino 
ele Olbvolea Leme, para o curgo de sup- 
plente do juiz de paz do dintricto do Mi- 
netros, comarca do Dois Corregos; 

q decreto de 17 do desembro do mano 
findo, que nomeou o sr, Luln Zorzotta, para 
& enrgo de julz do pas do districto de 


Indiana, eomaren do Presidente Priutente, 
Fol aposentado: 


Nox tormos do net. 87, n, 12, da Cons 
titulção do Estado, o dr, Francinço Lao 
Enya, medico do Juizo Privativa de Menos 


ren, que conta mais de 35 annos de - 
ctlvo exersieto. Srpdesetta 


HONTEM NO RIO 


(Serviço da nossa succursal, 
pelo telephone) 


O sr, Amadeu Gomes de Sousa, em 
seu nome e no:da directoria da Cla 
Mogyana, da qual é presidente enviou 
no Chefe do Governo, um telegrimma 
de agradecimento pelo decreto dispon- 
do sobre os empre mos estrangetros, 

Fr 

O Ministro -Pernando Costa, che- 
gando ao seu gabinete, dedicou toda à 
manhã à preparação de volumoso ex- 
pediente que levou, à tarde, para Pe- 
tropolts, afim do despachar com o sr, 
Presidente Getullo Vargas, regressan- 
do da cidade secrini às 16 horas. 

+ 





O Ministro Waldemar Falcão des- 
pachou, no Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Bancarlos, e nú 
Conselho Necional do Trabalho, com 
os seus PRSPRG TOS prestdentes, 

now 


O desembargador Angra de Ollvel- 
ra, um dos mais antigos juizes do 'Prl- 
bunal de Appeliação, solicitou ao go- 
verno a sua aposentadoria. 

* 4 w 


O Ministro da Guerra encaminhou 
ao seu colleun da Justica, para as ne- 
cossarias providencias, uma carta qué 
lhe dirigiu o dr. José Nabuco de Oli- 
velra, medico e delegado de saude em 
Brasilia, comarca de Xapury, no Acre, 
na qual o mesmo communica que, na- 
quella cidade, existem estrangeiros des- 
empenhando cargos publicos sem ol- 
servencia da Verdes decviço militar, 


O. titular da Guerra resolveu isen- 
tar do serviço' militar, por molivo de 
crengn religiosa, a Nelson Alves da 
Trindade, alistado e sorteado pelo mu- 
nicipta de São Jofo del Rey, por ser 
da ordem cos padres passtonistas, no 
municipio de Osasco, Estado de São 
Paulo, onde reside. 


nom Mm 

O Supremo Tribunal Millar conce- 
deu a medalha militar, de prata, por 
contar mais de 20 anncs de bons ser- 
viços, so coronel Oswaldo Cordeiro de 
Parla, Interventor Federal no Estado 
do Rio Grande do Sul, 

7 *os w 

O Prefeito do Districto Federal ex- 
pediu instrucções ús autoridades munl- 
cipres, no sentido do que, extinguindo 
o prazo agora prorogado até dia 10, se- 
jam apreendidos os automeveis ds 
qualquer natureza que não tenham re- 
formado sua licença, 

“w * 

Está sendo esperado, nesta capital, 
procedente da Rio Grande do Sul, o 
general José Jonquim de Andrade, 
commandante da 3º Região Militar o 
que se encontra em gozo de férins, 

.. = 

Em requerimento dirigido no titular 
da Guerra, solicitou reforma do servi- 
ço netivo do Exercito, o coronel in- 
tendente de guerra Armando Silva, que 
serve actunlmente na Directoria da 
Intendencia da Ada do? 


O major Pinto Paca, official do ga- 
binete do Ministro da Guerra, vac re- 
ceber n medalha “Conde u” Porto 
Alegre”, commenda militar. 


CHEGOU, AO RIO, O "ALMIRANTE 
SALDANHA” 


RIO, 31 (Du nossa suceursal, vin 
Vasp) — Sob o commando do capitão 
de mar e guerra Washington Pery de 
Almeida, procedente de Porto Rico 
aportou às primeiras horas de hoje, à 
Guanabara, o navio escola “Almiran- 
te Saldanha”, 

Como é do domínio publico, o na- 


vio escola brasileiro velo a reboque do |" 


“Commandante Dorat”, do Livyd Bru- 
sileiro, uma vez que as suas machinas 
estavam 
do ancalhe que sofíreu. 

Logo no chegar, o “Almirante Sal- 
donha” foi entregue ao Arsenal de 
Marinha para os competentes reparos, 
já tendo dado entrada, no momento d 
escrevermos estas linhas, no dique da 
Tha das Cobras, 


COLHIDO POR UM OMNIBUS 


y S horas de hontem, na Ponte 
ennde Vauando procedia a cobrança no 
bonde” linha “Bant'Anna”, O conductor da 


, de 25 annos, oi- 
Light André de Giomar 20, foi co- 6 Campínas, fará iluminar a rua Ba- 


* um auto-omnibus da linha “Tu-| vo de Jaguara, no trecho compreendi- 


teiro, residente á rua 
lhido 
perda dirigido 
renidento à TUR 
das um Trem 
n n 

do no posto da Assistencia, 
remoto inquerito | pelo dr. peito 
tétro, autoridade de serviço na policia. 


or José Alonlde Rozale, 
ossa Benhora Appareci- 








G. Cururgia do 
1.º andar, selas 


8-3688. 


avariadas, em consequencia de 
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CORREIO PAULISTANO 


DELRETARIA DA EDULALAO 
E SAUDE PUBLICA 





Nameções de subntlulon effeclivuss 

Antonieta de Campos Buldrin para o 
Brupo eucolur Pancredo do Amaral", am 
Bulto; Wiunda Bucio para o grupo entos 
lar do Mogy Guasst'; Bona Cabral para 
o grupo escolar de Bia, Gertrudes, em Rio 
Claro; Myrlhen de Proltus Carneiro para 
o grupo escolar “D. Jorgo Tibiriçã”, em 
Bragunça; Maria Benedicta Rodrigues Cha- 
RM para o grupo escolur do Appareeleas 
Ina Contl para o grupo escolar “Dr, Car 
doso de Almeida”, mr 


Botucatu's Mura 
do Lourdes Comi, 


para o grupo escolar 
“Dr. doho Conceição”, em Piracicaba; Ma- 
ria Clelin Galvão Prolro para o grupo cn- 
colar “Costn Droga”, em Ciiaratinguetás 
Olga Gumbaro pára q grupo escolar “Dr, 
João Conceição”, em Piruoltaba; Maria de 
Lourdes Junin, pura o grupo escolar “Cel, 
Abllto Manuol", em Bebedouro, Flora Ce- 
sar Nogueira para o told escolar “Ro- 
drigues Alves”, me enpital; João Tguncio 
Gomart Piho para o grupo escolar “Ma- 
rechnl Ploriuno”, na cnpilol; Antiha: Ma- 
rio Laudari pera o grupo oscolar “Rodrl- 
Russ Alvos", no copltnis Osnida Moraes para 
o grupo escolar “Paulo Elró, na capital; 
Catharina Siberschmide para o grupo es- 
colnr de Tblrapuóra, qm cnlptul; Ivandira 
Pinheiro da Silva para o grupo escolar 
“dr, Pereira Barreto”, nu capital; Nel- 
som Perrelra de Sousa pura O grupo esto- 
lar “Amadeu Amaral”, ma capital; Egelinda 
“Tammaro para o grupo escolar 
Pulgary", mu copltnipo Para o qprupo cs- 
colar “Flaminio Lema”, cm Gusrutingue- 
| — Declo Antonio de Castro, Lusa de 


Castro, Maria Appurecída Guimarkes, Ma- 
rin Vicontina Lolte, Maria Apparecida Ca- 
mara Lenl do Ollvolra, Fanny Porranoud, 


"Romão 


Hamilton Moreira Pinto, Dulcc Marques da 
Rocha; Luls de Almeida Neto, para o gru- 
po oncolur “fodirgues Alves", ma capilnt; 
José Fernandes Alves pura o grupo esco- 
lar “Eduardo Prado”, ma capital; Maria 
da Gloriu Lello Aranha para o grupo es- 
cotar “Rodrigues Alves, na capitni; Ma- 
rilin Cardoso pará o grupo escolar “Sun- 
ton Dumont”, nm capital; Lydia Cunha para 
o grupo escolar “Prudente de Mornes”, 
na cnpital; Djanira Carrera de 
pura o griápo oscolar 
na capltnl; 
escolar 


Castro, 
*Princeza Trabel”, 
Zelia Chugar para o grupo 
“Mnrecha! 


Floriano", ma capital; 


em Taubaté; Raul Pedroso de Moraes para 
o grupo escolar “Cel. Atigusto Cosur!, cm 
Leme;' Aurora Pulandi para o 4,9 grupo 
escolar de Campinas; Leny Rodrigues de 
Toledo Pira para o gripo escolar “dr. Joho 
Conceição”, em Piracienha; 
Eousa Prado, pera o grupo escolar de 
Orlundit; Elza Balvestro para o grupo es- 
colar “Antonio Padilha”, em Sornonba; 
Dorany Sergio pars o 1.0 grupo escolar de 
Rio Preto; 
va pare o grupo escolar “Costa Briga”, 
em Guaratinguetá, Luck Hodriques Tor- 
res paca o erupo escolur “dr, Cardoso de 
Almelda”, em Dotuentu'; Marin Appare- 
cldn Fortes “Temer para o grupo escolar 
“Dr, Alfredo Pujol", em Pindamonhanga- 
ba; Maru Baleto Lorena de Toledo pura 
o grupo escolar “D. Pereira de Darros”, 
om Taubaté; Jncyra Lopes Valadão para 
o grupo escolar de Appnrecida; Maria 
Apparecida Leme Vaz para o grupo es- 
colar de Rafard, em Copivary. 

Remoções de substitutos effeotivas (mn pe- 
dito): 

Antontrttu  Bacocelni, do grupo escolnr 
“Eduardo Carlos Poretrn"”, na capital, para 
o eruno escolar de Lagendo, tambem na 
canital; 

Bertha Bollnfants, do 2.9 prupo escolar 
tin Crsn Verde; para o gruno escolar “Os- 
enc Thomson". nmbos na capital, 

Exoneração, na pedido, de substituta at- 
feetiva: 

Zolln Albuquernue Santos, 


do gripo cs 
colar “Rosa Dordal”, 


na capital, 


| grupo 
Zilda Dias da Cunha para a grupo escolar ' Corlos, para egual cargo no grupo eucolur 
de JIbirapuéra, na copltal; Colesto Miné , "Campos Enlles”, na capital; 

para o grupo escolar “Dr, Lopes Chaves", | 


4 


tLonio Prado”, ma capital; 


Malvina “de meo de Candido Motta, para egual car- 





Murta Ross Ferreira da Sit | 


Pegrola mista da fazenda “Ligendo", em 

| Betncato ara o curgo de ndjuntu do 
grupo escolar “Marochal Floriano”, ma 
empital; S 





Licenças doncedidast 
do 1 mez, a contar do 20 do corrente, 
n do Lourdes de Oliveira Cuntro, 4, ch- 
eripturaria do Borviço do Fiscalização da 
Exoreleto Protinnlonal; 
de 2 mezes, a contar do 1,0 de dezem- 
bro do anno findo, no sr, Mario “Tagnini, 
encalxotador do Almoxarifado do Depar- 
tamento da Suudo; 

Nos termos do nrtigo 0,0 do dec. QU, 
do 1D-M-pas! 

de O dins, Letlola Corrén Dinn, medjunta 
do grupo escolar “Edunrdo Carlos Poret- 
ent, ma cnpltal, w contur de dl do no- 
vembro; 
de 25 dinn, Murin Thereea Baruchini, ud- 
Junta do grupo cscular do Pltanguelras, a 
contar de 217 de ouluúbro do 1918; 
de 1 mez, Magdalonn de Cantro, ner- 
vento do grupo escolar “Orestes Guimn- 
rhes", na copital, a contar de 18 do jn- 
neiro; 
de 2 meges, Ophella Barbosa Portugal, 
adjunta do grupo escolar de SertÃozinho, u 
contar de 1,9 do outubro; 
do 2 mezes, Gullhermo Perranti, sorveno 
te do grupo escolar de Brotas, em proro- 
gução: 

o 2 mexea, Augunto Gonçalves, uerven= 
te do grupo encolur “Rodrigues Alves", na 
crpitul, 

Nos termos do nrk. 0 do dec. Won, de 
MH etila: 

do 6 mezen, Caron Avila do Macedo, dl- 
rector do grupo escolar do Monto Vorde, 
em Cajoby, 

Nos termas do art, 1,8 do dec, At, de 
1O-4-MRS 

de 3 mezen — Benedicla de Mello Ayros 
e Silyn, nejunta do grupo escolar “Romeu 
de Mornen", na eupltal, mn contar do 22 de 
Joneiro; 

de ) mezes, Maria Antonia Vasconcollos 
Malmegrim,, adjunta do grupo escolar do 
Term Rox, em Viradonro. 

Foram removidas, de accordo com a Jel 
He NADA, de “0 do Junelro de IM, ay 
seguintes professoruns 

d. Bulvina Tolxetre de Mendonça, adjun- 
ta do grupo escolar de Poá, em Mogy dus 
Crbzos, pura cegual cargo no grupo excotar 
do Parquo du Modena, ma capital; 

do Mercedes Velgn  PrloJM, adjunta dy 
“Paulno Cartont, cm São 


escoinr 


do Tsolina Telxelea, ndjunta do 20 gru- 
po escolar de Jubeirão Preto, para egunl 
cárgo no grupo escolar “Conselheiro An- 

d. Benedieta Ribeiro, adiunta do grupo 
go no grupo escolar “Buenos Alres", na 
cupltul; 

do Glacdmar Trench, da 2.4 encolm minta 
de Perraz de Vasconcellos, em Mogy das 
Cruzes, pura o cargo de adjunta do grupo 
escolar “Romão Pulgnri", na capital; 

do Marini Amelia de Ollyulro, du Za 


tt, Isaura Pinheiro Machado, ndjunta do 
grupo escolur de Sunta Ionbel, quera egunl 
cargo no grupo escolar “Maria José", na 
capitni; 

d. Lydia Murin Portela, du escola mista 
de Morlmby, na enpital, para o cargo de 
adjunta do grupo escolar “Gencral Couto 
de Mugnlrãen", tmimbem mm cmpltul; 

do Maria de Lourdes da Rocha Campos 
medjunta do gripo oscolar de Suzano, cem 
Mogy dus Cruzes, pari egual cargo no 
grupo escolra “General Couto de Mugu- 
Nides", na enpitol; 

d. Antonlelta Rodrigueu, ndjunta do gru. 
po escolnr de Purunaplecaba, em Santo 
André; para egtin! cargo no grupo escolar 
“General Couto de Magalhhen", ma capital; 

ed. Addy Silveira, diam escola mista da 
Molnho Velho, em Cotia; 


CAMPINA 





(DA NOSSA SUCCURSAL) 
REFORMA DE ASSIGNATURAS DO 
“A succursal de Campinas já Iniciou a reforma de assignuturas do “Cor- 


relo Paulistano” para 1940. 


“CORREIO PAULISTANO” 


Os Interessados poderão procurar seus lalões 


de requisição, diariamente, na redacção do “Dinrio do Povo”, das 10 ús à 


horas, ou pelo telephone 2631, 


Pedimos aos nossos assignantes o obsequio de providenciarem loga as 
suas assignaturas pará o corrente anno afim de se evitar au suspensão da 


remessa do: “Correio Paulistano”, 


CAMPINAS, 31 

CLUBE SEMANAL DE CULTURA 
ARTISTICA — Em assemblén geral 
ordinaria, do Clube Bemanal de Cul- 
tura Artistica, renlizada a 21 do cor- 
rente, foi eleita c empossada a se- 
guinte directoria, que regerá us desti- 
nos da sociodade, no exercicio de 1939: 
presidente, Octaviano Ferraz; vice- 
presidente, dr, Octavio Marcondes Ma- 
chado; 1.º secretario, Alfredo Alves de 
'Tolodo; 2.º secretario, Tboty Barbosa; 
1,º Lhesourelro, Isolino de Andrado; 2% 
thesourelro, Antonio Mendes Leite, 

BOCUORROS A'S VICTIMAS DA 
CATASTROPHE DO CHILE — A As- 
soclação Commercial de Campinas, 
juntamente: com a imprensa local e 
P. R. 0.-9 tomou hontem a delibera- 
ção de angariar auxílios para as victi- 
mas do terremoto do Chile, attenden- 
do & solicitação que nesse sentido fez 
à imprensa chilena no povo brasileiro, 
por Intormegio da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, 

O appello, publicado com destaque 
na primeira pagina dos metutinos Jo- 
coes, está assim redigido: “Appello ao 
pavo — “Cansternados pela catastro- 
phe que acaba de enlutar o Chile, vi- 
mos, nocedendo a imperlosas exlgen- 
clas, dictadas pelo coração e solidario- 
dade continental, dirigir um appelio 
população de Campinas, afim de que 
| concorra com donativos para O sot- 
corro do povo irmão duramente pro- 
vado. Tacs donativos poderão ser en- 
tregues úg redacções da “Correlo Por 
pular", “Diario do Povo”, ou á Cen- 
tral Radio, à run General Osorlo, 1158 
ou ainda à P,R, C.-D. Camplnas, 30 de 
janeiro de 1930. (na) dr. Sylvino de 
Godoy, pela Associação Commercial de 
Campinas e “Correto Popular SIA"; 
Mario L. Erbolato, pelo “Diário do 
Povo” e Antonio 'T. Pagano, pela 


ns. E 
REAL SOCIEDADE PORTUQUEZA 


musica e lustallando um grande la- 
bindo onde o povo possa dansar. 

SANATORIO DR. CANDIDO FER- 
REIRA — O movimento de doentes du- 
rante o mez de junelro, no Sanatorio 
Dr. Candido Ferreira, foi o seguinte: 

Existiam em tratamento, u 1.º de Ja- 
nejro, 106 docntes, sendo 52 homens « 
54 mulheres, ) 

Entraram durante o mez 2 homens; 
sahiu ! homem, faleceu 1 homem e 1 
mulher, passando para o mez de favo- 
reiro 105 doentes, sendo 52 homens é 
59 mulheres, * 

Donativos recebidos: — Durante o 
mez de jJanulro, foram feitos os seguin- 
tes donativos; sr. dr. Carlos Paes de 
Barros Junior, 1008; Um amigo do Ba- 
natorio, 1008; recebido do Correio 
Popular", de diversos donativos, 1008; 
rifa de uma rede, 2008; venda de um 


ção de Mumbuca, 168000; sr", Julio Ca- 
míllo, 10$, Total: 0425000. 

Novos socios: — Inscreveram-se no 
quadro social do Banatorio, o sr, Igna- 
cio Amaral e n sra, d. Fausta Cardo- 
so Carvalho. 





Acquisições de immoveis 
na capital 


*Trunemissões rentizados hontgm: 
TERRENOS — Villa Rlo Branco, 5:0008; 
rum, Progredior, 1:000$, rum Cuevas, 10:500$; 
rua Cravy, 5:8108; rua Coriolano, 78758; 
rua Coriolano, 0;890$000; Bant'Anna, 
B:DIOSS00; rua Prantuzes, U410008; 
Francozen, 24;(0008; Lagendo, 3005; rua 
Bantu Rita, 3:0008; Villa Pulmyra, 1:0004; 
rua Christina Thoinas, 4:2078, 


rum 


rua Theo- 


P,| doro Sampato, 40:0008; run Tamoyos, 0:0008; 
R. C-9, Radio Educadora de Campi»! Vita Nova América, 1:2008; 


Villa Nova A- 
merica, 200$; av, Alvaro Ramos, :0003; 
Lageado, 14:0006; Jardim Europa, 11:0008; 
rua Porncntu', 2:000%;: 8. José Belem, .., 


DE BENEFIOENCIA — A nova dire-/30:000$; Villa Banta Clara, 3:3008; Bitlo 


Bencficencia, eleta em assembléu 
geral ordinaria, realizada domingo fl- 
cou assim constituída: presidente, Joa- 
quim Raphael da Rocha Bnbrinho; vl- 
ce-dito, Antonio Gomes Pereira; 78 
secretario, Paulo José de Bousa; 2.º, 
João Nogueira de Almeida; 1.º thesou- 
relro, Gil Serra Junior; 2.º, Antonlo 
Pereira Novo; Syndico, Alypio de Bou- 
sa Ferreira, Commissão de contas — 
Antonio Pinheiro. Eduardo Calo Lebre, 
Ado dn Fonseca Valverde, 

A PREFEITURA AUXILIARA! O 
CARNAVAL — A Prefeitura Municipal 


do entre Ferreirs Penteado e Bernar- 
dino de Campos, bem como custeará os 


o e 
diversas escorlações, sendo | concertos no largo do Rosario, man- 
“so posto Foi | dando armar o coreto para a banda de 


GRAVE ACCIDENTE 


Quando procedia a reparações na ins- 
tnllação eloctrica do predio “Itapeva”, A 
rua Antonio de Godoy, 52 o empregado da 
Light Julio Gomes de Oliveira, de 54 an- 
nos, ensado, morador à rua General Le- 
cor, 073, soffreu grave ocidente, receben- 
do em consequencia graves queimaduras 
do 19 e 29 graus. 

A oteorrencia, que se verificou hontem, 
ás 16 horas, teve a cum origem em tum 
curto-circuito, 

A victima fol removida para o Hospital 
da Beneticencia Portugueza, sem poder 
adore? declarações. A respeito, fot aberto 
nquerito pelo dr. Barros Monteiro, dele 


O RT E O O Mt a 


eza Cabeceiras, 4:0008; Largo, Br. Luis Antonto 
toria da Real Sociedade Portugueza  quanaas 


nv. Altino Arantes, 
PREDIOS -—- Rua Breser, 
cantara Machado, 24/3008: rua Tuyuly, 
12:00%; rum Giycerlo, 14:0008; lurgo do 
Arouche G50:0008; run Borba Guto, 18:0008; 
rua Marcos Arruda, 20:0008; avenida do 
Mar, 3:000$; rua dr, Cesar, 25:0008; nv, 
Brig, Luis Antonio, 60:0008; rum Vencauela 
130:0008; rum Tupy. 110:0008; rum Chrit- 
tiano Vianna, 40:270$/ rum Russia 20:0008; 
rua Pranciico Marengo, 5:0008. — Totnl: 
1.427;8509800, 


Desasire na avenida Pacaembu 


Hontem, ds 20,90 horas, na nvenida Pa- 
enembu', verificou-na grave desastre. Per- 
deu a vida um homem, seu companheiro 
ficou um estado grave, sondo internado na 
Santa Casa. 

A'quella hora, 

arada pelo Joc 


8:500$. — 
1:8008, rua Al- 


posava em grande dia- 

Jacomo Polyonatro, de 
7 annos, conduzindo uma motocycleta, o 
levando na trazelra do vehtoulo seu tr= 
mão Paschosl Polycastro, de 24 annos de 
edade, solteiro, ambos domiciliados no batr- 
ro da Moóca. Ao tentar desviar-se do um 
automovel de chapa 5331, que corria em 
sentido contrario, Jacomo enterçou a mo- 
to, quo capotou em seguida, 

A violencia da manobra arremessou os 
ncus occupantes a nlguns metros distan- 
te. Jacomo foi mais infeliz que seu lr- 
mão, pois, batendo com a cabeça num 
cano de esgoto, esphacelou. o craneo, tendo 
morte immedinta, Paschoal soffreu gra- 
vissimos ferimentos, sendo, depols de par- 
sar pela Assistencia, Nospitalizado, 

Em seguida no desastre, os occupanten 
do nuto 5.331 Imprimiram grando. velocl- 
dade no vehleulo, evadindo-se, 

A respeito da oceorrencia, foi mberto In-= 
 imquieoy pelo dr. Morats Novaes, delegado 
e plantão na Central, 


PUTO a 5 Em do 


cachorrinho “Fox-terrier"”, puro. san» | francez, 
; SAS o] DAS 2! A'S 9 HORAS 
gue, 508; dinholro encontrado na esta-| arrorD — 23,00 Diga diga dy — 





OUVIRÃO A SEGUIR... 


DAS 7 A'S 4 HORAS: 
RECORD — "00 Jornul, 
E, PAULO = 900, Primelray nobicino, — 
1,05, Programe despertador, 
DAS 4 A'H D HORAS: 
RECORD — 0,00 Prog, sertunajo, 
8. PAULO — 8,30, Prog dudo 6 bão, 
CRUZEIRO — 0,00, Progenmma alvos 


roda. 
DAS 0 A'y JO MORNAS: d 
RECORD -—- 0,00 Frog, Indicador, 





CRUZEIRO — 1,00, Programm clausifl- 
cador — 0,30 Prog, do livro, 

COSMOS — 9,00 Jornal munstendo — — 
B,1b Prog. varzento, A 

CULTURA -—- 045 D. Benta 

DAS 10 A'S 1 HORAS; 

DIFPFUSORA — 10,00 Jornal — 10,15 
Prog. Nov'arte, — 10,45, Prog, arco ten, 

CULTURA -— 10,00, Variado. — 10,30, 
Horn Juma, 

COSMOS — 10,00, Variado. — 
guto do sumba, 

CRUZEIRO — 10,00, Mora dos bairros. 
RECORD — 10,00 Prog, Drilhanto 


1,30, Bo- 


10,15 Bolos — 10,45 Prog. brasileiro, 
DAS HE A'S 12 MOMAS: 
RECORD — 10,00 Prog. Italiano — 11,15 
Prog. portugues — 11,90 Prog, brantcito, 
5, PAULO — 11,00 
11,30 Prog, Ltorio, 
CRUZEIRO -— 171,00, Concurso PRB-U, 
COSMOS — 4100 Melu hora em Nova 
York = 11,40, Baudades do sertão. 
CULTURA — 11,00 
13,30, Jolus qnusieadan, 
DIPPUBORA — 11,00, Jornal. — 
Prog, arco driso — 11,16, Prog, 
1,40, Prog. 
DAS 12 
DIFFUSORA — 12,00, Jornal, — 
Variado, 
CULTURA -— 12,00 Apperitivo sonoro — 
12,16 Vorindo — 12,40 Mora dtnbinma, 


Muniona leves  — 


Colsas nossas — 


11,05, 
lyrico, — 
pan-americano, 

AS 19 HORAS: 

12,05, 


COSMOS — 12,00, Vou de Portugal — 
12,30, Prog. Sabnudo, 

CRUZEIRO — 12,00, Cuntores celebres. — 
14,00, Variado, — 12,45, Enportes, 

8. PAULO — 14,90, Variado, — 
Prog. brasileiro, 

RECORD — 12,00 Buliuda ininta 
Carnavalesco — 1245 Operetus, 
DAS 14 A'S8 | HORAS 

RECORD 
13,1 Prog. 

8. PAULO 


y -— 13,00 Prog. argentino — 
LL 15 Prog. portugues — 13/10 Prog. vesperal, 

CRUZEIRO -— 13,00, Variado, — 13,15, 
Intorvalo, 

COSMOS — 13.00 Intervalio. . 


12,45, 
-— 19,30 


- 1200 Prog, vicnnense — 
inspiração — 13,45 Feminino, 


CULTURA — 13,30 Intervallo, 
DIFFUSORA -— 13,00 Jornal — 
Breve o Love — 13,00 Prog, do arte, 

DAS 11 A'S 1h HORAS: 

DIFFUSORA — 14,00 «ornal; 
pertodo, 

COSMOS — 14.0 Artintos 
14,15, Catições francozar. — 
mos bracbeiras. 

DAS 15 NºS ME HORAS 

COSMOS — 15/40, Hora social. 
DAS di A'S 17 HORAS 

COSMOS -—- Munlem Popular — 10.30 
Proz dos ouvintes, 

DIFFUSORA — 10,00 Cinhe Paone Nocl — 
16,30 Romance mustendo, 

DAS 7 N'S 1H HORAS 

DIFFUEORA — 17,00 Jornal — 17,05 Rit- 
elo Bocinlh — 1710, Prog. poptiliro + — 
1730, vnrindo, — 17,35, prog. popular, 

CULTURA — Chá muklceado — 17,90 Bo- 
clio AX, 

COSMOS — 74,0 Imervalio. 

CRUZEIRO — 17 horas, Musicas do fl- 
mos; 17,15, Canções Malianai, 17,90 trechos 
de operas, 

8. PAULO — 19,00, Prog. brasileiro. — 
130 Variado, 

RECORD — 17 horus, 
1745, prog. aurprosa, 
DAS IM A'S | HORAS 

RECORD — 18.00, Prog, Popeyo; 11,30 
Variado; 18,45, Musican finas. 

8. PAULO == 18,00, Prog, americano. — 


14,06 
fim do 1,9 


colebres — 
14,30, Ryth- 


Prog. brasileiro; 


18,15, Prog, frances, — 18,30, Prog. bra- 
sileiro, — 18,45, Estudio, 
CRUZEIRO -. 18.00 Tino Ross); 18,15, 


Prog. das máczinhan; 18,45, Musica cubana, 
COSMOS — 18,00, Musica popular. — 
12,90, Prog, arabe. 
CULTURA — 1800, Ave Maru, — 48.15. 
Continuação Seculo XX — 18,00, Nh6 
Totico — 18,45, Hora ftaliana. 
DIFFUBORA — 19,00 Jornal — 18,05 Es- 
tudio, — 18,30, Pnlentra. — 18,45, Variado, 
EXCULSIOR — 18,00, Ave Marin, 


e e 


10,10, Sojos lNgciros. — 18,30, Jornal. 
NAS JU A'S SH MORASt 
DIFFUSORA — 19,00, Jornal, — 10,05, 
Estudio. — 10,80, Jockey Clubo, — 10:90, 
Estudio; 19,55, Jornal, 
CULTURA -—- 10,30, Musica de salão, 
COSMOS - 19,00 Variado — 19,30 Buuda- 
den dr Além Mat: 
CRUZEIRO — 19,00, Variado, — 19,15, Es-, 


Ludio. — 10,30, Varindo, 
8. PAULO — 19,00, Estudio, — 19,15. 
Variado. 


RECORD — 10.00, Estudio; 18,30, 7 annos | 

do Carnaval, 

DAS UM A'S 21 HORAS 
COBMOS — Hora do Brusil. 
CRUZEIRO — Hora do Brasil, 
DIPFUSORA — Horu do Brasil. 
EDUCADORA — Hora do Drasil, 
EXCELSIOR —- Hora do Brasil, 
RECORD -— Horn do Brasil. 


B. PAULO —- Horn do Brasil, 

DAS 21 A'S 22 HORAS: 

RECORD — 210), Vurindo; 21,15, Un- 
tudo. 

8. PAULO -— 21,00, Estudio; — 21,46, 


Thentro  AMegro, 

CRUZEIRO — 21,00 Estudio — 21,45 Ope- 
rotas, 

COSMOS — 24,00 Variado, 

CULTURA — 21,00, Variado, — 41,90, 
Lanteroo magica, 

DIFFUBORA — 21,00 Jornal — 21,05 Es- 
tudio, — 2115 Varíndo, 
DAS 4º A'S 4 HORAS 
; PERUANA — 22,00 Jornal — 22,05 -Eu- 
udlo. 

CULTURA — 24,00 Estudio — 42,45 Va- 
rindo. 

COSMOB — 22,00, Prog. 
22,30, Estudlo, 

CRUZEIRO — 22,00 Concursg do Carna- 
val — 72.30 Gnô e sun orchonten, 

RECORD -— 22,00 Prog, de valsas — 
22h Orchestraus populares — 22,90 Prog. 


esportivo, — 


23,30 Virindo, 

8, FAULO — 23,00 Cordão da chupeta 

— 23,30 Tinal, 

CRUZEIRO — 23,00, Carnaval de 1930, 

COSMOS, 23,00, Jornal e bon nolte, 

CULTURA — 23,00 Tranamissão directa 
do gri-rooim Tabu”. 

DIFFUSORA -— 

Final. 

DAS 21 A 1 HORA; 
CULTURA -* 24,00, Final. 
CRUZEIRO — Jornal o bon noite, 
RECORD — 24,00, Final. 


E. 1 A R — ROMA 
Frogramma para hoje: 


As estações de Roma (Ttulla) de ondas 
curtas 2-R.0, (m, 


23,00, vJortal 23,30, 


31,13 equivalentes: a 
Ken D,030 — 1 XY, Um. 25,70 equi- 
valentos a kom, 0835) transmittirá hoje 
dos 40,00 fs 41,30 (horas do 8. 
seguinte programma: 

Nobiclario em ngua orbugueza —  — 
Execução da primetra parto do program- 
ma musical com trechos lIyricos; eclebres 
romartras das operas lyricas Jtalfanas — 
Lição du Universidade Radiophoniea Ttallu- 
na cm portugues — Begunda parte do pro- 
gramma musical com symphonias (heatraces 
-— Noticias om Hngua italiana — Marcha 
Renl — Glovinezaa, 


Paulo) o 


DELEGACIA DE TERRAS 


Assumiu o corgo de delegado ospeciall- 
uado da Delegncia do Terras, para o qual 
fol, recontemente, nomeado, o ar. dr, Rego 
Froltwr, antiga e dedicada nutoridade pos 
Melul do nosso Estado, 

A sédo da referida delegacia será Ing- 
tullada, com a presença das altas autori= 
dades estndunen, por esses dias, á rum Ba- 
rão de Paranapiacaba, n, 25, 8.0 andar, 
Jurito f Directoria de Terras. 


Viagem inaugural da li- 
nha de omnibus “Expres- 
so Rio-São Paulo” - 


Vinltou-nos, hontem, o Jornalista Anto- 
nio de Oliveira Junior, ex-delegado coor- 
denador da Cusa de Castro Alves, no Es 
tado de São Paulo, e presidente da com- 
missão organizadora do Primeiro Certame 
Literario Pan-Americano, que velo trazer 
nós seus cumprimentos de despedida, em 
virtudo de seguir brevemente, para o Rio 
de Janeiro onde voltará a tomar parte 
na direcção da empresa telegraphica Agen- 
cia “União”, 

O sr. Oliveira Junior, veto tambem offl= 
clalizar o convite da Empresa de Omnl- 
bus “Expresso Rio-São Paulo”, de cuja 
directoria faz parte, no sentido de que O 
“Correto Puullistano” se faca representar 
na vingem Inaugural daquella linha. que 
disp6e dos mais modernos carros da Ame- 
rica do Sul, pois que são providos de 
egua corrente, Instaliações sanitarius, ser= 
viço de bar, radio e outras commodidas 
den. 
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| DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 


ICO 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 
Consultas: Das 15 às 17 horas 


Eua Barão de Inpetininga N,” 226 
2º andar — Tel, 4-2757 


SAO PAULO 





PRISÃO DA PERIGOSA QUADRILHA “BLINDADA” 





UMA FELIZ DILIGENCIA DA DELEGACIA DE ROUBOS 


Has tempos que uma quadra e quu= 
tunos, alguns foragidos das cadelas do 


trtortor, apla mas horam mortas da molte, 


arrombiundo porlas de nço, “bombar 
deundo” innumeros estabelocimentos com- 
merciaen, 


Assaltundo somente de madrugada, 
estmimim d& Jus do sol, som deixar qintu, 
ou vestígio que pudesse orientar nm inves 
Ligações don nossos polletnca, 

Mas, o de. Laudelino de Abreu, delegado 
de Fobos, mantem a Já famosa ronda 
nocturna, ortentada pelo sub-chsfe Oran- 
de Mauro, 

Hontem, quando a caravana da delegacia 
pRsseva pelor rum do Ipiranga, vistum- 
rou o vulto de uma pessoa escondida 
sob uma arvore. Um dos a Jectorem, nnl= 
tando do enrro, megulu ess, ndlviduo, que 
fuga, o que re escondeu muma caum da 
run Joanuim Piza, 

Grande Mauro resolveu, então fazer um 
cerco no predio, certo de que se trativa 
de moradin de Indrbes, 

Emquanto alguny inspectores Hearam 
de guarda so Indo ds fóra, outros pene- 
tearam no predio, conseguindo localizar 
o quarto onde entrára o fugitivo, polis 


ia e e 


dual partiam vasos abufudas. Dando o tl 
gal combinado, os polieiues forqaram 
porte em Janela, surpreondendo, no com- 
modo, divers possoma, que, ainda sob o 
effeito do somno, procuravam lançar mão 
das Armas para resistivom, 

Houve umu tentativa de uguressão com 
tra o sub-chefo de Roubos, sendo Impodi- 
da por seu atxilinros, 


Forum reconhecidos então os seguintes 
arrombadores; Francesco Martins, Silvino 


Rodrigues, Antonio Costa, José Gomes e 


Aristides Gienerona, 


AI fol encontrada grande quantidade de 
frutas e outros alimentos, pols csses In= 
drõen, que compimaiem qo tqusedrilan “Blin- 
dada”, só mahiam, à nolte, passando a 
din todo no esconderijo, ondo dormiam o 
fagxinm as refeições. 

Os turaplon tinham 
munição, 

Numa gaveta, estavam encondicas ferras 
mentan, Juvas, fon, eto material proprio 
para arrombamento, 

Innumeros eabjectos foram apreendidos, 
frutos don ultimos assaltos, que serão es- 
clarecidos por estos diíng, 


rovolvers m coplosmu 





SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO 


DOCUMENTOS DE IDENTIDADE 


Devido no grando necumiulo de interck- 
sados, cuja Tia se entendo  dinrinmento 
por todo o quarteirão da run dos Gui 
mes, o Serviço de Identificação do Gabl- 
neto de Investigações não tem podido at- 
tendor a todos, de maneira que os roLar- 
tutnrios Lém aído obrigados a voltar À tas 
nrtição, para obter on seus documentos de 
dentidado, 

Deante disso, o chefe do Serviço do 
Identificação, dr, Ricardo  Gumbleton 
Daunt, expoz mn nituação no dr, Braulio 
de Mendonça Filho, chefe do Gabineto de 
Investigações, mostrando que o processo de 
identifitnção exigo trabalhos Lechnicos ee- 
morndon, taes como tomadas de Impressões 
digna, quad ada photographias e, fl- 
nalmente, 4 pesquisa dunctyloscoplen, 

O cheio do Gabinete de Inventigaçõen, 
tendo verificado,  pessonimente, os factos 
expostos, entendcu-se com o sr, major Da- 
Halo Menna Barreto, Becretarlo da Segu- 
rança Publica, que autorizou se cstabele- 
conse um expediente extrsordinario, à nol- 
te, do Serviço de Tdentifienção, Com esta 
medida o publico será attondido, dinria- 
mente, das 12 ás 17 horas Ininterruptamen- 
te, do segunda o aexta-feirna, o nos sab- 
bados, de 9 &r 11 horas. Isto porque, nté 
ontãe, quando chegava ds 13 horas, a ro- 
partição ora obrigada a fechar no portna, 
vista ostar Já esgotada a sun capacidade 
de um expediente normal, 

Desta forma, de poe em dounto, 
serão altondidos uLé às 17 horas, dinria- 
mente, e nos sabbndos, weté As 11 horas. 
O publico, no seu pronrio Interense, deve 
comparecer logo no início do expedienteo, 
pare que todos possam ser atteniúidos 
com toda a presteza, pois, de necordo com 
entendimento entro os chefes do Gabinete 
de Investigações e do Serviço de Identitl- 
cação, foram expedidas ordens rigorosas 
para que funcelonurio migum possa dar 
preferencia a guom quer que seja, Todos 
rerão altendidos exclusivamente pela ordem 
de chegada, dentro daquele horario. 

O expediente nocturno, quanto no 
bilco, se destinará exclusivamente para 
entregas nox interessados do dogumento 
de Identidado requerido ou solicitando nn- 
terlormente me expediente diurno, Assim, 
mn entrega do documento se fará diaria- 
mente, dan 20 às 23 horas, e, nos; sahba- 
dos, dhe 14 ás LT horas, 





todos 


MUSICA 


DISCOTHECA PUBLICA MUNICIPAL 


A Discothece Publica Municipal, com 
sédo à praça MRaumor de Arovedo, 4 (Do- 
partamento de Gultura), venlizará hoje, dn 
at horas, o nou 45.0 concerto de discos 
com o seguíinto programmas 

Zoltan Kodály, Hary  Junon 
Georgo Gerahwln; concerto em fi, 
trada 6 franca. 


RECITAL DE CANTO DE ALICE RIBEIRO 


Reslizar-se-á manhã, às 2! horas, no 
Sulão Vermelho do Hotel Esplanada, O ros 
eltal de canto da urtista Alice Ribeiro, 

E' o seguinte o programma a ser exe 
cutado: 


” 

L— A. Senrluttl (1649) - Bento nel cores 
wW. Pesch (17501 = Tu fal in superhottas 
Mozart - Vol che napeto; Mozart - Als 
Tetula, 

mm — Henry Duúparo - Invitutlon au 
voyage; Claude Debussy + L'enfant pros 
digue «Arlo de Linj; Rimsky-Korsakoft - 
La rono et Jo rossignol; O'bradors - Can= 
tnres; Leo Dellben - Chanson espugnole, 

NI. — Francisco Droga - Virgens mor 
Lar: Lorenzo Fernandez - Nolte de Junho; 
José Siqueira - Pngines intimas; Froncts- 
co Mignone: - Improviso; Carlos Gomes - 
Mamma dicol, 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


CATASTROPHE DO CHILE 


A Associação Paultstw do Imprensa Fes 
cobeu, co commendador Muximo Bastlan, 
consul do Chile em 8. Paulo, o seguinte 
tetegramini! ; 

“Profundamente sensibilizado, apresento 
vo exe. e n essa dignissima Associnção os 
meus agradecimentos polos seus votos de 
pesar pelo estaciyamo oecorrito meu palz, 
que tambem foram transintttidos nonsa 
embalenein no Po (n,) Maximo Bastian, 
consul do Chile”, 
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Faço publico que, a partir de janeiro de 1939, serão arrecadados pela Pre- 


feltura Municipal de São Paulo, 


por sua estação arrecadadora, ú rua de São 


Bento nº 37,3. os IMPOSTOS E TAXAS que recáem sobre os VEHICULOS 


que circulam no Município da Capital, 


dentro dos seguintes prazos: 


— até 15 de juneiro, os referentes nos vebtculos de propulsão humana; 


— até 31 do janeiro, os referentes aos vechiculos fluvinos c aos vehlculos 
motor, para passageiros, de uso particular, 


— até 15 de fevereiro, os referentes aos: vehículos de tracção animal; 
-— até 28 de fevereiro, os referentes nos vehiculos a motor, para carga, 


— nté 10 de março, os referentes aos vehículos a motor, para passageiros, de 
aluguel, e os referentes nos auto-omnibus. 


Depois desses prazos; os vehículos encontrados um via publica sem estarem 
devidamente licenciados, serão apreendidos e os Impostos e taxas devidos serão 
cobrados com o acerescimo de 10 %, sem prejuízo das taxas de deposito e das 


multas que lhes forem applicadas. 


ta) FREDERICO HERRMANN JUNIOR 





SÃO PAULO RAI 
NOVOS H 


Director-inter. 


LWAY COMPANY 
ORARIOS 





Faço publico que a partir de 1.º de fevereiro proximo, serão modificados 
os horarios da Secção Bragantina, augmentando-se o numero de viagens das 
auto-motrizes entre Taboão e Sho Paulo. 

Berá tambem ampliado o numero de trens do linha Tronco, que dão com- 


municação com a bitola estreita, 


As nuto-motrizes do “Tronco transportarão passageiros directos de Jundiahy 
a São Paulo e vice-versa, emquanto o movimento da Bragantina não exigir 


toda » lotação desses carros. 


Os novos horarins acham-se affixados em todas ns cstnções desta Companhia, 


* Superintendencia, S, Paulo, 24 de 


Janeiro de 1939. 


JOHN HILLMAN — Superintendente interino, 





MUTUA PAULISTA 


RUA WENCESLAU BRAZ, 22 — 3º ANDAR — SALA 6 


São convidados todos associndos a contribuirem com uma quota na 1, 
Série, até o din 15 do corrente, pare formação de novo peculla, pelo falloci= 


mento do associado Paulino Vieira dos 


Bantos, pertencente à 1º Série. 


Esta Associação distribuiu até a presente data aos seus beneficiarios a im» 


portancin de 6.061;2226400. 


Bão Paulo, 1,º de feverelro de 1030, 





À DIRECTORIA. 





AVISOS RELIGIOSOS 





oa Mn? 


DR. JOÃO PASSOS 


A familia do 


DR. JOAO PASSOS 


agradece profundamente penhorada 


a todos os parentes e amigos o 


conforto que recebeu no doloroso golpe que acaba de soffrer e os con- 
vida pars assistirem à missa de 7.º dia que por alma do inesquecivel 
extincto manda celebrar no dia 2 de fevereiro, às 9 horas, na egreja 
de São Geraldo, nas Perdizes. 
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S. PAULO — Quarta foira, 1 de Fovereiro de 1939 


add 


Julgamento sensacional do 
crime do restaurante chinez 


05 TRABALHOS DO TRIBUNAL DO JURY INICIARAM-SE ÁS 13 HORAS DE HONTEM, SENDO VARIAS VEZES 
INTERROMPIDOS — RECAPITULANDO A SANGRENTA CHACINA OCCORRIDA, QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
DO ANNO PASSADO — ARGUMENTOS DA DEFESA E DA ACCUSAÇÃO 


Entrou em Julgamento, hontem, ás Teu para Já e no topo da escada en- O INICIO DOS TRABALHOS 


13 horas, perante o 'Trlbunal do Jury 
Arias de Ollvelra, apontado pela poli- 
cla como assassino do casal Ho-Foung, 
proprictarios do “Restaurante Chi- 
nez”, do cosinheiro Mthuano Kalelky- 
viclus o um outro empregado daquella 
ensa de refoições, 

O crime, cujn autoria se uitribue 
no réo em julgamento, oecorreu na 
passada quarta-feira de Cinzas, cons- 
ttuíndo caso sensacional, em virtude 
das clreumstancias com que foi prati- 
cado, tendo provocado grande emoção 
nesta copital, 

A policia, surpreendida pela impor- 
tancia do Introcínio, desdobrou-se em 
longas pesquisas, que redundaram na 
prisão de Arias de Oliveira, effectua- 
da pelos investigadores da delegacia 
de Segurança Pessoal, 


RECAPITULANDO 


Segundo Informações que a polícia 
forneceu na época do crime, Aros te- 
ria confessado-se culpado, necrescen- 
tando, na sua confissão, que prabicara 
o delieto por vingança e da seguinte 
maneira; 


O terceiro dia de Carnaval termina- 
ra e a madrugada da quarta-feira de 
Cinzas principiava, quando os empre- 
gados do “Restaurante Chinez”, que 
pernoltavam no estabelecimento, se re- 
tiravam para descansar, Surglu, então, 
Arias de Olíveira, que fôra contracta- 


do como auxiliar de cosinha e sollel-, 


tara nos futúros companheiros que re 
permittissem pernoltar na casa, 

Horas depois quando todos dormiam, 
Arias levantou-se e com uma mão de 
pilão, teria esmigalhado o eranco do 
cozinheiro Kalelkyvicius. Com o baru- 
lho da pancada o outro companheiro 
que all pernoitava, despertara, mas nito 
teve tempo nem para tomar conheci- 
mento do que o circumdava, porque 
Arias lho teria desferido violenta pan- 
cada na cabeça, abrindo-lhe o cranço. 

A essa altura, o proprietario do es- 
tabelecimento, Ho-Foung, já estaria de 
pé para inteirar-se do que occorrin* rio 
estabelecimento. Quando descia nf €&- 
cada para ganhar o corredor que vas 
ter no dormitorio, recebera varias pati- 
cados na cabeça, depois do que fol es- 
trangulado, 

Pratícados esses crimes, o assassino 
ouviu barulho no quarto superior. Cor- 


controu a esposa da sua ultima vlcti- 
ma, Maria Akin Foung, e estrangulou-n, 
A policia, porem, affirma que esse U3- 
trangulamento foi feito lentamente, 


pois que o criminoso desejava conso- 
gulr o segredo do cofre e que Marla 





Arias de Ollveira 


Akin morreu como bon chingza por 
negar-se a dal-o, Bus morte, por Isso, 
teria sido das mais barbaras, 

Em seguida, o criminaso se apode- 
vou de algum dinheiro, encontrado no 
bolso de Ho-Foung, cvadindo-se, 

Arias de Olivelra, preso no interior 
de um bar do largo do Piques, foi apon- 
tado fu justiça como autor da barbara 
chacina, 

Outros pormenores, se bem que im- 
portantes, não precisam ser lembrados, 
pela ampla divulgação que o fnclo Leve, 
e assim, do conhecimento dos Lel- 
Qres, 


WWW ————— 


REGRESSO DO PROF, HAROLDO: TEIXEIRA VALLADÃO 





O jurisconsullo patricio concede, a bordo do "Highland Monarch”, 
interessante entrevista ao “Correio Paulistano” 


RIO, 31 (Da nossa succursal)  — 
Está de regresso o esta capital o pros 
fessor Haroldo Telxelra Valladão, len- 
te cathedratiço da Faculdade de Di- 
reito, que acaba de fazer uma visita 
a Portugal, e, estendendo-a a varios 
outros palzes do Velho Mundo: Aln- 
da a bordo do “Highland Monarch”, 
conseguimos do ilustre patricio uma 
entrevista Interessante, e, sobretudo, 
muito opportuna. O professor Ha- 
roldo Teixeira Valladão, declara 0 se- 
guinte: 

— “O malor successo da Europa, 
actualmente, aquilo em que todos fa- 
lam, é a historia da Branca de Neve, 
os Bete Anões, & Bruxa e o Principe 
Encantado. Os cinemas transbordam, 
ha. mezes, desde setembro de 1938... 
Como isto e coisa já velha para O 
Brasil, o unico geito de contar un 
novidade é declarar que no filme se 
encobrem a, Paz e Chamberlain, Sala- 
zar, Franco, Negrin, Deladier, Beck, 
Mussolini, e Hitler, que são olto, polis 
& Bruxa, ou, melhor, a Guerra dis- 
farçou-se num novo anão, Mas o 
Principe Encantado que desvendará 
Paz, este ainda não appareceu pela 
Europa... 

— Sua malor permanencia foi em 
Portugal? 

— Realmente, Nos vinte e poucos 
dias que estive no Velho Mundo, de- 
tive-mo: a malor parte em Portugal, 
cerca de dezoito dias, estudando a or- 
ganização do ensino jurídico, dos trl- 
bunaes e da advocacia, tendo ali feito 
algumas conferencias sobre taes as- 
sumptos no Brasil e em outros palzos 
que tenho visitado, da Europa € da 
America. Vinjando de avião, de Lis- 
bãa a Marselha, passei por Salaman- 
ca, na Hespanha nacionalista (Já vist= 
tára Los Palmas), e pude percorrer 
o sul da França e o norte da Italia, 
indo pela Côte d'Azur e voltando 
pelos Alpes, Claviere e Briançon, comi 
sessenta é mais centimetros de neve e 
temperatura muitos graus abaixo de 
zero, 

— Dessa maneira, 
algo da Hespanha... 

— O hespanhol, de um ou de outro 
lado, é de uma valontia admiravel e 
apresenta uma capacidade de resliteri- 
cia que toca no herolsmo, que revivo 
sempre o Cid. | 'Taes característicos, 
tão decisivos numa guerra, os hespa- 
nhóes não os adquiriram no ambiente 
morno das unanimidades, mas na H- 
vre- discussão que fórma a sum perso- 
nalidade. 

— Quanto a Portugal, & ordem co 
progresso alí reinante encantam, um 
brasileiro amante de sua bandeira, €, 
sinceramente, alegre com R gloria do 
seu irmão mais velho. Houve, mes- 
mo, uma verdadeira revolução, deu- 
gu uma grande transf wmação social, 


pódo nos dizer 


do lado extrinseco, cabndo o poder a 


homens que: nunca, haviam oecupado 
cargos publicos, como um Oliveira Sa- 
lazar, modesto professor de Coimbra €, 


sobretudo, do lado Intrinseco, pelo real 


apparecimento 


dade, de disciplina, de seriedade, de 
amor, até de sacrificio pela coisa pu- 
blica, com a educação dos jovens e 
do povo nessa escola, tão diversa da- 
quella a que estavam habituados. A 
sinceridade do regime corporativo por- 
chefe, que dá, hones- 
no seu paiz, 
impressiona fundo; pode-se diverglr, 

é cara, os Im- 
ctc, — mas respeita- 


tuguez e do seu 
tamente, toda sus vida, 


considerar que & vida 
postos pesados, 











































desenvolvida, ns 
sobre o ensino juridico em Portugal, 
Convem, todavia, 
que me Impressionaram A seriedade e 
p honestidade de sun organização, Os 
exames são difílceis, ha grande nume- 
ro de réprovações, n frequencia obri- 
gatoria. E os professores são gesiduos, 


Não ha greve nem lockout nos meios 
universitarios... 
nha partida de Lisbôa varios estudan- 
tes, que me leram trazer 4 bordo, 
escusaram-se de demorar pouco pots 











so um esforço tio nobro e é preciso 
não esquecer que na escola do sacri- 
ficio é que os individuos e os povos 


se tornam grandes e admirados”, 


O nosso patricio sente-se enthusias- 
mado pelas panoramas apreciados em 
Portugal. E, aborda, agora, as rela- 


ções entre os dois palzes, Portugal e 


Brasil). 


— Em relação ao ensino jurídico 


em Portugal, que nos diz? 


— Direct, na Faculdade, em forma 
minhas observações 


frisar, desde logo, 


ou! alumnos, applicados e respeltosos. 


Ainda no dia de mi- 


tinham uma aula a iniciar-se logo 
após. Mas essa pontualidade não é 
privilegio dos acndemicos,.. Obser- 


vam-na, tambem, os professores e nté 


os deputados, servindo: de exemplo no- 
tavel o tlustre director da Faculdade 
de Direito de Colmbra, cathedratico 
de direito internacional privado, dr. 
Marko de Figueiredo, membro da As- 
sembléa Nacional, que me abraçou, às 
carreiras, no vapor, deixando mesmo 
os seus companheiros, reitor Caleiro 
da Matta, e professor Machado Ville- 
la, porque não podia perder q hora do 


chamada na sua Assembléa.., 


— Quanto à organização dos tribu- 
nnes e advogados em Portugal... 


— Eobre a organização dos tribu- 
naes e da advocacia em Portugal fa- 
larei no Instituto dos Advogados. Mas 
o espirito dominante é o mesmo Já 
destripto. Accentue-se-que o Poder Ju- 
diciario tem a faculdade de decretar, 
em especle, a inconstitucionalidade, 
manifesta ou virtual, de qualquer tel, 
decreto ou acto governamental. Ape- 
nas a organten ou formal ficou reser- 
yada para a Assembléa, mas à deol- 
são desta não prejudicará as situa- 
ções creadas pelos casos já. julgados, 
Ha algum tempo fol adoptado, alli, 
o processo oral na 1.º instancia, com 
ume forma peculiar e tive occasião 
de assistir julgamentos, pelo novo 5y5- 
tema, muito melhor que 0 escripto, 
mas longe ainda das vantagens do typ9 
puro da oralidade. O uso da toga é 
obrigatorio na tribuna e nos Conse- 
jhos. Essa solennidade está de Recor- 
do com o melo, e, sobretudo, com O 
processo oral, com o Julgamento na 
propria audiencia. A disciplina da 


pela Ordem alll creada ha pouco, já 
tendo sido, mesmo, suspensos e até 
excluidos do exercicio da profissão, 
alguns advogados, 


— Disse-nos ha pouco ter visitado 


n Inglaterra? 


— Eº bem verdade. Uma rapida visi- 
ta, Na Inglaterra, parece que o guar- 
da-chuva de Chamberlain está sot- 


frendo uma seria concurrencia com à 


nova peca theatral de Bernard Shaw 


GENEBRA, onde os dictadores são Je- 


vados no Tribunal de Hayn, com toda 


(Continua na 2.º pagina). 
























classe tem sido encarada com rigor 


Os trabalhos do Tribunal do Jury 
foram Infcindos, és 13 horas, presente 
avultado numero de pessoas, que atom- 
panharem' com intensa curiosidade q 
desenrolar da sessão, Todos concentram 
sun attenção na physlonomia de Arias 
de-Oliveira, que permanece calmo, ape- 
sur de despertar a culostdade dos pre- 
sentes, 

Como promotor publico funecionou o 
dr, Raphael Plrojá, prestdindo n ses 
são o juiz dr. Paulo de Oliveira Cos- 
ta. A defesa é occupada pelo dr, Paulo 
Lauro, 


O CORPO DE JURADOS 


Bão os seguintes os Jurados que com- 
põem o conselho de sentença: dr, José 
Moneyr Alcantara Madeira, dr, Cnsslu 
Portugal Gomes, sr. José de Olivelra 
Barros, dr, Raphnel de Paula Sousa, 
dr, Afranio Drumond Muja, dr; Oswal- 
do Lange e dr. Ruy Bloc, 


PROPOSIÇÃO DA DEFESA 


Pelo dr, Paulo Lauro, advogado de 
artus de Oliveira, fol proposto que, sem 
prejuizo dos trabalhos, fossem feltas 
diligencins afim de comparecerem «0 
jury, debaixo do vara se preciso, nt 
testemunhas José Eugenio Muniz Ar - 
gão e dr. Mario Angelin, ausentes até 
o momento, 

Depois de ligeiros debates entre 
aquelle causídico e o promotor Raphact | 
Pirojá o presidente do jury determi- 
nou a suspensão da sessao pelo espa» 
co de uma hora, afim de que fossem 
realizadas as cliligencias solicitadas pe» 
lo advogado da defesa, 


REINICIA-SE à SESSÃO 


A's 14,45 horas, esgotado O praso €5- 
tabejecido pela presidencia, reinicia- 
ram-se os trabalhos, apesar de só ter 
sido encontrada uma das testemunhas 

“EU NÃO MATEI!” 

O dr, Paulo du Costa Inquire Arlas 
de Olivelra, que se conserva de péc ou 
cabeça balxa, frente à mesa da presi- 
dencia, sobre à qual está dep-sitada 4 
mão de pilão que, segundo à policia, 
serviu para a pratica da chacina. 

Arias, respondendo às perguntas que 
lhe são dirigidas, afllrma conhecer ai- 
gumas das Lestemunhas mencionadas 
e, quando lhe foi perguntado se era o 
autor do crime, disse: — “Eu não 
matei, sou Innocente”! 

Após sum. primeira declaração de 
innocencia, o réo ouvo attento q Jei- 
tura do processu, levando O Jenço q4.8 
olhos quando o presidente so refetu 
ao estrangulamento de Maria Akin 
Ho-Foung, na parte em que está Ex- 
presso que Arias de Olivelra a estran- 
gulára barbaramente, 

O escrivão Ignacio Luccas Ja to 
mando por termo as affirmações, ne- 
gotivas ou não de Arkas & & assisten- 
cin mantinha-se presa no menor mo- 
vimento do réo, que concentra a nbten- 
são de milhares de pessons. 

Prosegue n leitura do processo, que 
é volumoso,  prevendo-se: os debates 
para as primeiras horas da noite, npós 
pequena suspensão dos trabalhos, 


RE'PLICA E TRE'PLICA 


O dr. Paulo Lauro, advogado da 
dofesn, proferiu longa exposição de mo- 
tivos. negando a autoria emprestada « 
Arias de Ollvelra. Bascia-se, de Inl- 
cio, na fragilidade da confissão do gri- 
minoso, feita na policia, apresentando 
novas provas que vêm reforçar extraor- 
dnarinmente a defesa. Traz à plenarlo 
o testemunho de uma das pessoas que 
viram, & porta do restaurante da rua 
Wenceslau Braz, um vulto trajando 
terno marron, em profunda contradi- 
cção com a roupa que Arias Cnvergava, 
naquella noite: calça preta e paletó 
branco, 

Varios outros argumentos são invoca- 
dos pela defesa, na sustentação do seu 
ponto de vista, causando optima Im- 
pressão no recinto. A promotoria. fol 
serena, baselando-se no Inudo pericial 
e apresentando refutações nos argu- 
mentos renovados da defesa, 

A! certa altura dos trabalhos, ha ró- 
plica, seguida do tréplica, interrom- 
pendo-se varias vezes o desenrolar do 
tulgamento, que assume, nessa phase, 
características das mais vivas € into- 
ressantes. Os debates, prolongaram-se 
até à madrugada. Ao redigirmos esta 
nota, o conselho de sentença acha-se 
recolhido à smla secreta, sendo grande 
a expectativa em torno do” “veredi- 
ctum” “dos sts. jurados, que decidirá 
da sorte de Arias de Oliveira. 


FE OE pratas 


Perdura à emoção causada pelo tragico desas 





ELABORAÇÃO DO PLANO DA 
CIDADE UNIVERSITARIA 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Como o “Correlo Pau- 
listono!” já noticiou, na pasto da Edu- 
cação o Presidente Getulio Vargas 
creo uma commissão para claborar O 
plano de construcção da Cldade Uni- 
versitaria, Essa commissão so deveria 
compár de 3 membros, sendo um dolles 
o proprio reitor da Universidade, e 03 
outros dols da livre escolha do gover- 
no, Por neto de hontem, o Presidente 
da Republica nomeou os dols membros 
que devem completar esta commissão, 
recahindo a escolha nos nomes dos 
professores Ermesta de Sousa Campos 
o Ignacio Azevedo do Amaral. 


Congresso dos redaciores-chefes 


dos jornaes do mundo 


RIO, 3! (H,) — A Assgelação Bra- 
silelra de Imprensa recebeu do dr. Re- 
nato de Almeida, chefe do Serviço de 
Imprensa do Itamarty, uma communt- 
cação official da nossa embaixada em 
França, de que na proxima quinzena 
de março do corrente anno reunir-se-f 
em Nice o congresso dos redactores- 
chefes dos jornats do mundo, 

Para ces Interessante certame Jor- 
nalistico foram convidadas ns organi- 
sações brasileiras de Imprensa. 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


RIO, 31 (1,) — O Supremo Tribu- 
nal Federal, em sun sessão de hoje, 
julgou entre outros, os seguintes feitos, 
procedentes de 8, Pnulo; 

Petições de “habeas-corpus”: No +. 
26.907 — Relator: Ministro Octavio 
Kelly. Paciente: Angelo de Lasheres, 
Fol concedida a ordem pelo voto de 
desempate sem prejuizo do processo de 
expulsão, Concedoram a ordem os ml- 
nístros Octavio Kelly, Washington de 
olivelrn, Carvalho Mourão é Carlos 
Maximilinho, Lendo-a denegado os srs. 
Ministros José Linhares, Cunha Mello, 
Armando de Alencar ce Eduardo Espl- 
nola, Deixou de tomar parte no jJulga- 
mento o Ministro Costa alanso, 
não ter assistido no relatorio, 

N. 26,000 — Relator: Ministro Wa- 
shington: de Oliveira: Paciente, Cy- 
prinno da Cruz Affonso. Foi denegada 
x ordem contra os votos-dos Ministros 
Washington de Oliveira o Octavio 
Kelly. 

N. 27.026. Relator: Ministro Car- 
los Maximiliano, Paclente é recorren- 
te: Ottillo da Oruz Peixoto. Recorrido: 
o Tribunal de Appellação, Negaram 
provimento ao recurso por unanimida - 
de de votos, 

N. 27.016. Relator: Ministro Carlos 
Maximiliano, Paclente: Angelina Yo- 
vanvich e Angelina Zivicovich. Fol de- 
negado o pedido contra os votos dos 
ministros Washington de Oliveira e 
Octavio Kelly. 

Appellação civel: n. 6.938 (Embar- 
gos) — Relator: Ministro Carvalho 
Mourão. Embargante: d. Maria The- 
rega Gulmaries de Palva Azevedo, Em- 
pargados: Waldomiro. Colero '€ outros; 
Não tomaram conhecimento dos embar- 
gos unanimemente, 


REGRESSOU, AO RIO, O GENERAL 
FRANCISCO JOSÉ PINTO 


RIO, 31 (Dn nossa succursal, pelo 
telephone) — Regressou, hoje, a esta 
capital, o gen, Francisco José Pinto, 
chefe da casa militar da Presidencia 
da Republica, que nenba de fazer uma 
estação de aguas em São Lourenço, 
em companhia de sua familia, O tlilus- 
tro militar teve desembarque muitu 
concorrido, notando-se a presença de 
altas nutoridades civis e militares, 
além de um grande numero de ele- 
mentos da altn sociedade. 


CASOS DE SUICIDIOS 


SANTIAGO DO CHILE, 31 (T. O.) 
— Informes procedentes dos cireulos 
medicos da zona flagellada pelo Lerre- 
moto, adeantam que nugmenta a car 
da momento, o: numero de suleldios 
entre as familias que se viram despo- 
fadas de Lodos os seus haveres, em 
consequencia da calamidade que n5s0- 
lou o Chile, 

Ha, naquela zona, uma verdadelra 
psychose de suicidio, em consequencia 
da tremenda tragedia que nbalou todo 
o continente sul-americano, 


TRES MIL PESSOAS VIVENDO AO 
AR LIVRE 


VALPARAIBO, 3! (T. 0) — O 
destroyer “Orella” partiu para Tal- 
cauano, levando a bordo uma delega- 
cão do Banco Central portadora de 
quinze milhões de pesos em dinheiro e 
15 toneladas de viveres, nlém de 50 
tambores de petroleo Diesel”. 

O torrespondente da “Transocean” 
em 'Talca, que cerca de tres mil pes- 
sons passaram n viver so ar livre. Al- 
legam ellas que suas residencias amen- 
cam ruir, 








eco O a 


À alma brasileira no aço do Brasi 


Um dia vivido entre os obreiros da nossa fabrica de projectis de artilharia 
— (Como a personalidade dos chefes se reflecte na actividade de um esta- 


belecimento modelar — O operario que parecia mais obscuro 
WALTER PRESTES 








Por 


por 


RIO, 31 (Da nossa succursal, 
Vasp) — 


Agencia Nacional) 


não ser soldado para, ao subir daquele percorrer as diversas 


estabelecimento militar, nho sentir 
que o coração ficou tá, 


Entret uma manhã na Fabrica do 


Projcetis de Artilharia, corto de que, | nente-coronel Sylvio Raulino de OU- 


Um aspecto da Fabrica de Projectis de Artilharia e vista 
panoramica do estabelecimento 


meia hora depols, sahtria com a Im- 
pressão de conhecer sua actividade. 
No entanto, tres. horas depois, quando 
n slreno annunciou a hor do almoço 
dos operarios, cu fiquel para nImoçar 
com os officines.. A" tarde, quando 
a sirene tocou de novo para O café, 
ainda eu estava no Fabrica e não tl- 
nha vontade de tr-me embora, Sentia 
um bem estar inexplicavel, no melo | 
daquelle calor de fôrnos, sobre pisos 
de carvão humido, entre obreiros quasl 
mephistofelicos, O assobio das polias, 
o trepídar das engrenagens, O rugido 
des enormes prensas hydraulicas, tado 
aquelle matracar infernal me entrava 
pelos ouvidos, sunvemente, como se 
fosse o verdadeiro hbymno da minho 
terra, 
“mw + 


(Reportagem distribuida pela "me. acompanhasse, retlrel=-mo com us 
— Berla preciso ' formalidades regulamentares e sahl q 





via eq Indicação de um outro offleial que dactylographados, 


dependencias, 
acompanhado do capitão secretario, 
Milton O'Rellly de Soust, que antes 
me apresentou no dircctor-technivo, to= 


poe ren 
usem E 
o qranosmad: PRE: 
wnaat 





velra. Como não me é possivel des- 
crever tudo que meus olhos de soldado 
pbservaram, e como tenho o proposito 
de focalizar as Impressões que cada of- 
fícial me causou, recordo-me que O 
capitão O'Reilly me levou a ver, da 
rua, os bellas residencias que a Ta- 
brica construiu para seus olficines, all 
mesmo no lado, de onde se ouve à 
trepidação das machinas. Ha, entre 
dois prédios, um terreno plano, porem 
sem nenhuma construeção, limitado 
na frento por um baixo muro, 

— Ah! devia ser q casa do director 
geral — explicou-me. 

— E porque não existe n casa, se 
todas as outras já estão habitadas? 

— E' assim o nosso director. Fez 
com que erguessem as cosas para os 
afficiaes, mas, quando chegou a vez 
da sua, que allás devia ser a primeira, 


E" difflcil transmitilrem-se, numa pe- | resolveu não mandar construil-a e está 


quena chronica, todas as 
de uma visita do oito horas, quando 
so viu o aço bruto que entra na Ta- 


impressões morando num predio partleular, 


“a x 
O tenente-coronel Sylvio Raulino de 


brica eo projectil que sãe, pintado e Oliveira, sentado na sua mesa de tra- 


elegante, como para uma festa... 
lembrança do nome de alguns offi- 
clues com quem converset talves me 
impeça de esquecer as impressões que 
mais me: tocaram, 


me falou. Um official contou-me que 
o seu chefe, no entanto, depois que 
convive com uma pessoa c a aprecia, 
gosta Immensamente de uma palestra, 


Antes de conhecel-n pessoalmente, vl-, MANIFESTO, ANN 


o em bronze, num busto, no saguão de 
entrada de Fabrica. Sel que está ali 
an contra gosto, pór uma imposição 
muito carinhosa da homenagem de 
seus offlcines e operaros. Contaram- 
me que, na vespera da inauguração 
do busto, num pesto proprio À sua 
habitual modesta, andou .a riscar no- 
mes de convidados de destaque, con- 
cordando apenas com o de um unico 
general, o director do Materinl Bel- 
lico, por ser seu chefe immediato € 
não poder deixar de ter conhecimento 
da solennidade. Depois de ter ido à 
sur presença, como official, & de ter 
obtido, com duas ou tres palavras, per- 
missão para visitar o estabelecimento 





tre de aviação hontem verificado no Rio 


Funeraes do piloto brasileiro José Zeppim (iuspin — Embalsamamento! 
do corpo do aviador norte-americano Powell 


RIO, 31 (H.) — A cidade vive, ain- 
da, à forte emoção do tremendo de- 
sastre de aviação, occorrido na manhã 
de hontem, no bairro residencial de 
Villa Isabel, quando um. apparelho mi- 
litar, trazendo a seu bordo um piloto 
do Correlo Aéreo Militar, tenente José 
Zeppim Gluspin, e o aviador norte- 
americano Powell, encarregado de ven- 
da de aviões “Vulteo”, cahiu sobre 
umas casas, explodindo e despedaçan- 
do os corpos de seus oceupantes, 

A pungente  occorrencia provocou 
panico nas familias residentes all, fe- 
rindo-se, ainda, algumas pessoas, entre 
ellas o menino Celso, de 11 annos de 
edade, filho de Sebastião da Silva, re- 
sidente é rua Visconde de Abaeté, n.º 
10, que teve fracturados o cranco & a 
ciavícula direita, c se encontra em es- 
tado desesperador no Hospital do 
Prompto Soccorro. 

O general Isauro Regueira, comman- 
dante da Aviação Militar, é que com- 
pareceu no local do tragico aceldente, 
fez visitar Celso no H. P. 8., pondo-se 
à disposição da familia para supprir 
quaesquer difficuldades que surjam. 

Até ngora ainda não foi possivel de- 


terminar, exactamente, as causas do 
acoidente, Presume-se que, falhando o 
motor do poderoso “Vultee”, o seu pi- 
loto procurasse aterrar, num desespt- 
rado esforço, na praça de esportes do 
União F, O, existente na rua Visconde 
de Abneté, tendo o trem de aterrisa- 
gem, todavia, collidido com cabos ele- 
ctricos. 

Foi uma scena profundamente Lo- 
cante, a do sepultamento dos restos 
mortaes do aviador brasileiro, tenente 
José Zeppin Gluspin, uma das vioti- 
mas do tragico desastre de aviação, 
de hontem, em Villa Isabel. 

O corpo do mallogrado official, pro- 
cedente do Hospital Central do Exer- 
cito, chegou no cemiterio de 8, Fran- 
cisto Xavier cerca das 10 horas, acom- 
panhado por varios automoveis, con- 
duzindo representações de differentes 
dependencias do Ministerio da Guerra, 
particularmente da Aéronautica Mill- 
tar, Entre as pessoas presentes nota- 
vam-se, all, o commandante Angelo 
Nolosa e major Affonso de Carvalho, 
respectivamente, representantes do 
Presidente da Republica e do Ministro 
Gaspar Dutra, e os pencraes Isauro 


Regueira, director da Aéronautica 
Rego Barros. 


A | balho, onde ha granadas, livros, papeis 










































mnostras de oleo, 
vto, dá bem ldéa de um director te- 
chnico. E um officinl vinjado, para 
quem não deve haver nenhum myste- 
rio dentro da vasta especialidade a que 
so dedica, Discorre sobre tados os as- 
sumptos relacionados com a sum pro- 
fissão e sua palestra prendo e encanta, 

Antes de conhecel-o melhor, o capl- 
tão Lauro Moutinho dos Reis, adjunto 
do major Roberto Ramos de Olivelra, 
chefe do Serviço de Fabricação, havim 
me fnlado do director technico. Esta- 
vamos junto mn uma pilha de barrotes 
de aço, desses que entram na Fabrica 
em estado bruto e se transformam em 
projectis ce artilharia, 


— E' o aço do Brasil) — dizin-moe, 
Grgatipaariário, joven official, 
$ * 


Não posso descrever, como desejava, 
a marcha impressionante dos barrótes 
de aço, desde sua entrada até a salda, 
atravez de todas as oficinas.  Revo- 
jo-os, todavia, nas diversas phases da 
sua evolução, como se fossem dóceis 
crianças que, de repento, se transfor- 
mnassem em vigorosos homens. Lem- 
bro-me de que muito me commovi, nu- 
ma ofiicina de grandes e rugidoras 
prensas hydro-pneumaticas, em cujo 
sólo negro de carvão, constantemente 
regado com agua frin, via correrem, a 
todo instante, como meteóros, eylin= 
dros incandescentes sahidos des for 
nos. Lá no fundo, num recanto 1so- 
Indo, um humilde brasileiro, com sem 
uniforme de operarlo, trabalhava jun- 
to a uma mesa onde se alinhovam cen 
tenas de projectis de artilharia, Elle 
tomava entre os dedos, um & um esses 
projectis e, por melo de instrumentos 
de controle, punha-se a examina-los 
minuciosamente, Verlflicava, como de 
resto se verifica em cada officino, se 
as dimensões das peças corrzspondiam 
às que devem ter realmente. E, lai- 
vez pensando no prejuizo que sofire a 
nação se um daquelles pedaços de aço 
seguir Imperfeito para a phase seguin- 
te de fabricação, punha um cuidado 
religioso na sua turéfa, sem medir, 
porque não dispunha de instrumento 
apropriado, « extensão do seu verda- 
delro valor, no conjunto do: trabalho, 
Detenho-me propositadamente junto no 
obreiro que parece considerar-se o mais 
obscuro da Fabrica, pnra exaltar na- 
quella figura de apparencia tão insig- 
nificante, q extraordinaria ndmiração 
que a patria devota nos proletarios que, 
como aquele, ignorados no fundo de 
uma officina, amoldam o aço que cns= 
tigará, Inexoravelmente, quem quer 
que tente evitar é patria brasileira. 


A certeza de que « Fabrica de Pro- 
jectis de Artilharia cumpre rigorosa- 
mente a tarefa. de que o Exercito a jn- 
cumbe transmite nos brasileiros, nessa 
hora de soerguimento das energias na- 
clonaes tanta tempo adormecidas, uma 
confiança enthusiastica nos nossos des- 
tinos de nação soberana, 

Foi por isso que, ao sair do mode- 
tar e majestoso estabelecimento da rua 
Juiz de Fóra senti que o coração ficava 
lá, Ainda hoje, quando repouso a ca= 
beça no travesseiro e espero o somno, 
tenho e Impressão de ester ouvindo q 
hymno nacional, cantando por aquel- 
les poderosas machinas junto nos fotr- 
nos abrasadores; é adormeço com um 
sorriso orgulhoso, quast tranquilo, 


O e e 


O director A) 
coronel Mario Velasco, que dirige a] a 
Fabrica desde su? fundação, quasi nada 





ASSEGURA-SE QUE O MARECHAL WU-PEIFU LANÇARA' UM 


UNCIANDO SEU PLANO FUTURO EM PROL 


DO MOVIMENTO DE PAZ 


TOKIO, 31 — (Serviço especial do 
“Correlo Paulistano”) — A “Socisdado 
para a Paz e a Salvação Nacional” se- 
rá organizada no dia 31 do corrente po- 
los lderes dos governos de Pekim e 
Nankim, pelos estadistas e gencraos 
veteranos e pelos homens líderes de 
negocios da China, segundo o corres- 
pondente do jornal “Asahi” em Pe- 
kim. O correspondente diz que o ma- 
rechal Wu Pelfu, que organizou a com- 
missão de pacificação, receberá os cor- 
respondentes chinezes e estrangeiros 
no mesmo dia, quando o marcehal lan- 
cará um manifesto annunciando seu 
plano futuro em pról do movimento de 
paz que elle já incluiu abertamento no 
seu telkgramma-circular dirigido aos 


m | exêrcitos chinezes, escolas e outras en- 


tidades, durante os ultimos dias, O re- 
ferido correspondente informa que o 
marechal Wu Pelfu organizou a «om- 
missão de pacificação, presidida por 
elle: proprio, com séde Instaliada em 
Kaifeng, no Banco Sulino do rlo Ama- 
rello. Os doze membros que deverão 
fazer porte da commissão citada, já 
foram escolhidos, O movimento de paz 
p sor lançado pelo marechal Wu Peifu 
será acompanhado de operações inlli- 
tares, Segundo o citado correspondente, 
o marechal em primeiro lugar prestará 
attenção nos guerrilhelros c nos rema- 


e | nescentes das tropas chinezas no nor- 


te da China, go mesmo tempo que fará 


o que o cortejo funebre penetrou | ym appello nos caudilhos militares 
Log rio que 
na ala central da necropole, um pelo-| actualmente estão sob o controle: do 


tão do Exercito, sob o commando do 
tenente Allonso de Olivelra Filho, deu 
as tres salvas de estylo. 

No momento em que descia à sepul- 
tura o corpo do tenente Zeppin, uma 
corneta encheu os ares com um toque 
tento e commovente de “silencio”, ve- 
rificando-se, então, scenas profunda- 
mente emotivas, por parte dos paren- 
tes do pranteado piloto brasileiro. 

Algumas dezenas de corôas cobriram 
o tumulo do tenente José Zeppin, no- 
tando-se entre ellas ns de corporações 
militares brasileiras, da Missão Mili- 


tar Franceza, do Syndicato Condor, |P 


oa aviadores Italianos e multas outras 
mais, 

O corpo do aviador americano Clell 
Powell foi embalsamado e exposto em 
velortum na capella de Santa There- 
einha, ne praça da Republica, por de- 
terminação da familia do mallogrado 
piloto, será o cndaver trasladado para 
os Estados Unidos, onde será dado á 
sepultura, 


Chang-Kai-Chek, para facilitarem o 
seu movimento a favor da paz. A este 
respeito, o correspondente do eltado 
jornal diz que o marechal será bem 
succedido quanto à obtenção do apolo 
dos excreitos chinezes, e poderá contar 
com uns 200.000 soldados, no minimo, 
a seu lavor, o que facultará no mare- 
chal o combate no regime Chang-Kal- 
Chek. Segundo ainda o mesmo corres- 
pondente, nota-se grande interesse em 
relação à attitude a ser tomada pelos 
cnudilhos militares nativos e pelas tro- 
ns no provincia de Szechuan, onde o 
marechal obteve grande apoio ha uns 
annos atrás, quando elle lá se refugiou. 
Lembra-se que o marechal Wu Peltu, 
que é nacionalista, se oppóz às influen- 
clas estrangeiras na China, como foi 
demonstrado nas guerras havidas entre 
as facções Anfu e Chihli, bem como 


DIFFICULDADE PARA ADOPÇÃO DE 
UM GOVERNO CENTRALIZADO 
NA Ciy'NA 


"POKIO, 31 (H) — O sr, Relkl Chi- 
kita, membro do partido minselto, ner- 
guntou hoje no Ministro dos Negocios 
Estrangeiros se o governo nipponico 
tinha o intulto de favorecer a formi- 
ção de um governo centralizado na 
China, proposito nefasto, segundo «à 
opinjão co orador, e contrario à ordem 
historica, 

O sr, Arita respondeu que de facto 
ns condições passadas e actunes da Chi- 
na demonstram o quanto é difficil o 
estabelecimento. de um governo chinez 
que disponha de poder real, em vista 
da diversidade de usos e costumes, & 
da opinião decorrente da especie de au- 
tonomia de que gozam as differentes re- 
glões da China, - 

Depois de annunciar que seram 
constituídas varias administrações nas 
elíversas partes da China, o Ministro 
dos Negocios Estrangelros proclamou 
que o principal factor do anti-nippo- 
nlsmo reside na influencia perniciosa 
do Komintern, 

Com relação à attitude dos Estados 
Unidos e da Grã Bretanha, o sr, Arita 
declarou que apparentemente os go- 
vernos desses dois palzes não compre- 
endiam a elevada missão moral que 
compete ao Japão no sentido de cons- 
trulr o regime de ordem na Asta Orien- 
tal, principalmente por sc acharem em 
jogo os respectivos interesses. Em taes 
circumstaúcias cumpria ao Japão de- 
monstrar aos governos de Washington 
e Londres que n nova ordem de colsas 
não serla contraria aos legítimos into- 
resses dos dois palzes. 








Telegramma ao embaixador José 


Carlos de Macedo Soares 


RIO, 31 (H,) — O embaixador Mar- 
tinho Nobre de Mello, embaixador de 
Portugal, enviou ao dr. José Carlos 
de Macedo Sonres o seguinte tele- 
gramma: 

“Peço a vossencia neceitar sinceros 
agradecimentos pessones e como repre- 
sentante do governo de Portugal, pe- 
las admiraveis e consoladoras declnra- 
ções feitas em seu discurso, por veca- 


entre Chilhli e Mukden, nas quass elle; slão do centenario da elevação de San- 


tomou parte sa lado da facção 
que se oppunha so Japão, 


Chihli | tos a cidade. — (a.) Martinho Nobre 
ide Mello, embaixador de Portugal”, 





